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DECRETO-LEI N.° 8.1'11 — DE 14 !
-; DE NOVEMBRO DE 1945

Jose LINHARES. I
A. de Sampaio Dória.
J. Pires do Rio.1

Art. 7.° Fitam revogados:1 o artigo
4.0 do Decreto-lei n.° 8.000, de 26-9-45
e o art. 2.° do Decreto-lei n.° 7.927,
de 3-9-45.

Art. 8.° Fica aberto, ao Ministério
da Justiça e Negócios Interiores (Ane-
xo 18 do Orçamento Geral da Repú-
blica para 1945), para atender, no cor-
rente exercício, às despesas com

"" execução dêste Decreto-lei, o crédito
, suplementar de Cr$ 157.500,00 (cento
O e cinqüenta e sete mil e quinhentos
• cruzeiros), em reforço da Verba I —

Pessoal, Consignação I — Pessoal Per-
manente, Subconsignação 01 Pessoal

- Permanente.
-	 Art. 9.° Este Decreto-lei entrará em

vigor na data de sua publicação.
Art. 10. Revogam-se as disposições

em contrário.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1945, 124.° da Independência e 1 57.° da
República.

O Presidente da República, aten-
dendo ao que requereu a sociedade
Irmãos Raposo Limitada, decreta:

Artigo único. É concedida à socie-
dade Irmãos Raposo Limitada, '.com
sede em São João da Barra, Estado
.do Rio de Janeiro, au torização para
funcionar como emprêsa de navega-
ção de cabotagem, de acôrdo com o
que prescreve o Decreto-lei n.° 2.784,
de 20 de novembro de 1940, obrigan-
do-se a mesma sociedade a cumprir
integralmente as leis e regulamentos
em vigor, ou que venham a vigorar,
sôbre o objeto da referida autoriza-
ção.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de
1945, 124.° da Independência e 57• 0 da•
República.

GETULIO VARGAS

Alexandre Marcondes Filho

(N.° 13.461 — 13-11-45 — Cr$ 42,80)

Cria cargos isolados de provimento e fe-
• tino e suprime funções gratificadas
no Quadro Permanente do Ministé-
rio da Justiça e Negócios Interiores

.e dá outras providências.
(;) Presidente da República, usando

da'atribuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 ' Ficam 'criados no Quadro
Permanente do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, para o Departa
mento Federal de Segurarça Pública
trinta cargos isolados, de proviment
efetivo, de Delegado de Policia (D.P

D.F.S. P.) , padrão O.

Art. 2.° Nos cargos ora criados, serão
aproveitados os antigos delegados dis
tritais da extinta Polícia Civil do Dis
ttito Fe-leral que atualment e integram
a carreira de. Comissário de Policia e
leram assegurados na função por fôr-
ça. do art. 5.° do Decreto-lei n.° 1.947
de 30-12-39, completando o número de
trinta comissários bacharéis em Direi-
to, inclicactes pelo- Chefe de Polícia do
Departamento Federal de Segurança
Pública.
- Ar. I° Ficam suprimMas no Quadro

Permanente do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores trinta funções gra-
tificedas de Delegado de Distrito (D.P.

D.P.S.P.), com a gratificação
anual de Cr$ 6.000,00 (seis nill cru-
zeiros).
•Parágrafo único. A dotação corres-

- pendente a essas funções será levada
a- crédito da canta corrente do res-
pectivo Quadro.

• Art. 4.° A sub.stituição dos delegados
de Policia, em seus impedimentos le-
gais. caberá aos ocupantes da carreira
de Comissário de Policia, diplomados
em Direito.
, Art. 5•0 O provimento dos cargos iso-

lados de Delegado de Polícia nas vagas
que ocorrerem no quadro será- feito
dentre os comissários de Polícia ba-
chareis em Direito que atingirem as
duas classes finais da respectiva car-
reira, procedendo-se para êsse fim, a
concurso de títulos.

Art. 6.° Para o provimento, em co-
missão, dos cargos de direção do De-
partamento Federal de Segurança Pú-
blica, excetuadas as atuais Dimões e
os cargos técnicos, terão pref(rência
os delegados de Policia.

Parágrafo Cínico. Entendem-se como
cargos técnicos a direção do Instituto
Médico Legal, Instituto Felix Pacheco,
Serviço Médico, Serviço de Transpor-
tes. Gabinete de Exames Periciais,
Guarda Civil e Serviço de Trânsito.

e) concessão para o aproveitamento
progressivo de Cachoeira dos Touros,
no rio do mesmo nome, no Município
de Aparados da Serra, com aprovei-
tamento imediato de cérea de 400 kw
e final de 800 kw;

d) concessão para o aproveitamen-
to progressivo das Cachoeiras do Gua-
rita no rio do mesmo nome, Município
de -Palmeira, com aproveitamento ini-
cial de 'cêrca de 400 kw e final de
800 kw;

e) concessão para o aproveitamento
da energia hidráulica da Cachoeira
do Icamaquã, no rio do mesmo nome,
Município de S. Borja, com a potên-
cia aproximada de 200 kw;

f) concessão para, aproveitamento
progressivo da energia hidráulica da
Cachoeira Emestina, no rio Jacul, no
Município de Passo Func.:), com as
potências aproximadas inicial de
1.600 kw e final de 3.200 kw;

g) concessão para o aproveitamento
progressivo da Cachoeira Grande do
Jacui, entre os municípios de Cruz
Alta e Soledade, com as potências

E aproximadas inicial de 8.000 e final
de 64.000 kw;

h) concessão para aproveitamentos
dos potenciais existentes no rio Jacu],
entre a Cachoeira Grande e a Ca-

- choeira Ernestina, a jusante das
acumulações para regularização das-
águas, interessando ao aproveitamen-_
to maior referido na alínea anterior:

concessão para o aproveitamento
progressivo da energia hidráulica do
rio Camaquã, nas visinhanças dos
passos Bom Será' ou Mendonça, entre
os municípios de Encruzilhadas, Can-
gussú, Camaquã e São Lourenço, com
as potências aproximadas inicial de
3.200' kw e final de 6.400 kw;

j) cOncessão para aproveitamento
progressivo da energia hidráulica do
rio Camaquã, nas proximidades do
local chamado Paredão, entre os mu-
nicípios de Caça,pava do Sul, Piratinf
O Encruzilhada do Sul, com as potên-
cias inicial de 16.000 kw e final de
32.000 kw, ambas, aproximadas;

k) concessão pára aproveitamento
progressivo da energia hidráulica do
rio das Antas, nas proximidades da
foz do rio da Prata e do Jaboticaba,
incluída a Cachoeira Grande, na volta
"Castro Alves", tudo entre os muni-
cípios de Bento Gonçalves, Veranó-
polis, António Prado, Flores da Cunha
e Farroupilha, com as potências
aproximadas inicial de 16.000 kw e
final de 80.000 kw:

I) concessão para aproveitamento
progressivo a energia hidráulica do
rio das Antas, entre os municípios de
Aparados da Serra e São Francisc.>
de Paula, de seus tributários Camisa
e Tainhas e dos afluentes dêstes, no
último município citado, em qualquer
caso à jusante de uma ou mais ba-
cias de acumulação, interessando ao
taerrrioorveitamento referido na alínea an-

m) concessão para aproveitamento
da energia hidráulica existente no rio
Guaporé, entre os municípios dêsse
mesmo nome, de Encantado e Sole-
dade, e em mas cabeceiras, no mu-
nicípio de Passo Fundo, à jusante
da grande reprêsa, já em construção
nesse município, para a regularizarão
dar águas utilizadas na atual usina
hidroelétrica da Prefeitura Municipal
de Passo Fundo;

n) concessão para aproveitamento
das potenciais hidráulicos existentes

(Continua na página seguinte)

DECRETO N.° 19.845 — DE 22 DE
OUTUBRO DE 1945

Concede à sociedade Irmãos Raposo
Limitada autorização para funcio-
nar como emprêsa de navegação de
cabotagem, de • acórdo co-m o que
prescreve o Decreto-lei n.° 2.784, de
20 de novembro de 1940.

ATOS DO GOVERNO
DECRETO N.° 19.896 — DE 29 13

OUTUBRO DE 1945 •
Concede ao Govêrno do Estado do

Rio Grande do Sul um conjunto
de aproveitamentos de energia hi
dráulica, autoriza o mesmo Govèr
no a construir usinas têrmo-elétri
cas, e dá outras providências rela
Uvas à execução do plano de ele
trificação daquele Estado.
O Presidente da República, usando

das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 71, letra a, da Constituição, e
tendo em vista o disposto nos arti-
gos 164, letra c e 167 do Código de
Aguas (Decreto n.° 24.643, de 10 de
julho de 1934), e no art. 10 do De-
creto-lei n.° 2.281, de 5 de junho de
1940, decreta:

Art. 1.0 Respeitados os direitos de
terceiros, são outorgadas, sob as con-
dições estabelecidas neste decreto, ao
Govêrno do Estado do Rio Grande
do Sul ou à emprêsa que, na forma
da legislação vigente, organizar:

a) concessão para utilização ime-
diata do potencial hidráulico do Pas-
so do Inferno, no rio Santa Cruz, no
Município São Francisco de Paula,
com . a potência total aproximada de
1.600 kw.;

b) concessão progressiva do poten-
cial hidráulico da cachoeira do Ivaí,
no , rio Ivai, no Mun:cipio de Júlio de
Castiihos para - utilização imediata de
cérea de 800 kw e final de 1.600 kw;
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Capital e Interior:

A matéria destinada aos jornais de-
terá Se: endereçaria ao Serviço de Pu-
blicações (S. Pb. i.

O disposto no Decreto-lei n.° 1.705,
de 27 de outubro de 1939 devera ser.
na leitura do expediente das reparti-
ções publicas, invariavelmente obser-
vado.

As repartições públicas deverão re-
meter o expediente destinado aos for-
nets oficiais ate as 15 horas e, aos
sabados. ate as 11 h e 30 m.

Os originais deverão ser devidamente
autenticados.

As rasuras e emendas deverão ser
sempre ressalvadas por quem de di-
reito.

Os originais devem ser dactilografa-
dos, evitando-se sempre escrever no
verso.

A matéria paga tera seu recebimento
das 9 tia 19 h e 30 el e, aos sábados.
das 9 as 16 ri e 30 m e será publicada
dentro de 48 horas.

As reciamações, constatadas a exis-
tência de erros ou omissões pertinentes
a matem retribu da. deverão Ser MT,.
muladas a Seção de Redação. das 8 as
20 horas, e. no maximo. ate 72 horas
após a sedela dos órgãos oficiais.

Capital e Interior:

Anual 	 	 Cr$	 70,00

Exterior:

Semestre 	 • •.	 Cr$

Anual 	 	 Cr$

As assinaturas podem ser tomadas
em Qualquer época, por semestre ou
ano, terminando no último dia do mês

I em que se vencerem.

As repartições públicas se cingirão
às assinaturas anuais renovadas pelos
Órgãos competentes, ate 28 de fevereiro
de cada ano.

O registro de assinatura é feito
vista do comprovante de recolhimento.

Os cheques e vales postais deverão
ser emitidos em lavar do tesoureiro da
Imprensa Nacional.

Os suplementos ds edições dos órgãos
oficiais serão fornecidos aos usslutates
somente mediante solicitação.

O custo do numero atrasado será
acre=do de Cr$ 0.10 e, por exercido
decorrido, cobrar-se-ão Me Cr$ 0,50.

Assinaturas:

INTERIOR — Delegacias Fiscais do
Tesouro Nacional — Alfândegas e
Mesas de Rendas — Coletorias Fe-

88,00 derais.

EXPEDIENTE
IMPRENSA NACIONAL

CURE TOR
ALBERTO DE BRITO PEREIRA
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ASSINATURAS

Repartições e particulares:	 Funcionários:

Anual 	 	 Cr$	 56,00

Semestre	 Cr$	 20,00
35.00	 Exterior:

110,00 Anual 	 	 Cr$

Págs.
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17510

17581

17581
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SUMÁRIO
ATOS DO GOVeRNO

DECRETO-LEI:
B.. 8.171, de 14-11-45 	

DECRETOS:
N.o 19.145, de 22-10-45 	
N.o 19.896, de 29-10-45 	
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

— Decretos de 18-11-45 	
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

— Decretos de 14-11-45 	
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E

SAÚDE — Decretos de 14-11-45
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-

GÓCIOS INTERIORES — De-
cretos de 14-11-45 	

MINISTÉRIO A MARINHA —
Decretos de 14-11-45 	

MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN-
DÚSTRIA E COMÉRCIO — De-
cretos  de 14-11-45 	

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E
OBRAS PÚBLICAS — Decretos
de 29-10-45 e 9, 12 e 13-11-45 	

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA —
Departamento Administrativo do
Serviço Público — Expediente da
Divisão de Seleção e do Serviço
de Administração 	

CONSELHO NACIONAL DO PE-
TRÓLEO — Atas 	

COACISSÁO CENTRAL DE REQUI-
SIÇÕES — Portaria n.o 27 	

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
— Expediente do Gabinete do
Sr. Ministro e da Diretoria de
Aeronáutica Civil 	

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
— Expediente do Gabinete do
Sr. Ministro, do Departamento
de Administração : Divisão do
Orçamento e do Departamento
Nacional da Produção Mineral

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E
SAÚDE — Expediente do Gabi-
nete do Sr. Ministro, do Con-
selho Nacional de Educação, do
Departamento de Administração,
Serviço de Comunicações, do De-

,

partamento Nacional de Educa-
ção Divisão do Ensino Comer-
cial, Divisão de Ensino Indus-
trial e do Departamento Nacio-
nal de Saúde. Serviço Nacional
de Fiscalização da Medicina 	

MINISTÉRIO DA FAZENDA —
Expediente do Gabinete do Se-
nhor Ministro : Departamento
Federal de Compras e da Dire-
ção Geral da Fazenda Nacional:

Diretoria das Rendas Aduaneiras.
Diretoria das Rendas Internas,
Serviço do Patrimônio da União,
Serviço de Comunicações, Al-
fândega do Rio de Janeiro 	

MINISTÉRIO DA GUERRA —
Expediente do Gabinete do Se-
nhor Ministro, da Comissão de
Orçamento, da Diretoria de Ar-
tilharia de Costa e da Diretoria
do Recrutamento 	

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EX-
TERIORES — Expediente da Se-
cretaria de Estado, do Doparia-

Págs.
mento de Administração ". Di-
visão do Pessoal 	  17596.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN-
DÚSTRIA E COMÉRCIO — Ex-
pediente do Departamento de
Administração: Divisão do Pes-
soal, Serviço de Comunicações,
do Departamento Nacional do
Trabalho e 'do Serviço de Es-
tatística da Previdência e Tra-
balho 	
	 1759",

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E
OBRAS PÚBLICAS — Expediente
do Departamento de Adminis-
tração: Divisão do Orçamento,
Serviço de Comunicações 	 	 398

TRIBUNAL DE CONTAS 	  17598
TERMOS DE CONTRATO 	  17600
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17582

17584

17584

17584

17515

Págs.

1 7515

171:9

17584

(Continuação da página anterior)

no rio da Prata e seus afluentes, entre
os municípios de Veranópolis, Antônio
Prado, Nova Prata e Lagoa Vermelha
e no município de Vacaria, à jusante
das acumulações para regularização
das águas, interessando ao aprovei-
tamento referido na alínea lc;

o) concessão progresisva da energia
hidráulica das Cachoeiras do rio
Forquilha, Município de Lagoa Ver-
melha, com a utilização inicial de
cerca de 400 kw e final de 800 kw;

p) concessão progressiva da energia
hidráulica da Cachoeira Santa Rosa,
no rio e município do mesmo nome,
com o aproveitamento inicial de cerca
de 800 kw e final de 1.600 kw;

g) concessão da energia hidráulica
da Cachoeira do Pirapó, no rio Ijuí,
município de São Luís de Gonzaga,
com aproveitamento de cerca de
1.600 kw;

r) transferência, para o nome do
Govêrno do Estado do Rio Grande
do Sul, da concessão outorgada àPre-
feitura de Santo Angelo pelo Decreto
n.° 13.594, de 2 de outubro de 1943;

s) autorização para instalação de
tuna Central Tèrmo-Elétrica, nas pro-
ximidades das minas de carvão exis-
tentes no Município de São Jerônimo,

com a potência de cerca de 16.000
kw e instalação inicial de 3.200 kw;

t) autorização para instalação de
uma Central Têrmo-Elétrica com a
potência de cerca de 8.000 kw e ins-
talação inicial de 1.600 kw, nas minas
de carvão do Rio Negro, no Município
de Bagé;

u) autorização para montagem de
uma usina Têrmo-Elétrica com a po-
tência de cerca de 1.600 kw, e insta-
lação inicial de 800 kw, no município
dc São Gabriel, nas proximidades da
linha da Viação Férrea do Rio Grande
do Sul, para utilização de carvão das
jazidas nacionais;

v) concessão para a construção de
linhas de transmissão entre as usinas
e as zonas a serem servidas, bem
como as de interligação de usinas ou
sistemas, de conformidade com o
Wano de eletrificação do Estado;

s) autorização para encampar, in-
corporar ou fundir, com as.sistêhcia
da Divisão de Águas do D. N. P. M.,
as Instalações de produção, transmis-
são e distribuição que atualmente
fornecem energia a serviços públicos
ou as destinadas ao comércio de ener-
gia no território do Estado do Rio
Grande do Sul, mediante oxame pré-
vio, pelo Conselho Nacional de Aguas
e Energia Elétrica, a respeito de sua

conveniência, economia e oportuni-
dade.

f 1.° As concessões e autorizações,
de que trata éste artigo destinam-se
ao suprimentc de energia elétrica a
todos os municípios do Estado, de
aebrdo com	 plano de eletrificação.

f 2.° As alturas de queda e descar-
gas concedidas serão determinadas
definitivamente por portaria do Mi-
nistro da Agricultura, depois de apro-
vados os projetos, com indicação das
potências a utilizar em cada etapa,
de qualquer um dos aproveitamentos
progressivos, sendo as potências defi-
nitivas fixadas dêsse me " _, indepen-
dentemente dos valores do presente
artigo, que são meramente indicativos.

â 3.° No caso de surgir outro pre-
tendente, para o aproveitamento hne-
diato da parte não utilizada das con-
cessões relacionadas nas alíneas dêste
artigo, serão observadas as restrições
constantes dos parágrafos do art. 164
do Código de Águas.

Art. 2.° As concessões e autoriza-
ções outorgadas neste decreto, ficam
s, :jeitas às seguintes condições que o
Govêrno do Rio Grande do Sul, ou
eniprêsa que organizar, deve satisfa-
zer, sob pena de caducidade:

I — Registrar o presente decreto
na Divisão de Aguas, Departamento

Nacional de Produção Mineral do Mi-
nistério da Agricultura, dentro do
prazo de trinta (30) dias, a partir
de sua publicação;

II — Apresentar, em três vias, com
prazos a contar da data da publicação
dêste decreto, os projetos relativos aos
aproveitamentos e instalações, rela-
cionados nas alíneas do art. 1.0, nos
prazos que forem fixados pelo Minis-
tro da Agricultura;

III — Apresentar dentro do prazo
de um ano, a contar do início do mês
em Que se verificar, durante 5 mi-
nutos, em 5 dias consecutivos, cargas
que absorvam 3/4 da potência utili-
zada nos ar:oveitamentos e instala-
ções, concedidas e autorizadas por
êste decreto, os projetos atualizadas
das ampliações realizáveis económica-
multe;

IV — Assinar o contrato de con-
cessão dentro do prazo de trinta (30)
dias, contados da data em que fôr
publicado o despacho de aprovação da
respectiva minuta pelo Ministro da
Agricultura;

3 — Apresentar o mesmo contrato
à Divisão de Águas, para fins de re-
gistro, até sessenta (60)' dias, depois
de registrado n r Tribunal de Contas.

f 1.0 Os projetos poderão ser apre-
sentados pelo Govèrno do Estado do
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Rio Grande do Sul, ou pela empresa
que o mesmo organizar para executar
o plano de eletrificação do Estado;

è 2.° Mediante requerimento do
concessionário, os prazos estipulados

, neste artigo poderão ser ampliados,
por portaria do Ministro da Agricul-
tura, de acôrdo com o interêsse das
obras e as possibilidades de sua rea-
lizução.

Art. 3.0 O prazo da presente con-
cessão é de ci..qüenta. (50) anos, con-
tados a partir da data do registro de
que trata o número I do art. 2.°.

Art. 4 •0 O capital a remunerar,
chamado Investimento, será o efeti-
vamente gasto na propriedade do
concessionário, desde que em função
permanente de sua indústria, concor-
rendo, direta ou indiretamente, para
a produção, transmissão, transforma-
ção e distribuição da energia.

Art. 5.° As tabelas de preço de
energia serão fixadas pela Divisão de
Aguas no momento oportuno, e trie-
nalmente revistas, de acôrdo com o
disposto no art. 180 do Código de
Aguas, sendo que a justa remunera-
ção do capital será de dez por ceno
ao ano (10% aa.), conforme estipu-
lado no art. 9.° do Decreto-lei nú-
mero 3.128, de 19 de março de 1941.

Art. 6.° Para manutenção de in-
tegridade do capital, a que se refere
o art. 8.° do presente decreto, será
criada uma reserva, que proverá as
renovações determinadas pela depre-
ciação ou impostas por acidentes.

Parágrafo único. A constituição
dessa reserva, que se denominará
"reserva de renovação", far-se-á pela
aplicação de urna taxa especial sobre
o montante do consumo e demanda
debitados aos consumidores, em cada
mês, e inclusão do seu produto nas
contas respectivas, como parcela do
total, pelos mesmos devido. Esta taxa
será determinada, para cada período
de tarifas, pela relação entre os en-
cargos de depreciação do investimen-
to e a receita da operação, estimadas
para o período.

Art. 7.° No caso de existência da
empresa prevista no art. 1.0, onde
haja participação do capital privado,
tôda a propriedade da concessionária,
que no momento ' existir em função
exclusiva e permanente da produção,
transmissão, transformação e distri-
buição da energia elétrica, referente
aos aproveitamentos hidroelétricos
concedidos, reverterá para o Governo
da União, para o do Estado do Rio
Grande do Sul ou para os dos Muni-
ciplos deste Estado, era conformidade
com os arts. 165 e 166 do Código de
Aguas, mediante indenização, na base
do custo histórico, do capital .não
amortizado, deduzida a "reserva de
renovação" a que se refere o parágra-
fo único do art. 6.° dêste decreto,

è 1.° Se o Governo da União, o
do Estado e os dos Municípios não
fizerem uso dos seus direitos à re-
versão, do que fôr atribuído a cada
um dêles. a empresa poderá reque-
rer, ao primeiro, a renovação da con-
cessão, no todo ou em parte, na for-
ma que, no respectivo contrato, de-
verá estar prevista.

§ 2.° A reversão das instalações
tennoelétricas, assim como das linhas
de interligação de usinas. f ar-se-á
para o Governo do Estado.

Art. 8.° Dois anos antes do esgo-
tamento do prazo da concessão, re-
ferido no art. 3.0 deste decreto, o Go-
verno do Estado do Rio Grande do
Sul, se estiver explorando diretamen-
te a mesma ,obriga-se a requerer a
renovação do contrato relativo à parte

não reversível para a União ou para
os Municípios.

Art. 9.° O Governo do Estado do
Rio Grande do- Sul, ou emprèsa que
organizar, na forma prevista no ar-
tigo 1.°, gozará, desde a data do re-
gistro de que trata o número I do
art. 2.° do presente decreto, e en-
quanto vigorar esta concessão, dos fa-
vores constantes do Código de Aguas
e das leis especiais sôbre o assunto.

Art. 10. Este decreto entra em
vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 29 de Outubro de
1945, 124.0 da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Sales,

(N.° 13.245 -- 5-11-45 — Cr$ 387,60)

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
DECRETOS DE 16 DE NOVEMBRO

DE 1945

O Presidente da República, resolve
PROMOVER:

No Quadro de Oficiais Aviadores a
Major Brigadeiro do Ar o Brigadeiro
do Ar — Fernando Vitor cio Amaral
Savaget .

PROMOVER, POR ANTIGUIDADE:

De acÔrtlo com o art. 132, do Decreto-
lei n.° 3.864, de 24 de novembro de
1941:
A Capitão Aviador, o 1.0 Tenente

Aviador Emílio Tavares Bordeaux
Rêgo, em ressarcimento de preterição,
contando antiguidade daquele posto
de 8 de agôsto de 1944, devendo ser
colocado na escala hierárquica] imedia-
tamente abaixo do Capitão [Aviador
Alberto Murad.

MANDAR AGREGAR AO Resrzcrivo QUADRO:

O Tenente Coronel Médico Eduino
Tamarindo Carpenter, em virtude da
promoção, em ressarcimento de prete-
rição, do Tenente Coronel Médico Be-
nedito Péricles Fleury.

MANDAR CONTAR A ANTIGUIDADE:

De pôsto do Major Aviador do Qua-
dro de Oficiais Auxiliares de Aeronáu-
tica, Antônio Tarcilio de iArruda
Proença, a partir de 19 de janeiro de
1942.

MANDAR CONTAR A ANTIGUIDADE DE
FÔSTO:

Em ressarcimento de preterição, do
Major Médico Benedito Péricles Pleu-
ry, a partir de 30 de março de 1942,
e, em conseqüência, promovê-lo a Te-
nente Coronel Médico, contando anti-
guidade de pôsto de 9 de janeiro de
1945, devendo ser colocado na escala
hierárquica imediatamente abaixo do
Tenente Coronel Médico Luis Belmon-
te de 1VIontojos.

TORNAR SEM EFEITO:

De acôrdo com o art. 29, 2.°, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro
de 1939:
Tendo em vista o que consta do Pro-

cesso n.° 10.060-45, do Ministério da
Aeronáutica:

O decreto de 24 de setembro de 1945
que nomeou Nélson Barbosa Viana
para exercer, interinamente, o cargo
da classe E da carreira de Desenhista-
Auxiliar do Quadro Permanente do
Ministério da Aeronáutica, vago em
virtude da exoneração de Osvaldo José
de Miranda.

Tendo em Vista o que consta do Pro-
cesso n.° 10.100-45, do Ministério da
Aeronáutica:

O decreto de 24 de setembro de 1945,_
que nomeou Válter Miranda de Car-
valho, para exercer, interinamente, o
cargo da classe E, da carreira de De-
senhista-Auxiliar, do Quadro Perma-
nente do Ministério da Aeronáutica,
vago em virtude da exoneração de
Sílvio Mico Gonçalves.

NOMEAR:

De acôrdo com o art. 11, item III,
letra "b", comDinado com o art. 17,
è 6.°, do Decreto-lei n.0 1.713, de 23
de outubro de 1939:

Itajuba de Almeida Rodrigues para
exercer, interinamente, o cargo da
classe H da carreira de Oficial Admi-
nistrativo do Quadro„ Permanente do
Ministério da Aeronáutica, vago em
virtude da transferência de Adindo
Ferreira.

José Fortuna Luz para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da
carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente do Ministério da Aero-
náutica, vago em virtude da exonera-
ção de José Pereira Júnior.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DECRETOS DE 14 DE NOVEMBRO
DE 1945

•
O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De actirdo com o art. 14, item III,
letra "b", combinado com o artigo
17 do Decreto-lei n.° 1.713, de 28
de outubro de 1939:

Benedito de Morais e Sousa para
exercer, interinamente, o cargo da
classe H da carreira de Agrônomo, do
Quadro Permanente do Ministério da
Agricoltura, vago em virtude da exo-
neração de José Antônio Martins da
Silva.
Dischlia Steinvarth Goldenstein para

exercer, interinamente, o cargo da
classe H da carreira de Químico, do
Qoadro Permanente do Ministério da
Agricultura, vago em virtude da no-
meação de Maria de Lourdes Tavares
de Queiroga para outro cargo.

Luís Pinto Fanaia para exercer, in-
tbrinamente, o cargo da classe H da
carreira de Agrônomo, do Quadro
Permanente do Ministério da Agri-
cultura, vago em virtude da exonera-
ção de José Malta Lessa.

Pedro de Oliveira e Silva Filho,
para exercer, interinamente, o cargo
da classe H da carreira de Agrônomo,
do Quadro Permanente do Ministério
da Agricultura, vago em virtude da
exoneração de Manuel Casal Cami-
nha.

Sérgio Ramos para exercer, interi-
namente, o cargo da classe H da car-
reira de Químico, do Quadro Perma-
nente do Ministério da. Agricultura,
vago em virtude da nomeneão de
Maria Emilia Pinto Sete para outro
cargo.

Zilda Pedrosa Teixeira Basto para
exercer, interinamente, o cargo da
classe K da carreira de Químico Agrí-
cola, do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Agricultura, vago em vir-
tude da exoneração de Guido Gon-
çalves Fernandes.

TORNAR SEM EFEITO:

De acôrdo com o art. 29, I 2.°, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do
processo SC. 33.902-45, do Departa-
mento de Administração:

O decreto de 5 de setembro de 1945
que nomeou Rubem Bernstein para
exercer interinamente o cargo da
classe K da carreira de Químico Agrí-
cola, do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Agricultura, vago em vir-
tude da exoneração de Guido Gon-
çalves Fernandes.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acôrdo com o art. 93, 1 to, alínea
"a", do Decreto-lei n.° 1.713, de 28
de outubro de -1939:

Tendo em vista o que consta do
processo n.° SC. 43.323-45, do Depar-
tamento de Administração:

A Gastão do Nascimento Ceccatto
do cargo da classe H da carreira de
Agrônomo, do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° SC. 43.874, do Departa-
mento de Administração:

A Manuel Carlos Pinto do cargo da
classe H da carreira de Meteorologista,
do Quadro Permanente do Ministério
da Agricultura.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° SC. 40.763-45, do Depar-
tamento de Administração:

A Noel Freire do cargo da classe D
da carreira de Prático Rural, do
Quadro Permanente do Ministério da
Agricultura, que ocupa interinamente.

MINISTÉRIO -DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

DECRETOS DE 14 DE NOVEMBRO
DE 1945•

DEMITIR:

De adirei° com o art. 238, item I, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939:

Tendo em vista o que consta do Pro-
cesso n.° 52.930, de 1945, do-Departa-
mento de Administração do Ministé-
rio de Educação e Saúde:

•
Homero Dante Carrazzoni do cargo

de Ajudante de Tesoureiro (T. —
D.A.), padrão H, da Tesouraria do
Departamento de Administração, do
Quadro Permanente do Ministério da
Educação e Saúde.

NOMEAR:

De acôrdo cem o art. 14, item I, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939:

Edegar Gomes, ocupante do cargo da
classe E da carreira de Dactilografo
do ...uadro Suple.nentar do Ministério
da- Educação e Saúde, para exercer o
cargo de Ajudante de Tesoureiro (T.
— D.A.), padrão H, da Tesouraria do
Departamento de Administração, do
Quadro Permanente do mesmo Minis-
tério, vago em virtude da demissão de
Homero Dante Carrazzoni.

Carlos Rodrigues de Morais para
exercer o cargo de Professor Catedrá-
tico (P.M. Bahia), padrão M, da ca-
deira de Clinica Otorrinolaringológica
da Faculdade de Medicina da Bahia,
do Quadro Permanente do Ministério
da Educação e Saúde, que ocupa in-
terinamente.

Alicio Peltier de Queirós para exer-
cer o cargo de Professor Catedrático
(F.M. Bahia), padrão M, da cadeira
de Clínica Ginecológica da Faculdade
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e Saúde, da Divisão do Ensino Su-
perior do Departamento Nacional de
Educação para a Escola Nacional de
Engenharia da Universidade do Brasil,
onde está lotada Odilia Morais Leite.

Odilia Morais Leite, ocupante in-
terino do cargo da classe H, da car-
reira de Oficial administrativo, do
Quadro Permanente do Ministério da
Educação e Saúde, da Escola Nacional
de Engenharia da Universidade do
Brasil, para a Divisão do Ensino Su-
perior do Departamento Nacional de
Educação, onde está lotado Carlos Ou-
vinha Ponteia.

REMOVER "ER-OFFICIO" , NO INTERÉSSE
DA ADMIN iSTRAÇ AO :

De actirdo com o art. 71, item I, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939, combinado com o arti-
go 1.0 do Decreto-lei n.° 1,795, de 22
de novembro de 1939:

TORNAR SEM EFEITO

Tendo em vista o que consta do Pro-
cesso n.° 62.692, de 1945, do Depar-
tamento de Administração do Minis-
tério da Educação e Saúde:

O decreto de 16 de outubro de 1945,
que concedeu, de acôrdo com o art. 2.0,

4.0, do Decreto-lei n.° 2.895, de 21
de dezembro de 1940, modificado pelo
art. 1.0 do Decreto-lei n.° 6.660, de 5
de julho de 1944, a gratificação de ma-
gistério de Cr$ 4.800,00 (quatro mil
e oitocentos crueiros) anuais, a Ed-
gardo de Castro R,ebêlo, ocupante de
cargo de Professor Catedrático (F.N.D.
- U.B), padrão M, do Quadro Perma-
nente do Ministério da Educação e
Saúde.	 -
De acôrdo com o art. 29, § 2.°, do De-

creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

classe E da carreira de Esci atiraria ,
do Quadro Permanente do Minaste-
rio da Educação e Saúde, vago em
virtude da promoção de Alice 'Bravo.

Giovanna de Vasconcelos Silva para
exercer, interinamente, o cargo
classe E da carreira de Escriturário
do Quadro Permanente do Ministério
da Educação e Saúde, vago em vir-
tude da promoção de Valdir Ribeiro
de Carvalho.

Ivan° Costa para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Educação e
Saúde, vago em virtude da transfe-
rência de Benedita de Castro.

Luis António Vilas Boas para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe
H da carreira de Oficial Adininietra-
tivo, do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Educação e Saúde, vago
em virtude da promoção de Davi cie
Almeida.

Tendo em vista o que consta do Pro-
cesso n.° 80.762, de 1945, do Depar-
tamento de Administração do Ministé-
rio da Educação e Saúde:

O decreto de 14 de agôsto de 1945,
que nomeou Norberto Di Pietro para
exercer o. cargo da classe D da carrei-
ra de Dactilógrafo, do Quadro Per-
manente do Ministério da Educação e
Saúde, vago em virtude da exonera-
ção de Pahnira Graça de Vasconcelos.

O decreto de 14 de agôsto de 1945,
que nomeou Rute Rodrigues Conde
para exercer o cargo da classe D da
carreira de Dctilógraf o, do Quadro
Permanente do Ministério da Educa-
ção e Saúde, vago em virtude da pro-
moção de Andi Fernandes de Car-
valho.

Tendo em vista o que consta do Pro-
cesso n.° 49.350, de 1945, do Departa-
mento de Administração do Ministério
da Educação e Saúde:

O decreto de 26 de 'junho de 1945,
que nomeou Urajá Dias Nogueira para
exercer, interinamente, o cargo de Ins-
trutor (Educação física - E.T. São
Luis - D.E.I - D.N.E.), padrão J,
da cadeira de Educação física da Es-
cola Técnica de São Luis da Divisão
de Ensino Industrial do Departamen-
to Nacional de Educação, do Quadro
Permanente do Ministério da Educa-
ção e Saúde, criado pelo Decreto-lei
n.° 7.190, de 22 de dezembro de 1944.

Tendo em vista o que consta do Pro-
cesso n.° 63.261, de 1945, do Departa-
mento de Administração do Ministé-
rio da Educação e Saúde:

O decreto de 14 de agôsto de 1945,
que nomeou Zelinda França Borja
para exercer interinamente, o cargo
da classe E da carreira de Escritura-

de Medicina da Bahia, do Quadro Per-
manente do Ministério da Educação e
Saúde, vago em virtude da exoneração
de Antônio Pereira Maltez.

De acôrdo com o art. 14, item III, le-
tra "b", combinado com o art. 17 do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939:
Eduardo Enéas Gustavo Gaivão,

ccupante do cargo cia classe G da car-
reira de Naturalista-Auxiliar, do Qua-
dre Permanente do Ministério da Edu-
cação e Saúde, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe J da carreira
de Naturalista, do mesmo Quadro e
Ministério, vago em virtude da exone-
ração de Jorge Alberto de Melo.

De accirclo com o art. 14, item III, le-
tra "b", combinado com o art. 17
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubra de 1939:
Eros de Moura Estêvão para exercer,

Interinamente, o cargo da classe I da
carreira de Bibliotecário, do Quadro
Permanente do Ministério da Educa-
ção e Saúde, criado pelo Decreto-lei
n.° 7.921, de 3 de setembro de 1945.

Lila Cerqueira Gonçalves para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe
F da carreira. de Professor do Ensino
Primário, do Quadro Permanente do
Ministério da Educação e Saúde, criado
pelo Decreto-lei n.° 7.921, de 3 de se-
tembro de 1945. -

Je acôrdo com o art. 17 do Decreto-
lei n.a 1.713, de 28 de outubro de
1939:•
Umbelino Pereira Martins para exer-

cer, interinamente, o eargo de Profes-
sor (Desenho Artístico - E.T.N. -
D.E.I. - D.N.E.), padrão K, da
cadeira de Desenho Artístico da Escola
Técnica Nacional da Divisão de Ensino
Industrial do Departamento Nacional
de Educação, do Quadro Permanente
do Ministério da Educação e Saúde,
vago em virtude da aposentadoria de
Silvio Meies'.

Jorge Félix de Sousa para exercer,
interinamente, o cargo de Professor
(Desenho de Máquinas e de Eletro-
técnica - E. T. Goiânia - D. E. I.
- D. N. E.), padrão K, da cadeira
de Desenho de máquinas e de Ele-
trotécnica da Escola Técnica de Goiâ-
nia da Divisão de -Ensino Industriai
do Departamento Nacional ae Educa-
ção, do Quadro Permanente do Minis-
tério da Educação e Saúde alado ve-
lo Decreto-lei n.° 7.190, de 22 de de-
zembro de 1944.

De acôrcto com o MI. 14, item III, te-
tra "b", combinado com o art. 17,
§ 6.°, do Decreto-lei n.° 1.713, de 28
de outubro de 1939:

Aclair Maria de Vasconcelos para
exercer, interinamente, o cargo da
classe E da carreira de Escrita:bato
do Quadro Permanente do Ministério
da Educação e Saúde, vago em virtu-
de da transferência de Iveta Maria
Jaf eth

Carlos Augusto de Figueiredo Mon-
teiro para exercer, interinamente. o
cargo da classe E da carreira de Es-
criturário de Quadro Peemanente do
Ministério da Educação e Saúde, vago
em virtude da promoção de Antenia
de Lisboa Correia e Araújo.

Aurea Paranhos Guimarães para
exercer, interinamente, o cargo da
classe E da carreira de Escriturário
do Quadro Permanente do Ministério
da Educação e Saúde, vago em vir-
tude da nomeação rara outro cargo
de Sebastiana Garcia.

Airton do Amaral Palmeira para
exerces', interinamente, o cargo da

rio do Quadro Permanente do Minis-
tério da Educação e Saúde, criado pelo
Decreto-lei n.° 6.585, de 13 de junho
de 1944:

CONCEDER:

De acôrdo com o art 2.0, § 4.°, do De-
creto-lei n.° 2.895, de 21 de dezem-
bro de 1940, modificado pelo art. leia
do Decreto-lei n.° 6.660, de 5 de
julho de 1944:
Tendo em vista o que consta do I

Processo n.0 62.692, de 1945, do Depar-
tamento de Administração do Minis-
tério da Educação e Saúde:

A gratificação de magistério de Cr$
9.600,00 (nove mil e seiscentos cru-
zeiros) anuais a Edgardo de Castro
Rebelo, ocupante do cargo de Profes-
sor Catedrático (F.N.D. - U.B. ),
padrão M, do Quadro Permanente do
Ministério da Educação e Saúde.

Tendo em vista o que consta do
Processo n.° 12.121, de 1941, do Depar-
tment° de Administração do Ministé-
rio da Educação e Saúde:

A gratificação de magistério de Cr$
9.600,00 (nove mil e seiscentos cru-
zeiros) anuais a Adolfo Diniz Gonçal-
ves, ocupante do cado de Professor
Catedrático (F.M. Bahia), padrão M,
do Quadro Permanente do Ministério
da Educação e Saúde. .

EX04,MRAR :

De acôrdo com o art. 17, § 9.°, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro
de 1939:
Antônio Pereira Malan do cargo de

Professor Catedrático (F. M. Bahia),
padrão M, da cadeira de Clinica Gi-
necológica da Faculdade de Medicina
da Bahia, do Quadro Permanente do
Ministério da Educação e Saúde, que
ocupa interinamente.

CONCEDER EXONERAÇÃO :

De acÓrdo com o art. 93, i 1.°, alí-
nea "a", do Decreto-lei n.° 1.713,
de 28 de outubro de 1939:
Tendo em vista o que consta do

Processo n.° 82.666, de 1945, do Depar-
tamento de Administração do Ministé-
rio da Educação e Saúde:

A Imelda Lima Pontes do cargo da
classe E da carreira de Escriturário,
do Quadro Permanente do Ministério
da Educação e Saúde.

Tendo em vista o que consta do
Processo n.° 82.838, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Educação e Saúde:

A Vera Barbosa de Oliveira, do
cargo da classe I da carreira de Bi-
bliotecário, do Quadro Permanente do
Ministério da Educação e Saúde.

Aeosearraa:
De aardo com o art. 190. item IV.

do Decreto-lei is.° 1.713, de 23 de
outubro de 1939:
Tendo em vista o que consta do Pro-

cesso n.° 65.976, de 1945, do Departa-
mento de Administração do Ministério
da Educação e Saúde:

Euridice Lopes Seixas no cargo da
classe I da carreira de Médico Sani-
tarista, do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Educação e Saúde.

REMOVER, POR PERMUTA:

De acôrdo com o art. '13 do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubie de
1939, combinado com o art. 1.0 do
Decreto-lei n.° 1.795, de 22 de no-
vembro de 1939:
Carlos Ouvinha Fontela, ocupante

do cargo da classe I da carreira de
Oficia/ administrativo, do Quadro Per-
manente do Ministério da Educação

Carlos Batista dos Santos Neto,
ocupante, interino, do cargo da classe
E da carreira de Escriturário, do Qua-
dro Permanente do Ministério da Edu-
cação e Saúde, da Divisão do Ensino
Comercial do Departamento Nacional
de Educaçáo, para o Serviço de Co-
municações do Departamento da Ad-
ministração, preenchendo o claro exis-
tente na lotação, em virtude da no-
meação para outro cargo de Maria Es-
teia de Miranda Santa Rosa.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

DECRETOS DE 14 DE NOVEMBRO
DE 1945

O Presidente da República resolve
CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acôrdo com o art. 93, § 1.0, alí-
nea "a", do Decreto-lei n.° 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 43.643, de 1945, do De-
partamento Federal de Segurança Pú-
blica:

A Cláudio de Mendonça do cargo..
em comissão, de Diretor (E.P. -
D.P.T. D .F S .P. ) , padrão N, do
Departamento Federal de Segurança
Pública. do Quadro Permanente cio
Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores.

NOMEAR:

De acôrdo com o art. 14, item II, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939:
Hélio Bastos Tornaghi para exer-

cer o cargo, em comissão, de Diretor
(E.P. - D.P.T. - D.F.S.P.), pe.-
rirão N, do Departamento Federal de
Segurança Pública, cio Quadro Per-
manente do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, vago em virtude
da' exoneração de Cláudio de Men-
donça.

Francisco	 Cristóvão	 Cardoso.
ocupante do cargo da classe L
carreira de Comissário de Polícia, do
Quadro Permanente do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, para
exercer o cargo, em comissão, de De-
legado (D.S.S. - D.P.S. - D.F,
S.P.), padrão N, do Departamento
Federal de Segurança Pública, do mes-
mo Quadro e -Ministério, criado pelo
Decreto-lei n.° 8.168, de 9 de novem-
bro de 1945.

Joaquim Antunes de Oliveira,
ocupante do cargo da classe K da car-
reira de Comissário de Policia, do
Quadro Permanente do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores. para,
exercer o cargo, em comissão, de De-
legado (D.Se.P. - D.P.S. - D.F.



Sábado 17
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I)	 Novembro de 1945 17581'

S.P.), padrão N, do Departamento Fe- cia Regional do
dera! de Segurança Pública, do mesmo Gran do Sul.

Lineu Scorzelli do cargo da classe F,
da carreira de Almoxarife, do Quadro
Permanente, do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, que
ocupa interinamente, por ter sido ad-
mitido para a função de i Merceologista
Auxiliar, referência XII, da T.N.M.
da Divisão do Material do Departa-
mento de Admittistraçãci, do Ministé-
rio da Agricultura.

EXONERAR:

De acôrdo com o art. 17, § 9.° do De-
creto-lei n.° 1.713, de gs de outubro
de 1939:

Antonieta de L a r In o Cantição,
Edgar Frias Rocha, Ivone Stourclze
Visconti, Maria da Conceição Pais Bar-
reto Cavalcanti, Valdemar Raoul, Nan-
ci de Queiroz Araújo, Valmir Augusto
Teixeira de Carvalho, Armando José
Rodrigues, Fernando Afonso Baster
Pilar, Paulo Mauricio Guimarães Pe-
reira, Luis Alberto Palhano Pedroso,
Jaime da Nóbrega Santa Rosa e Al-
berto Eugênio .Pastor de Oliveira, das
cargos da classe J, da carreira de
Tecnologista. do Quadro 1Permanente
do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, que ocupam interinamente.

Trabalho no Rio da exoneração de Nanci de Queiroz dro Permanente do Ministério da Ao-

Paulo Mauricio Guimarães Pereira,
para exercer o cargo da classe J da
carreira de Tecnologista, do Quadro
Permanente do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio, vago em
virtude da exoneração de Paulo Mau-
ricio Guimarães Pereira. -

Valdemar Raoul, para exercer o
cargo da classe J da carreira de
Tecnologista, do Quadro Permanente
do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, vago em virtude da exo-
neração de Valdernar Raoul.

Valmir Augusto Teixeira de Carva-
lho, para exercer o cargo da classe J
da carreira de Tecnologista, do Qua-
dro Permanente do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, vago em
virtude da exoneração de Vaiar& Au-
gusto Teixeira de Carvalho.

Ivone Stourdzé Visconti, para exer-
cer o cargo da classe J da carreira de
Tecnologista, do Quadro Permanente
do Ministério do Trabalho, Inciúatria
e Comércio, vago em virtude da ex.,-
Acração de Ivone Stourdzé Visennti.

De acórdo com o art. 14., item II, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939:

Geraldo Augusto de Faria Batista
ocupante do cargo de Pracuranor
(PPS), padrão N, do Quadro Perma-
nente do Ministério do Trabalho, In-
dàstria e Comércio para exercer o
cargo, em comissão, de Presidente do
Conselho Nacional do Trabalho, pa-
drão R, do mesmo Quadro e Minis-
tério, vago em .virtude da exoneração
do Tenente-Coronel Filinto Minar.

Araujo.

Nilza Hasselmann de Figueiredo,
para exercer o cargo da classe J, da
carreira de Tecnologista, do Quadro
Permanente do Ministério do Traba,-
lho, Indústria e Comércio, vago em
virtude da exoneração de Alberto Eu-
gênio Pastor de Oliveira.

(em extinção), ao pôsto de Contra-Al-
mirante, o Capitão de Mar e Guerra
Gasttio Cireenhaigh Ferreira Lima.

No Corpo de Oficiais da Armada,

de Mar e Guerra, o Capitão de Fra-
gata S. Afonso Aranha Parga Nina.

No Corpo de Oficiais da Armada,
por merecimento, ao pôsto de Capitão
de Mar e Guerra, o Capitão de Fra-
gata Carlos da Silveira Carneiro. 	 Edgar Frias Rocha, para exercer o

No Corpo de Oficiais da Armada, cargo da classe J da carreira de Tec--
por merecimento, ao pósto de Capitão nologista, do Quadro Permanente do
de Mar e Guerra, o Capitão de Fra-
gata — M — Carlos Dehoul Conceição.
; No Corpo de Oficiais da Armada,

por merecimento, ao pôsto de Capitão
de Mar e Guerra, o Capitão de Fra-
gata Harold Reuben Cox.	 Tecnologista, do Quadro Permanente

No Corpo de Oficiais da Armada, do Ministério do Trabalha] Indústria
por merecimento, ao pôsto de Capitão e Comércio, vago em virtude da exo-
de Mar e Guerra, o Capitão de Pra- neração de Jaime da Nóbréga Santa
gata — M — Orlando de Sousa Mar- Rosa.
Uns Ferreira.

No Corpo de Oficiais da Armada, Fernando Afonso Baster Pilar, para
por merecimento, ao pôsto de Capitão exercer o cargo da classe J, da car-
de Mar e Guerra, o Capitão de Fra- reira de Tecnologista, do Quadro Per-
gata Raul Alvares de Azevedo e Cas- manente do Ministério do ITrabalho,
tro.	 Indústria e Comércio, vago em vir-

No Corpo de Oficiais da Armada, tude da exoneração de 'Fernando
por antiguidade, ao pôsto de Capitão Afonso Bastar Pilar.

gata Agenor Correia de Castro.	 exercer o cargo da classe .7 da car-
de Mar e Guerra, o Capitão de Fra- Luis Alberto Palhano pedroso, para

reira de Teenologista, do Quadro Per-
manente do Ministério do Trabalho

• Gustavo Jorge de Sousa Araújo
Chaves para exercer, interinamente, o
cargo da classe H da carreira de Con-
tador, do Quadro VI — Parte Perma-
nente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, criado pelo Decreto-
lei n.° 7.863, de 14 de agósto de 1945.

Germano Frederico Schimming para
exercer, interinamente, o cargo da
classe J da carreira de Engenheiro
(DNEP — DNER), do Quadro I —
Parte Permanente — do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago em vir-
tude da exoneração de Luis Felipe Ca-
margo de Almeida.

Henrique Browne Ribeiro para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe I
da carreira de Desenhista do Quadro
— Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da aposentadoria de Osório
Palmela Bastos de Oliveira.

•Ivo Zolini para exercer, interina-
mente, o cargo da classe J da carreira
de Engenheira (DNEF — DNER) do
Quadro I — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, vago em virtude da promoção de
Armilo Rodrigues Monteiro.

João Carvalho de Aragão para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe J
da carreira de Engenheiro, do Qua-
dro VIII — Parte Permanente — do
MinistériO da Viação e Obras Públi-
cas, Vago em virtude da promoção de
José Rodrigues Machado.

José Coimbra para exercer, interi-
namente, o cargo da classe H da car-
reira de Oficial administrativo, do

• Quadro VII — Parte Permanente —
Paulo Cavakanti de Albuquerque, do Ministério da Viação e Obras Pú-

ocupante interino do cargo da classe blicas, criado pelo Decreto-lei nu-
D da carreira de Dactilógrafo, dol e mero 5.020, de 3 de dezembro de 1942.

Quadro Permanente do Ministério do Notava:
Trabalho, Indústria e Comércio, da
Divisão de Privilégios do Departa-

• De acôrdo com o artigo 14, item
letra b, combinado com o artigo 17,

mento Nacional da Propriedade In- 6.°, do Decreto-lei n.° 1.713, de 28
dustrial para o Departamento de Pre-
vidência Social do Conselho Nacional 

de outubro de 1939:

do Trabalho, onde está lotada Sole- Alaide Tôrres para exercer, interi-
dada Bacelar. •	 namente, o cargo da classe E da car-

reira . de Escriturário, do Quadro-III
Soledade Bacelar, ocupante interi- — Parte Permanente — do Ministério

no do cargo da classe D, da carreira da Viação e Obras Publicas, vago em
de Dactilógrafo, do Quadro Perma- virtude da exoneração de Maria Jo-
nente do Minintério do Trabalho. In- selita Tôrres.
dústria e Comércio, do Departamento Armando Carbone para exercer, in-
da Previdência Social do Conselho terinamente, o cargo da classe E da
Nacional do Trabalho para a Divisão carreira de Postalista, do Quadro III
de Privilégios do Departamento Na- — Parte Permanente — do Ministério
cional da Propriedade Industrial, onde da Viação e Obras Públicas, vago em
está lotado Paulo Cavalcanti de Al- virtude da promoção de Olivio das
buquerque.	 Chagas.

Atnintas de Oliveira Freitas para
TRANSFERIR "sx-orrIcro", NO INTERLS- exercer, interinamente, o cargo da

SE DA ADMINISTRAÇÃO: classe E da carreira de Postalista do
De acárdo com o art. 64, item II, com_ Quadro III — Parte Permanente —

binado com o art. 63, item I, do De- do Ministério da Viação e Obras Pá..
ereto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro bicas, vago em virtude da promoção

de 1039:	 de Délio Nunes dos Santos.
Amancio Pereira Neto para exercer,

Michel Couri do cargo da classe D interinamente, o cargo da classe E da
carreira de Postalista do Quadro In

Quadro e Ministério, criado pelo De-
creto-lei n.° 8.168, de 9 de novem-
bro de 1945.

O Major Mauro Moutinho da Costa
Para exercer o cargo, em comissão, de
Diretor (D .P.S. — D .F.S .P. ) , pa-
drão P, . do Departamento Federal de
Segurança Pública, do Quadro Per-
manente do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, criado pelo De-
creto-lei n.° 8.168, de 9 de novembro
de.1945.

MINISTÉRIO DA MARINHA
DECRETOS DE 14 DE NOVEMBRO

DE 1945
O Presidente da República resolve

Noainaa:

O Contra-Almirante do Corpo de
Oficiais da Armada Guilherme Bastos
Pereira das Neves para exercer o
cargo da Diretor Geral de Navegação,
eme, int.,:rinamente, exerce.

MA.NDAR REVERTER AO SERVIÇO ATIVO DA
• ARMADA :

ronáutica para cargo idêntico do Qua-
dro Permanente do Ministério do Tia-
balho, Indústria e comércio, criado
pelo Decreto-lei n.° 7.977 de 20 de
setembro de 1945.

• MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETOS DE 29 DE OUTUBRO
DE 1915

O Presidente da República resolve
NOMEAR:

De nardo com o artigo 14, UM UI
letra b,-combinado com o ar..tigo 17
do Decreto-lei n." 1.713, de- 28 de
outubro de 1939:

PROMOVER:	 De acôrdo com o art. 14i item I, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-No Quadro Ordinário do Corpo de tubro de 1939:Oficiais da Armada, ao pôsto de Con-

tra-Almirante, o Capitão de Mar e Armando José Rodrigileá, para exer-
Guerra Jerônimo Francisco Gonçal- cer o cargo da classe J dal carreira de
Vos. Tecnologista, do Quadro permanente
.No Corpo de Engenheiros Navais do Ministério do Trabalho, Indústria

e Comércio, vago em virtude da exo-
neração de Armando José Rodrigues.

Antonieta de Larmo Cantição, para
exercer o cargo da classe' J da car-

por merecimento, ao pôsto de Capitão reira de Tecnologista, do Quadro Per-

'0 Capitão de Corveta Farmacêutico
do Corpo de Saúde da Armada, José
Alves de Carvalho, visto ter cessado
o motivo de sua agregação. • 	 •	 NOMEAR:

Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, vago em virtude da exone-
ração de Edgar Frias Rocha.

Feiga Rabeca Tiomno, para exerecr
o cargo da classe .1, da carreira de

manente do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, vago em vir-
tude da exoneração de Antonieta de
Larmo Cantição.	 •

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DECRETOS DE 14 DE NOVEMBRO
• DE 1945
O Presidente da República resolve

Exoaroana:

Juraci Sousa Diogo do cargo da
classe E, da carreira de Escriturário
do Quadro Permanente do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio,
que ocupa interinamente, por ter sido
admitido para a função de Auxiliar de
Escritório, referência VII, da Tabela
Numérica de Mensalistas .da Delega-

REMOVER, POR PERMUTA: .

De acórdo com o art. 73 do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinado com o art. 1.° do
Decreto-lei n.° 1.795, de 22 de no•
vembrp de 1939:

Indústria e Comércio, vago l em vir-
tude da exoneração de Luis Alberto
Palhano Pedroso.

Maria da Conceição Pais Barreto
Cavalcanti, para exercer o 'cargo da
classe J da carreira de Tecnologista,
do Quadro Permanente do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio,
vago em virtude da exoneração de
Maria da Conceição Pais Barreto Ca-
valca.nti.

Nancl de Queiroz Araújo, para exer-
cer o cargo da classe .7 da icarreira
de Tecnologista, do Quadro Perma-
nente do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, vago ent virtude da carreira de Dactilografo do Qua-
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— Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da promoção de Cordélia Cris-
tina Lopes Cruz.

Carmem Déia Nunes Brandão para
exercer, interinamente, o cargo da
classe E da carreira de Postalista do
Quadro III — Parte Permanente —
do Ministério da Viação e Obres Pú-
blicas, vago em virtude da promoção
de Fleriano de Almeida Carvalho.

Exorta:nu:
Assuero Costa do cargo da classe F

da carreira de Escriturário, do ex-
tinto Quadro II do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, por ter sido
admitido como mensalista da Estrada
de Ferro Central do Brasil.

Carlos Vila Rica do cargo da des-
ce F da carreira de Escriturário (De-
creto-lei n.° 145, de 1937), do extinto
Quadro II do Ministério da Viação e
Obras Públicas, por tez sido admitido
como mensalista da Estrada de Ferro
Central do Brasil.
. José .Fiúza do cargo da classe F da
carreira de Escriturário (Decreto-lei
n.° 145, de 1937), do extinto Quadro II
do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, por ter sido admitido como
mensalista da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

Valdir Pereira Vilaça do cargo da
classe F da carreira de Escriturário
(Decreto-lei n.° 145, de 1937), do ex-
tinto Quadro II dó Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, por ter sido ad-
mitido como mènsalista da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acôrdo cont o art. 93,	 1,°,
"a", do Decreto-lei n." 1.713, de 23
de outubro de 1939:
Tendo elas vista o que consta do

Processo n.° 26.362, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

A Gerson Moura° dos Santos do
cargo da classe E da carreira de Es-
criturário do Quadro 111 — Parte
Permanente — cio Ministério da ,Via-
ção e Obras Públicas, que ocupa inte-
rinamente.

Tendo em Vista o que consta do
Processo n.o 26.740, de 1945, do De-.
partarnento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

A Paulo Pena Maia do cargo da
classe C da carreira de Agente de Es-
trada de Ferro do Quadro V — Parte
Suplesnentar — dc Ministériõ da Via-
ção e Obras Públicas.

REMOVER "me-orneio", O INTERtsSE
DA ADMINISTRAÇÃO:

De acôrdo com o art. 71, itent 1, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939, combinado com o ar-
tigo 1.0 do Decreto-lei n.° 1.795, de
22. de novembro de 1939:
Vitorino Pereira Batista, ocupante

do çargo da classe G, da carreira de
Telegrafista, do Quadro III — Parte
Suplementar do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, da Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal para a Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos de
Uberaba, preenchendo o claro exis-
tente na lotação, em virtude da exo-
neração de Manuel Afonso Nunes.

TRANFERIR, A FEDIDO:

De acórdo com o art. 64 ,itent 1, com-
binado com o art. 63, item 11, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939:
Antônio Costa do cargo da classe G

da carreira de Postaliste auxiliar,
do Quadro UI — Parte Suplementar
— do Ministério da Viação e Obras

Públicas, para à cargo da classe G da
carreira de Postalista, "o Mesmo Qua-
dro — Parte Permanente -- e Minis-
tério, vago em virtude da promoção de
Tonaaz de Aquino Araújo.

DECRETO DE 9 DE NOVEMBRO
DE 1945	 •

O Presidente da República resolve

READMITIR:

De acõrdo com o art. 79 do Wer2to-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do pra-
cesso n.° 3.586, de 1945, do Departs-
mento de Administração do Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas:
•Roberto Monteiro Lopes Guimareae.

ex-3.° Oficial da extinta Administra-
ção dos Correios do Amazonas e Acre,
no cargo da classe G da carreira de
Escriturário, do Quadro III — Parte
Permanente — do Ministério da (ila-
ção e Obras Públicas, vago em virtude
da aposentadoria de Zuleika Stael Ca-
tunda Gondim Câmara:

DECRETOS DE 12 DE NOVEMBRO
DE 1945

O Presidente da Repablica resolve

CONCEIIER DISPENSA:

Ao Comandante Mário da Silva Ce-
lestino da função de Presidente e.a
Comissão de Marinha Mercante.

NoMEAR:

De acôrdb com o art. 3.° do Decreto-
lei n.° 3.100, i.e 7 de março de 1941:

O Capitão de Mar e Guerra, Enge-
nheiro Naval da Reserva de La c tas -
se — Thiers Fleming, — Membro da
Comissão de Marinha Mercante, para
exercer a função de seu P,residente.

Para observância do estabelecido no
art. 3.° do Decreto-lei n.° 3.100, de 7
de março de 1941, que o Presidenta da
Comissão de Marinha Mercante, aos
seus impedimentos, seja substituído
por um dos Membros da mesma Co-
missão, observada a seguinte ordem:

1.° -Augusto de Brito Belford
Roxo;

2.°— Silvestre Gomes de Araújo;
3.0 —Francisco Kruel Ebling.

DECRETOS DE 13 DE NOVEMBRO
DE 1945

O Presidente da República resolve,
CoNCEDER EXONERAÇÃO:

A João Maria Broxa do Filho,
ocupante do cargo da classe N da car-
reira de Engenheiro (D. N. E. P. —
D. N. E. R.), do Quadro I — Parte
Pernaanenté — do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, do lugar de . Su-
plente do Conselho Nacional de Minas
e Metalurgia.

NOMEAR:

De acôrdo com o parágrafo ititico
art. 1.° do Decreto-lei n.° 2.665 `de
3 de outubro de 194Q, combirmia
com o art. 2.° do Decreto-lei nú-
mero 4.458, de 9 de julho de 1942:
GlyCon de Paiva Teixeira, ocupan-

te do cargo da classe N da carreira
de . ,Engenheiro de Minas, do Quadro
Permanente do Ministério da agricul-
tura, para o lugar de Sup(ente do
Conselho Nacional de Minas e Me-
talurgia.

DECRETOS DE 16 DE NOVEMBRO
• DE 1945

O Presidente da República resolve:
CONCEDER EXONERAÇÃO:

Ao Capitão de Mar é Guerra Jea-
guirri Nunes de Sousa do carga, em
comissão, de Diretor do Serviço de
Navegação da Bacia do Prata (13, N.
B. P.).
De acôrdo com o art. 93, i 1.°,

"a", do Decreto-lei n." 1.713, de 2a
de outubro de 1939:
Ao Major Antônio Carlos Zami.21 do

cargo, em comissão, de Diretor, pa-
drão P, da Estrada de Ferro Goiás,
do Quadro VII — Parte Permaocnte
— do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

A Clóvis de Macedo Cortes, ocupan-
te do cargo da classe N da carre.ra de
Engenheiro (D. N.P. R. C. —
O. S.), do Quadro 1 — Parte Per-
manente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, do cargo, ein comis-
são, de Diretor de Divisão (D. N. P.
R. C. — D. H.), padrão P, do De-
partamento Nacional de Pôrtos, Rias e
Canais, do mesmo Quadro, Parte e Mi-
nistério.

A Virginio Marques Santa Rosa,
ocupante do cargo da classe K da car-
reira de Engenheiro (D. N-. E. F.
D. N. E. R.), do Quadro I — Parte
Permanente — do Ministério da Via-

*ção e Obras Públicas, do cargo, em
comissão, de Diretor, padrão P. da Es-
trada de Ferro São Luis a Teresina,
do Quadro VII I— Parte Permanente
— do mesmo Ministério.

A ledo Fiam.. ocupante dó cargo de
Engenheiro-chefe (D. N. E. R.), pa-
drão P, do Quadro I Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, do cargo de Diretor
Geral (D. N. E. R.), padrão Ia do
Departamento Nacional de Estradas de
Rodagem. do Quadro I — Parte Per-
manente — do mesmo Ministé

Tendo em vista o que consta ao
processo n.° 28.078, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

A Romeu de Albuquerque Gatoada
e Silva, ocupante do cargo da classe. M
da carreira de Engenheiro. do Qi a-
cho Itt — Parte Permanente --
Ministério da .Viação e Obras Públi-
cas, do cargo, em comissão, de Chefe
do Serviço de Material, padiEse N, de
Departamento dos Correios e Telégra-
fos, do mesmo Quadro. Parte e Mi-
nistério.

De acórdo com o art. 14, item II, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 23 dc outu-
bro de 1939:
Francisco Saturnino Braga, ocupan-

te do cargo da classe N da carreira
de Engenheiro (D.N.P.R.C. — D.N.

DEPARTAMENTO
ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PÚBLICO

•Divisão de Seieção

Proc. in° 23.109-45 — Davi Felipe
Ferreira, candidato inscrito no concur-
so para a carreira • de Guarda
solicita restabelecimento de sua ins-
crição.

Despacho: Indeferido.
Em 14 de novembro de 1945. —

Moedor Eriggs, Presidente.

O. S.), do Quadrd I — Parte Perma-
nente — do Ministérie da Viação e
Obras Púb,licas, para exercer o cargo,
em comissão, de Diretor Geral (D.N.
E.R.), padrão R, do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, do
mesmo Quadro, Parte e Ministério,
vago em virtude da exoneração de
ledo Fiúza.

José Gervásin de Amorim Garcia
Júnior, ocupante do cargo da classe N
da carreira de Engenheiro (D.N.P.
R.C. — D.N.O.S.), do Quadro I —
Parte Permanente — do Ministério da
Viação e Obras Públicas, para exercer
o cargo, em comissão, de Diretor de
Divisão (D.N.P.R.C. — D.H.), pa-
drão P, do Departamento Nacional de
Portos, Rios e Canais, do mesmo Que-
da), Parte e Ministério, vago em vir-
tude da exoneração de Clóvis de Ma-
cedo Cortes.

Libero OsvalCio de Miranda, ocupan-
te do cargo da classe M, da carreira
de Engenheiro, do Quadro III — Parte
Permanente — do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, para exercer o
cargo, em comissão, de Chefe do Ser-
viço do Material, padrão N, do De-
partamento dos Correios e Telégrafos,
da mesmo Quadro, Parte e Ministério,
vago em virtude da exoneração de Ro-
meu de Albuquerque Gouveia e Silva.

Virgínio Marques Santa Rosa,
ocupante do cargo da classe K da car-
reira de Engenheiro (D.N.E.F. —
D.N.E.R.), do Quadro I — Parte
Permanente — do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, para exercer o
cargo, em comissão, de Diretor, pa-
drão P, da Estrada de Ferro de Goiás,
do Quadro VII — Parte Permanente
— do mesmo Ministério, vago em vir-
tude da exoneração do Major Antônio
Carlos Zamith.

De acôrdo com o art. 7.° do Decreto-
lei n.° 3.252, de 16 de fevereiro de
1943:

O Engenheiro Luis Rodolfo Caval-
cante de Albuquerque Filho para exer-
cer, em comissão, o cargn de Diretor
do Serviço de Navegação da Bacia do
Prata (S.N.B.P.), vago em virtude
da exoneração do Capitão de Mar e
Guerra Joaquim Nunes de Sousa.

De acôrdo com o art. 14, item 111, le-
tra "b", combinado com o art. 17
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

Zilmar Soares Montaury para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe ,)
da carreira de Engenheiro (I.G.I.) ,
do Quadro I — Parte Permanente —
do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, vago em virtude da exoneração
de Carlos de Lamare.

PRESIDÊNCIA DA
REPÚBLICA

Proc. n.° 23.503-45 — Lisa Anne:ma-
' rie Ebner solicita inscrição no concui-,
t co pega a carreira de Inspetor de Ma-
nos (C. 183), independente do limite
de idade.

Despacho: Indeferido
Em 14 de novembro de 1945. —

Meacyr Briggs, Presidente.
Proc. n.° -23.098-45 — P.dvan Ma-

tos Reis solicita inscrição no concur-
so para a carreira de Guarda Civil,
independente do limite de idade

Despacho: Indeferido.
• Em 14 de novembro de 19e5.
Moacer Briggs, Presidente
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para a carreira de Oficial Administra-
tivo, independenta. do limite de idade.

Despacho: Deferido.,
Em 14 de novembro de 1945. -

Moacyr Priggs, Presidente.
Proc. n.° 23.023-45 - José Padre

de Sousa Júnior solicita inscrição nu
concurso para a carreira de Guarda
Civil, Independente do limite de idade.

Despacho: Deferido.
Proc. n.° 22.775-45 - Nair Soares

Rodrigues solicita inscrição no con-
curso para a carreira de Oficial Ad-
ministrativo, independente do limite
de idade

Despacho: Deferido.
Em 14 de novembro de 1945. -

Moacyr Briggs, Presidente.
Proc. n.° 22.532-45 - Ana Gertru-

des Secco de Abreu e Silva, candidata
inacrita no concurso para a carreira
de Examinadora de Marcas, solicita
revisão da prova de Português.

Despacho: Mantenho o julgamento
recorrido. à vista da informação.

D.S. do D.A.S.P., em 13 de novem-
bro de 1945. -Murilo Braga, Diretor
de Divisão.

Proc. n.° 23.130-45 - Orlando da
Cunha Areia solicita inscrição no con-
curso para a carreira de Oficial Ad-
nainistraavo, independente do limite
de idade

Despacho: Indeferido.
Em 14 de novembro de 1945. -

Moacyr Briggs, Presidente.

Proc. n.° 23.254-45 - Olavo Som-
bra Fernandes solicita inscrição na
prova de nabilitação para Inspetor XV
(P.H. 1.671), independente do limite
de idade

Despacho: Indeferido.
Em 14 de now.mbro de 1945. -

Moacyr Briggs, Presidente.

Proc. n.° 22.634-45 - Clarice Sam-
paio solicita inscrição na prova de ha-
habilitação para Auxiliar e Praticante
de Escritório (P.B. 1.170), indepen-
dente do limite de idade.

Despacho: Indeferido.
Em 14 de novembro de 1945.

Moacyr Briggs, Presidente.
Proc. n.° 22.763-45 - Nilza Botelho

Duarte solicita inscrição na prova de
habilitação para Auxiliar e Pratticante
de Escritório (P H. 1.170), indepen-
dente do limite de idade.

Despacho: Indeferido.
Em 14 de novembro de 1945. -

Moacyr Briggs, Presidente.
Proc. n.° 23.578-45 - Domingos

Barbosa solicita inscrição no cOncureo
para a zarreira de Guarda Civil, in-
dependente do limite de idade

Despacho: Deferido.
Em 14 de novembro de 1945. .;--

Moacyr tsriggs, Presidente.
Proc. n. o 22.682-45 - João Felicb

solicita inscrição no concurso para a
carreira de Guarda Civil, independen-
te de limite de idade.

Despacho: Deferido.
Em 14 de novembro de 1945. -

Moacyr B,•iggs, Presidente.

Proc. n.° 23.498-45 - Joaquim Pin-
to de Sousa solicita inscrição no con-
curso para a carreira de Guarda Civil,
indepedente do limite de idade.

Despacno: Deferido.
Em 14 de novembro de 1945. -

Moacyr Briggs, Presidente.

Proc. n.° 21.488-45 - Maria Alba-
nita do Nascimento solicita inscrição
no concurso para a carreira de Ofi-
cial Administrativo, independente do
limite de idade.

Despacho: Indeferido.'
Em 14 de novembro de 1945.

Moacyr Lriggs, Presidente.

Proc. n.° 22.851-45 - José Barros
da Silva solicita inscrição no concurso
para a carreira de Guarda Civil, inde •
pendente do limite de idade.

Despacho: Deferido.
Em 14 de novembro de 1945. --

Moacyr Briggs, Presidente.

Proc. n.° 22.851-45 - [José Barros
da Silva solicita inscrição no concur-
so para a carreira de Guarda Civil, in-
dependente do limite de idade.

Despacho: Deferido.
Em 14 de novembro de 1945.

Moacyr Briggs, Presidente.
Proc. n.° 22.947-45 - Cândido Jose

Machado Filho solicita inscrição no
concurso para a carreira ,de Guarda
Civil, independente do limite de' Idade.

Despacho: Deferido.
Em 14 ne novembro de 1945. --

Moacyr Briggs, Presidente.,
Proc. n.° 20.182-45 - Sebastião de

Matos solicita inscrição no concurso
para a carreira de Postalista.

Despacho: Deferido.
Em 14 de novembro de 1945.

Moacyr Briggs, Presidente.

Proc. n.° 22.890-45 - Vergilio
Guayanás de Sousa solicita inscrição
no concurso para a carreira de Ofic4a1
Administrativo, independente do limi-
te de idade.

Despacho: Deferido.
Em 14 de novembro de 1945. -

Moacyr Briggs, Presidente.
Proc. n.° 22.717-45. - Pedro Ramos

de Albuquerque solicita inscrição no
concurso para a carreira de Guarda
Civil, independente do limite de idade.

Despacho: Deferido.
Em 14 de novembro de 1945.

RETIFICAÇAO (*)
Diário Oficial de 10 do corrente às

páginas ri.° 17)299, 1. 3 coluna.
No processo referente à transferên-

cia de Ornar de Sousa Barros, por
ter sido omitido o n.° onde se lê'
O Departamento dos Correios e Te•
légrafos, leia-se: Processo n.° 22.745
de 1945. - O Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos.

No fim do item, _suprima-se: da
Diretoria Regional.
..Processo n. o 18.012-45. Na 2.* co-
luna, item I, onde se lê: ....classe I,
do Quadro I do Ministério ....leia-se:
....classe I. do Quadro II do Minis-
tério ...

Processo n.° 17.398-45. Na 4. 3 co-
luna, item 10, onde se lê: .... colu-
nicação do S.H.M., leia-se: .. colo-
nicação do S.B.M.
Auxiliar e Praticante de Escritório P

(*) N. da S.Pb. - Retificado por
erros de revisão, edição de 10 de no-

H. - 1.170-6. Tipo A.

• As páginas ri.* 17.317, I.", 2.* e
3." colunas, onde se lê:

1.764. Iolanda Zapeli Barrso.
1.768. Iinéa Azevedo da Silva.
1.771. Ismael Valvet Correia.
1.778. Clevand Brasileiro de Medei-

ros Braga.
1.779, Lídia Cândida Moreira.
1.783. Noema di Tommaso LugarI-

nho.
1.803. Florindo Domingues Rodr-i -

quer.
1.812. Ionete Cavantcante Valado-

res.
1.825. Laurfo da Silva Matos,
1.823. Iltoisa Meireles Nunes.
1.841. C/éia Maria Martins Mo-

inhos.
1.942. Hedena Casares.
1.945. Lecticia José Portela.
1.875. Josias de Maris Vidal,
1.907. Nair Teresa Vatterli.
1.927. Júlio Maidée Lopes.
1.947. Cármen Arêf2z.
1.949. Arcõdio Joaquim. Vieira So-

brinho.
Leia-se:

1.764. Iolanda Zapeli Barroso.
1.768. Irinéa Azevedo da Silva.
1.771. Ismael Calvet Correia.
1.778. Cleveland Brasileiro de Me-

deiros Braga.
1.779. Lilia Cândida Moreira.
1.783. Moema de Tommaso Lura-

rinho.

1.80
quer.

1.812 •
1.825.
1.832•
1.841.

rinas.
1.842. Helena Casares.
1.845. Lecticia Portela.
1.875. Josias de Morais Vidal.
1.907. Nair Teresa Vetterli.
1.927. Júlio Haidéa Lopes.
1.947. Cármen Aréde.
1.949. Arcádio Joaquim Vieira So-

brinho.
Na 2.° coluna, intercale-se a Ins-

crição n.° 1.817. - Aurora Tavares

Moacyr Eriggs, Presidente.

Proc. n.° 22.994-45 - Maria Aracl
Lesas solicita inscrição no concurso vemro de 1945.

3. Florindo Dominguez Rodrs.

Ionette Cavalcanti Valadares
Lauro da Silva Matos.
Heloisa Meireles Nunes.
Célia Maria Martins Mu.

Serviço de Abastecimento

Seção do Pessoal

Resumo de folha; de pagamento de Diárias referente ao mês de novembro

Nome
Cargo ou função Total por pagar	 Decreto-lei, verba, consignação,

Cr$, sob-consignação

Disposições legal ou regulamentar
que autorizou o pagamento da

concessão

Art. 132, do Decreto-lei número
1.713, pe 28-10-39

Decreto-lei n.• 7.191, de 23-12-44
190,09	 Verba 1 - Pessoal, "Consignação IV

Indenizações, Subconsignação 23 -
Diárias

1
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CONSELHO NACIONAL
DO PETRÓLEO

365.a SESSAO ORDINÁRIA (25 DE
OUTUBRO DE 1945)

Realizando a trecentésima-sexagési-
ma-quinta sessão oadinária, reuniu-se
o Conselho Nacional do Petróleo, sob
a presidência do Sr. Coronel João
Carlos Barreto.

Compareceram à sessão os Srs. Con-
selheiros Comandante Bertino DUtra
da Silva, Engenheiros Aluisio de Lima
Campos, Mário Leão Ludolf, Antenor
da Fonseca Rangel Filho e Tenente-
Coronel Artur Levi, tendo deixado de
comparecer o Engenheiro Avelino
Inácio de Oliveira e o Tenente-Co-
ronel Aviador Antônio Alves Cabral.

Ó Conselho tomou a seguinte deli-
beração:

Eurico Magalhães & Cia. Limitada,
Aires, Sou & Cia,, The São Paulo
Tramway, Light and Power Co., So-
ciedade Importadora e Exportadora
Limitada, Santos & Cia. Limitada, S.
A. Young, Indústria e Comércio, Ho-
rad° A. Ferreira & Cia. Limitada,
Atlantic Refining Company of Brasil,
General Motors do Brasil S. A., An-
glo Mexican Petrolewn Company LI-
mited, Diretoria de Moto-Mecanicani-
zação, Estabelecimento de Subsistência
Militar (3.4 R. M.), Gonçalves, Luz
& Cia., Sèco & Cia. Limitada, Via-
ção Férrea do Rio Grande do Sul e
kerreira Gomes Ferragista S. A. re-
quereram autorização para importar
derivados de petróleo.

Nos têrmos dos respectivos requeri-
mentos e satisfeitas as exigências le-
gais, o Conselho concedeu as autori-
zações pedidas.

DESPACHO DO SENHOR PRE-
SIDENTE

Processo número Mestre 254 -
Pl. 3a-39.

Requerimento de Curt G. Rheigantz
solicitandt prorrogação do prazo con-
cedido para pesquisar jazidas de pe-
tróleo e gases naturais.

Despacho: Apresente, dentro do pra-
zo de 60 (sessenta) dias, relatório dos
trabalhos de pesquisas realizados até
4 de setembro do corrente ano.

COMISSÃO CENTRAL
DE REQUISIÇÕES

PORTARIA N.° 27

O General de Divisão Pedro de Al-
cântara Cavalcanti de Albuquerque,
Presidente da Comissão Central de
Requisições, de acôrdo com o item
XXIV, art. 14, do Decreto n.° 11.705,
de 24-2-43, resolve designar o Capi-
tão da Arma de Cavalaria Hélio Ca-
valcanti de Albuquerque, para, em Juiz
de Fora, três Corações e Varginha,
Estado de- Minas Gerais, proceder, a
verificação de dados estatísticos sô-
bre os mercaos de produção, especial-
mente pecuária, pelo período de trin-
ta dias, a partir de 12 do corrente,
arbitrando-lhe, conforme autorização
:lo Excelentíssimo Senhor Presidente
as. República, exarada na E. M. nú-
aiero 11, de 19-2-45, publicada noa

Diário Oficial de 27-2-45, ajuda de
27-2-45, ajuda de custo corresponden-
te a um mês de vencimentos, na im-
portância de Cr$ 2.600,00 e 30 diá-
rias, na importância de Cr$ 45,00 cada
uma, nos térmos do art. 141 do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28-10-39 e de

GABINETE DO MINISTRO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

ATOS

Dia 14 de novembro de 1945

Por necessidade do serviço, foi feita
a seguinte movimentação de oficiais:

Classificação:

Dos Capitães Aviadores - Rui de
Melo Portela e Aníbal Amazonas Re-
belo e 1.° Tenente Aviador - Marcia
Teixeira de Carvalho, na Escola de
Aeronaut.ca;

Do 1.° Tenente Aviador - Eiser
Costa Felipe, na Diretoria de Rotas
Aéreas.

Transferéncia

Para a Base Aérea de Santa Cruz:
Do Major Aviador Ari Neves, do

1. 0 Grupo de Caça;
- Do Capitão Aviador do Q.O. Aux.
Ildeu da Cunha Pereira, do 2.° Grupo
de Caça.

Para a Escola de Aeronáutica:
Do Capitão Aviador - Eudo Can-

dlota da Silva, do 1. 0 Grupo de Caça;
- Do 1.° Tenente Aviador - Manuel

Poemer Mazeron, do 6.° Regimento de
Aviação;

-- Do 1. 0 Tenente Aviador - Fran-
cisco Américo Fontenele, do 4.° Gru-
po de Bombardeio Médio;

- Do 2.° Tenete Aviador - Mar-
cos Almada Magalhães de Andrade,
do I.° Regimento de Aviação;

- Do 2.° Tenente Mecânico de
Armamento da Reserva, convocado -
Hélio Ferreira Moreira da Silva, do
2.° Regimento de Aviação;

Dos Segundos Tenentes Aviadores
da Reserva, convocados - Albino Tei-
xeira Pinheira e João Acrisio de Góis
Bezerra, do 1. 0 Grupo de Caça.

Para a Base Aérea do Salvador:
Dos Segundos Tenentes Aviadores

da Reserva, convocados - Augusto
Frederico Muller e Jorge Barbato As-
surmendi, do 1.° Grupo de Trans-
porte;

Para o 1.° Grupo de Transporte:
Seguido Tenente Aviador - Enfita

Peixoto Ferreira França, do 2. 0 Grupo
de Bombardeio Médio;

Para a Base Aérea de Belo Hori-
zonte:

Segundo Tenente Aviador da Reser-
va, convocado - eaaulo Calheiros Wan-
derlei, do 1. 0 Grupo de Transporte;

Para o 4• 0 Grupo de Bombardeado
Médio:

Segundos Tenentes Aviadores da
Reserva, convocados - Pedro Antunes
Steiner e Ari Fleming, do 2.° Regi-
mento de Aviação;

Segundo Tenente Aviador da Reser-
va, convocado - Paulo Mendes Caja-
do, da Base Aérea de São Paulo;

Para o 4.° Regimento de. Aviação:
Segundos Tenentes Aviadores da

Reserva, convocados - Marcelo Carlos

acôrdo com a tabela anexo ao De-
creto n.° 18.517, de 30-9-45.

Publique-se.
Distrito Federal, em 13 de novem-

bro de 1945. - Pedro de Alcantara
Cavalcanti de Albuquerque, General-
Presidente.

Rangel Pôrto e Carlos Cândido de
Paiva, da Escola de Aeronáutica;

Para a Diretoria de Rotas Aéreas:
Segundo Tenente Intendente de Ae-

ronáutica - Rubens P.res Franco, do
1. 0 Grupo de Transportes;

Para a Subdiretoria de Técnica
Aeronáutica:

Segundo Tenente Mecânico de Ar-
mamento da Reserva, convocado --
Antônio Ribeiro da Silva.

Designação para fazer um estágio de
seis (6) meses no 1.°4 Grupo de Feltra-
!há:

Aspirante Aviador da Reserva,- con-
vocado - Luís Carlos Ariani Prado:

No 4.° Grupo de Bombardeiro Mé-
dio:

AsPirante Aviador da Reserva, con-
vocado	 Raul da Silva Martins;

No 6.° Regimento de Aviação: (1..°
G.B.M):

Aspirante Aviador da Reserva, con-
vocado - Ivan de Lanteuil:

No 2. 0 Regimento . de Aviação:
Aspirante Mecânico de Armamento

da Reserva, convocado - Lauro de
Almeida Wutke.

Retificação de classificação:
Para a Escola de Aeronáutica, a

classificação dos Segundos Tenentes
Aviadores - Bcrtclino Joaquim Gon-
çalves Neto é Carlos Guimarães de
Matos, publicada no Diário Ofieal
de 22-10-45.

Retificação de designação de es-
tágio

Para o 1. 0 Regimento , de Avlacao. a
designação de esteg:o do Aspirante
Mecânico de Armamento da Reserva,
convocado - Luís Carlos de Oliveira.

Retificação de Transferência de
estágio para a Base Aérea de Santos:

Do Asnirante Aviador da Reserva
convocado - Cristiano Osório de Oli-
veira Neto e

Para o 4.° Grupo de Bombardeio,
Médio:

Dos Aspirantes Aviadores da Reser-
va, convocados - Arnaldo Milan] e
Válter Antônio Feli pozzi tôdas publi-
cadas no Di1n rio ()Mein? de 15-10-45.

Tornando sem efeito a classifi-
carão na Escola de Aeronáutica:

Dos Segundos Tenentes Aviadores
- Ciro de Sousa Valente. Moacir de
Oliveira Paiva e Fdson Rocha. publi-
cada no Diário Oficial de 3-11-45.

Foram designados, por necessidade
do serviço:

Monitor da discinlina áe Instrue§o
Militar. o 25. IG FI. 01:veira Alves
Camarito e

Monitor de disci plina de Instalaeões
Métricas, o 2S. Q. PT. VO. MareAlto
Gomes, ambos na Fscola de Espe-
cialistas de Aeroná 11 tira .

Renuerimentos desnachados:
Dia 14 de novembro de 1945

Miguel Tõrres da Silva, solicitando
a sua transferência da reserva da Ma-
rinha para a da Aeronáutica. In-
deferido.

2.° Tenente Aviador ela Reserva, con-
vocado - Aurican Ramos Caiado, so-
licitando saía contada de 20-11-44. sua

,

atiguidade no atual pôsto. - Inde.
ferido de aceirdo com a informação.

Wilson Raimundo da Silva, solici-
tando reconslderação do despacho dado
em seu requerimento anterior, no qual
solicitara tolerância de limite máximo
de idade para fins de inscrição no
concurso de admissão ao Curso Prévio
da Escola de Aeronáutica, em 1945.
- Mantenho o despacho anterior.

7.aild António da Silva e José Bor-
mann Sigwalt, solicitando tolerância
de limite máximo de idade para fins
de inscr:ção no concurso de admissão
ao Curso Prévio da Escola de Aero-
náutica, em 1946. - Indeferido.

Companhia Comércio e Navegação,
solicitando pagamento, por exercícios
findos, das importâncias de Cr$ 43,90
(quarenta e três cruzeiros e noventa
centavos) e Cr$ 1.671,80 (um mil seis-
centos e setenta e um cruzeiros e oi-
tenta centavos), por transportes efe-
tuados em 1944. - Reconheço as di-
vidas,

Companhia, Paulista de Estradas de
Perro, solicitando pagamento, por
exercidos findos, da importância de
Cr$ 358,80 (trezentos e cinqüenta e
oito cruzeiros e dez centavos), por
transportes efetuados em 1944. -
Reconheço a divida.

Companhia Mogiana de Estradas de
Ferro, solicitando pagamento, po rcxer-
cicios findos, da importância de Cr$..
957,10 (novecentos e cinqüenta e sete
cruzeiros e dez centavos), por trans-
portes efetuados em 1944. - Reco-
nheço a dívida.

Estrada de Ferro Sorocabana, pro-
priedade e Administração do Estado
de São Paulo, solicitando pagamento,
por exercidos findos, da importância
de Cr$ 360,50 (trezentos e sessenta cru-
zeiros e cinqüenta centavos), por
transportes efetuados em 1944. - Re-
conheço a dívida.

Segundo Tenente Aviador - Geral-
do Labarthe Lebre solicitando paga-
mento, por exercícios findos, de diá-
rias de fora de sede. - Reconheço a
dívida.

3S-Q. AV. RES. CONV - Raimun-
do Barbosa de Sousa e Marcion Bas-
tos Pereira, 3S AT CL. José Fernando
Tibiriçá e 3S Q. AV. Dano Campre-
aliei. e Osmar Pires de Oliveira, soli-
citando pagamento de diferença de
Veraimentos e Vantagens, por exer-
cícios findos. - Reconheço as divi-
das.

(t) ATOS

Dia 29 de outubro de 1945
Foram classificados, por necessidaae

do serviço, no 1. 0 Regimento de Avia-
ção (Santa Cruz), o 1.° Tenente Avia-
dor João Eduardo Magalhães Mota e
Segundos Tenentes Aviadores Angelo
Martins Alvarcz, Cláudio Rodrigues de
Vasconcelos e Fernando Levi.

Publica-se novamente por ter saído
com incorreções.
PORTARIA N.° 360, DE 11 DE NO-

' VEMBRO DE 1945
O Min:stro de Estado dos Negócios

da Aeronáutica, resolve designar, de
acórdo com a letra E do art. 3. 0 do
Regulamento aprovado pelo Decreto
n.° 8.532. de 1' de janeiro de 1942,
Armando de Oliveira Carvalho. Ta-
quigrafo Revisor. classe M Quadro da
Congresso Nacional - Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, para
exercer a função de seu "Auxiliar de
Gabinete". - Maior Brigadeiro do Ar,
Armando F. Trompowsky de Alinciáa.

MINISTÉRIO DA
AERONÁUTICA 
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Portaria D.° 344, de 29 de outubro
de 1945.

O Ministro de Estado dos Negócios
da Aeronáutica, usando da atribuição
que lhe confere o artigo 2.°, do De-
creto-lei n.° 2.961, de 20 de janeiro de
1941; atendendo ao que requereu a
Panair do Brasil, S. A., concessioná-
ria dos serviços de navegaçãd aérea a
que se referem Os decretos números
19.079, de 24 de. janeiro de 1930, e
19.417, de 21 de novembro do mesmo
ano; tendo em vista o artigo 37, letra
e, do Código Brasileiro do Ar, e de
acôrdo com o parecer da Diretoria de
Aeronáutica Civil, resolve aprovar, em
substituição, os itinerários e horários
das linhas aéreas Rio - Natal-- 	 -

I

GABINETE DO MINISTRO
.PORTARIA -N.° 735, DE 17 DE

OUTUBRO DE 1945

O Ministro de Estado, tendo em
vista as razões apresentadas pela Em-
presa Elétrica Bragantina e atenden-
do ao que propôs a Divisão de Aguas
do Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral

Resolve prorrogar par sessenta (60)
dias o prazo estabelecido no inciso II
do art. 2.° do Decreto n.° 18.796, de
1 de junho de 1945, para a apresen-
tação dos estudos, projetos e lorça-
mentos respectivos. - ilpoi/onio Sal-
tes.

(N.° 13:541 - 16-11-45 - Cr$ 2,40)

•

Comissão Executiva da Pesca
PORTARIA N.° 291, DE 12 pDE

NOVEMBRO DE 1945 	 •
O Presidente da Comissão Execu-

tiva da Pesca, de acordo com o dis-
posto no Decreto-lei n.° 7.124 e De-
creto n.° 17.287, de 4 de dezembro de
1944, -e tendo em vista o constante
no processo n.° 2.696-45,

Resolve conceder demissão, a pe-
dido, ao Sr. Luis Peniche da função
de Estriturário. - Bemvindo Toques
Horta, Presidente em exercício. •

Comissão Executiva	 •
dos Produtos

da Mandioca
PORTARIA N.° 99, DE 14 DE

NOVEMBRO DE 1945
O Presidente da Comissão Exe-

cutiva dos Produtos de Mandiocas,
usando da atribuição que lhe confere

N.o 64.000-43 - Josaphat César Ria-
ni. - Aguarde-se o histórico escolar.

N.° 36.808-44 - Hélio Alves da Sil-
va. - Autorizada a validação do cur-
so secundário no Ginásio Dom Silve-

rio, em Sete Lagoas.

Diretoria de Aeronáutica Civil

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

"Por despacho de 25 de outubro pp.,
em processo 2.093-35, foi aplicada; 1

Ao Sr. João Batista Vargas da
Rosa, a pena de multa de Cr$ 1.250,00
- grau médio do artigo 161 do Có-
digo Brasileiro do Ar, como incurso no
disposto nas alíneas a e e do referido
artigo, por ter pilotado a aeronave
PP-GAH com o certificado de nave-
gabilidade vencido, com a agravante
de ter retirado a aeronave sem auto-
ribzação".

"Por despacho de 1 do corrente, em
processo s-n.°, foi aplicada ao Sr. Lu-
ciano Alves de Carvalho a pena de
multa de Cr$ 500,00, grau mínimo do
artigo 161 do Código Brasileiro do Ar,
como incurso nas alíneas a e e dêste
artigo, visto ter, pilotando a aeronave
PP-RIX, de propriedade do Aero Clu-
be de Pedro Leopoldo (Minas Gerais),
praticado vôos à baixa altura sóbre a
cldade de Pedro Leopoldo no dia 28
de. junho pp".

"Por despacho, de 5 de novembro
do corrente ano, do Exmo. Sr. Dire-
tor da Aeronáutica Civil, foi autori-
zado o funcionamento da Escola de
Pilotagem do Aero Clube de Pôrto Ve-
lho, território de Guaporé".

"Por despacho de 8 de novembro do
corrente ano, do Exmo. Sr. Diretor
da Aeronáutica Civil, foi autorizado o
funcionamento da Escola de Pilota-
gem do Aero Clube de Três Corações,
no Estado de Minas Gerais".

PORTARIAS

Portaria n.° 352, de 5 de novembro
de 1945.	 -

O Ministro de Estado dos Negócios
da Aeronáutica, usando da atribuição
que lhe confere o artigo 2.° do De-
creto-lei n.° 2.961, de 20 de janeiro de
1941; atendendo ao que requereu g
Serviços Aereos Cruzeiro do Sul, Ltda.,
concessionária dos serviços de navega-
ção aerea a que se refere o Decreto
n.° 2.523, de 19 de agosto de 1941; e
tendo em vista o artigo 37, letra e,
do Código Brasileiro do Ar e de acôr-
do com o parecer da Diretoria de Ae-
ronáutica Civil; resolve aprovar os iti-
nerários e horários das linhas aereas
Rio - Curitiba, Rio - Florianópolis,
São Paulo - Curitiba e São Paulo -
Araçatuba, da Serviços Aereos Cru-
zeiro do Sul, Ltda., que com esta bai-
xam assinados pelo Chefe da Divisão
do Tráfego e com o "Visto" do Dire-
tor da Aeronáutica Civil.

N.° 77.310-45 - Moacir Enélas Cos-
ta. - Pode validar o cursc secundá-
rio no Colégio Pedra II, corno pede.

N.° 55.883-43 - Esperidião Duarte
de Albuquerque. - Envie-se à Fa-
culdade de Farmácia e Odontologia de
Ribeirão Preto o diploma de Esperi-
dião Duarte de Albuquerque, para a
necessária apostila.

N.° 52.0624-43 - Adilo de Carvalho
Bittencourt. - Idem.

N.o 15.179-41 - José Bueno de An-
drade. - Encaminhe-se à D.E.Su.,
para a fineza de informar sôbre a va-
lidade dos documentos a fls. 6, do
Processo n.° 15.179-41, e fls. 3, do
Processo n.° 24.29,1-38, anexados aqui
uni ao outro; ou melhor, se possível,
para levantar os histpricos escolares
do requerente (cursos de Farmácia e
de Odontologia), inclusive esclarecen-
do sobre o curso secundário que teria
feito o interessado.

N.° 45.180-44 - Ari de Morais Sil-
va. - Encaminhe-se a D.E.Su., para
a fineza de informar onde fêz o re-
querente a 1.a série do seu curso su-
perior, e se tem elementos para le
vantar-se o histórico escolar, desde o
curso secuniário.

N.° 56.688-43 - Gerald3 Martino.
- Indeferido, per não ter sido reco-
lhido ao Ministério o arquivo da Fa-
culdade.

N.° 57.082-43 - Irineu Machado dc
Almeida. - Idem.

N.° 50.304-43 - Mahir Entine) da
Costa. -- Autorizada a validação dc
curso farmacêutico na Faculdade de
Farmácia e Odontologia de Ribeirãe
Preto.

N.° 57.945-43 - Vitalina dos Santo,
Pinto Coelho. - Indeferido, por nãc
ter sido recolhido ao Ministério o ar-
quivo da Faculdade.

N.° 57.946-43 - Augusta dos San-
tos Pinto Coelho. - Idem.

N.° 55.211-43 - Sebastião Silv:
Coutinho. - Registre-se o diploma.

N.° 58.714-43 - Salatiel Gumercin-
do de Campos. - Idem.

N.° 35.279-44 - Francisco Alves d:
Amparo. .- Autorizada a validaçãe
do curso superkr de odont. conf. re-
solução n.° 3, na Faculdade Naciona
de Odontologia.

N.° 31.985-39 - Joaquim Perrein
reto. - De-se vistas.
N.° 35.106-45 - Valdemar Marque.

Maurício. - Envie-se o diploma parr
a Faculdade de Farmácia e Odonto-
logia de Ribeirão Prêto para a neces-
sária apostila.

N.° 57.003-43 - Henrique Radri-
gues de Barros. - Idem.

N.° 57.004-43 - Almir Rosas Viana..
- Idem.

N.° 54.265-43 - Laurentino Lemes
de Sousa. - Idem.

N.° 59.467-45 - Noêmia de Sousa
Costa. - Autorizada a validação dc.
curso superior de odonto. conf, reso-
lução n.° 3.

N.0 55.103-43 - Elba Rabelo Tá-
mega. - Envie-se o diploma para a
competente apostila.

N.° 59.022-42 - Amaro Mariano de
Silveira Alves. - Apostile-se o diplo-
ma, depois de ter sido entregue pelo
requerente à J.E.

N.° 56.901-43 - Ciro Dias Pereira.
- Envie-se o diploma para a neces-
sária apostila.

N.° 56.763-43 - Rubens Batista. -
Autorizada a validação dc curso su-
perior de oclonto. conf. resol. n.° 3.

N.° 5.843-40 - Manuel Felipe d
Freitas. - Valide o curso secunciáric
no Colégio Pedro II.

N.° 58.376-43 --- Garmelina Paulin;
Murta. - Autorizada a validação dc
curso secundário no Ginásio Dom SE- .
Veiro, em Sete Lagoas.

o número XI do art. II das Instruções
por que se rege a C. E. P. M. com-
binado com o art. 4 do Decreto-lei
n.° 6.982, de 24 de outubro de 1944,

Resolve, de acordo com o art. 238,
item V, do Decreto-lei n.° 1.713, de
28-10-39, dispensar Antolino de Oli-
veira Lima, das funções de Delegado,
desta Comissão, na 2.° Região que
compreende os Estados do Maranhão
e Piauí, com sede em São Luis. -
Diogenes Caldas, Presidente.

DEPARTAMENTO
	 ;

DE ADMINISTRAÇÃO
Divisão de Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Companhia Brasileira de Pôrça
Elétrica, por sua associada Compa-
nhia Força, e Luz de Jaboticabal, pe-
dindo pagamento da importância de
Cr$ 245,60, proveniente 'de forneci-
mento de energia elétrica • ao Patro-
nato "José Bonifácio" em 1932. -
Prove ter interrompido a prescrição
da divida.

(SC. 42.547-45).

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PRODUÇÃO MINERAL

Relação dos pedidos de pesquisas
protocolados

Dia 13 de novembro de 1945
D.N.P.M. - Interessado - Natureza

- Local - Município - Estado
N.° 7.222 - Nestor Rodrigues de

Oliveira - Pedras coradas - Córrego
&cego - Resplendor - Minas Ge-
rais.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE -

N.° 81.959-43 - José Catete Braga.
- Idem.

N.° 55.277-43 - Almir Bruno de
Barros. - Inueferido por não ter sido
recolhido ao Ministério o arquivo da
Faculdade.

N.° 56.984-43 Licinio de Sousa
Castro. - Autorizada a validação do
curso secundário no Ginásio Dom Sil-
vério, Sete Lagoas.

N.° 57.024-43 - Augusta dos San-
to.. Pinto Coelho. - Indeferido, por
não sido recolhido ao Ministério o ar-
quivo da Faculdade.

•Barreiras - Belém, Rio - Salvador,
Rio - Pôrto Alegre, Rio - Pôrto, Ale-
gre expressa e Rio - Belo Horizonte
- São Paulo, da Panair do Brasil,
S. A., que com esta baixam assina-
dos pelo Chefe da Divisão do Tráfego
e com o "Visto" do Diretor da Aero-
náutica Civil.

r. RETIFICAÇÃO

Na Portaria 304, de 28 de setembro
de 1945, da S. A. Cruzeiro do Sul
Ltda., publicada no D. Oficial de 26
de outubro de 1945, a fôlhas 16.771,
cabe ser feita a seguinte retificação:
na 'coluna de horárias de "Ida" onde
se lê "5as", leia-se "3as".

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

GABINETE DO MINISTRO

JUNTA ESPECIAL' A QUE SE REFE-
RE O DECRETO-LEI N.° 7.401, DE
20 DE MARÇO DL 1945.

Expediente despachado e aprovado em
sessão do dia 8 de novembro de 1945

Processos:

Escolas FreparatOrias de Cadetes

REGULAMENTC

DIVULGAÇÃO N. 174

PREÇO; CR$, 2,00

VENDA:
Seção de Vendas

AV. RODRIGUES ALVES,
Agência 1:

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Agência H:

PRETÓRIO
Atende-se a pedidos pelo Serviço de

Reengkllso Postal
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N.° 56.900-43 - Geraldo da Cruz
Trindade. - Indeferido.

Na 54.083-43 - João Gimenez
Campos. - Indeferido. O arquivo da
Faculdade foi • considerado iniffineo.

.N.° 18.800-43 - Jefferson Pereira.
- Valide o curso secundário.

N.° 56.881-43 - José Bento Pinhei-
ro. - Autorizada a validação do cur-
so secundário no Ginásio Dom Silvei-
ra em Sete Lagoas. 	 -

N.° 57.774-43 - Roseni Rabelo. -
Idem.

N.° 36.732-44 - Antônio de Sousa.
- Indeferido. O arquivo foi conside-
rado inidôneo.

N.° 88.263-43 - Afonso Rodrigues
Starling. - Idem.

N.° 58.130-4 - João Ferreira Ser-
pi. - Autorizada a validação do cur-
so secundário no Colégio Pedro II.

N.° 59.910-43 - José Rodrigues Pe-
reira. - Autorizada a validação do
curso secundário no Ginásio Dom Sil-
veira, em Sete Lagoas.

N.° 38.517-44 - Bento Alves Ribeiro.
- Idem.

CONSELHO N ACIONAL
DE EDUCAÇÃO

Aos vinte e nove dias do mês de
outubro de mil novecentos e quaren-
ta e cinco, nesta cidade do Rio de
Janeiro, no Ediftcio Ouvidor, presen-
tes os Srs. Conselheiros - Samuel Li-
banjo, Parreiras Horta, Jurandir Lodi,
Isaías Alves, Bani Carvalho, Leonel
Franca, Amoroso Lima, Josué d'Afon-
seca e Lourenço Filho, o Sr. Presi-
dente substituto, conselheiro Leitão
da Cunha, tendi como secretário o
Sr. Francisco 'Luiz Leitão, declarou
aberta a

SEXTA SESSÃO DA TERCEIRA
REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA

• DE 1945

Lida pelo Sr. Secretário a ata da
sessão anterior, foi a mesma sem res-
trições aprovada.

O expediente constou da leitura de
pareceres.

Na ordem do dia foi unanimemen-
te aprovado o parecer:

'PARECER N.° 245

Com referência, porém, aos doutores
Benjamin Constant Neves Banzaga e
Gentil Aquiles Vivas, que não têm
concurso, é óbvio que a proposta da
Congregação da Faculdade de Farma •
cia e Odontologia do Estado do Rio de
Janeiro não pode, ser aceita, por nao
encontrar amparo na lei.

E' o parecer da Comissão de Legis-
lação.

Sala das sessões, 26 de outubro de
1945. - Cesário de Andrade, relator
J. Samuel Libdnio. - Jurandir Lodi
- desde se trate de conferência, de
acôrdo. - Beni Carvalho, com o re-
lator".

Entrou em discussão, a seguir, o pa-
recer:

N.° 244, da Comissão de Legislação.
relator, o Sr. conselheiro Cesário
Andrade, concluindo por que pode ser
registrado mediante validação o di-
ploma de químico industrial expedido
a Alcino Prado Teixeira de Freitas
pela Faculdade de Engenharia do Pa-
raná.

A discussão do parecer foi adiada
em virtude da aprovação unânime de
uma proposta do conselheiro Louren-
ço Filho, nos seguintes tarmos:

"Proponho que sejam solicita-
das informações sôbre o registro
do diploma de antigos alunos da
mesma Escola, como os senhores
Raul Teixeira Aguiar. Processo
n.° 53.425-42. Guilherme Xavier de
Miranda Júnior, Processo número
87.260-44. além de Reinaldo Krau-
se Spitzner, Mário de Lareigne
Ninou E. Bührer, sem a exigên-
cia da validação".

Tiveram a discussão encerrada e a
votação adiada por falta de número
para a votação da espécie os pare,:e-
res:

N.° 246, da Comissão de Ensino Se-
cundário, relator, o conselheiro Isaías
Alves, referente ao reconhecimento do
Ginásio São José, de Machado, Esta-
do de Minas Gerais.

N.° 247, da mesma Comissão e do
mesmo relator, referente ao recor he-
cimento do Ginásio Santa Marcelina.
de Muriaé. Estado de Minas Gerais.

Nada mais havendo a tratar J Se-
nhor Presidente declarou encerrada a
sessão e convocou os Srs. Conseiaeans
para a próximo quarta-feira, dia trin-
ta e um, às quatorze horas e trinta mi-
nutos.

Sr. Conselheiro Amoroso Lima a ne-
cessidade de estar o pais vigilante
para quer não voltem os perigos que,
com tantos sacrifícios, foram afasta-
dos. Saudou, também, o Sr. Conse-
lheiro Luis Camilo, novamente pre-
sente às sessões das quais de há mui-
to se afastara.

Em seguida, o Sr. Ministro Pro-
fessor Leitão da Cunha, agradeceu as
palavras do Professor Amoroso Lima,
acrescentando que, no exercício do
cargo a que foi conduzido, espera
contar sempre com o apoio de todos
quantos, sinceramente. vêm concor-
rendo para 'o desenvolvimento da ins-
trução e da educação nacionais. Para
isso prestigirá o Conselho Nacional
oe 'Educação e os órgãos universitá-
rios, aos quais pretende restituir a
necessária autonomia para que pos-
sam exercer as suas atividades com a
máxima eficiência, o maior interêsse e
completo espírito público.

Expediente - Leitura de parece-
res.

Ordem do dia - Foram unanime-
mente aprovados os seguintes pare-
ceres:

CONSELHO NACIONAL DE
EDUCAÇÃO

Comissão de Estatutos, Regulamentos
" e Regimentos

Parecer n.° 248.
Processo n.° 81.330-45 do S.C. do

M.E.S. e anexos.
Motivos do parecer: Modificação do

Regimento Interno da Escola de En-
genharia de Pernambuco.

Comentário:

a) em 15 do corrente aprovou o
Conselho Nacional de Educação a
proposta do Professor Parreiras Horta
a fim de que fôssem submetidas ao
seu pronunciamento as modificações
introduzidas no Regimento Interno
da Escola de Engenharia de Pernam-
buco;

b) pelo oficio n.° 93 encaminhou a
Diretoria da citada Escola à D.E.Su.
o Regimento em aprêço com as modi-
ficações aprovadas pelo Conselho
Técnico Administrativo, em 20 do
mês em curso;

c) estudando-as, sugere a Comissão
as seguintes alterações:

1) Redigir assim o art. 8°: "O
corpo docente da Escola consta de:"

2) Discriminar no art. 25 as ma-
térias dos cursos a serem criados o
respectiva seriação.

3) Suprimir o art. 26.

4) Redigir o número UI do arti-
go 28: "Certidão de nascimento pas-
sada pelo oficial do registro civil", e
acrescentar ao número V "física e
mental".

5) No art. 115 substituir: "borl"
por "borla" e "coutro" por "Dou-
tor".

6) Acrescentar o seguinte artigo:
"Nenhuma alteração poderá ser feita
neste Regimento Interno sem que,
previamente, a autorize o Conselho
Nacional de Educação".

7) A fim de que possa a comis-
são estabelecer o limite de matriculas
Iniciais em cada um . dos cursos, tor-
na-se indispensável conhecer o núme-
ro de salas para aulas de exposição
e respecaiva capacidade, o número de
laboratórios gerais e especializado,
com a respectiva capacidade e o ma-
terial existente em cada unia delas.

.° 55.906-43 - Rubem da Rocha
Celestino. - Autorizada a validação
Elo curso secundário no Colégio Pe-
dro II.

N.° 53.819-43 - Ildefonso Gonçal-
ves de Azevedo. - Autorizada a va-
lidação do curso superior de farmá-
cia. conforme resolução n.° 3.

N.o 9.089-40 - Silvio Rabelo de Al-
meida. - Entregue-se o diploma, me-
diante recibo selado.

N.° 55.271-43 - Jorge Rocha. - Va-
lide na Faculdade Nacional de Direi-
tc. a 4." série do curso jurídico por já
ter feito os exames das matérias da
5." série da Faculdade de Direito do
Rio de Janeiro sendo aprovado (fô-
lhas 16 e informação supra) devendo,
outrossim, submeter-se ao exame da
Cadeira de Direito Industrial e Le-
gislação do Trabalho, dispensado das
de Direito Penal, porque a hipótese
não é de validação de curso incom-
pleto nos têrmos da Resolução n. o 5.

N.o 48.741-43 - Hildebrando Mar-
tins Falcão - Autorizada a validação
do curso secundário no Colégio Esta-
dual de Alagoas, Maceió, como pede,
por motivo relevante e atendível.

N.° 56.986-43 - José Peixoto Gui-
marães. - Submeta-se à validação da
3 " série nos têrmos da Resolução nu-
mero 5, fazendo escrita e orais na
Faculdade Nacional de Direito.

N.0 54.021-43 - Benedita Pereira.
- Junte-se o histórico escolar.

N.° 59.567-43 - Samuel Lima. -
Valide o curso secundário no Colégio
Estadual de Alagoas.

N.a58.257-43 - António Azevedo. -
• Valide o curso secundário no Colégio
redro II.

N.° 56.633-43 - Mario Canaan. -
Autorizado a prestar provas orais da
5." série e escritas e orais da V' série
jia Faculdade de Direito de /alteza.

N.° 36.10a-44 - Gina Gemina Maria
M'artinho. - Junte o certificado

em original dos preparatórios qtte ale-
ga possuir.

N.o 58.450-43 - Luis José Rocha. -
Valide o curso secundário no Colégio
Municipal de Juiz de Fora.

N.° 56.125-43 - Otoniel Isidoro de
Siqueira e Silva. - Aguarde-se o re-
sultado do inquérito relativo ao pro-
cesso n.° 89.764.

N.° 40.380-44 - José Gomes Pereira
Pinto. - Idem.

Requerimentos :	 •
Francisco Azevedo Ramos. - Re-

qusite-se o processo anterior.
Antônio Augusto Silvino de Castro.

- Meai.

COMISSÃO DE LEGISLAÇÂO

E' presente ao Conselho Nacional
de Educação o processo em que os
professores interinos da Faculdade de
Farmácia e Odontologia do Estado cio
Rio de Janeiro. Ernesto de Melo Sa-
les Cunha, Benjamin Constant Neves
Gonzaga e Gentil Aquiles Vivas, ca-
tedráticos da Faculdade de Medicina,
escola anexa de odontologia, respec-
tivamente das cadeiras de Patologia
e Terapêutica Aplicadas, Prótese e
Técnica Odontológica, solicitam trans-
ferência dos seus títulos de catedrá-
ticos para serem efetivados nas ca-
deiras que ora regem na primeira
dessas Faculdades, independentemen-
te de concurso.

O provimento efetivo do cargo de
professor catedrático nas Faculdades
Federais ou reconhecidas processa-se
ordinariamente na forma do art. 50
do Decreto n.° 19.851, de 11 de abril
de 1931, isto é, por concurso de tí-
tulos e provas, e em casos especiais
- de acôrdo com o art. 7.0 da Lei
n.o 444, de 4 de junho de 1937, que
alterou o art. 57 do decreto acima
citado. Neste último caso, trata-se
do aproveitamento de professores de
outros Instit,.tos, por transferência,
obedecidas as formalidades estabele-
cidas no parágrafo único do art. 56
do mesmo decreto.

No caso sub-judice não se trata,
entretanto, de transferência de pro-
fessores de um para outro estabele-
cimento, senão de simples efetivação
de professores interinos no lugar de
catedráticos, independentemente de
provas de concurso.

Quanto ao primeiro dos pleitean-
tes, o professor Ernesto de Melo Sa-
les Cunha, informa o Departamento
Nacional de Educação, que o mesmo
já fez concurso para a cadeira que
pretende, quando se candidatou na
Faculdade Fluminense.

Neste caso, vale assinalar que sô-
bre matéria idêntica o Conselho Na-
cional de Educação já se pronunciou
favoravelmente a propósito do pro-
fessor Matos Peixoto, no Parecer nú-
mero 297-37, bem assim quando apro-
vou o Parecer n.° 280-38.

Parece, pois, que nada há a opor
à sua transferência, uma vez satis-
feitas as exigências do citado parágra-
fo único do art. 56 do Decreto nú-
mero 19.851.

CONSELHO NACIONAL DE
EDUCAÇÃO

Aos nove dias do mês de novembro
de mil novecentos e quarenta e cinco,
nesta cidade do Rio de Janeiro, no
Palácio da Educação, sob a presidên-
cia do Sr. Ministro da Educação,
Professor Raul Leitão da Cunha. ten-
do como Secretário o Sr. Francisco
Leitão, presentes os senhores conse-
lheiros Samuel Libánio, Parreiras
Horta, Jurandir Lodi, Josué d'Afon-
seca, Isaías Alves, Leonel Franca.
Amoroso Lima, Luís Camilo de Oli-
veira Neto e Lourenço Filho, reali-
zou o Conselho Nacional de Educa-
ção a

'7a SESSÃO, DA 3a REUNIÃO EX-
TRAORDINÁRIA DO ANO

Lida a ata da sessão anterior, foi
a mesma aprovada sem restrições.

Com a palavra, o Sr. Conselheiro
Amoroso Lima salienta a satisfação
dos membros do Conselho Nacional
de Educação, pela investidura do
Professor Leitão da Cunha no cargo
de Ministro da Educação, dizendo da
esperança de todos na ação de Sua
Excelência pela democratização da
cultura nacional. Acentuou, ainda, o
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Conclusão:
Parecem,. por isso, à e • , . i;são in-

dispenseveis estes esclarecimentos para
o Conselho autorizar os cursos em
causa.

S.C., em 27 de outubro de 1945.,
- Raul Leitão da Cunha, Relator.
- Samuel Libetnio".

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO
PARECER Dr.° 249

lázaro Osmar do Divino Rodarte
recorre ao Exmo. Sr. Ministro da
Educação e Saúde do ato deste Con-
selho que autorizou o registro da seu
diploma de médico, mediante vali-
dação.

O recorrente, na sua petição de re-
curso, nenhum argumento novo apre-
sentou que pudesse modificar as ra-
zõas da 'decisão anterior, proferida,
aliás, com o melhor espirito de con-
ciliar os seus interesses com os do
ensino.

A sua matrícula inicial na Faculda-
de Fluminense de Medicina proces-
sou-se irregularmente em 1930, por
não haver feito prova de possuir
curso regular de preparatórios, e não
ter prestado exame vestibular, sob o
protesto de possuir uni diploma de
farmacêutico que lhe foi conferido
por Escola livre, na época, não fisca-
lizada pelo Governo Federal - Va-
lendo-se, também, desse diploma, sem
valor legal, conseguiu dispensa de
cursar as cadeiras de Física Biologia
e Química que integravam a le sé-
rie medica.

Tal dispositivo de lei diz, porém,
textualmente: "ficam concedidas as
prerrogativas de equiparação e do
reconhecimento oficiai dos diplomas
por 'ela' expedidos, a partir da data
deste decreto e nos termos do arti-
go '17 do decreto n.° 20.179, de 6 de
julho de 1931.

Ora, este artigo dispõe sóbre a dis-
pensa da verificação a que se refere

art: 3.° e constante dos itens do
art. ,2.° do referido decreto. para
efeito de reconhecimento dos insti-
tutos superiores mantidos pelos Go-
vernos dos Estados.

Não concedeu, portanto, o Decreto
n.° 20.554 regalias especiais, além da-
quelas permitidas aos demais estabele-
cimentos de ensino estaduais, quanto
aos diplomas, como quer fazer crer
o recorrente.

Do exposto, verifica-se que o re-
corrente não tem curso de prepara-
tórios regular, deixou de prestar o
exame vestibular a que estava abri-
gade por lei c, finalmente, não cur-
sou nem prestou exame das cadeiras
de Biologia, Química e Física da 1."
posto no art. 7.° do Decreto n.° 5.545,
de 4 de junho de 1943.

Em conclusão, pensa a comissão que
deve ser negado provimento ao re-
curso.

1.ICOMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR
!

, PARECER er.° 250

Processos ns. 42.490-43 e 28.621-45.
Assunto - Relatório do inspetor

federal junto à Faculdade de Filoso-
fia, Ciências e Letras "Santa Maria",
com sede em Belo Horizonte, refe-
rentes aos anos letivos dê 1943 e 1944.

Comentário - lestes relatórios
apresentam-se anexados ao da Comis-
são Verificadora para efeito do re-
conhecimento dos cursos de filosofia,
geografia e história, letras clássicas,
letras neo-latinas e pedagogia, e só
por esta razão puderam I ser conside-
rados pela Comissão, tão incompletos
se acham, em pontos substanciais,

DEPARTAMENTO -
DE ADMINISTRAÇÃO

Serkço de Comunicações
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

GERAL
Dia 5 de novembro de 1945

Processo n.o 69.534-45 - José Rai-
mundo da Silva - Pedindo providên-
cias no andamento de seu recurso. --
Junte cópia do requerimento ou re-
curso que formulou.
EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO

SERVIÇO
. Dia 6 de novembro de 1943'

Processo n.° 82.845-45 - Emílio de
Andrade Fontes - Solicitando certi-
dão do processo n.° 64.737. - O pro-
cesso não foi extraviado. Encontra-se
anexado, juntamente cone o diploma,
ao de n.° 23.551-40. Tanto o proces-
so como o diploma sofreram grande

-mente a ação da água no incêndio
ocprrido no edificia Regina, circuns-
tância essa que poderá ser certifica-
da, 'nos termos do Decreto-lei nume-
ro 6.890.	 -

Dia 9
Processo n.° 83.770-45 - Austricli-

niano Bruno de Sousa - Pedindo cer-
tidão. - Indeferido.

Processe n.° 61.652-45 - Guiomar
de Melo Figueira - Pedindo certi-
dão. -- Não tendo ficado apurada a
destruição do processo no sinistro de
2 de julho de 1944. não é possível
fornecer a certidão.

Dia 11
Processa n.° 83.125-45 - Jefferson

,ealiguere - Pedindo validação. -
Apresente o cartão do protocolo.

Processa n.° 83.126-45 - Lauro Pupo
Gonçalves - Pedinao validação. -
Apresente o cartão do protocolo.

Processo n.o 83.12245 - Alcides
Gonçalves de Oliveira - Pedindo va-
lidação. -- Apresente o cartão do pro-
tocolo.

Processo n.o 83.121-45 -- Antônio
Lúcio Sant'Ana - Pedindo validação.
- Apresente o cartão do protocolo.

Processo r.° 83.129-45 -Merino No-
gueira - Pedindo validação. - Junte
o cartão do protocolo.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE EDUCAÇÃO

Divisão de Ensino Industrial
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

GERAL
Dia 5 de novembro de 1945

Processos: -
N.° 62,501-44 - sábio Eduardo Ra-

poso de Medeiros - Registro de cer-
tificado. - Despacho: Indeferido.

N.° 47.168-44 - Roberto Simon
Nasser - Registro de diploma. -
Despacho; Indeferido.

N.° 47.181-44 - Robert Joseph de
Lima - Registro de diploma. - Des-
pacho: Indeferido.

N.° 54.669-43 - Heinz Stern -
Registro de diploma. - Despacho:
Deferido, nos termos do parecer.

N.o 62.566-41 - Alberto Paulo Rib-
be Fíegistro de certificado. - Des-
pacho:. Indeferido.

N.° 62.568-44 - Otto Paulo Rapp
- Registro dr certificado. - Despa-
cho: Indeferido.	 --

N.° 62.563-44 - Joseph Anton
Grzelack	 Registro de certificado.
- Despacho: Indeferido.

Ne 62.399-45 - Paulo Mourão Gui-
marães - Registro de diploma. -
Despacho: Deferido, nos termos do
parecer.

N.° 53.491-45 - Olga Pavesi - Re-
gistro de diploma. - Despacho: De
acôrdo com a informação. Pelo in-
deferimento.

Dias
N. 59.355-43 -- Latira Angela Tog-

noli - Registro de diploma. - Des-
pacho: Indeferido.

N.° 62.571-44 - Dele' Horta Ma-
chado - Registro de certificado. -
Despacho: Indeferido.

N.° 62.562-44 - Widar Asbahr -
Registro de certificado. - Despacho:
Indeferido. -

N.° 62.570-44 - Henrique Charles
George Ottmann Registra de cer-
tificado, - Despacho: Indeferido.

Divisão do Ensino Comercial
EXPEbIENTE DO SR. DIRETOR DA

DIVISÃO

Dia 5 de novembro de 1945
S.C. 877-45 - Rubens,Ducatti S.

C. 38.453-45 - Elias Ferreira; S.C.
41.109-45 - Silvio Gnecco- Carvalho;
S.G. 52.871-45 - Amador Luciano
Guarido; S . C . 63404-45 - Dinar
Goyheneix" Gigante; S.C. 73.667-44
- Esmeralda Fernandina da Silva; S.
C. 79.779-45 Franklin Ribeiro Nu-
nes. - Certifique-se.

S.C. 1.514-44 - Carlos Gabriel Lo-
pes Neto; S.C. 6.296-44 - Luís Za-
paroli; S.C. 7.491-45 - Sidnei Batis-
ta; S.C. 18.105-45 - Guilherme Cou-
tinho de Castro Soares; S.C. 57.131
de 1944 - Alberto Alves Leite; S.C.
57.683-44 - José Luzio Baena Mar-
tins; S.C. 59V185-44 - Eduardo Pe-
dro; S.C. 59.786-44 - João Dias Mo..
reirae S.C. 60.413-44 - Danilo Bel-
monte Seíd1; SrC. 66.371-44 - Jeci
Gomes Vieira; S.C. 79.671-44 - Lu-
cia Abreu Fernandino; S.C.-  83.443
de 1944 - Maria Cândida Teixeira da
Costa. - Atenda à exigência.

neetomes Aromemos:
S. C. 653-44 - índio Alt.; S. C.

78.140-45 - Nélson Paulino da Silva;
S.C. 83.808-43 - Ivete de Oliveira.
- Apostile-se.

REGISTRO DF DIPLOM NS :

Contadores:
S . C . 5.277-t5 - Samuel Da ba que :

S.C. 5,283-45 - Wililam Saenz; S.C.
6.240-45 - Cláudio Vitali; S.C. nú-
mero 6.245-45'- João Newton Terce-
rolli ; S . C . 6.248-15 - José Garavato;
S.C. 8.561-45 - Simão Silmáo; S.G.
9.567-45 José Carlos de Camargo
Almeida; S.C. 10.520-45 - Adelino
Augusto Catarino; 5. C. 10.529-45 -
Demerval Ladeira: S. C. 11.754-45 --
Antônio Teixeira Dias; S.C. 14.286-45
- Alexandre Curcio: S.C. 14.316-45
- Paulo Smânia; S.C. 15.324-43 -
Dlogo Manhees da Silva: S.C. nú-
mero 17-.022-45 Alegrette Danon-
S. C. 17.024-45 - Conra :e° Sondou;
8.0. 17.031-45 - Pascoa, Andreoli:
S.C. 17.032-45 - Reinaldo Cruz Pei-
xoto; S.C. 17.033-45 - Sílvio Coelho:
S.C. 19.659-45 - oão Antunes Fer-
nandes da Silva: S.C. 20.831-45 -
Airton Batista Peixoto; S.C. 23.30.2 de
1945 - Denny Ivo Degiovanni; S.C.
23.306-45 - Elza Roteie; S.C. 23.309
de 1945 - Gilberto Duprat; S.C.
23.337-45 - Nilo Sodrê Freitas; S. C.
23.338-45 - Noemia Aurora Ferraro;

Sala das Sessões, em p9 de outubro
de 1945. - Cesdrio de 'Andrade. Re-
lator. - Samuel Libdaio. - Juran-
dyr Lodi".

Esta comissão tem inziátido em que
o inspetor federal envie Sempre, com
os documentos relativos ao funciona-
mento de estabelecimentds e que são
fornecidos pelos secretários das fa-
culdades, sem maior trabalho por
parte deste servidor, a sere impressão
pessoal sôbre a marchá das ativi-[nades escolares, aulas," exercícios e
trabalhos de seminário, •corno igual-
mente, quanta à situação social que
o instituto desenvolva, no sentido de

Ilegal foi, pois, a sua matrícula em elevação cultural do mel. Em rela-
1930, como irregular foi também o seu ção às faculdades de filosofia, em
curso superior, pelas -falhas acima especial, julga esta Comissão que tal
apontadas (fls. 12 e 13).	 etuação é de maior relevância e a

Tentando justificar a sua situa- deseja esclarecida nos I relatórios
çao, argumentou la recorrente com o eximis. O Inspetor não &apenas re-
fato de haver o art. 1.° do Decreto presentante burocrático do D.N.E.,

ara a transmissão de papéis, nemin.° 20.554, de 22-10-931 concedido as I
prerrogativas de equiparação à Facul- mero fiscal. Deve ser demento . de

'tlade Fluminense de Medicina, prestante esclarecimento e colabora=
ção na boa marcha dos trabalhos.

Por si mesmos, êstes relatórios não
deveriam ser arquivados. Pela cir-
cunstância, porém, tilda ocasional, de
estarem anexados ao relatório de ve-
rificação para reconhecirriento. esta
Comissão, não desejando prejudicar
a marcha ,do processo, fez suprir as
deficiências do trabalho do inspetor
com os documentos que se oferecem
tnt relatório da, Comissão ' Verifica-
dora, e os quais comprovam a regu-
laridade dos trabalhos da esculdade.

Só por esta circunstância, podem
sei arquivados os relatórios, devendo.
porém, ser observado o Inspetor quen-
te à natureza e o alcance, de suas
funções.

Sala das Sessões. 29 dg outubro
de 1945. - Lourenço Filho, Relatar.

Por equivoco, foi dito no parecer -- Parreira Horta. -- Josué d'Afon-
ora recorrido que o recorrente se ma- seea•
triculou na vigência do decreto nú- Peste em discussão o parecer nú-
mero 20.179, quando, na realidade, a mero* 251, da Comissão de Ensino
sua matricula data de 1930, na vi-
gência do Decreto n.° 16.782-A, de
13 de janeiro de 1925.

Superior, sôbre o reconhecimento dos
cursos de filosofia, geografia e his-
tória,' letras clássicas, letraS neo-la-
tinas e pedagogia, da Faculdade de
Filosofia, Ciências e Letras "Santa
Maria", de Belo Horizonte, 'decidiu o
Conselho fõsse o processo, encami-
nhado à Comissão de Estatutos e Re-
gimentos, para estudo.

Nada mais havendo a trator, o Se-
nhor Presidente declarou encerrada a
sessão, convocando os senhores con-
selheiros para o dia 12, 2. 2 'feira, às
14,30 horas,
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E. C. 23.339-45 - Osvaldo Nicola Lo-
nacco; S.C. 23.342-45 -- Romeu Apa-
recido Corsi; S.G. 23.343-45 -- Raul
Campos de Camargo; S.C. 33.425-45
-- Rosa Dias; S.C. 36.416-45 - Ma-
faldo Martinelii; S. C. 36.626-45 -
René Xenworthy; S.C. 50.159-45 -
Aparecida Bueno de Oliveira; 5.0.
52.765-41 Sinésio Amaral Hingst;
S.C. 58.717-45 - Angelo Guedes
Alonso Baqheiro; S.C. 57.718-45 -
Válter Venâncio de Castro; S.C.
59.806-44 - Calixto Challes; S.C.
60.372-44 - Elias Bargut; S.C. nú-
mero 60.951-43 - Aranldo Teixeira
da Silva; S.C. 64.334-45 - Guilher-
me Steiner; . S.C. 68.454-44 - Alcin-
do de Sousa Leal; S.C. 69.770-44 -
Maria Luisa Santos Mauro; S.C.
69.784-44 - Nabor Sesti; S.C. 74.311
de 1945 - Vera Queirós Ferreira; S.0
80.298-44 - Eugênio Martins de An-
drade; S.C. 86.533-43 - Adolfo An-
drade Filho; S.C. 90.870-44 -,Eliseu
de Castro Godoi: S.C. 95.194-44 --
&Usem D' Agostini. - Deferidos.

Guarda-livros:

S.C. 2.851-45 - Geraldo Inácio Se-
frin; S.C. 17.027-45 -a- Eva Júlia Ju-
reei Richter; S.C. 17.034-45 - San -
tina Genovefa de Domenico; S.C.
65.515-44 - João Borges; S.C. 67.929
de 1944 --- João Suassuna de Melo So-
brinho - Deferidos.

Secretário:

SC. 63.557-44 - Wani Sinhorini.
Deferido.

Ciências comerciais:

S.C. 53.410-43 - Oscar P.ech. -
Deferido.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE SAÚDE

Serviço Nacional de Fiscaliza-
ção da .Medicina

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

• Dia 1 de novembro de 1945
N.° 7.539-45 - Lídia Canunaxosano.

- Deferido.
• N.° 11.538-45 - Braeilina Silva Lei-
te. - Deferido.

N.° 7a311-45 - Mariano Lemos. -
Deferido.

N.° 7.621-45 - Miguel Vele dos San-
tos. - Deferido.

N.° 7.292-45 - Instituto Pinheiros.
s- Deferido.

N.° 7e -45 - Hermógenes de Paula
Dernarder. - Arquive-se.
• N.° 10.536-45 - Oscar Paranhos. -
Indeferido.
• N.° 10.802-45 - Maria Heloísa Mar-
ra. - Defereido.

N.° 7.464-45 - Marie Antonieta Pi-
res. - Arquivrase.
- N.° 12.336-45 - Produtos Evans S.
A. - Compareça.

N.° 12.337-45 - Produtos Evans S.
A. - Compareça. •
- N.° 12.334-45 - Alzira de Campos
Moura. - Indeferido.

N.° 10.535-45 - Oscar Paranhos.
- Indeferido.

N.° 12.a35-45 - Produtos Evans S.
A. - Compareça.

N.° 11.325-45 - Renato Mendes Al.-
;me. - ,Compareça.

N.° 11..330-4f - Renato Mendes Ai-
- Compareça.

N.° 8.337-45 - Venâncio Malta Ma-
Chaeo. - Deferido.

N.° 8.016-45 - Zélia Teixeira Leite.
a- Compareça.

N.° 8.2a)-45	 Simptielo Nunes da
!Veiga. - Deferido

NP 9.554-45 - João Iluet Bacelar
Pinto Guedes Júnior. - Arquive-se.

N.° 8.536-45 - Orestes Cluffo. -
Compareça.

NP 9.771-45 - Sílvio Romero Duar-
te dos Santos. - Deferido.

NP 8.044-45 - Eugène Barrenne &
Cia. - Deferido.

N.° 7.655-45 - Francisco José Pin-
to. - Compareça.

UP 9.028-45 - Oyaana de Almeida
Rios. - Deferido.

N.° 9.027-45 - Oyama de Almeida
Rios. - Deferido.

N.° 4.012-45 - Antônio Sátiro B.
Barbosa. - Deferido.

Dia 3

N.° 10.066-45 - Miguel Angelo de
Oliveira. - Compareça.

NP 7.699-45 - Cesarino Tagiavini.
- Com; areça. -

N.° 8.112-45 --- Lourenço Leone. -
Deferido.

N.° 8.685-45 - Instituto Medica-
menta Fontoura S. A. - Deferido.

N.° 8.686-45 - Instituto Medica-
menta Fontoura S. A. - Deferido.

Dia 5
N.° 7.598-45 - General Marcondes.

- Indeferido.
N.° 7.583:45 - Artur Gonçalves. -

Deferido.
N.° . 1.481-45 - Oyama de Almeida

Rios. - Deferido, devendo apresen-
tar modelos de rótulo e bula para
aprovação.

N.° 7.688-45 - Moura Costa & Cia.
Limitada. - Compareça.

N.° 6.537-45 - Química Bayer Li-
mitada. - Deferido.

N.° 11.942-45 - Pacífico Alves de
Amorini Júnior. - Compareça.

-N.° 10.842-45 - José Luis Fabiann.
- Arquive-se.

N.° 10.843-45 - Venceslau Mazzeo.
- Indeferido.

N.° 11.543-45 - Evaristo Paz c',e
Arruda Neto. - Deferido.

N.° 7.740-45 - Heitor Sampaio
Fernandes. - Compareça.

N.° 8.712-45 - Luis Carlos de Ar-
ruda Caraaso. - Pede sér extraída a
licença.

N.° 11.941-45 - Alberto da Fonseca
Sohmidt. - Pode ser extraída a li-
cença.

N.° 10.799-45 - Sebastião Gomes
Leal.	 Deferido.

N.°10.803-45 - Maria Heloisa Ibar-
ra. - Deferido.

N.° 7.689-45 - Francisco Tavares de
Oliveira Filho. - Deferido.

N.° 2.306-45 - Oscar Paranhos. -
Deferido.

N.° 2.308-45 - Oscar Paranhos. -
Deferido.

N.° 173-45 - Luís Tupi de Matos
Cardoso. - Deferido.

N.° 10.555-45 - Olívio Cintra de
Andrade. - Arquive-se.

Dia 6

N.° 7.742-45 - Hercilia Melo Go-
mes. - Deferido.

N.° 12.014-45 - Arnaldo Blake San-
tana. - Arquive-se.

N.° 13.338-45 - Brasilina Silva Lei-
te. - Indeferido.

N.° 10.338-45 - Alberto Jadim da
Mota. - Deferido.

N.° 9.550-45 - Antônio Lopes da
Costa. - Deferido, devendo apresen-
tar modêlos de rótulo e bula para
aprovação.

N.° 8.113-45 - Lourenço Leone. -
Deferido.

N.° 8.339-45 - Lafaiete Brasil de
Almeida. - Compareça

N.° 9.392-45 - Helvécio Costa dc
Sousa. - Compareça.

N.° 12.012-45 - Oscar Bueno. -
Arquive-se.

N.° 8.114-45 - Lourenço Lcone. -
Indeferido.

N.° 9.014-45 - Antônio Gomes Xa-
vier Júnior. - Deferido.

N.° 9.047-45 - Emanuel Humberto
da Silva Freire. - Deferido.

N.° 8.067-45 - Emanuel Humberto
da Silva Freire. - Deferido.

N.° 211-44 - Carlos Alves de Sousa.
- Deferido.

N.° 12.326-45 - Raul Henrique Sch-
midt. - Deferido.

N.° 12.325-45 - Raul Henrique Sch-
midt. - Deferido.

N.° 11.518-45 - João Guglielmo. -
Arquive-se.

N.° 11.004-45 - Manuel de Araújo
Falcão. - Arquive-se.

N.° 8.106-45 - João Toscano. - De-
ferido, devendo apresentar mociêlos
rótulo e bula para aprovação.

N.° 8.107-45 -- João Toscano. -
Idem, idem.

N.° 6.329-45 - Química "Bayer" Li-
mitada. - Deferido.

N.° 5.933-45 - Nair Brunner Teles
Pires. - Ciente. - Arquive-se.

N.° 9.828-45 - Farmo-Indústria Li-
mitada. - Indeferido.

N.° 11.562-45 - José Elias de Bar-
ros Pacheco. - Deferido.

N.° 6.536-45 - Chimica "Bayer" Li-
mitada. - Deferido.

N.° 10.537-45 - Oscar Parenhos. -
Deferido.

N.° 11.966-43 - Francisco de Mou-
ra. - Compareça.

N.° 11.522-45 - Hermes Teodoro
Sprenger. - Deferido.

N.° 10.801-45 - Carlos Ribeiro de
Sousa Filho. - Deferido.

N.° 10.830-45 - Francisco Tavares
de Oliveira Filho. - Deferido.

N.° 12.013-45 - Arnaldo Blake San-
tana. - Cempareça.

Dia 8

N.° 12.263-45 - Lojas Americanas
S.A. - Deferido.

N.° 7.713-45 - Iara Martins Bane!.
- Deferido.

N.° 9.782-45 - Raulino Hora Fer-
ra. - omparcça. C

N.° 3.557-45 - Heraldo de Andrade
Melo. - Deferido.

N.° 6.530-43 - Mímica "Bayer" Li-
mitada. - Deferido.

N.° 6.484-45 - Instituto Medicamen-
to Fontoura S.A. - Compareça.

N.° 6.535-A-45 - Chimica "Bayer"
Ltda. - Deferido.

N.° 6.531-A-45	 Chimica "Bayer"
Ltda. - Deferido.

N.° 3.825-45 - José GiolitO Sobri-
nho. - Compareça.

NP -10.684-44 The Mennen Com-
pany. - Indeferido.

NP-12.4138-45 - Vicente Pereira Pes-
soa de Carvalho. - Inscreva-se.

N.0 6.541-45 - Ohlinica "Bayer" Li-
mitada. - Deferido.

N.° 5.252-45 - Chimica "Bayer" 12-
ninada. - Compareça.

N.° 7.605-45 - Oto Serpa Granado.
- Deferido.
. N.° 10.779-45 - E. R. Squibb

Sons do Brasil, Inc. - Compareça.
N.° 10.778-45 - E. R. Squibb 81

Sons do Brasil Inc. - Indeferido.
N.° 11.003-45 - Anrônio de Pucci°.

- Pede ser extraída a licença.
N.° 10.736-45 - Sharp & Dolime In-

corporated. - Deferido.
NP 10.780-45 - E. R. Squibb 8:

Sons do Brasil, lane - Compareça.

N.° 11.464-4.5 , - Raul Leite de Sou-
sa. - Indeferido.

N.° 12.110-45 - António de Sousa
Franco. • - Deferido.

N.0 12.067-45 - Raul Libânio• Vile-
la. - Compareça.

N. 12.085-45 - Raul Libenio
- Compareça.

N.° 10.782-45 - E. R. Squibb k
Sons do Brasil Inc. - Indeferido.

N.° 13.565-45 - Produtos Químicos e
Farmacêutico Riedel S.A. -- Compa-
reça.

N.° 11.940-45 - João Guglielma. -
Pode ser extraída a licença.

N.° 10.781-45 - E. R. Squibb &
Sons do Brasil, Inc. - Compareça.

N.° 13.263-45 - A. Lasdeal Gomes
Ltda. - Atenda-se.

N.° 7.603-45 - Oto Serpa Granado.
- Deferido.

N.° 7.619-45 - Miguel Vale dos
Santos. -- Deferido.	 •

N.° 7.620-45 - Moguel Vale dos
Santos. - Deferido.

N.° 6.534-A-45 - Chimica "Bayzr"
Ltda. - Deferido.

N.° 6.533-A-45 - Chimica "Bayer"
Ltda. - Deferido.

N.° 6.539-15 - Chin:ice "Bayer' Li-
mitada. - Deferido.

N.° 6.510-45 - Chimica "Bayer" Li-
mitada. - Deferido.

N.° 11.426-45 - Farino - Indústria
Ltda. - Deferido.

Dia 9

N.° 10.884 7 4e -- Loiseenço acene. -
Deferido.

Aenirante

Almirante Giachet-

Mário Andrade Era-

- António de Sousa
ido.

Wilson Arnaldo de
rido.
Cia. Abade Moss Li-
crido.

Floriano César de
uive-se.
Almirante Giachet-

Natan Sirnpson. -
Compareça.

N.° 7.950-45 - Francisco Perissinot-
ti. - Deferido.

N.° 7.888-45 - Sebastião Gomes
Leal. - Compareça.

N.° 8.063-45 - Chimica "Bayer" Li-
mitada. - Deferido.

NP 3.321-45 - Jandira Fernandes
Lima. - Deferido.

N.° 6.187-45 - Laboratório Eaner Li-
mitada. - Arquive-se.

N.° 3.648-45 - Ceci Gaspar. - Sa-
tisfaça primeiramente a exigancia.

N.° 9.669-45 - Ceci Gaspar. - La-
vre-se o auto de filtração.

N.° 3.650-45 - Dr. João Jorge Pau-
lo de Pronça. - Satisfaça as exigên-
cias.

N.° 9.394-45 - Helvécio Costa de
Sousa. - Compareça.

N.° 7.361-45 - José Pinto Duarte.
- Compareça. .

N.°, 7.606-45 - Oto Serpa Granado.
- Compareça.

N.° 13.351-45 - Francisco de Mou-
ra Brasil. - Deferido.

Dia 10
N.° 11.539-45 - Almirante Glachet-

ta. - Deferido.
N.° 8.035-45 - Farmaco Ltda. -

Compareça.	 •
N.° 1.802-45 - Paulo Moura Brasil.

- Compareça.

N.° 10.879-45 -
ta. - Deferido.

N.° 10.878-45 -
ta. - Deferido.

N.° 7.789-45 -
ga. - Deferido.

,N.° 12.111-45
Franco. - Deter

N.° 12.464-45 -
Zúniga. - Defe

N.° 8.845-45 -
mitada. - Indef

N.° 7.960-45 -
Carvalho. - Arq

N.° 10.883-45- -
ta - Deferido.

N.° 8.004-45 -
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b. pês() bruto e real de cada espéate
de pedra, sendo o real em gramas e
quilates;

c) valor comercial FOB de cada es-
pécie de pedra;

d) número do certificado da D.R.I., e
e) valor cambial da mercadoria. -

Odilon da Silva Conrado, Diretor".
Telegrama-circular expedido a tbdas

as Alfàndegas e Mesas de Rendas Al-•
fandegadas:

eN.° 14 339 - Em 13-11-45 - Ten-
do em vista o ofício n.° 698-A, de 27
de outubro findo do Serviço Estatística
Econômica Financeira dêste Ministé-
rio fichado no S.C. M.F. sob nú-
mero 233.591-43 declaro fins devidos
que registro frete nas guias exporta-
ção cabotagem deve ser feito pelas
companhias armadoras e não pelo ex-
portador pt. ADUFAZ".

N.° 239 736-45 (Tes.) - de interês-
se do Escritório de Propaganda e Ex-
pansão Comercial do Brasil.

Despacho: "Arquive-se".

RETIFICAÇÃO (*)

Diário Oficial de 14 de novembro de
1945 - 1.a. Coluna da página 17.469:

• Onde , sere:
• N.° 4.323 - SC. 191.210-45- ten-
do em vista o proccso de...

'	 Leia-se:	 •
N.° 4.323 - SC. 191.270-45... ten-

do em vista o processo de...
Na portaria n.° 155

Onde se lê:
O Ministério de Estado dos Siegá-

eios da Fazenda...
Leia-se:

O Ministro de Estado dos Negócios
ia Fazenda...

• Direção Geral da Fazenda
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
• GERAL

Dia la cle novembro de 1945
N.° 237.653-45 - Adalberto Pena --

Restituição de multa. "A petição apre-
sentada (fls. 1 e l•C está insuficienta-
mente selada.

2. Pague, pois. o requerente, a dite.
rença do sêlo, na importância de..
Cr$ 3,00.

3. Ao S.C. para ser dado, outros-
sim, cumprimento à O.S. 30-45 D.G.
-(D.O. 11-10-45). - Luis Vicente B.
de Ouro Preto".

N.° 240 898-45 - Empresa Comer-
cial Importadora Limitada - Pedido
de certidão.

"Autorizo se passe certidão dos pare-
teres, à vista dos quais o Senhor Mi-
listro despachou, mandando arquivar
3 processo 177.463-44 (D.O. 5-10-45).
2. Ao S.C., para os devidos fins.

- Luiz Vicente B. de Ouro Preto.
N.° 241.492-45 - Autorizando a

,bertura de crédito de Cr$ 300.372,40,

(°) N. do S. Pb. - Retificado por
rro de revisão.

Ito 12.043-a5 - Ps.delaide de Sá Lo-
bato. - Indeferido.

N.° 1.366-45 - Cristovaan Colombo
Lisboa. - Compareça.

N.° 7.919-45 - Maria Virgínia Mon-
teiro de Castro. - Deferido.

N.° 10.092-45 - Dr. Euclides de Car-
valho. - Deferido.

N.° 8.377-45 - Venâncio Malta Ma-
chado. - Deferido.

N.° 7.595-45 - José de Andrade
Gonçalves. - Defendo.

N.° 9.011-45 -- Antônio Gomes Xa-
vier Júnior. - Deferido.

N.° 8.376-45 - Renato Marcos Vo-
mero Funari. - Deferido.

no Banco do Brasil, em favor da Di-
retoria Regional dos Correios e Td^
légrafos un Botucatú.

N.° 241.885-45 - Autorizando a
abertura de crédito de Cr$ 50.00,0e
no Banco do Brasil, em favor da Di-
retoria Regional dos Correio8 e Telé-
grafos em Uberaba.

Dia 14

N.° 184 417-45 - Anexação da Cede-
tona de Santa Sé à de Casa Nova.
"Aprovado.

2. Ao S.P., à D.R.r e à C.G.R.,
a fim de que sejam feitas as ecesaa-
rias anotações".

N.° 206.498-45 - Williams & Cia. -
Recurso sôbre restituição de im-
pósto. -	 • •

"Nego provimento ao recurso (fea-
lhas 7), porque à recorrente não as-
siste direito à restituição.

2.• Tratando-se de tributo de inci-
dência indireta, recolhido, no caso, por
verba, o valor do impésto recain Ware
o consumidor, o qual, assim, adquiriu
a mercadoria tributada a preçe mais
elevado, nele incluído o guantum do
imposto

3.. Ao S.C., para restituir à D.P.
na Paraíba".

N.° 230.197-45 - Samuel Tetner -
Pagamento de multa em prestações.

"Defiro o pedido (fls. 15-15v), para
pagamento da multa em dez (10) pres-
tações mensais de igual valor
previamente, te• rino de confissão de
divida, com fiador idôneo.

2. Restitua-se à D.F. em S. Paulo.
3. Ao S.C."..
N. • 2141.884-45 - Autorizando a

abertura do crédito de Cr$ 1.000:00.00
no Banco do Brasil, em favor da De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado do Espirite Santo.

Diretoria das Rendas
	 Dia 12

Aduaneiras
	 N.° 129.919-45 - Macário Alves

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 13 de novembro de 1945 b, do Decrete-lei n.° 466, de 4 de
caução de que cogita o art. 8.0, letra
dos Santos - Despacho: - Efetue a

junho de 1938, e pague a taxa pre-
vista na vigente Lei do Selo.

Junta Consultiva do Impfisto
s de Consumo

Resumo da Ata da 19.° Sessão Or-
dinária, da Junta Consaltiva. do Irn-
pôsto de Consumo, realizada em 8 de
novembro de 1945, sob a Presidência
do Diretor das Rendas Internas do
Tesouro Nacional, Hortência de Al-
cântara Filho, e com a presença dos
Srs. Armando Figueiredo, Mário
Leão Ludolf, Arlindo Soriano Pupe,

(*) - Reproduzido em virtude de
érro de numeração.

Francisco Brandão Cavalcanti, Geor-
ge Cavalcante de Cerqueira e Jaime
Péricles.

Aberta a Sessão às 17 horas, depois
de lida e aprovada a ata da sessão
anterior e assinado o expediente,
seguintes processos:
foram julgados e homologados os

N.° 415-45 (SC. 19,868-.45) - In-
teressado: Alfredo Bassou/, Rio de
Janeiro - Relator: George Cavalcante
de Cerqueira - Parecer unânime:
"Em face do Decreto-lei n o° 7.404, ie
22 de março de 1945, as lantejoulas
fabricadas com gelatina e os reeiduos
de vidro em pé, produto denominado
"Frita", ambos de aplicação restrita
a artigos de carnaval, escapam a
incidência do impôsto de consumo,
uma vez que a gelatina não está in-
cluída nas matérias enumeradas rb.
alínea III da Tabela A e o resíduo
de vidro não constitui artefato dessa
matéria, a que se refere a alínea V
da mesma Tabela.

N.° 420-45 (SC. 84.211-45) - In-

teressada: Sociedade Comissária e
Industrial Montana Ltda., Rio de
Janeiro - Relator: George Cavai-
cante de Cerqueira - Parecer uanime:
"Os ' vibradores para massa de con-
creto,- empregados na indústria de
concretagem massiça, placas de con-
creto, estacas, postes e outros fins in-
dustriais, estão compreendidos na le-
tra b da;s Isenções da alínea I da
-Tabela A do Decreto-lei n.° 7.404, de
22 de março- de 1945".

N.° 430-45 (SC. 82.898-45) - In-
teressado: Vilhena & Silva, Rio de
Janeiro - Relator: George Cava:-
pante de Cerqueira - Parecer unâni-
me: "Não estando o queijo tipo "Mi-
nas" tributado pelo Decreto-lei nú-
mero 7.404, de 22 d'de março de 1945,
não cabe ao consulente pagar im-
pôsto de consumo pela venda do re-
ferido produto".

N. 391-45 (SC. 148.341-45) -
Irmãos Maluf, Piracicaba, São Paulo
--,Relator: Jaime •Péricles - Pare-
cer unânime:* "Dar provimento ao
recurso voluntário, para declarar-se
que o disposto no art. 7.0, parágrafo
único, do Decreto-lei n.° 7.404, de
22 de março de 1945, abrange qual-
quer processo de refinamento do açú-
car, -  que se opere . mediante
nev turbinação da calda ou pela tri-
turação ou mistuda de tipos dile-
rentes".

' N.° 396-45 (SC. 180.238-45) - In-
teressada: Prpdutos de Algodão Limi-
tada, São Paulo --- Relator: Jaime
Fendes - Baixado em. diligência, -
para o fim de serem prestados escla-
recimentos sôbre o produto de que
trata a consulta.

N.° 416-45 (SC. 225.014-44) - In-
teressada: Companhia Progresso In-
dustrial do Brasil, Rio de Janeiro -
Relator: Jaime Péricies - Parecer
unânime: "Os tubos de cimento ar-
mado estão- isentos do impôsto de
consumo, em face do que dispõe o
Decreto-lei n.° 7.404, de 22 de março
de 1945, Tabela A, alínea III, isen-
ção "c".

N.° 421-45 (SC. 72.811-45) - In ..
teressado: Cláudio Flor, Rio de Ja-
neiro - Relator: Jaime Péricles -
Parecer unânime: "Escapa à incidêne
eia do s impôsto de Consumo o 'con-
serto de móveis, desde que o con-
sêrto se enquadre na definição ado-
tada pelo parecer n° 271, desta Junta,
homologado pelo Senhor Diretor das
Rendas Internas e publicado no Diá-
rio Oficia/ de 29 de outubro de 1945".

N. 11.15145 - Paulo Moura Brasil.
- Indeferido.

N.° 9.570-45 - Dr. Euclides de Car-
valho. - Deferido.

N.° 9.010-45 - Antônio Gomes Xa-
vier. - Deferido.

N.° 11.661-45 - Almirante Giachet-
ta. - Compareça.

• N.° 10.880-45 - Almirante Giachet-
ta. - Deferido.

N.° 11.560-45 - Almirante Giachet-
ta. --- Deferido.

N.° 9.099-45 -- João Toscano. -
•Deferido.

GABINETE DO MINISTRO
Dia 14 de novembro de 1945

• AVISO
Ao Sr. Ministro da Viação e Obras

Públicas:
N.° 2.380 -- SC. 207.046-45 - Co-

munica que concedeu autorização ao
Banco do Brasil S. A., para abrir
em favor da Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado da Bahia,
em crédito de Cr$ 5.000.000,00 que
ficará, à disposição do diretor do De-
partamento Nacional de Estradas de
Ferro, a fim de atender ao paga-
mento das despesas a que se refere
o Decreto-lei n.° 7.890, de 21 de
agebsto do corrente ano.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria das Rendas Internas
ATO N.° 669-A (c)

O Diretor das Rendas Internas do
Tesouro Nacional, de conformidade
com o resolvido no processo fichado
sob n.° 185.499, de 1945, resolveu can-
celar o Ato n.° 130, de 7 de junno
de 1943, pelo qual Valter Pimenta,
residente em .Diamantina, Estado de
Minas Gerais, foi autorizado a nego-
ciar com cristal de rocha. - Hor-
tencio cie Alcantara

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 9 de novembro de 1945

Processos despachados:• •	 •	 •	 •	 •
N.° 117.260-45 - Alcides Freitas

Cruzeiro. - Despacho: - Efetue a
caução de que cogita o art. 8.0, letra
b, do Decreto-lei n.° 466, de 4 de
junho de 1938, e pague a taxa 'pre-
vista na vigente Lei do &I°.

N.° 202.599-45 - Ramos & Caires
- Despacho: - -Efetue a caução de
.que cogita o art. 80, letra b, do De-
creto-lei n.° 466, de 4 de junho de
1938, e pague a taxa prevista na vi-
gente Lei do Selo.

N.° 237.661-45 - Lazar Leopold
Gutwirth - Despacho: - Deferido.
Torne o processo à 2.° Subdireteria,
para os devidos fins.

Dia 10

N.° 221.966-45 - Edgar Castilho -
Despacho: - Compareça a esta Di-
retoria, a fim de satisfazer exigência
da 2.' Subdiretoria,

Circular expedida a tôdas as Alfân-
degas e Mesas de Rendas Alfande-
gadas:

"N.° 20 - Em 8 de novembro de
1945 - Atendendo à solicitação do Ser-
viço de Estatística Econômica e Fi-
nanceira. constante do processo ficha-
do no S Ca do M.F. sob n.° 86.980-45,
e em aditamento à circular n.° 18, de
31 clg julho último, desta Diretoria,
declaro aos Srs. Inspetores das Al-
fândegas e administradores das Mesas
de Rendas Alfandegadas do País, para
seu conhecimento e devidos efeitos,
que, no preenchimento de guais
exportação de pedras preciosas sejam
observadas as seguintes normas:

a) nome de cada espécie de Pedra;
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N.° 158-45 (SC. 160.832-45) — In-
teressada: Indústria Brasileira de Em-
balagens S. A., São Paulo — Rala-
tor: Armando Figueiredo — Baixado
em diligência, para o fim de serem
pres-arlos esclarecimentos sôbre o pro-
duto de que trata a consulta.

N.° 397-45 (SC. 180.300-45) — In-
teressada: Réale Mineira de Viação,
R:o de Janeiro — Relator: Armanda
Figueiredo — Parecer unânime, no
sentido de 'que seja mantida a de-
cisão de primeira instância, declaran-
do tributadas as molas de aço para
carros, vagões e locomotivas.

N.° 583-45 (SC. 201.959-45) — In-
teressado: Sindicato da Indústria de
Artefatos de Borracha no Estado de
São Paulo — Relator: Armando Fi-
gueiredo — Parecer unânime: "A
operaeao de revestir as peças usadas
com ama c amada de boracha, quan-
do realizada em produtos de proprie-
dade de terceiros e não destinados a
revenda, não está sujeita ao paga-

• Serviço de Comunicações

Dia 14 de novembro de 1945

Processos despachados pelo Se-
nhor Chefe:

SC. 225.657-45 — Banco Comer-
cial da Capital da República S. A.
solicita certidão de quitação de con-
tribuição bancária. — Despacho:

'Publique-se a primeira parte do
despacho da D. R. 1. e encaminhe-
se, a seguir, à S. O. R., para
aguardar".

O despacho aludido está redigido
nós seguintes termos:

"Prove a qualidade em que requer'
SC. 233.383-45 — José Lázaro de

Oliveira solicita certidão do despacho

mento do 1m/:isto de consumo, em
face do Decreto-lei n.° 7.404, de 22
de março de 1945".

Referentes a consultas feitas na
vigência do Decreto-lei n.° '739, de 24
de setembro de 1938, foram julgados e
homologados os seguintes processos:

N.° 379-45 — (SC. 158.881-45).
N.° 385-45 — (SC. 56.209-45).
N.° 401-45 — (SC. 181.384-45) .
N.° 406-45 — (SC. 181.390-45).
N.° 411-45 — SC. 181.382-45) .
N.° 421-45 — (SC. 72.811-45) .
N.° 374-45 — (SC. 150.699-44).
N.° 380-45 — ($C. 80.341-45) .
N.° 402-45 — (SC. 181.376-45).
N.° 375-45 — (SC. 99.170-44) .
N.° 381-45 .a•- (SCC. 35.135-45) .
N.° 387-45 — (SC. 47.100-45) .
N.° 323-45 — (SC. 188.287-44) .
Nada mais havendo a tratar, o Se-

nhor presidente encerrou a Sessão às
19 horas e 15 minutos. E, para cons-
tar, foi lavrada a presente ata, por
todos assinada.

proferkio no processo n° 51.146-44.
Despacho:

"Convide-se o interessado a indi-
car o número exato do processo de
seu interêsse, uma vez que o de nú-
mero 51.146, referido na petição, não
lhe diz respeito.

2. Publique-se e aguarde, na S.
O. R., o comparecimento do inte-
ressado".

Alfândega do Rio de Janeiro
SUMARM DAS DECISÕES PREFE-

RIDAS EM COMISSAO DA TA-
RJFA NA REUNIA() DE 16 DE
AGOSTO DE 1945.
N.° 345 — Filtros para óleo, consti-

tuídos poe um recipiente de ferro de

forma cilíndrica, dentro do qual é co-
locada uma tela metálica que tem por
função reter as impurezas do óleo —
máquinas operatrizes não classificadas,
art. 1.831 da Tarifa, taxa que lhes
competir segundo seu péso.

N.° 346 — Bases para transforma-
dores, providas de quatro rodas —
carros de tração manual para correr
sõbre linhas férreas ou não próprias
para carga, de ferro ou aço, art. 1.779
da Tarifa, taxa de Cr$ 1,00 por quilo.
Idêntica às decisões ris. 360 de 1.940,
e 141, de 1934.

— Obras não classificadas e não es-
pecificadas de ferro batido, pintado,
com partes de ouro metal ordinário,
art. 861 combinado coa- a nota nú-
mero 228, da Tarifa, taxa de Cr$ 4,03
por quilo.

N.° 347 — Disco de cortiça em bruto
— cortiça em bruto, art. 293 da Ta-
rifa, taxa de Cr$ 0,30 por quilo.

N.° 348 — Sacarina sódica — Pro-
duto químico inorgânico ou orgânico,
não classificado, art. 1.234 da Tarifa,
25 % ad-valorem. Idêntica às deci-
sões ns. 176 de 1943, e 397 de 1944.

N.° 349 — Superior Quality Blake
Thread Warranted All Plax 8 cord —
Fio de linho de -fir natural, composto
de oito pernas ou zabce, retorcido,
tendo em média 0,00095 m (noventa e
cinco centésimos de milímetro) de
diâmetro — linha ou fio de linho re-
torcido até um milim trai de diâmetro,
para costura, crochet, tricot e seme-
lhantes, art. 486 da Tarifa, taxa de
Cra 15,60 por quilo.

N.° 350 — Betoneira Rex 14 S Mixer
— Máquina misturadora de concreto,
provida de um motor movido a gaso-
lina — máquina motriz a qualquer
mistura explosiva, pesando mais de
1.000 quilos, art. 1.831, divisão 13,
da Tarifa, taxa de Cr$ 0,80 o quilo,
por estarem as duas máquinas conju-
gadas e não poderem ser separadas.

N.° 351 — Pimenta da Jamaica, co-
nhecida universalmente pelo nome
cientifico de Pimenta Officinalis Berg,
da família botânica das mirtáceas e
de ocorrência freqüente nas Antilhas
— qualquer outra pimenta séca, ar-
tigo 270 da Tarifa, taxa de Cr$ 3,10
por quilo.

N.° 352 .Aparélho para aqueci-
mento — Placas para aquecimento
por eletricidade, marca Lindberg —
Lindberg Hot Plates aparelho em-
pregado em serviço de laboratórios
tais como vaporizações, aquecimentos,
etc. — fogareiro de ferro simples, com
parte de cobre, art. 845 combinado
com a parte final da nota n.° 220 da
Tarifa, taxa de Cr$ 2,10 e sobretaxa
de 50 ta por quilo.

N.° 353 — Solução glicerinada, de
feto de vaca — liquido vermelho-
pardo, com cheiro desagradável —
extrato opoterápico, glicerinado — ex-
trato opoterápico não especificado, ar-
tigo 1.347 da Tarifa, taxa de C4 ..
53,10 por quilo.

N.° 354 — Expositor de canetas,
confeccionado de madeira folheado.
— mostruário para exposição de ca-
neta — obras não classificadas e não
especificadas de madeira fina, com
partes de metal ordinário, art. 368,
taxa de Cr$ 37,40 e mais 30 ee de
acôrdo com a nota n.° 87 da Tarifa.

— Expositor de canetas confecaio-
nado de madeira folheada — mos-
truário para exposição de canetas —
obras não classificadas e não especi-
ficadas, de madeira fina, do art. 368,
taxa de Cr$ 37,40 por quilo.

N.° 355 — Pixodent, polvo alcalino
para dentaduras postiças — pó ro-
sado, aromatizado, constituído de

goma Kutira, álcali na proporção de
4,6 por cento, calculado em Nap, e o
ionte boro — preparação aromatizada,
usada na fixação de dentaduras pos-
tiças — preparação não classificada,
art. 987 da Tarifa, 25 % ad-valorem.

N.° 356 — Solução de clorurêto de
adrenalida (P.D. & Comp. 1:1.000)
— liquido límpido, incolor, aromático
— clorato de adrenalina em soluto fi-
siológico salino e conservado pela cio-
ratona — adrenalina em solução de
1:1.000, art. 1.242 da Tarifa, taxa de
Cr$ 10,60 por quilo, pêso real.

N.° 357 — Baila-st — Transforma-
dores elétricos com finalidade e ca-
racteristicos inerentes a correntes
para lâmpadas fluorescentes de 40 a
80 volts — auto transformador com
propriedades próprias a seu tipo —
aparélho físico não classificado, de
outro metal ordinário, art. 2.657 da
Tarifa, taxa de Cr$ 11,40 por quilo,
conforme a decisão n.° 428 do ano
passado.

N.° 358 — Discos de earburundum,
classificados no i rt. 1.677, 2a divisão,
da Tarifa, taxa de Cr$ 7,80 por quilo,
independentemente da circunstância
de terem ou não cabo.

Pontas de carburtindurn, com haste
de encaixe, para dentista — ferros
avulsos para limpar dentes e seme-
lhantes, sem cabo, art. 1.688-2 da
Tarifa, taxa de Cr$ 45,60 por quilo.
Mantida a decisão ri.° 311, de 19 de
julho findo.

N.° • 359 — Pó branco e fino que 1
forma com a água uma suspensão, e
contendo sílica, alumina, caseína, sul-
fato de cálcio, magt.ésia e óxido de
ferro — pó branco a ser usado sob
a forma de suspensão com a água,
constituindo assim uma tinta prepa-
rada a água — quaisquer preparações
não classificadas, art. 987 da Tarifa,
25 % ad-valorem.

N.° 360 — Correntes para tratores
— correntes de ferro simples, não es-
pecificadas, art. 833 da Tarifa, taita
de Cr$ 7,30 por quilo, de aceirdo com
as decisões as. 350, 375 e 396, de
1944, e 7, 17, 24, 32, 275, 281 e 303,
de 1945, e os acórdãos as. 11.456,
11.490, 15 . 844, 15.958, 16.008, 16.011
e 16.105, do Conselho Superior de
Tarifa.

N.° 361 — Venula, aparêlho (pe-
queno) de vidro com dispositivo se-
melhante a agulha para retirada de
sangue quaisquer objetos não classi-
ficados, de vidro, para cirurgia, ar-
tigo 1.717 da Tarifa, taxa Cr$ 22,80
por quilo.

N.° 362 — Canetas-tinteiro "Parker
51" — Pedido de reconsideração da
decisão n.° 306 déste ano, não se deve
conhecer do mesmo, por serem pas-
sados os 20 dias que a lei dá para o
uso do direito do recurso, conforme a
decisão ri.° 326 de 1 dêste mês.

N.° 363 — Termômetro para choca-
deira — Termómetro não classificado
e não especificado, art. 1.649 da Ta-
rifa, taxa de Cr$ 11,40 por unidade.
Mantida a decisão ri.° 334, de 8 dêste
mês.

N.° 364 — Hot Box Coolant "Te-
xaco" — Pequena barra de uma subs-
tância negra de odor especial, cons-
tituída por asfalto oxidado (insu-
flado), contendo 99,97 ee de substân-
cia betuminosa solúvel em sulfato de
carbono, destinada a resfriar e lubri-
ficar caixas de mancais 6as rodas de
veículos de estradas de ferro — as-
falto ou betume natural ou artificial

Serviço do Patrimônio da União
Delegacia Regional no Distrito

Federal
1. enionstração da cobrança de aluguéis do próprios nacionais no Dis-

trite Federal efetuada em outubro último.
— Voram expedidas por esta Seção e recolhidas aos cofres públicos,

523 -'1, 19s num total de r$ C151.023,90, incluída uma guia no total de Cr$ ..
90.0... rderente a desconto eia Iôlha de pagamento, pelo Ministério da
C aeera e recolhida em nome do Sr. Acácio Pereira Ferreira, cobrador do
Maasterio da Fazenda.

3 — A receita relativa ao mês de outubro último importa, portanto, em
fava 151.023,90 (cento e cinqüenta e um mil e vinte e três cruzeiros e noven-
ta e ,ntavos), com a seguinte discriminação:

Cr$
16 palias Provenientes de herança jacente recolhidas à Ta-

soararia Geral
	

5.834,00

	

1 gana proveniente de desconto em Mina de pagamento 	
	

90,00
gulas provenientes de 11116VelS situados na Baixada Flu-
i= ense, Cais do Farto e Centro 	

	
125.962,00

269 guias provenientes de imóvels .situados na Quinta do
Caja	 	

	
18.137,90

;..:/'	 •.' •

52C gui .s . 	
	

151 . 023,90

ConfrontaçIo das receitas referentes aos exercidos de 1944 e 1946:

	

1944
	

1945

	

Cr$	 Cr$
Janeiro	 131.895,40	 143.397,70
l'evereiro . 	 	 111.699,90	 110.999,90
Março . 	 	 144.967,30	 153.101,80
Arinl	 127.844,50	 104.787,80
Maio	 126.443,70	 123.217,40
.unho 	 	 147.917,30	 109.694,30
Julho . 	 	 142.125,70	 154.995,90
Agósto . 	  . 	 	 148.032,70	 142.767,60
Setembro . 	 	 200.399,70	 145 068,30
Outubra . 	 	 170.103,40	 151.023,90

Seci;o de Cobrança, f'1,1 .13 de novembro de 1945. — Luis de Moura
Brito, E. Cl. E. --- Visto. — At miado Fé Pinto, Escrivão Classe 26 — Chefe.

\
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doria em lide, como máquinas opera.
trizes não classificadas, do art. 1.831,
taxa que lhes competir, segundo seu
pêso".

O senhor Inspetor decidiu de acôr-
do com a Comissão.

N.° 346 - Companhia de i Carris,
Luz e Fôrça. do Rio de Janeiro Li-
mitada - Proc. n.° 35.653-45.

Despacho pela nota de importação
n.° 51.103 dèste ano - 1." adição -
carros de tração manual para correr
sôbre linhas férreas ou não, próprios
para carga, de aço, do art. 1.779, da
Tarifa, taxa Ce$ 1,00 por quilo; - e
3• adição - quaisquer outros tubos
de aço batido pintado, para água, cal-
deiras e uso semelhantes, do art. 859
da Tarifa, taxa de Cr$ 0,60 por quilo.

O Conf. Sr. Leôncio Mala, trans-
crevendo a parte final da nOta 282
da Tarifa, considerou a mercadoria da
1 a adição, - bases para transforma-
dores estáticos, providas de 4 'peque-
nas rodas, - como obras não i classi-
ficadas e não especificadas de ferro
oatido simples, do art. 861, taxa de
Cr$ 2,10 por quilo; - e a da 3." adi-
ção - como obras não classificadas e
não especificadas, da ferro batido,
pintado, do .art. 861, taxa Ci4 3,10
por quilo.

A requerente invocou as decisões
us.° 360-40 e 141-41.

Pela representação n.° 35.449-45, foi
solicitado o exame do L. N. A., que
emitiu o laudo n.° 1.727 de 10 dèste
mês.

O Conferente Sr. Mário Guaraná ve-
rificou - fios de 8 cabos, de menos de
1 milímetro de diâmetro, e classificou-
os no art. 486 da Tarifa, como fio tor-
cido para costura, da. taxa Cr$ 	415,60 por quilo.

A Comissão aa Tarifa, a preciando opresente processo, instruido com o lau-
do do L. N. A. - análise n.° 1.727,
de 10 de agôsto corrente, demonstran-
do que a mercadoria examinada, re-
presentada por um novelo de fio par-
do, trazendo prêso um rótulo com os
dizeres impressos: "Superior Quality
Blae Thread Warranted A111 Flax - 8
Blake Thread Warranted A111 Flax - 8
cord - The Blackstaff Flax Spinning
& Wearing Co. Ltd. Bedast Ireland
Made in N. Ireland", é de fio de linho
de côr natural, composto de oito per-
nas ou cabos retorcido tendo em mé-
dia 0,00095m (noventa e cinco centési-
mos de milímetro) de diâmetro, - por
unanimidade de votos, subscreveu o se-
guinte parecer do Sr. ccnferente Dou-

tor designado, Sr. conferente Alfredo
Seabra:

"Considero a mercadoria em aprêço
como placas lixadas, por assemelha
ção, do art. 331, taxa de Cr$ 1,80 por
quilo, pêso bruto";
o Sr. conferente Dr. Tavares Guima-
rães emitiu o seguinte parecer, com o
qual concordaram os Srs. conferentes
Paulo Emílio e Dr. Arnarilio de No-
ronha:

".45a vista da amostra que é um disco
de cortiça em bruto, classifico; cortiça
em bruto, art. 293, Cr$ 0,30 o quilo";
e o Sr. conferente Castelo Branco
classificou a mercadoria em causa como
cortiça em rodelas, do art. 331 da Ta-
rifa e taxa de Cr$ 1,60 por quilo, pêro
bruto.

O Sr. Inspetor decidiu de acôrdo com
os Srs. conferentes Dr. Tavares Guima-
rães, Paulo Emílio e Dr. Amarllio de
Noronha.

N.° 348 - Cia. de Anilinas, Produ-
tos Químicos e Material Técnico -
Proc. n.° 36.718-45.

Despachou pela nota de importação
n.° 56.260 dêste ano - 1.a adição "-
sacarina, do art. 996 da Tarifa, taxa
Cr$ 10,60 por quilo.

O Conferente Sr. .,Dr. Clóvis Bas-
tos Santiago verificcu sacarina sódi-
ca que, de acôrdo com as decisões nú-
meros 176 de 1943 e 397 de 1944, clas-
sificou como qualquer produtos quí-
micos inorgânicos ou orgânicos, não
classificados, do art. 1.234, ad-valorcm
25%.

A Comissão da Tarifa, apreciando a
presente questão, por unanimidade de
votos, subscreveu o seguinte parecer
do Sr. conferente Alfredo Seabra, re-
lator designado.

"Considero a mercadoria em lide,
"Sacarina Sódica" como produto qui-
mico inorgânico ou orgânico, não clas-
sificado, do art. 1.234, acl-valorem
25%, à vista das decisões lis. 170 de
1943 e 397 de 1944, proferidas -sôbre
mercadoria idêntica e depois de ouvi-
do o L. N. A. ".

O Sr. Inspetor assim decidiu.
N.° 349 - Companhia Blackstaff de

Linhos Ltda. - Proc. n.° 34.538-45.
Despachou pela nota de importação

n.° 54.001, dêste ano - 2» adição -
cordoalha de linha de mais de 1 até
3 meai de diâmetro em peças, do ar-
tigo 502 da Tarifa, taxa de Cr$ 10,40
por quilo.

contendo mais de 98 % de substância
bettuninosa solúvel em sulfeto de car-
bono, art. 574-3 da Tarifa, modificado
pelo Decreto-lei n.° 6.075, de 8 de de-
zembro de 1943, taxa de Cr$ 390,00
a tonelada P. R.

Na sessão realizada nr dia 16 de
agdsto de 1945, com a presença dos
senhores Xisto Vieira Filho, presiden-
ta Alfredo Seabra, Francisco Castelo
Branco Nunes, Amarilio de Noronha,
Inácio Tavares Guimarães, Paulo Emí-
lio de Oliveira, Elias Antônio Fer-
reira Souto Filho, Hugo Linhares da
Veiga, Gentil do Rêgo Monteiro e José
dos Santos Leal', membros da Comis-
são da Tarifa e Gabriel de Sousa Ne-
ves Filho, secretário, foram proferi-
das as decisões abaixo transcritas:

N.° 345 - Companhia de Carris, Luz
e Fõrça do Rio de Janeiro Ltda. -
Proc. n.° 31.256-45..

• Submeteu a despacho - 2.a adição
peneira de arame de aço ou ferro,

do art. 1.838 da Tanta, taxa Cr$ 2,30
por quilo ' e 3." adição - peneira de
arame de outro metal ordinário, do
mesmo artigo, taxa de Cr$ 4,60 por
quilo.

0 Conf. Sr. Medina Coeli teve dú-
vida quanto à classificação da mer-
cadoria, em vista do certificado técni-
co prestado no verso da relação, de-
clarando "dois aparelhos de ferro fun-
dido para filtrar óleo ou água (apa-
relhos físicos Elliot Company) com
pertences" e impugneu o desembara-
ço da mesma.
,A requerente alegou tratar-se de

peneiras para coar óleo, empregadas
nas bombas ou máquinas de distri-
buição de óleo na lubrificação das
turbinas.

Foi ouvido o engenheiro Sr. Coe-
lho da Rocha, que emitiu o seguinte
certificado técnico:

"Sr. Inspetor:
Em cumprimento ao desp.acho de

V. S. examinei no armazain n» 4 o
material em questão.

Trata-se de filtros para óleo consti-
tuídos por um recipiente de ferro de
forma cilíndrica (de ferro) dentro ia
qual é colocada uma tela metálica que
tem por função reter as impuresas do
óleo.

E o que me cumpre informar a
.Rio de Janeiro, 4 de agôsto de 1945".
A Comissão da Tarda, apreciando o

presente processo, instruído com o
certificado anexo, do engenheiro se-
nhor Roberto Coelho ria Rocha, - por
sua maioria, esteve de acôrdo com o
seguinte parecer dos senhores confe-
rentes Paulo Emílio e Castelo Branco,
designados para examinarem a mer-
cadoria in-loco:

- Verificamos no armazém 4
duas caixas da marca RL ns.° 2.361
e 2.362 contendo, cada uma, um apa-
rêlho de ferro fundido formando um
bloco, com dois recipientes, em forma
cilindrica, destinados à colocação de
telas metálicas também verificadas e
que têm por função reter impurezas
de óleo.

2 - Trata-se de filtros, conforme
o parecer técnico e é o que nos foi
dado verificar; considerando-os in-
cluidos no art. 1.831 na Tarifa, como
máquinas operatrizes não classifica-
das suj:itas a direitos conforme os li-
mites de pêso";
e o senhor conferente Alfredo Seabra
emitiu o seguinte parecer:

"Em face dos esclarecimentos pres-
tados pelos funcionários incumbidos
do exame in-loco, não tenho dúvida
em modificar o parecer anterior, para
considerar, como considero a merca-

nado:
"A	

Guimarães, relator desig-

"A vista do laudo do L. N. A. que
- declara tratar-se de "fio de linho de

côr natural, composto de oito per-
nas ou cabos, retorcido, tendo em me-
dia 0,00095m (noventa e cinco centé-
simos de milímetro) de diâmetro",
classifico como - fio de linho retor-
cido ou linha até um milímetro de diâ-
metro, para costura, crochet, tricot e
semelhantes, art. 486, Cr$ -15,60 o
quilo.

O Sr. Inspetor assim decidiu.
N.° 350 - Companhia de Propagan-

da, Administração e Comércio (Pro-
pac) = Proc. n.° 36.965-45.

Despachou pela nota n.° 57.149,
dêste ano quatro máquinas operatilzes
não classificadas p. mais de 1.000 ate
5.000 quilos cada uma (betoneiras,
misturador de concreto), do art. 1.831
da Tarifa, taxa de Cr$ 620,00 per
tonelada.

O Conferente Sr. José Leite verifi-
cou tratar-se de uma máquina provida
de motor a gasolina, própria para mis-
tura de concreto, e, não vendo como
possa ser enquadrada nas taxas das
máquinas operatrizes não classificadas,
que não têm motor próprio, uma má-
quina com motor conjugado, conside-
rou a mercadoria como máquina
motriz compreendida na divisão B, do
art. 1.831, taxa de Cr$ 0,80 por quilo.

A requerente invocou as decisões
as. 584, de 1938 e 507, de 1939, senao
esta última preferida da acórdo com
a doutrina dos acórdãos. ns. 3.915 e
4.597 do Conselho Superior de Tarifa,
e da decisão ministerial (oficio n.° 37,
publicada no Diário Oficial de 24 de
novembro de 1.938) e alegou que ma-
quina operatriz Betoneira Rex 14 -
S - afixar, misturador de 14 pés
cúbicas de concreto, atende a todas os
principies da mecânica, .compreenden-
do-as entre as máquinas operatrizes.

A CCMISCãO da Tarifa, apreciando
a presente questão, por sua maioria,
subscreveu o seguinte parecer do rela-
tor, senhor conferente Dr. Amarilio de
Noronha:
"1. Trata-se de uma- máquina mis-
turadcra de concreto, provida de um
motor Movido a gasolina.

2. São, portanto, duas máquinas
distintas, uma, a máquina própria-
mente dita operatriz, não classificadas,
e a outra a máquina motriz a gás
pobre, a petróleo, álcool, nafta, ar
comprimido ou qualquer mistura ex-
plosiva, ambas com taxas diferentes.

3. A máquina operatriz não classifi-
cada, de pêso de mais de 1.000 ate
5.000 quilos, paga a taxa de Cr$ 620,00
por tonelada, e a máquina motriz a
qualquer mistura explosiva, de mais de
1.000 quilos, paga a taxa de Cr$ 0,80
por quilo.

4. Vêm, portanto, as duas conjuga-
das, e não podem ser separadas, e
nestas condições é Jurisprudência
mansa e pacífica que dentro da Tari-
fa, sempre que um todo tenha duas
classificações, deve ser classificada na
de maior taxa.

5. Assim resolveu esta Alfândega ao
proferir a Decisão n.° 236, de 1941, e
ainda o Conselho Superior de Tarifa
pelo acórdão n.° 16.482.

6., A vista do cxposto, estou de
acôrdo com o Sr. Conferente do des-
pacho, classificando o conjunto de
que se trata como "máquina motriz a
qualquer mistura explosiva, pesando
mais de 1.000 quilos", da taxa cie Cr$
0,80 por quilo, do art. 1.831 da Tarifa,
Divisão B"; e os Srs. Conferentes
Gentil Monteiro e Paulo Emílio opina-
ram pela audiência de um técnico. -

A Comissão da Tarifa, apreciando a
presente questão, por unanimidade de
votos, esteve de acôrdo com o Parecer
dos Srs. conferentes Alfredo Seabra e
Dr. Joaa dos Santos Leal, designados
para examinarem a mercadoria in-loco
e que é do seguinte teor:

"Em cumprimento do despacho de
V.S. de fls. comparecemos ao Arma-
zém 4, onde examinamos as mercado-
rias despachadas nas 1." e 3." adições
da nota de importação n.° 51.103, do
corrente ano, cuja clasificação, da con-
formidade com as amostras que rios fo-
ram presentes, assim deve ser:

1." adição- Carros de tração ma-
nual para correr sôbre linhas férreas
ou não, próprios para carga, de i ferro
ou aço, do art. 1.779, taxa de Cr$ ....
1,00 por quilo, em face das decisões
ns. 360, de 1910 e 141, de 1941, para
mercadoria idêntica;

3." adição - Obras não classifica-
das e não especificadas de ferro ba-
tido, pintado, com partes de outro me-
tal ordinário, do art. 861, combinado
com a nota n.° 228, taxa de Cr$ 4,03
por quilo".

O Sr. Inspetor decidiu de acôrdo com
o parecer unânime.

N.° 347 - Comercial de Imóveis e
Representações Cavir Ltda. - Proces-
so n.° 36.507-45.

Submeteu a despacho 13 sacos da
marca M. C. lis. 4.227-39, vindos pelo
vapor "Cabo de Buena Esperanza" en-
trado em 9 de junho dêste ano, con-
tendo cortiça em obras não especifi-
cadas, do art. 331 da Tarifa, taxa de
Cr$ 15,60 por quilo.

No ato da conferência interna, 1 en-
tendeu que se tratava de rodelas de
cortiça lixadas, destinadas a polimen-
to de cristais, e tendo dúvida quanto
à classificação da mercadoria, solici-
tou audiência da Comissão da Tarifa.

O Conferente Sr. Pedro Medina bos-
ti retirou as amostras.

A Comissão da Tarifa, apreciando
a presente questão, assim se manifes-
tou: os Srs. conferentes Hugo Veiga,
Elias Souto e Gentil Monteiro subs-
creveram o seguinte parecer do nela-

'
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O senhor I-t.•,.:)elor aecidiu de acór-
au c.:im a

N.° 351 - E. Martinelli, Cia. Com .
S. A. - Processo n.° 32.039-45.

Despachou pela nota de importação
n.° 49.129 - deste ano - vinte sa-
cos contendo pimenta negra em grão,
do art. 270 da Tarifa, taxa de Cr$
1,60 por quilo, pêso bruto.

O conferente Sr. J. Silva Almei-
da, verificou qualquer outra pimenta,
fresca ou séca, do inciso 2.° do ci'43.do
a2 t. 270, taxa de Cr$ 3,10 por quilo.

A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente processo, instruido com
o Ofício n.° -295, de 8 dêste
da Divisão de Defesa Sanitária Ve-
g tal, declarando:

"Em referência ao vosso Ofício
n.° 2.979, de 23 de julho recém-
findo, comunico-vos que a amos-
tra n.° 833, remetida e que Jun-
to vos devolvo, trata de prolu-
que os Postos de Defesa Sanitária
to freqüentemente importado e
Vegetal, desta Divisão, - sedia-
dos nos • portos classificam como
Pimenta da Jamaica - conhe :I-
da universalmente pelo nome
científico de Pimenta Officinalis
Berg., da família botânica das
mirtáceas e de ocorrência fre-
qüente nas Antilhas",

por unanimidade de votos, subscre-
veu o seguinte parecer do relator de-
signado, senhor conferente Casteio
Branco:

"Tendo em vista o parecer do De-
partamento Nacional de Produ.;ão
Vegetal, do Ministério da Agricultu-
ra, junto, classifico a mercadoria em
questão como qualquer outra pimen-
ta seca, do art. 279 da Tarifa vi-
gente e taxa de Cr$ 3,10 por quilo.
peso legal".

O senhor Inspetor assim decidiu
N.o 352 - Empresa Progressc Li-

mitada - Processo n.° 31.835-45).
Procedeu exame prévio em cinco

caixas da marca E. P. L. de núme-
ros 423-23, 399, 444 e 1.000, vindas
pelo vapor "Astri", entrado em 23 de
junho último (Processo número ....
30.350-45) e, tendo dúvida sõbre a
classificação da mercadoria, solici-
tou audiência da Comissão da Ta-
rifa:

Foi ouvido o engenheiro Sr, Aloislo
Santos, que emitiu o seguinte cer • :1-
cado técnico:

"Sr. Inspetor:
Em cumprimento ao vosso despacho

exarado na petição da Empresa Pro-
gresso Ltda., protocolada sob o nú-
mero 33.649, de julho do corrente
ano, certifico que:

"Examinei em uma das salas da
Comissão da Tarifa a mercadoria que
me foi indicada como pertencente ao
processo em lide.

Trata-se de um aparelho para aque-
cimento, conhecido por "Placas para
aquecimento por eletricidade, marca
"Lindberg" (Lindberg Hot Plates).

Ele é empregado em serviços de
laboratórios tais como vaporisações,
aquecimentos, etc.

Uma de suas principais caracteris-•
ticas é que as temperaturas podem
ser elevadas ou diminuídas de qual-
quer grau de calor, por meio de um
dispositivo.

A placa superior é feita com um
preparado capaz de resistir a dilata-
ções e esforços especiais, havendo
sob a mesma resistências colocadas de
modo a aquecer por completo a ra-
fe: 4 [1a placa.

Pelo exposto, verificamos que se
trata de aparelho para aquecimento,

de construção especializada e usado
em laboratórios.

Rio de Janeiro, 14 de agõsto de
1945".

A Comissão da Tarifa, apreciando o
presente pedido de classifcação, ins-
truido com o certificado, supra, do en-
genheiro Sr. Aloísio Santos, por una-
nimidade de votos, subscreveu o se-
guinte parecer do relator designado,
senhor conferente Paulo Emílio:

"Tendo em vista o parecer técni-
co que diz "tratar-se de um aparé'ho
para aquecimento conhecido por
Placas para aquecimento por eletri-
cidade marca "Lindberg" (Lindberg
Hot Platesci", considero a amostra
como fogareiro de ferro simples, como
parte de cobre, da taxa de Cr$ 2,10
esobretaxa de 50%, conforme a pri-
meira parte do art. 845, combinado
com a parte final da nota n.° 220, e
o que consta do art. 24 das D. P.
da Tarlfga, quanto ao acionamento".

O senhor Inspetor decidiu de acõr-
do com o parecer tu:Anime.

N.° 353 - Laboratório Silva Araú-
jo Roussel S. A. - Proc. 27,984-45 -•
Procedeu exame prévio em 61 engra-
dados marca' 5, A. R. S. A. números
1/61, vindos pelo vapor arrg. "Aguil-
la II" entrado em 7 de junho deste
ano (Processo n.° 27.985-45) e tendo
dúvida quanto à classificação da
mercadoria, solicitou audiência da
Comissão da Tarifa.

Foi ouvido o L.N.A. que emitiu o
laudo junto - Análise n.° 1.740, de 13
deste mês.

A Comissão da Tarifa, apreciando o
presente pedido de classificação, ins-
truido com .o laudo do L.N.A. -
Análise n.° 1.746, de 13 deste mês, de-
monstrando que a mercadoria anali-
sada, representada por uni .líquido
límpido, vermelho-pardo, com cheiro
desagradável, é de um extrato opote-
rápico, glicerinado, - por unanind-
dade de votos, subscreveu o seguinte
parecer do Sr. Conferente Dr. Ama-
cílio de Noronha, Relator designado:

"Declarando o Laboratório Nacio-
nal de Análises, em seu laudo número
1.746, que a amostra examinada é de
um extrato opoterápico, glicerinado,
sou de parecer que deve ser classifica-
do como "extrato opoterápico não es-
pecificado", da taxa de Cr$ 53,10 por
quilo, do art. 1.347 da Tarifa".

O Sr. Inspetor assim decidiu.
N.° 354 - M. Agostini & Cia. Li-

mitada - Proc. 35.969-45 - Despa-
charam pela nota de importação nú-
mero 55.632, deste ano 3 caixas nú-
meros 15/17 e 3 engradados números
18/20 contendo: 1.4 adição - quais-
quer outros objetos de madeira en-
vernizada, não classificada e não es-
pecificada, pesando legal 103.410 qui-
los, do art. 368, da Tarifa, taxa de Cr$
37,40 por quilo e 2.a adição -
Mos de madeira ordinária enverniza-
das, pesando legal 61,230 quilos, do
art. 320, taxa de Cr$ 13,C0 por quilo.

O Conferente, Sr. José Leite verifi-
cou para a La adição, amostra n.° 1,
caixas de qualquer madeira, forradas
de tecido de sêda, próprios para expo-
sição de canetas, com o pêso legal de
145,500 quilos, art. 320, taxa Cr$ 52,00
por quilo e para a 2." adição amostra
n.° 2, obras não classificadas de qual-
quer madeira, folheada, para outros
usos, com o peso legal de 100.500 qui-
los, do art. 368, taxa de Cr$ 37,40 por
quilo. Juntou as respectivas amostras,
deixando para discutir a maneira da
cobrança do acréscimo de pèso encon-
trado, depois de determinada a taxa
a ser aplicada.

A Comissão da Tarifa, apreciando
a presente questão, assim se manifes-
tou o Sr. Conferente Alfredo &abra,

relator designado, emitiu o seguinte
parecer com o qual concordaram os
Srs. Conferentes Dr. Amanho de
Noronha e Hugo Veiga:
G áéesee.Ç.. oEA 12345 66 666

"Considero a mercadoria de que se
trata, classificada do seguinte modo:

Amostra n.° 1 - Obras não classi-
ficadas de madeira ordinária, com
partes de metal ordinário, (Mostruá-
rio para exposição de canetas e se-
melhantes), do artigo 368, taxa de
Cr$ 13,72 por quilo, com o aumento
de 30 % da nota n.° 87 da Tarifa vi-
gente, de conformidade com a deci-
são n.° 156 de 1940:

Amçostra n.° 2 - Obras não classi-
ficadas de madeira ordinária, do ci-
tado artigo 368, taxa de Cr$ 18,72 por
quilo"; e os senhores conferentes Cas-
telo Branco, Elias Souto, Paulo Emi-
Co e Dr. Tavares Guimarães subscre-
veram o seguinte parecer do senhor
conferente Gentil Monteiro:

"Os objetos das amostras que me
foram presentes, são de madeira f o-
lheada.

Assim, classificou:
Amostra n.° 1 - Obras não classi-

ficadas e não especificadas de madei-
ra fina, com partes de metal ordiná-
rio, do artigo 368, taxa de Cr$ 37,40
por quilo e mais 30 % de acordo com
a nota n.° 87 da Tarifa;

Amostra n.° 2 - Obras não classifi-
cadas e não especificadas de madeira
fina, do artigo 368, taxa de Cr$ 37,40
por quilo".

O Senhor Inspetor decidiu de adir-
do com a maioria.

N.° 355 - Odontologia Americana
Ltda. - Proc. n.° 21.121-45.

Despachou pela nota de importação
n.° 30.040 deste ano - preparações
não classificadas, do artigo 987 da Ta-
rifa, 25 % ad-valorem.

O Conf. Sr, Mário Guaraná verifi-
cou uma preparação mista, pó alca-
lino perfumado com essência de horte-
lã que se destina ao uso de toucador
e fins semelhantes, destinada a pre-
venir o mau cheiro das dentaduras
postiças, destruindo por sua ação al-
calina as fermentações resultantes dos
resíduos de alimento, ao mesmo tem-
po, devido à sua base de goma adro-
gania, concorre para a fixação da
dentadura as gengivas.

Classificou a mercadoria no artigo
971 combinado com a nota n.° 234 da
Tarifa, sujeita a taxa de Cr$ 26,00 por
quilo, como perfumaria. Informou que
a decisão n.° 1.380, de 1936, invocada
pelo requerente, não é de mercadoria
exatamente igual à em questão.

A Comissão da Tarifa, apreciando o
presente processo, instruido com o
laudo do L. N. A. - análise número
1.742, de 13 deste mês, demonstrando
que a mercadoria analisada, acondi-
cionada em uma pequena lata em for-
ma de frasco, apresentando sete ori-
fícios na parte superior, fechada por
uma tampa, lendo-se na referida lata
os seguintes dizeres: "Fixodent, Polvo
alcalino para dentaduras postiças",
constituída por um pó rosado, aroma-
tizado, - apresenta na sua composi-
ção goma Kutira, álcali na proporção
de 4,6 por cento, calculado em Na20,
e O jante boro; e que st trata de uma
preparação aromatizada, usada na fi-
xação de dentaduras postiças, por sua
maioria, subscreveu o seguinte pare-
cer do relator designado, senhor con-
ferente Paulo Emílio:

"1 - O exame do L. N. A. reve-
lou tratar-se de um pó rosado aro-
matizado apresentando na sua com-
posição goma cutira (Kutira), álcali

na proporção de 4,6 % calculado em
Na20 e o ionte boro. "Trata-se de uma
preparação aromatizada, usada na fi-
xação de dentaduras postiças, con-
cluiu o laudo técnico".

2 - O resultado desse exame con-
venceu-me que a mercadoria da amos- •
tra foi bem despachada como prepa-
ração não classificada sujeita a direi-
tos ad-valorem 25 %, Conforme o ar-
tigo n.° 987, da Tarifa em vigor"; ç
o senhor conferente Gentil Monteiro
emitiu o seguinte parecer com o qual
concordou o senhor conferente Cas-
telo Branco:

"Segundo o laudo n.o 1.742 do L.
N. A. é a mercadoria em causa .-
"uma preparação aromatizada, usada
na fixação de dentaduras postiças".

O artigo 971 da Tarifa classifica as
perfumarias para dentes e a nota
n.° 324 referente ao mesmo artigo diz:

"Este artigo compreende tõdas
as preparações mistas, destinadas
ao uso de toucador, fins especifi-
cados e semelhantes".

Ora, sendo o produto em causa uma
preparação aromatizada para fixar
dentaduras, classifico-o como:

Perfumaria para dentes, do ar-
tigo 971 da Tarifa, taxa de 	
Cr$ 26,00 por quilo".'

O Senhor Inspetor decidiu de acôr-
do com a maioria.

N.° 356 - Parke Davis Inter-Ame-.
rican Corporation. - Proc. 28.859-45. -

Despachou pela nota de importação
n° 43.732 deste ano, - adrenalina em -
solução de 1:1000, do artigo 1.242 da .
Tarifa, taxa de Cr$ 10,60 por quilo,
peso real.	 -

O Conf. Sr. Leôncio Mala verificou
uma solução medicinal composta de
clorureto de adrenalina na percenta-
gem de 1/1000 e cloretona (derivado
do cloroformio) na percentagem de
5/1000, no veiculo soluto fisiológico sa-
lino e, diante da predominância da
cloretona, como no rótulo indica, con-
siderou corno solução mediconal para'
uso interno ou externo, do artigo 1.481,
taxa de Cr$ 18,20 por quilo, se ao caso
não se aplicar a nota n.° 248 da Ta-
rifa.

A requerente alegou que o produto
Solução de Clorureto de Adrenalina,
1:1000 é, sob todo sos pontos de vista,
uma simples solução aleirai de adre-

• alina em soluto fisiológico, conten-
do, apenas como preservativo, 0,5 %
de Cloretona, nada mais sendo esta
última substância do que um consti-
tuinte obrigatório desse tipo de solu-
ções, tão somente para garantir a sua
conservação, e sendo destinada no ca-
so de qualquer finalidade terapêutica.

A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente processo, instruido com o
laudo do L. N. A. - análise n.° 1.709,
de 9 deste mês, demonstrando que a
mercadoria examinada, representada
por um liquido límpido, incolor, aro-
mático, contida em frasco de vidro
devidamente fechado, trazendo uni
rótulo impresso, original, tendo, en-
tre outros, os seguintes dizeres: "So-
lução de Clorureto de Adrenalina (P.
D. & Cia. 1:1000) Parke Davis & Cia.
Detroit, Est. Un. da Amer", constituí-
da de cloreto de Adrenalina em solu-
tdo fisiológico salino e conservada pela
cloretona, - é de tuna solução de
adrenalina a 1/1000 e que, segundo o
rótulo original, este produto está li-
cenciado eplo D. N. S. sob o n.° 404,
em 16-8-1918, - assim se manifestou:
o senhor conferente Castelo Branco,
relator designado, emitiu o :=.:.,guinte
parecer, com o qual concorz - : •am os
senhores conferente& Hugo 	 Dr.
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Tavares Guimarães e Gentil Montei-
ao:
. "Peço a devaluçã,o do latido do L.
N. A. para que se digne informar se
na técnica farmacêutica, o produto
em questão é ou não, solução medi-
cinal"; - e os senhores conferentes
Paulo Emílio, Alfredo Seabra e Elias
Souto subecreverain o seguinte pare-
cer do senhor conferente Dr. Ama-
rilio de Noronha:

-. "A vlsta do,laudo do Laboratório
Nacional de Análise, considero bem
despachado".
. O, Senhor Inspetor decidiu de aceir-
do com os senhores conferentes Dr.
Amanho de Noronha, Paulo Emílio,
Alfredo Seabra e Elias Souto, conside-
rando a mercadoria em causa como
Adrenalina em solução de 1:1000, do
artigo 1.242 da Tarifa e taxa de ....
Cr$ 10,60 por quilo, peso real.
•N.° 357 - S. A. Philips do Brasil

Proc. n.° 35.932-45.
Despachou pela nota de importaçâc

n.e. 54.068 date ano - aparelhos físi-
cos não classificados, de cobre, do ar-
tigo 1.657 da Tarifa, taxa de Cr$ 11,4G
por quilo.

No ato da conferência de salde, en-
tendeu que se tratava de transforma-
dores de corrente elétrica, para uso
exclusivo em lâmpadas fluorescentes
e, de acôrdo com o acórdão n.° 14.512
do Conselho Superior de Tarifa, de-
.viam ser classificados no artigo /.652
da Tarifa, como transformadores es-
táticos de pesei até 10 -quilos, da taxa
de Cr$ 5,50 por quilo.

a O Conf. Sr. Joaquim Teles de Al-
:incida não concordou com a desclassi-

ficação pretendida.
a Foi designado o engenheiro Sr. Al-

e. •berico Dias, que prestou o certificado
•..anexo ao processo.
,••	 "Sr. Inspetor:

Cumprindo o despacho supra de
• V. s. com o parecer que, os três ti-

pos de aparelhos Ballast, constituem
•na realidade transformadores elétricos,
com finalidades e característicos ine-
rentes à correntes para lampadas fluo-

•rescentes de 40 a 80 volts. Sendo um
deles, um auto transformador, com
propriedades próprias á• seu tipo."

A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente processo, instruído com o
certificado retro, do engenheiro Se-

. nhor Albérlco Dias, por unanimidade
de 'votos, subscreveu o seguinte pare-
cer .do relator designado, senhor con-
ferente Gentil Monteiro:

- "E' a mercadoria em téla, um apa-
relho elétrico denominado "Ballast-

•que faz parte do equipamento das
lâmpadas elétricas fluorescentes.

• 2 - Tal aparelho foi mandado ta-
•rifar pela decisão n.° 428 do ano p.
• findo, como - aparelhe físico não

classificado, de outro metal ordinário,
• do art. 1.657 taxa de Cr$ 11,40 por

quilo.
3 - Considero por tais razãões, bem

• despachada a mercadoria.".
Q Senhor Inspetor decidiu de acôr-

do com p parecer unânime.
' • N.0 358 - S.S. White Dental MFG.
Co. Of Brasil. •

Processo n.° 34.612-45.
Despachou pela nota de importação

n.° 47.617 dêste ano - 1.° adição -
discos de esmeril para cirurgia den-
tária, do art. n.° 1.677 da Tarifa, ta-
xa Cr$ 7,80 por quilo.

• O Conf. Sr. Gentil Monteiro veri-
• ficou ferros avulsos (Pontas) para

limpar dentes, do art. n.° 1.688, taxa
• de Cr$ 45,60 por quilo. Informou que

as caixinhas, que acondicionam as
. peças, não deixam dúvida sôbre a
. mercadoria e declaram "Pontas Abra-
. sins - Anglo - Peças de mão".

'A requerente invocou a decisão nú-
mero 1.005 de 1936, aprovando a clas-
sificação dada à mercadoria igual.

Proferida a decisão n.° 311 ciaste
ano, a requerente alegando que o es-
meril em forma de discos não é uti-
lizado nos trabalhos apontados no ar-
tigo n.° 1.688, porque a sua função
exclusiva _é de polir e aparar dentes
artificiais na protese dentária, pediu
reconsideração da mesma decisão.

A Comissão da Tarifa, apreciando o
Presente pedido de reconsideração,. -
por unanimidade de votos, esteve de
acôrdo com o seguinte pareter do re-
lator designado, Senhor Conferente
Castelo Branco:

"No volume submetido a despacho
existiam discos e pontas de *parburun-
dum, sendo objeto da questão, semen-
te as pontas, porque os discos já es-
tavam especificadamente classificados
no art. n.° 1.677, 2* divisão, da vi-
gente Tarifa aduaneira, para paga-
mento da taxa de Cr$ 7,80 por quilo-
grama peso legal, independentemente
da circunstância de terem oq não ca-
bo. Portanto, não é objeto da recon-
sideração pedida, a mercadoria dis-
cos, contida no volume e submetida a
despacho conjuntamente com as pon-
tas.

Assim, a questão gira, apenas,
bre a mercadoria considerada pela
decisão de que se pede reconsidera-
ção, de n.o 311 - de, 19 do mês findo,
C01110

ferros avulsos para /impar den-
tes e semelhantes, sem cabo, da
taxa de Cr$ 45,60 o quilo, péso le-
gal, do art. n.° 1.688, 1.1
2* alínea

da vigente Tarifa aduaneira„ pois es-
tá classificado o material em questão,
nesse artigo tarifário, com a ,observa-
ção de serem os ferros avulsos, para
cauterizar, descarnar e limpar dentes
e semelhantes, - Brocas e Pontas -,
justamente a ferramenta trazida a
julgamento desta Comissão de Tarifa:

. pontas de carborundum ou de
esmeril, fixadas na ponta de uma
pequena haste de ferro ou de aço,
que servirá de encaixe na caneta
colocada na extremidade do chico-
te das máquinas de cirdraia den-
tária.

Os próprios exportadores da merca-
doria, afirmam nas próprias caixinhas
continentes dêste material, sa tratar
de pontas, para dentistas.	 .

As pontas em questão não serão
movimentadas ou não operarão ma-
nualmente, mas, por intermédio da
caneta, na extremidade da qual é en-
caixada pela haste de aço, sem o que
não poderão operar na carie do dente
a limpar. Se, de fato, não operam
manualmente, não pode existir cabo,
porém simples haste de encaixe.

Tôdas essas peças operam on se mo-
vimentam mecanicamente e não ma-
nualmente.

Conseqüentemente. não merece de-
ferimento o pretendido pela parte re-
clamante, porquanto, a mercadoria -
pontas de carborundum, para dentis-
tas - foi muito bem classificada no
artigo n.° 1.688 da vigente' Tarifa
aduaneira.".

O Senhor Inspetor decidiu de acôr-
do com o parecer unânime, 'classifi-
cando a mercadoria em causa como
ferros avulsos para limpar dentes e
semelhantes, sem cabo, do art. núme-
ro 1.688-2 da Tarifa, taxa de pr$....
45,60 o quilo. Fica assim, mantida a
decisão n.° 311 de 19 de julho findo.

N.° 359 - Sobraco Sociedade Brasi-
leira de Representações Ltda. Pro-
cesso n.° 22.407-45.

Procedeu exame prévio em 3 volu-
mes da marca "Sobraco" ns. 202-204,

vindos pelo vapor "Ernest W. Gibson"
entrado em 21 de março último e,
permanecendo em dúvida sôbre a clas-
sificação da mercadoria, pediu audiên-
cia da Comissão da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente pedido de classificação, ins-
truído com o laudo do L. N. A. aná-
lise n.°- 1.729, de 10 dèste mês, de-
clarando:

"A amostra era representada
por um pó branco e fino que for-
ma com a água uma suspensão e
que a análise demonstrou conter
sílica, alunsina, caseína, sulfato de
cálcio, magnésia e óxido de fer-
ro nas, seguintes proporções:

Sílica (02Si) - cerca de 41%;
Alumina (03Al2) cérea de 27%;
Caseína cérea de 18%;
Sulfato de cálcio (SO4Ca) cr-

ca de 10W;
Magnésia (O Mg) e óxido de

ferro (03Fe2) cérea de 4%.
4 O produto em causa é uai pó

branco a ser usado sob a forma de
suspensão com a água, constituin-
dó, assim, uma tinta preparada a
água.";

por unanimidade de votos, subscreveu
o seguinte parecer do relator desig-
nado, Senhor Conferente Alfredo
Seabra:

"O produto sôbre que versa a ques-
tão é representado por um pó bran-
co e fino, que formará com a água
uma suspensão, não é tinta prepara-
da a água, em massa ou pasta ou já
pronta para uso, pelo que considero
dita mercadoria como quaisquer pre-
parações não classificadas, do artigo
n.° 987, taxa "ad-valorem" 25%.".

O Senhor Inspetor decidiu de acôr-
do com o parecer inânime.

N.° 360 - Sociedade de Tratores e
Equipamentos Ltda. "Sotreq" - Pro-
cesso n.° 35.133-45.

Despachou pela nota de importação
n.° 43.058 dêste ano - correntes de
ferro simples, não classificadas, do
art. 833 da Tarifa, taxa de Cr$' 7,30
por quilo.

No ato da conferência de saida, en-
tendeu que se tratava de correntes
para tratores, tendo aplicação exclu-
siva nas ditas »aças, e que deviam ser
consideradas como partes integrantes
de máquinas motrizes a gaz pobre ou
qualquer mistura explosiva, pesando
até 500 quilos, do art. 1.831, taxa Cr$
1.60 por quilo.
-O Conf. Senhor Francisco Castelo

Branco Nunes verificou a mercadoria
despachada e informou tratar-se de
correntes de ferro fundido e em par-
te, de ferro batido, de elos desligáveis,
para a confecção de lagartas para má-
quinas tratores, porém, no estado em
que se' apresentam a despacho, sem
as sapatas, são simples correntes e
não lagartas ou caterpillers, usados
nas máquinas tratoras próprias para
operar em terrenos arenosos ou
lamacentos. Citou as decisões núme-
ros 350, 375 e 396 de 1944, 7, 17, 24,
32, 275, 281 e 303, de1945 e os acór-
dãos ns. 11.456, 11.490, 15.844, 15.958,
16.008, 16.011 e 16.105, do Conselho
Suerior de Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando
a presente questão, por unanimidade
de votos, subscreveu o seguinte pa-
recer do relator designado, senhor
conferente Dr. Tavares Guimarães.

- A requerente despachou cor-
rentes de ferro simples, não especifi-
cadas, do art. 833, Cr$ 7,30 por qui-
lo e diz, agora, que na conferência
verificou "tratar-se de correntes pa-
ra tratores", t' que de acôrdo com as
decisões existentes, pagam como par-

tes integrantes de máquinas motrizes
a gaz pobre ou qualquer mistura ex-
plosiva, pesando até 500 quilos, do ar-
tigo 1.831, classe 34, da taxa de Crte
1,60 por quilo".
2 - O Conferente esclarece que se

trata simplesmente de correntes das
usadas nas máquinas tratoras, cor-
rentes "absolutamente iguais às co-
mo tais classificadas, com laudos téc-
nicos", pelas numerosas decisões e
acordãos que enumera e conclui por
considerar a mercadoria bem despa-
chada.

3 - Efetivamente, como diz e com-
prova o Conferente, trata-se de as-
sunto estudado e resolvido, repetida,
uniforme e fundamentadamente, nes-
ta e na instância coletiva.

4 - O acórdão do C. S. T., nú-
mero 16.675, dado a conhecer peb
Diário Oficial de 14 déste mês, res-
ponde, também, a exquisita afirmati-
va da requerente.

5 - Assim, e de acôrdo com o
Conferente', considero a 'mercadoria
bem despachada: correntes de ferro
simples, não especificadas, art. 833,
Cr$ 7,30 por quilo.

O Senhor Inspetor decidiu de acôr-
do com o parecer unanime.

N.° 361 - Walter Herta - Processo
n.° 33.757-45.

Despachou pela nota de importação
n.° 54.096 - dèste ano - quaisquer
objetos não classificados, para cirur-
gia, de vidro, do art. 1.717 da Tarifa,
taxa de Cr$ 22,80 por quilo.

No ato da conferência de saída, en-
tendeu Que se tratava de quaisquer
obras não classificadas de vidro, bran-
co, para laboratórios químicos, tais
como tubos de ensaios, art. 647, ta-
xa de Cr$ 2,10 por quilo. Alegou tra-
tar-se de objeto para a retirada de
sangue, estéril, a fim de ser exand-
nado; de artigo cuja finalidade prin-
cipal é servir aos médicos cio inte-
rior, onde não existem as facilidades
de fazer exames no próprio local, do
Sangue retirado.

O Conf. Sr. Claudeano Carneiro da
Cunha não concordou com a desclas-
sificação pretendida.

A Comissão da Tarifa, apreciando o
presente processo, por unanimidade
de votos, subscreveu o seguinte pare-
cer do relator designado, senhor con-
ferente Elias Souto:

"Trata-se de um pequeno aparelha
com dispositivo semelhante a agulha
para retirada sle sangue.

Não é, como alega a interessada, um
simples tubo de ensaio para labora-
tório.

Considero a mercadoria em causa,
como quaisquer objetos não classifi-
cados, de vidro, para cirurgia, do ar-
tigo n.° 1.717 da Tarifa, taxa Gra
22,80 por quilo".

O Senhor Inspetor decidiu de acôr-
do com o parecer unânime.

N.: 362 - Costa; Portela da Cia. -
Processo n. o 35.304-45.
' Despacharam pela nota de impor-
tação n.° 41.020 dêste ano - 1.14 ar
ção - canetas tinteiro e lapiseiras -
de matéria plástica, do art. 1.887, ta-
xa Cr$ 26,00 por quilo e 3.e adição
- obras não classificadas (tampos) de

ouro simples, do art. 876, taxa Cr$
2,30 por grama.

No ato da conferência cio salda, en-
tenderam que se tratava de (tampos)
obras não classificadas de uma liga
de cobre e prata dourada.

O Conf. Sr. X. de Barros Júnior
juntou amostra da mercadoria (tiro-

'Cesso n.° 26. 60S-15) .
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-A referida amostra ,é consta.
traída por asfalto oxidado (insu-
flado) contencie 99,97% de substân-
eia betuminosa solúvel em sulfeto
de carbono. Destina-sé a resfria.'
e lubrificar caixas de mancais das
rodas de veículos de estrada ele
ferro".

2 — Em face (Vasa resultado cabe
ao produto de que se trata a classifi-
cação tarifária no art. 574-3, como as- -
falto ou betume natural ou artificial
contendo mais de 98% de substância
betuminosa solúvel em sulfeto de car-
bono (Tarifa modificada pelo Decreto-
lei n.° 6.075 de 8 de dezembro de.
1943) taxa de Cr$ 390,00 a tonelada,

O Senhor Inspetor decidiu de acôr-
do com o parecer unânime.

Secretaria da Comissão dg Tarifa.
24 de agi:isto de 1945. — Gabriel de
Sousa Neves Filho, Secretário.

Foi ouvido o L. N. A. que emitiu
o laudo de análise na' 1.412 de 9 de
julho dêste ano.

Profcrida a deaisão n. o 306 elêsta
ano, os requerentes solicitaram recon-
aicieração da mesma, depois de ouvi-
tio o Laboratório Nacional, a fim de
serem respondidos oe quesitos apre-
sentados.

A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente pedido de reconsideração

e_im se manifestou: o senhor confe-
rente Paulo Emílio, relator designado,
nlitiu o seguinte parecer, com o qual

concordou o senhor conferente Alfre-
do Saabra:

-0 presente' pedido de reconsidera-
ao foi apresentado no dia 30 de julho
p. :lindo tendo a parte tido ciência da
ceatsão em 25 de julho. E, portanto,
dentro do prazo de 29 dias.. Ocor-
re, entretanto, que já decorrem 22
dias a contar daquela data (25 de ju-
lho). o que levaria a resolver sôbre
êsee pedido, fora do prazo.

verdade que à interessada não
cace culpa da demora mas a jusris-
prudência assim tem entendido como
se- pode ver da •decisao n.° 326-45 des-
ta Alfandega.

Com esta preliminar resolverá a
Inspetoria como achar mais justo".
ti— e os senhores conferentes Castelo
Rmaico, Hugo Veiga, Elias Souto, Gen-
tn Monteiro e Dr. Ararílio de Noro-
naa Tavares Guimarães:

-i:oto que se trata de um pedido
de reaonsideração da decisão n.° 303,
de 11 de julho último e que desta foi
a importadora notificada pessoalmen-
te em 25 do mesmo mês. São, portan-
to. passados ue .20 dias que a lei dá
pela o uso do diereito de recurso.

-Nilo se deve, pois, conhecer	 do
• pedido, conforme a decisão n.° 326,

de a cié.ste mês".
O Senhor Inspetor decidiu de acer-

do corri a maioria.
_te . 0 S63 — Fábrica de Ferragens Li-

- Processo n.° 37.170-45 —
Discordando da claseilicação de ter-
mómetros não classificados, do arti-
go 1.849 da Tarifa, taxa de Cr$ ..
1140 por unidade e, decisão número
131 de 28 de março deste ano, dada'
no Armazém de Encomendas Postais
a dos volumes na. 4.684-85, vindos
aos Estados -Unidos pelo vapor Craca
MantaM entrado em 19 de abril úl-
timo e, alegando pelas razões cons-
tantes da petição (n.° 27.833-45) , , tra-
tar-se de terratimezaosa para outros fins
montados sôbre escala de metal or-
dinário, do mesmo artigo e da taxa de
Cr$ 2,30 por unidade, solicitou audi-
ência da Comissão da Tarifa, Por se
tratar de termômetros fixados a uma
placa metálica esmaltadas na qual se
acha gravada a escala termomètrica,
firmando-o e protegendo-o contra
qualquer deslocamento e choque e
que está disposta de maneira a se p0-
der colocar na incumbência em lugar
adequado a sua finalidade.

Proferida a decisão n. o 334 clêste
ano. a requerente pelas alegações cons-
tantes do processo anexo, solielto re-
consideração da meema Decisão.

A Comissão da Tatifa, apreciando o
presente pedido-de reconsideração, pelo
Voto dos senhores conferentes Hugo
Ve:ga, Dr. Amanho de Noronha, Dr.
Tavaree Guimarães e Castelo Branco,
subscreveu o seguinte parecer doase-1
nhor conferente Gentil Monteiro, re-
lator designado.

"A decisão n.° 134 de 28 de Março
e'mo, foi baseada em laudo do Ins-
tituto Nacional de Tecnologia.

2 — Não apresenta a importadora
nõvos argumentos que nos leve a mo-
dificar a referida decisão.

3 — Sou pois, pela manutenção da
decisão n.° 334 do ano corrente";
— e o Senhor conferente Alfredo Sea-
bra emitiu o seguinte parecer com o
qual concordaram os senhores confe-
rentes Paulo Emílio e Mias Souto:

"Data veria, mantenho o parecer
anterior, no sentido de ser ouvido b
L.N.A.".

O Senhor Inspetor proferiu a se-
guinte decisão:.

"O Instituto Nacional de Tecnolo-
gia órgão técnico por excelência para
dirimir qualquer dúvida sôlPre a ques-
tão já foi ouvido a respeito, confor-
me se vê do laudo que serviu ele
base à prolação da decisão sob núme-
ro 134 dêste ano, assim concebido:

"I — Este processo se refere à
classificação da mercadoria.

II — Esta mercadoria consiste
de um termômetro de mercúrio de
fabricação da Amer. Ther. Co.,
St. Louis. O termômetro está
montado sôbre um suporte e traz
uma graduação que vai de 90 a

, 100 graus Fahrenheit ou seja de
32,22 a 43,33°C. Está ressaltada a
parte da graduação que vai de 99
até 103 Fahrenheit, ou seja 37,22
a 39,44°C. A escala permite ava-
liar 1-4 de grau. O termômetro
só indica temperatura acima de
95° Fahrenheit ou seja 35°C, em
virtude de forma especial do ca-
pilar.

LII — Termômetro de máxima
da temperatura a que foi SUi7M2-•

Termômetro de mínima é uni
termômetro que registra o valor
mini= da temperatura a que foi
submetido.

IV — O termômetro em questão
não registra nem valores máximos
nem valores mínimos da tempe-
ratura. portanto êle não é "termô-
metro de máxima ou de mínima"
nem "termômetro de máxima dc
de mínima". •

E por não se tratar de termômetro
de máxima ou de mínima nem de
termômetne de máxima - e de mínima,
nos ttirmos do laudo transcrito, a
classificação tarifária da mercado-
ria, só poderia ser atendida como
"termômetro não classificado", do
art. 1.649 e entre êste como "termô-
metro não especificado" da taxa ele
Cr$ 12,40 por .unidade.

Por :ate fundamento, nego a recon-
sideração pretendida para Manter a
decisão anterior, de n.° 334, de 8 de
agôsto corrente, de acôrdo com o voto
da maioria".

N.° 364 — The Texas Company
iSouth America) Ltda — Processo nú-
mero 28,969-45.

Despachou pela nota de importação
n.° 44.279 déste ano — 3. a edição
50 caixas de papelão contendo mineral
lubrificante composta ou complexa,
grafitizada ou não, do•art. 599-5 da
Tarifa, taxa de Cr$ 1,00 por quilo.

O Conferente Sr. Dr: Artur Dias
impugnou a classificação dada, pelo
fundamento de ser o produto uma
'Massa Composta' Oleosa", de forma
retangular, que segundo as indica-
çaes que a acompanham e o próprio
nome esclarece; "Hot Box Coolant''.
é para resfriar 'caixas aquecidas e
considerou-o como Massas não classi-
ficadas, do art. 906 taxa de Cr$ ..

4,30 por quilo, classe 24. 0. Preparações
Diversaa"rara Outros Usós.

Foi ouvido o L. N. A. que emitia
o-laudo junto	 análise n.° 1.703 de
8 dêste mês.

A Comissão da Tarifa, apreciando o
presente processo, instruído com o
laudo do L. N. A. — análise número
1.703 de 8 déate mês, demonstrando
que a mercadoria examinada, repre-
sentada por uma pequena barra ele
uma substância negra de odor es pe-
cial, — é constituída por asfalto oxi-
dado (insuflado), contendo 99,97%, (le
substância betuminosa solUvel em
sulfato de carbono; e que se destina
a resfriar e lubrificar caixas de man-
cais das rodas de veículos de estradas
de ferro, — por unanimidade de votos,
subscreveu o segarinte parecer do re-
latar- designado, senhor confereni e
Paulo Emílio:

"1 — A amostra que constitui obato
da presente questão foi analisada pelo
L. N. A. que assim se manifestou:

GABINETE DO MINISTRO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de novembro de 1945

• NOTA

Ao Sr. Secretário Geral do ;Ministé-
rio da Guerra.-

'N.° 911. — Capitão da Arma de In-
fantaria Marcos de Sousa Vargas pas-
sa à disposição do Interventor Federai
no Estado do Rio de Janeiro, para
servir como Comandante da Fôrça Po-
licial -daquele Estado.

Despachos:

— E' feita, pes necessidade do ser-
viço, a seguinte maviinentação dc
oficiais:

a) Nomeação — Capitães — da Ar-
ma de Enganharia — Afonso Cana-
tiére Filho — Instrutor da Escola de
Transmissões;

— Da Arma de Infanearla Darei
Pacheco de Queirós — Comandante de
Escola de Manutenção;

b) Transferência --: Capitão —
arma de Infantaria — Carlos .Aos-
tini ' — do 1.° Batalhão de Caçadores
(Petrépolis) para o 37. Batalhão de
Caçadores (Caruaru), ficando, assim.
ratificada a publicação eenstante do
Diário Oficial de 13 do corrente mês.

CQ Transferência sem efeito — Ca-
pitão da Arma de Cavalaria — Airton
Teixeira Ribeiro — do 1-3. 0 Corpo ele
Trena motorizado (Santos Durriont)
para o 10.° R. C. I. (Bela Vista) .

é) Exoneração — I.° Tenente Mau-
ricio de Freitas Morais — das funções
de Ajudante de Ordens do Sr. Gene-
ral Maria Ari Pires, Comandante da
5.8 Região Militar.

PORTARIA-9

De 16 de novembro de 1945

N.° 8.805. — O Ministro de Esta-
do da'Guerra resolve desmaiar o Ma-
jor da Arma de Engenharia Antônio
Euatáquio da Silva para servira. no
Serviço de Transmissões da 4. a Re-
gião Militar.

N.° 8.806. — O Minis ixo de Estado
da Guerra resolve designar os técni-
cos da Diretória do- Material Bélira
Capitão Guilherme Paulo Tavares
Bastos Hattenhatiseh e Mestre Joa-
qtfim Pedro Ferreira Júniar para exa-
minar "ia-loca" a aparelhagem de

' =quinaria de precisão, já adquirida
pelo Ministério da Guerra à firma
Wemeille & Cia., de Eerna, Suiça,
Dem assim verificar o funcionamen-
to da referida maquinaria, acompa-
nhando sua montagem e utilização no
Brasil.

N.° 8.807. — O Ministro de Estado
da Guerra resolve designar o Major
Médico Dr. Miguel Maraues Barreto
Viana para servir no Hoenital Militar
de Pôrto Alegre.

N.° 8.808. — O Miaisrro de Estado
da Guerra resolve designar o Major
da Arma de Engenharia .flama Clark.
Leite para servir no Se-viço de En.
genharia da Diretoria do Material Bé-
lico.

MINISTÉRIO DA GUERRA 

Requerimentos:
Adelarmo de Oliveira Nunes a- To-

lei:meia de idade a seu filho Vilinar
Neves Nunes para se candidatar N.
matricula na Escola Preparatória de
Pôrto Alegre. — Concedo a tolerân-
cia de idade.

Airton Nogueira Façanha — Tole-
rância de idade a fim de se candi-
datar à matrícula na Escola Prepa-
ratória de Fortaleza. — Concedo a
tolerância de idade.

Alfredo Neri Paiva — Tolerância
de idade a fina de se candidatar à
matricula na Escola Préparatória de
Pôrto Alegre. — Concedo a tolerância
de idade.

Alvaro Bittencourt — Capitão —
Tolerância de idade a seu filho Al-
varo Araújo Bittencourt a fim de se
candidatar à matrícula na Escola
Preparatória de Fortaleza. — Concedo
a 'tolerância de idade.

Arami Alves de Alves — Tolerân-
cia de idade , a fim de se candidatar
à matricula na Escola Preparatória
de Pôrto -Alegre. — Conádo a to-
lerância de idade.

Ariosto Gomes Dias — Tolerância
de idade a seu filho Almir Melo
Dias a fim de se candidatar à ma-
tricula no Colégio Militar. — Concedo
a tolerância de idade.

Atara:sia de Faria — olerâneia de
idade a seu filho Hilton Hernandes
de Faria a fim de se candidatar a
matricula no Colégio Militar. — Con-
cedo a tolerância de idade.

Benjamim Liberato Barreto PI-
, aleeiro Tolerância dá idade a fim

de se candidatar à matrícula na Es-
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cola Preparatória de Fortaleza. —
Concedo a tolerância de idade.

Benoit Sarraf — Permissão para
inscrever seu filho Francisco Sarraf
como candidato à matricula na Escola
Militar de Resende. — Não há que
deferir. O filho do requerente pode-
rá, inscrever-se desde que satisfaça
as exigências regulamentares. 	 •

Cadmo Guimarães Schram. — 2.°
sargento do Contingente do C. P. O.
R. do Rio de Janeiro. — Remetia-
cula no 2° ano do Curso de Forma-
ção de Oficiais da E. I. E. — In-
deferido em face das informações.

Cândido Toller Rodrigues Alvarez
— Tolerância de idade a fim de se
candidatar à matricula na Escola
Preparatória de Pôrto Alegre. —
Concedo a tolerância de idade.

Cláudio Paulo Valter — Tolerância
de idade a fim de se candidatar à
matrícula no 3.° ano da Escola Pre-
paratória de Pôrto Alegre. — Con-
cedo a tolerância de idade.

Darei Blanco Garcia — Tolerância
de idade para se candidatar à ma-
tricula na Escola Preparatória de
Pórto Alegre. — Concedo a tolerân-
cia de idade.

Erich Baumeier — Perrnisão para
inscrever seu filho como candidato á
matricula no Colégio Militar. — Au-
torizo a inscrição.

Ernesto dos Santos Afonso — Tole-
rancia de Idade a fim de se candidatar
à matricula na Escola Preparatória 'ir
Pôrto. Alegre. — Concedo a tolerân-
cia de idade.

Ilarion Finangeiv — Permissão para
candidatar seu filho Vicente a ma-
tricula no Colégio Militar. — Auto-
rizo a inscrição.

Jafe Castro Sales — Tolerância de
idade a fim de se candidatar à ma-
tricula na Escola Preparatória de
Fortaleza. — Concedo a tolerância
de idade.

João Machado Gouveia — Tolerân-
cia de idade a fim de se candidatar

-a matricula na Escola Preparatória
de Fortaleza. — Concedo a tolerância
de idade.

José Resende Castro — Tolerância
de idade a fim de se candidatar a
matricula na Escola Militar de Re-
sende. — Concedo a tolerância de
idade.

José Clemente de Sousa — 2.°
sargento da Escola de Moto-Mecani-
zaçãe. — Ser considerado como pos-
suindo o Curso de Moto-Mecaniza-
ção — "Especialista Mecânico". —
Deferido, de acôrdo com as infor-
mações.

Nei Correia Rolla — Tolerância
idade a fim de se candidatar à ma-
tricula na Escola Militar de Resende.
— Concedo a tolerância de idade.

Paulo César Franco — Tolerân-
cia de idade a fim de se candidatar
à matricula na Escola Preparaaória
de Pôrto Alegre. — Concedo r to-
lerância de idade.

Raimundo Cardoso Padilha — To-
lerância de idade a fim de se can-
didatar à matrícula na Escola Mili-
tar de Resende. — Concedo a tole-
rância de idade.

Otávio Jordão Ramos — Major —
Exoneração das funções de Secretá-
rio Interino da C. M. M. B. —
EE.UU. IndPferido, em face das
informações do Presidente da C. M.
M. 13.-EE.UU.

Wilson Brasiliense Holanda Caval-
cante — Tolerância de idade a fim
de se candidatar à matricula na Es-
cola Preparatória de Fortaleza. —
Concedo a tolerância de Idade.

Antônio Muniz dos Santos — 2,°
sargento reservista. — Reinclusão
nas fileiras do Exército. — Deferido.
Encaminhe-se à D. A.

Anilda Ferreira de Moura — So-
lução de seu requerimento em que
pleiteia a promoção de seu esposo, 2.°
sargento João Moura, do 14.°
a 1.0 Sargento. — ' Indeferido, em
face das informações.

Arisoll Jobim — 39 sargento reser-
vista. — Reinclusão nas fileiras do
Exército. — Deferido. Encaminhe-se
à D. A.

Gregório Laurier de Mesquita — 3.°
Sargento reservista.' — Reinclusão
nas fileiras do Exército. — Indefe-
rido, em face das informações.

Guilherme da Silva — 3.° Sargento
reservista. — Reinclusão nas fileiras
do Exercito. — Deferido. Encami-
nhe-se à D. A.

Júlio Sitia — 2° Sargento reser-
vista. — Promoção ao visto de 2a
Tenente da 2.0 classe da Reserva. —
Deferido. Expeça-se ó Decreto de no-
meação.

Manuel Dias de Albuquerque — 3.0
Sargento reservista. — Reinclusao
nas fileiras do Exército. — Seja re-
incluído. Encaminhe-Se à D. A.

Raimundo Nonato Gomes —
sargento reservista. — Reinclusão
nas fileiras do Exército. — Defe-
rido. Encaminhe-se à D. A.

Jaime de Azevedo Vilas Boas —
Coronel Médica. — Concessão de li-
cença para tratamento de pessoa de
sua família. — Concedo, de acôrdo
com o parecer da D. S. E.

Maria Aparecida Paiva Barroso —
Promoção post-inortem de seu fale-
cido marido, Capitão Márcio Pinheiro
Barroso, a fim de obter melhoria de
pensão. — Deferido, de acôrdo com
o parecer da S. G. M. G. (item IV).

João Afonso de Sousa Ferreira —
General de Brigada, Médico. — Con-
tagem pelo dôbro do tempo em que
esteve a serviço na França. — De-
ferido. O requerente deverá contar
pelo dôbro, o período compreendido
entre 4 de outubro de 1916 a 12 de
junho de 1917.

Valter Leitão — soldado do 8.°
Grupo Móvel de Artilharia de Costa
— Concessão de reforma por incapa-
cidade física. — Indeferido, em face
das informações. Requeira, nova-
mente, depois de concluir a licença
para tratamento de saúde, querendo.

Diretoria de Artilharia de Costa
Distrito de Defesa -I de Costa

PORTARIA alar 2
O Diretor da Artilharia de Costa,

usando das atribuições que lhe con-
fere a alínea g, do artl 1.0 do De-
creto n.° 5.062, de 27 de dezembro
de 1939, e tendo em vista o disposte
nos arts. 120, item III e 122, alínea
a, ,§ 1.° do Decreto-lei n.° 1.713, de
28 de outubro de 1939, resolve ante-
cipar por 60 (sessenta) dias, a partir
de hoje, o expediente dos seguintes
serventuários:

Luis Varela Barca, escriturário
classe G, mediante a gratificação
mensal de Cr$ 366,70 (trezentos e ses-
senta e seis cruieiros e setenta cen-
tavos);

João Paulo Martins, extranumerá-
rio-diarista, mediante a gratificação
mensal de Cr$ 256,60 (duzentos e
sessenta e seis cruzeiros e sessenta
centavos).

Capital Federal, 1 de novembro de
1945. — Anor Teixeira dos Santos.
General de Brigada, Diretor e Co-
mandante.

Diretoria de Recrutamento
R. 1

Despachos exarados pelo Sr. Co-
ronel Diretor de Recrutamento:

Maciste Granha de Melo, 1. 0 Te-
nente da Reserva de 2.0 classe, pedin-
do contagem de antiguidade. Despa-
cho: Indeferido em face do que pre-
ceitua a Portaria n.° 7.076, de 23
de agôsto de 1944, publicada no Diário
Oficia/ de 25. Em 8-6-45.

Artur Lemos Gomes de Sousa,
2.° Tenente tia Reserva de 2.0 classe,
pedindo contagem de antiguidade.
Despacho: Deferido. Nos termas da
Iara a, n.° 1, item do Aviso número
2.651-Rex 25, de 5-9-43, de acôrdo com
o parecer do Exmo. Sr. General Co-
mandante da 8. 0 Região Militar. Em
9-6-45.

Wilson Marques de Abreu, 1.0 Te-
nente da Reserva de 2. 0 classe, pedindo
contagem de antiguidade. Despacho:
Deferido. Nos termos da letra a, nú-
mero 2, item I, do Aviso n.° 2.651-
Rex 25, de a-9-41, seja contada a an-
tiguidade de 1.° Tenente, r) partir de
28-6-43, de acôrdo com o parecer do
terrno. Sr. Generra Comandante da
1.a Região Militar. Em 27-10-45.

Dernétrio Bezerra Gonçalves Peavas-
su, 2.° Tenentt da Reserva de 2.° clas-
se, pedindo contagem ae antiguidade.
Despacho: Deferido. Nos termos da
letra a, n.° 1, item I, do Aviso número
2.651-Rex 45, de 5-9-41, seja contada
a antiguidade de 2.° Tenente, a par-
tir de 14-9-43, de acôrdo com o pare-
cer do Exmo. Sr. General Comandan-
te da 1.0 Região Militar. — Em 27'
de outubro de 1945.

Liverman Martins, 2.° Tenente da
Reserva de 2.0 classe, pedindo conta-
gem de antiguidade. Despacho: Defe-
rido. Nos termos da letra a, n.° 1,
item I, do Aviso n.° 2.651-Rex. 25, de
5-9-41, seja contada a antiguidade- de
2.° Tenente, a partir de 7-4-44, de
acôrdo com o parecer do Exmo. Se-
i-teor General Comar.dante da la Re-
gião Militar. Em 27-10-45.

Ari Batista de Oliveira, Capitão do
Exército de 2.0 linha, pedindo conta-
gem de antiguidade. Despacho: Defe-
rido. Nos termos da letra a, n.° 2,
item I, do Aviso n.° 2.651-Rex 25, de
5-9-41, seja contada a antiguidade de
Capitão, a partir de 30-6-41, de acta.-
do com o parecer do Exmo. Sr. Gene-
ral Comandante da 1." Região Mili-
tar. Em 27-10-45.

Bernardo Rui de Faria, 2.° Tenente
da Reserva de 2.0 classe, pedindo con-
tagem de antiguidade. Despacho :
Deferido. Nos termos da letra a, nú-
mero 1, item I, do Aviso ne 2.651-Rex
25, de 5-9-41, seja contada a antigui-
dade de 2.° Tenentt, a partir de 30
de janeiro de 1943, de acôrdo com o
parecer do Exmo. Sr. General Co-
mandante da 4.0 Região Militar. Em
27-10-45.

Tullio Fontana, 1.0 Tenente da Re-
serva de 2.0 classe, pedindo contagem
de antiguidade. Despacho: Deferido.

Nos termos da letra a, n.° 2, item I,
do Aviso n.° 2.651-Rex 25, de 5-10-41,
seja contada a antiguidade de 1.0 Te-
nenete, a partir de vinte e seis de no-
vembro de mil iovecentos e quarenta
e dois, data em que o requerente sa-
tisfez as condições da letra b, do ar-
tigo 2.° do Decreto-lei n.° 5.485, de
14-5-43, para promoção, conforme
consta do respectivo processo, request-

tado para estudo e' solução dopa:san-
te. Em 29-10-45.

Esmeraldo Boura sadschado, 1.0 Te-
nente da Reserva elt 2.0 clase, pedra-
do contagem de antiguidade: — Defe-
rido. Nos termos da letra a, ns. 1 e 2
do itens I do Aviso n.° 2.651 — Rex
25, de 5-9-1941, seja contada a anti-
guidade de 2.° Tenente, a Partir de
trinta e um de outubro de mil nove-
centos e quarenta, de acôrdo com o pa-
recer do Exmo. Sr. General Coman-
dante da 1.0 Região Militar e a de 1.0
Tenente, a partir de primeiro de ju-
lho de mil novecentos e quarenta e
dois, data era que o requerente satis-
fez as condições da letra b do arti-
go 2.° do Decreto-lei ri.° 5.485, de 14
de maio de 1943, que regulou a sua
promoção, conforme consta do respec-
tivo processo. Em 29-10-1945.

Alvaro da Costa Lins Júnior, 1. 0 Te-
nente da Reserva de 2.0 classe, pedin-
do contagem de antiguidade: — Defe-
rido. Nos termos da letra a, ris. 1 e 2
do Item I do Aviso se° 2.651 — Rex
25, de 5-91941, seja contada a antigui-
dade de 2.° Tenente, a partir de pri-
meirb de setembro de mil novecentos
e quarenta e um; de 1.° Tenente;a par-
tir de vinte e cinco sle dezembro de
mil novecentos e quarenta e dois, data
em que o requerente satisfez as con-
dições da letra b do art. 2.° do De-
creto-lei n.° 5.485, de 15-5-1943, para
promoção, conforme consta do respec-
tivo processo requisitado para estudo
e solução do presente. Em 29-10-1945.
Clóvis Bahia da Silva, 1.° Tenente
da Reserva de 2.1 classe, pedindo con-
tagem de antiguidade: — Deferido.
Nos termos da letra a, ri.° 2, item I
ao Aviso n.° 2.651 — Rex 25, de 5 de
setembro de 1941, seja contada a an-
tiguidade de 1. 0 Tenente, a partir de
seis de outubro de mil novecentos , e
dois, de acôrdo com o parecer do Ex-
cedentíssimo Sr. General Comandan-
te da 7.0 Região Militar. Quanto à an-
tiguidade de 2.° Tenente, nada há que
deferir, por já ter sido contada ante-
riormente. Em 29-10-1945.

Bogdano Nestor Kooilanski, 2.° Te-
nente da Reserva de 2. 0 classe, pendin-
do contagem de antiguidade: — Defe-
rido. Nos termos da letra a, n.° 1, item
I do Aviso n.° 2.651 — Rex 25, de
5-9-1941, seja contada a antiguidade
de 2.° Tenente, a partir de treze de
novembro de mil novecentos e quaren-
ta e dois, de acôrdo com o parecer do
Exmo. Sr. General Comandante da
5.0 Região Militar. Em 29-10-1945.

Nisio de Sousa Gomes, 2.° Tenente
da Reserva de 2.0 classe, pedindo con-
tagem de antiguidade: — Indeferido
em face do parecer do Exmo. Sr. Ge-
neral Diretor de Saúde do Exército
e de acôrdo com o Aviso n.° 3.536 de
20-11-1944, publicado no Diário Oficial
de 22. Em 5-11-1945.

Geraldo Carlos Valentim de Araújo,
2.° Tenente da Reserva de 2. 0 classe.
pedindo contagem de antiguidade: —
Defende. Nos termos da letra a, nú-
mero 1, Item I do Aviso n.° 2.651 —
Rex 25, de 5-9-1941, seja contada a
antiguidade de 2.° Tenente, a partir
de quatorze de setembro de mil nove-
centos e quarenta e três, de acôrdo
com o parecer do Exmo Sr. General
Comandante da 1.0 Região Militar. Em
5-11-1945.

Paulo Nelaon Ehlers, 2.° Tenente da
Reserva de 2.0 classe, pedindo conta-
gem de antiguidade: — Nos termos da.
letra a, n.° 1, item I do Aviso número
2.651 — Rex 25, de 5-9-1941. seja con-
tada a' antiguidade de 2.° Tenente, a
partir de vinte e três de outubro da
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mil novecentos e quarenta • três, de
acôrdo com o parecer do Exmo. Se-
nhor General Comandante da 3. a Re-
gião Militar. Em 5-11-1945.

João Crisóstomo de Freitas, 2.° Te-
nente da Reserva de 2. ã classe, pedin-
do contagem de antiguidade: — De-
ferido. Nos Vermos da letra a, n.° 1,
item I do Aviso n.° 2.651 — Rex 25,
de 5-9-1941, seja contada a antiguida-
de de 2.° Tenente, a partir de trinta
de outubro de mil novecentos e quaren-
ta e três de acôrdo com o parecer do
Exmo. Sr General Comandante da
1, Região Militar. Em 5-11-1945.

Comissão de Orçamento
Ao Esmo, Sr. General Diretor de

Intendência do Exército, Dor inter-
xritdio da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° 854 — C. O. — Declaro a
V Ex. que concedo ao Sr. agenta di-
retor do 6.° Regimento de Infantaria,
a seguintes quantias, relativas aos
quantitativos para o 4.° trimestre do
corrente ano:

Verba 2 — Material
Consignação II — Material de Con-

Sumo.
S'c 11 — Artigos de expediente etc
Cr$ 4.000,00.

S./c 13 c) Arreamento etc. — Cr$
25 1 00.

S 'c 19 c) Vestuários etc. —. Cr$
2..127,50.

Consignação III — Diversas despe-
sas

S/c 21 b) Agua etc. — 500,00.
Sie 25 — Despesas miúdas — Cr$ ..

350.00.
S/c 26 — Iluminação etc. Cr$ ....

2.500,00.
S/c 29 a) Conservação de imóveis —

Cre 1.200,00.
Sic 29 a) Conservaçã,c de imóveis —

CrS 1.200,00.
S/c 31 — Telefone etc. — Cr$ 500,00.
(Rádio 4 Ts, de 19-10-45, daquela

Unidade) .
Ditas quantias serão entregues pelo

E. F. da 2.c R. M. nos térmos da le-
gislação vigente.

Em 13 de novembro de 1945. —
F. Góis.

Ao Exmo. Sr. General Diretor de
Intendência do Exército, por intermé-
dio da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° 855 C. O. — Declaro a
V. Ex. que concedo ao Sr. agente di-
retor da Escola de Intendência do
Exército, à conta da Verba 2 — Mate-
rial — Consignação III — Diversas
Despesas — S/c 29 b) — Ligeiros re-
paros etc., do Orçamento Analítico, a
importância de Cr$ 10.000,00 para co-
locação de cortinas nas janelas das
salas de aulas do Curso de Aperfeiçoa-
mento da referida Escola (Oficio 172-
T., sem data, daquela Unidade Admi-
nistrativa.

Dita quantia será entregue, de uma
só vez, pelo E. F. da Lã R. M.

Em 13 de novembro de 1945. —
P. Góis.

Ao Exmo. Sr. General Diretor de
Intendência do Exército, por intermé-
dio da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° 856 — C. O. — Declaro a
V. Ex. que concedo ao Sr. agente di-
retor da Escola de Motomecanização,
a quantia de Cr$ 6.000.00 à conta da
Verba 2 — Material — Consignação 1
— Material Permanente — S/c 6 — I

Máquinas, motores, aparelhos, etc.
a•-• j) — Diretoria de Ensinoddo Orça-
mento Analítico, para atender despe-
sas com a instalação de material de
transmissão (Oficio 1.922-S, de 3 -10

de 1946, daquela Unidade Administra-
tiva).

Dita quantia será entregue, de uma
só vez, pelo E. F. da 1.ã R. M.

Em 13 de novembro de 1945. —
P. Góis.

Ao Exmo. Sr. General Diretor de
Intendência do'Exército, por Intermé-
dio da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° 857 — C. O. — Declaro a
V. Ex. que concedo ao Exmo. Sr. Ge-
neral agente diretor do Q. G. do Des-
tacamento de Natal, por conta das sub-
consignações abaixo, da Verba 2 —
Material, — do Orçamento Analítico,
as seguintes importâncias, para com-
pra de colchões e roupa de cama, res-
pectivamente:

Consignação I — Material Perma-
nente

S/c 10 a) — Móveis e artigos de or-
namentação etc. Cr$ 1.250,00.

Consignáção II — Material de con-
sumo.

S/c 19 c) — Vestuários, uniformes
et (a titulo de majoração) — Cr$ ..
2.550,00.

(Ofício 255 Hes., de 25-10-45, da-
quela Unidade).

Ditas quantias serão entregues, de
uma só vez, pelo E. F. da 7. a R. M.

Em 13 de novembro de 1945. —
P. Góis.

Ao Exmo. Sr. General Diretor de
Intendência do Exército, por inter-
médio da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° 858-C. O. — Declaro a
V. Excia. que concedo ao Agente Di-
retor do Q. G. da 3.3 D. C., à con-
ta do crédito extraordinário aberto
pelo Decreto-lei n.° 6.527-A, de 25
de maio de 1944, a importância de
Cr$ 8.000,00, para aquisição de alvos
destinados à linha de tiro da mesma
Unidade.

Dita quantia será entregue, de uma
só vez, pelo E. F. da 3.2 R. M.

Em 13 de novembro de 1945. — P.
Góis.

Ao Exmo. Sr. General Diretor de
Intendência do Exército, por inter-
médio da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° 859-C. O. — Declaro a
V. Excia., em aditamento ao Aviso
n.° 636-C. O., de 21 de agôsto de
1945, que as quantias nele consigna-
das devem ser entregues ao Estabele-
cimento de Subsistência da 6. a R.M.,
em virtude de já ter sido dada, ao
mesmo Estabelecimento, autonomia
administrativa. (Rd. 951, de 6-11-45,
do SIle. da 6.4 R.M.)

Em 13 de novembro de 1945. — P.
Góis.

AO Exmo. Sr. General Diretor de
Intendência do Exército, por inter-
médio da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° 860-C. O. — Declaro a
V. Excia. que concedo ao Exmo.-Sr.
General Agente Diretor do Q. G. da
1.a R. M., à conta do Plano de Obras
e Equipamentos para 1945, Decreto-
lei n.° 7.213, de 30 de dezembro de
1944, consignação I — Obras — Sub-
consignação 03 — Reconstrução e am-
pliação; etc., a importância de Cr$
5.062,20, destinade a atender des-

pesas com a reparação das intata-
ções de esgoto no pavimento supeior cio
Depósito de Convalescentes de Ita-
tiaia. (Obra n.° 639-161).

Dita quantia será entregue, de
urna só vez, pelo E. F. da la` R.M..
e atribuída ao saldo "em ser" da res-
pectiva dotação.

Em 13 de novembro de 1945. — P.
Góis.

Ao Exma. Sr. General Diretor de
Intendência do Exército, por inter-
médio da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° 862-C. O. --Declaro a
V. Excia. que concedo ao Exmo. Sr.
General Agente Diretor do Q. G. da
3.a R. M., à conta do Plano de Obras
e Equipamentos para 1945, Decreto-
lei n.° 7.213, de 30 de dezembro de
1944, consignação I — Obras — Sub-
consignação 02-02 — Instalações, apa-
relhamento e equipamento, a impor-
tância de Cr$ 16.706,10, destinada a
atender despesas com a construção de
combustível e montagem de uma
bomba de gasolina marca "Wayne",
no quartel do 2.° R. C. M. — Ro-
sário. (Obra n.° 638-116).

Dita quantia será entregue, de
uma sã vez, pelo E. F. da 1.a R.M.
e atribuída ao saldo "em ser" da res-
pectiva dotação.

Em 13 de novembro de 1945. — P.
Góis.

função de motorista, referência IX,
da mesma T. N., em vaga criada
pelo Decreto n.° 19.831, de 19 de ou-
tubro de 1945; foi admitido de acôrdo
com o art. 30 do Decretonei n o 5.175.
de 7 de janeiro de 1943. Antenor Al-
ves dos Santos, matricula n.° 120.832,
artífice, referência VII, da T. N.. da
Secretaria de Estado, na função de
motorista, referência IX, da mesma
T. N., em vaga criada neto Decreto-
lei n.o 19.831, de 19 de outubro de
1945; foi admitido, de acordo com o
art. 30 do Decreto-lei n. o 5.175. de 7
de janeiro de 1943, WiLataa Orlando
Alô, matrícula n.° 120.943. servente,
referência V, da T. N., da Secretaria
de Estado, na função'cle artífice. refe-
rência VII, em vaga decorrente da
admissão de Antenor Alves dos San-
tos em outra função; foi admitido, de
acôrdo com o art. 30 do Decreto-lei
n.o 5.175, de '7 de janeiro de 1943: 10ri-
bio Rangel, matricula n.° 120.903. na
função de Auxiliar de Artífice. refe-
rencia VI, da T. N., da Secretaria de
Estado, em vaga decorrente da admis-
são de Osvaldo Fascine de Faria em
outra função; foi admitido de- acôr-
do com o art. 30 do Decreto-lei n.°
5.175, de 7 de janeiro de 1943 Rei-
naldo Pires, matricula ti 120.877. na
função de servente. ref.-renda V, da
T. N., da Secretaria de Estado. em
vaga decorrente da adrrneeão de Wii-
son Orlando Alô em outra função:
foi admitido de acordo loin o art. 30
dPDecreto-lei n.° 5.175 c:e '1 de ja-
neiro de 1943. Valdir Rodrigues
Melo, matricula n.° 120 Gel na fun-
ção de servente. referência V. da T.
N., da Secretaria de F.stado. em va-
ga criada pelo Decreto-te, n.° 19.831.
de 19 de outubro de 1945: foi admi-
tido, de acórdo com o ate 30 do De-
creto-lei n.° 5.175. de 7 de janeiro de
1943, João Antunes Filho matrícula
n.° 120.905. na função de servente,
referência V. da T. N da Secretaria
de Estado, em vaga criada pelo De-
creto-lei n.° 19.831 de 19 de outubro
de 1945; foram admitidos de acôrdo
com o art. 34 do Decreto-Iti a.° 5.175,
de 7 de janeiro de 1943'

a) Otacílio de Sousa Freitas. matri-
cula n.° 121.001, na função de serven-

Ao Exmo. Sr. General Diretor de
Intendência do Exército, por inter-
médio da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° 861-C. O. — Declaro a
V. Excia. que concedo ao Exmo. Sr.
General Agente Diretor da Direto-
ria de Engenharia, à conta do Pla-
no de Obras e Equipamentos para
1945, Decreto-lei n.° 7.213, de 30 de
dezembro de 1944, consignação I —
Obras Subconsignação 03 Re-
construção e ampliação, etc., a im-
portância de Cr$ 32.000,00, destinada
a atender despesas com a ligação da
mesa telefônica do Q. G. M. G. à
'Ude Telefónica Ofcial do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos
(complementação de crédito anterior)
— Capital Federal. (Obra número
513-126)	 '

Dita quantia será entregue, de
uma só vez, pelo E. F. da La R.M.
e atribuída ao saldo "em ser" da res-
pectiva dotação.

Em 13 de novembro de 1945. — P.
Góis.

SECRETARIA DE ESTADO
DESPACHOS DO SR, MINISTRO

Dia 14 de novembro de 1945

Requerimento n.° 14.663, de Wolg-
fang Pickardt. — As interessadas de-
verão procurar a Legação do Brasil
em Copenhague, que está habilitada
a resolver o caso.

Requerimento n.° 13.476, de Erwin
Mayer. — Os interessados deverão
procurar o Consulado Geral em An-
tuérpia, que está habilitado a resol-
ver o caso.

Requerimento n.° 14.665, de Ger-
hardt Waiter Schlesinger. — Os In-
teressados deverão procurar a Lega-
ção do Brasil em Copenhague, que
está habilitada a resolver o caso.

Requerimento n.° 13.257, de Avram
Menahem Gueron, a favor de Esme-
ralda Nahmias. — A Interessada de-
verá procurar o Consulado do Bra-
sil em Istambul, que está hebilitad
a resolver o caso.

Requerimento n.° 12.857, de David
Szulwas. — Os interessados deverão
procurar o Consulado do Brasil em
Marselha, que está habilitado a resel-
ver o caso.

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE

Apostila:
Nos Decretos de 24 de janeiro de

1945 que removeram Beata Vettori Es-
teves„ da Secretaria de Estado para a
Embaixada na Bélgica, foi feita a se-
guinte apostila: o funcionário a que
se refere o presente chama-se Beata
Vettori e não como consta.

Em Portarias de 13 de novembro
corrente foi admitida , de acôrda com
o art. 30 do Decreto-lei n o 3 175, de
7 de janeiro de 1.4;43, Osvaldo Paseine
de Faria, matricula n.° 120 835 au-
xiliar de artífice, re:ferência. VI, da
T. N. da Secretaria de Estado, na

MINISTÉRIO DAS
RELAÇÕES  EXTERIORES
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diário de demito cruzeiros; foi dis-
pensado, de acórdo com o parágrafo
único do art. 10 do Decreto-lei n°
5.175, de 7 de janeiro de 1943, o ex-
tranurnerário-diarista, Driblo Rangel,
matricula n.o 120.903, da função de
servente, com o salário diário de de-
zoito cruzeiros; foi dispensado, de
acôrdo com o parágrafo unico do art.
10 do Decreto-lei n.° 5.175 de 7 de
janeiro de 1943, o extranumerário-dia-
rista Reinaldo Pires, matricula n.°
120.877, da função de servente, com o
salário diário de dezoito cruzeiros;
foi dispensado, de acôrdo com o pará-
grafo único do art. 10 do Decreto-lei
n.O 5.175, de 7 de janeiro de 1943, o
extranumerário-diarista João Antunes
Filho, matricula n.° 120.905, da função
de servente, com o salário diário de
dezoito cruzeiros.

te, com o salário diário de dezoito cru-
zeiros;

b) Valdemiro Bernardes Fraga, ma-
tricula n.° 121.002, na função de ser-
vente, com o salário diário de dezoito
cruzeiros.

c) Justino Pereira de Faria, matrí-
cula n.° 121.003, na função de serven-
te, com o salário diário de dezoito cru-
zeiros;

d) Luis Mauricio da Silva, matri-
cula n.° 121.004, na função de serven-
te, com o salário diário de dezoito
cruzeiros.

- Em Portarias de 13 ae novembro
foi dispensado, de acôrdo com o pa-
rágrafo único do art. 10 -do Decreto-
lei n.° 5.175, de 7 de janeiro de 1943,
o extranumerário-diarista Valdir Ro-
drigues de Melo, matriculo n.° 120.907,
da função de servente, com o salário

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do Pessoal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 1 de novembro de 1945
Despachos:

No processo em que a Estrada de
ferro Central do Brasil solicita paga-
mento de passagens requisitadas por
este Ministério, no ano de 1944, foi
exarado o seguinte despacho: Reco-
nheço a dúvida na importância de
Cr$ 3.999,00 (três mil, novecentos e
noventa e nove cruzeiros e cinqüenta
centavos) . (MTIC. 241.556-45).

Dia 9

No processo em que a Estrada de
Ferro Central do Brasil solicita paga-
mento de passagens requisitadas por
este Ministério, no ano de 1941, foi
exarado o seguinte despacho: Reco-
nheço a dívida na importância de Cr$
437,90 (quatrocentos e trinta e sete
cruzeiros e noventa centavos) . (MTIC.
333 . 068-45) .

Serviço de Comunicações
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de novembro de 1945

Processos despachados:

240.585 (P.99-4-P (A.823,91 - D16-
11) - Parecer: - No processo em
apreço, Vicente Pascoal Júnior, ex-
funcionário da Companhia Mogiana,
exonerado, a pedido, solicitou à Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Fer-
rovidrios da mesma empresa sua per-
manência no quadro dos segurados
obrigatórios da instituição, prontifi-
cando-se a pagar, em dôbro, as con-
tribuições, conforme determina a lei,
direito que lhe foi reconhecido pela
extinta Segunda Câmara do Conselho
Nacional do Trabalho (Ac. de fls.
106).

Como con-Seqüência o interessado
compareceu à Caixa pleiteando efetuar
em parcelas mensais o recolhimento
das contribuições em atrazo. Desaten-
dido em sua pretensão, recorreu no-
vamente à Segunda Câmara, que con-
firmou a decisão da Caixa menciona-
da, por falta de apoio legal à preten-
são do recorrente (Ac. de fls. 120) .

Desse ato interpôs o interessado re-
curso para a Câmara de Previdência

317.727 (P.99.4) (A.839.1) (D.16-11)
-- Parecer: - Pelo documento de fiz,
dirigido a V. Excia., Adelino Franco,
demitido do cargo que ocupava na
Companhia Estrada -de Ferro Doura-
do, com autorização da antiga Ter-
ceira Câmara do Conselho Nacional
do Trabalho, solicita reexame do pro-
cesso respectivo. De acórdo com as in-
formações constantes de fls. 2, a ma-
téria já foi decidida, em definitivo,
pela Justiça do Trabalho, que man-
teve o ato daquela empresa.

Tratando-se de justiça autônoma,
com processo especial consignado em
lei, seus pronunciamentos sõmente po-
derão ser alterados através dos recur-
sos previstos na legislação que rege a
matéria. Opino em conseqüência que
Vossa Excelência não conheça do pe-
dido. - Bezerra de Freitas, Assisten-
te Técnico. - Despacho: - Aprovo,
Roberto Carneiro de Mendonça.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO TRABALHO

Delegacia de Trabalho Marítimo

O Conselho da Delegacia de Tra-
balho Marítimo em sessão do dia 12
de Novembro de 1945, de acôrdo com
as atribuições que lhe confere o art.
278 do Decreto-lei n.° 5.452, de 1 de
maio de 1943, e, em face da Resolu-
ção n.° 522 do Boletim n.° 65 da Co-
missão de Marinha Meroante, datado
de 6 de novembro em curso, aprovou
por unanimidade o horário que se se-
gue, para as turmas de estivadores
que operarem em porões frigorifi-
cados:

Dia - 1.1 turma das I ás 11 horas
- 2.1 turma das 11 ás 15 horas e a
3.a tudma das 15 às 19 noras.

Noite - 1.a turma daa 19 ás 23 ho-
ras - 2.1 turma das 23 às 3 horas e
a 3.1 turma das 3' ás 7 horas.,

Outrossim, fica estabelecido que a
chamada de pesosal de estiva para
compor as referidas turmas, será:

Dias comuns, domingos a feriados,
às 7, 11 e 15 horas.

Noites - às 19 horas.

Serviço de Estatística
da Previdência do Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 30 de outubro de 1945

De conformidade com o disposto no
Regulamento Geral de Contabilidade
Pública, o Sr. Diretor Geral do De-
partamento de Administração, tendo
em vista o que consta nos pro-
cessos abaixo relacionados, reconhe-
ceu as dividas para pagamento por
exercicios findos dos seguintes bene-
ficiários do abono familiar de que
trata o Decreto n.° 12.299, de 22 de
abril de 1943:

MTIC. 315.129-45 - Francisco
Galdino de Araújo - Paraíba - Cr$
840,00.

MTIC. 321.884-45 - Isaías Mari-
ano dos Santos	 Paraíba - Cr$...
300,00.

MTIC. 321.882-45 - Antônio Vi-
cente Ferreira - Paraíba - Cr$...
100,00.

MTIC. 308.3(11-45 - João Manuel
da Silva r- Paraíba - Cr$ 500,00.

MTIC. 308.294-45 - António Ca-
lixto da Silva - Paraíba - Cr$...
600,00.

MTIC. 306.960-45 - Cristino Fe-
linto dos Santos - Paraíba - Cr$
600,00.

MTIC. 315.128-45 - Manuel Joa-
quim de Sousa - Paraíba - Cr$...
960,00.

MTIC. 308.282-45 - José Raimun-
do da Costa - Paraíba - Cr$ 500,00.

MTIC. 315.124-45 -- Pedro Antô-
nio da Costa - Paraíba - Cr,..$
500,00.

MTIC. 308.295-45 - João Pereira
de Mendonça - Paraíba - Cr$...
720,00.

MTIC. 308.283-45 - João Garcia
de Sousa - Paraíba - Cr$ 800,00.

MTIC. 308.296-45 - João Antô-
nio de Almeida - Paraíba - Cr$...
720,00.

MTIC. 314.596-45 - Joaquim Iná-
cio da Silva Paraíba - Cr$ 820,00.

MTIC. 315.123-45 - Alfredo Be-
zerra de Melo - Paraíba - Cr$...
160,00.

M'TIC. 317.206-45 - Manuel Se-•
rafim do Nascimento Paraíba -
Cr$ 360,00.

MTIC. 321.118-45 - Maria San-
tana da Silva - Paraíba - Cr$...
800,00.

MTIC. 321.883-45 - Severino La-
cerda de Oliveira - Paraíba - Crt
100,00.

Dia 6 de novembro . de 1945

MTIC. 321.879-45 - Severino Jose*
Barbosa - Paraíba - Cr$ 840,00.

ISITIC. 316.752-45 - Miguel Cho-
collo - Santa Catarina - Cr$ 300,00,

MTIC. 316.750-45 - Ernesto Aze-
vedo - Santa Catarina - Cr$...
640,00.

MTIC. 316.997-45 - Augustinho
Flores da Silva - Santa Catarina -
Cr$ 480,00.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Social, que, dele não tomando conhe-
cimento, bem decidiu na l espécie, visto
tratar-se de matéria já definitivamen-
te julgada pela referida Segunda Câ-
mara (fls. 8).

Não se conformando com essa de-
cisão, recorreu o interessado para o
Conselho Nacional do Trabalho, que,
em sessão plena, por unanimidade de
votos, negou provimento ao recurso,
porquanto a Câmara de Previdência
Social proferira a sua decisão "con-
soante a lei e a prova dos, autos". (Ac.
publicado no Diário de' Justiça, de
15-2-944) .

Pelo ddcumento de fls. 146, dirige-se
agora o interessado a Vossa Excelên-
cia, solicitando revisão Ia 'mesma. Não
assiste razão ao recorrente, que tem
apenas procurado tumultuar o proces-
so - já decidido, aliás,' em defi-
nitivo, pelos órgãos competentes -
com a interposição de recursos suces-
sivos. Ao invés de assim proceder, de-
veria o interessado ter pago à Caixa
de Aposentadoria e Pensões as suas
contribuições atrasadas, pagamento
èsse teve autorização para efetuar,
em fevereiro de 1940, não em parcelas
mensais, conforme pretençlia, mas de
uma só vez.

Ao recorrente, cabe a solução defi-
nitiva do caso, cumprindo rigorosa-
mente o que foi decidido pela Caixa
de Aposentadoria e Pensões e pelo
Conselho Nacional do 'i'rabalho. Em
face do exposto, opino pelo não co-
nhecimento do pedido. - Bezerra de
Freitas, Assistente Técnico. - Despa-
cho. - Aprovo, Roberto Carneiro de
Mendonça.

285.300 (P.99-4J) (A.752) D-16-11)
Parecer: - Ernestina Maria de

Jesus recorre a V. Excia. da decisão
proferida pela Câmara de Previdência
Social, que negou provimento ao re-
curso interposto pela interessada, para
confirmar o ato da Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões dos Ferroviários da
Leopoldina Railway que, concedendo
penusão aos beneficiários de Francisco
Lessa, deixou em suspenso as cotas
pertencentes a Sebastiana, e Clarice,
até que se esclareça a situação das
mesmas.

Conforme se verifica do processo, o
acórdão da Câmara de Previdência
Social foi Publicado no Diário Oficial
de 8-8-44, e, assim, o recurso de fls. 16,
datado de 23-6-45, se acha prejudica-
do por ter sido interposto.fora do pra-
zo legal de trinta dias, acrescendo
ainda a circunstância de 'não se ter

verificado nenhuma das hipóteses que,
nos termos do artigo 734 da Consoli-
dação das Leis do Trabalho, facultara
o pedido de revisão. - Bezerra de
Freitas, Assistente Técnico - Despa-
cho: - Aprovo, Roberto Carneiro de
Mendonça.

297.473 (P.99.4-F) (A.751) (D.16-11)
- Parecer: Manuel Batista da Fon-
seca, não se conformando com o acór-
dão proferido pela Câmara de Previ-
dência Social, que mandou suspender
o benefício que lhe .6ra concedido pe-
lo Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciários, por falta de
fundamento médico para a sua ma-
nutenção, solicita a V. Ex. a revisão
daquele julgado. O acórdão proferido
pela Câmara de Previdência Social foi
publicado no Diário de Justiça de 12
de outubro de 1944 e o requerimento
do interessado deu entrada no Proto-
colo deste Ministério, em data de 10
de março dèste ano, fóra portanto, do
prazo legal de trinta dias.

Opino, em conseqüência, que Vossa
Excelência não conheça do pedido. -
Bezerra de Freitas, Assistente Técni-
co. - Despacho: - Aprovo. Roberto
Carneiro de Mendonça.
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Serviço de Comunicações
ATO DO SR. MINISTRO

Dia 13 de novembro de 1945

Processo despachado:
N.° 27.973-45 — Rádio Educadora

do Ceará, sediada na capital cea-
rense, pedindo reconsideração do des-

TRIBUNAL DE . CONTAS
ATA N.° 119 — SESSÃO ORDINÁ-
RIA EM 16 DE OUTUBRO DE 1945

Presidência do Sr. Ministro Ruben
Rosa — Procurador, Dr. Leopold,'
Cunha Melo — Secretário, Castor
Carneiro de Freitas Gama.

Presentes os Srs. Ministros Jose
Américo, Bernardino de Sousa, Olivei-
ra Lima, A. Alvim Filho e Auditor
Bueno Brandão, especialmente convo-
cado, foi aberta a Sessão.

Deixaram de comparecer os Srs Mi-
nistros Oliveira Viana e Silvestre Pé-
rides, com causa participada.

Relatados pelo Sr. Ministro José
Américo:

Ministério da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadoria, sob os fundamen-

tos legais a seguir:
Art. 196, item IV, do Decreto-lei

n. o 1.713, de 28 de outubro de 1939:
ao trabalhador, classe C do Quadro
Suplementar do Ministério da Educa-
ção, Pedro Ferreira (PG. 15.477); —
ao servcnte, classe B, do Quadro /II
do Ministério da Viação, Osvaldo Tei-
xeira de Barros (PG. 15.475); —
art. 197, alínea b do citado Decreto-
lei: ao bibliotecário-auxiliar classe H
do Q.P. do Ministério da Educação,
'José Maria da Silva Reis (PG
15.482); art. 196. item IV: ao aten-
dente classe D, do Q.S. do Ministé-
rio da Educação, Luis Marreiro da
Silva (PG. 15.397) — O Tribunal
'ordenou o registro das concessões.

De montepio especial a Augusta
Peick Moreira, viúva de Juliano Mo-
reira, Diretor Geral de Assistência a
Psicopatas, aposentado, do Ministério
da Educação, com despesa de Cr$ ..
9.258.10 (PG. 15.421); — de monte-
pio e meio soldo, em reversão a Déa,
Délcio e Derli, filhos de José Monteiro
da Silva Filho, Segundo Tenente da
reserva da Armada, com despesas de
C4 3.312,00 e Cr$ 3.836,40 (PG

PÚBLICAS
pacho proferido pelo antecessor do
Sr. Ministro, no processo n.° 24.359
de 1945, em que figurou como inte-
ressada a Rádio Iracema de Forta-
leza S. A. — Despacho: De acôrdo
com o parecer do Sr. Consultor Ju-
ridico, reconsidero o despacho de fi)-
lhas 64, para o fim de conceder a
Rádio Educadora do Ceará Limitada
e à Rádio Iracema de Fortaleza o
prazo de vinte dias para que satis-
façam todas as exigências previstas
nos Decretos ns. 21.111, de 1932 e
24.655, de 1934, após o que escolherá
o Govêrno a qual das duas emprêsas
se outorgará a concessão.

DEPARTAMENTO
DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE
DO SRP-2

Dia 14 de novembro de 1945
Requerimento despachado:

Mário de Assis Rocha, nomeado para
exercer o cargo da classe E da carreira
de Escriturário do Quadro III — so-
licitando 30 dias de prorrogação de
prazo para tomar-posse. — Deferido.
(Proc. n.° 49.201-45).

15.419) — O Tribunal ordenou o re-
gistro das concessões e o da despesa
de "exercícios findos". Quanto às
despesas classificadas à conta de
"Novas Pensões", estão aritmética-
mente certas.

De diferença de vencimentos a
Joaquim Batista, aposentado no lugar
de maquinista de estrada de ferro,
classe G, do Quadro Il do Ministério
da Viação, correspondente ao periodo
de 16 de julho a 31 de dezembro de
1945, na importância de Cr$ 110,30
conforme apostila feita no seu título
(PG. 15.434) — O Tribunal ordenou
o registro da concessão constante da
apostila è o da despesa de Cr$ ....
110,30.

De direfença de vencimentos a
Franklin Guilherme do Amaral, apo-
sentado no lugar de auxiliar de oficina
de artes gráficas, classe F, do Quadro
III do Ministério da Justiça, corres-
pondente ao período de 16 de julho
a 31 de dezembro de 1945, na impor-
tância de Cr$ 264,80, conforme apostila
feita no seu titulo (PG. 15.469) — O
Tribunal ordenou o registro da con-
cessão constante da apostila e o da
despesa de Cr$ 264,80.

De pagamento de Cr$ 8.508-10 a
The Ria de Janeiro Tramway, Ligth
and Power Co. Ltd., proveniente de
fornecimento de luz e energia elétrica
à Diretoria do Serviço de Inspeção e
Fomento Agrícola do Ministério da
Agidcultura, em julho a dezembro de
1932 (PG. 29.876) — O Tribunal or-
denou o registro da despesa.

De pagamento de Cr$ 300,00 a Se-
bastião Pires Vieira, correspondente
ao aluguel do mês de agõsto do cor-
rente ano do prédio sito à Estrada
Intendente Magalhães n. o 103, ocupa-
do por um 'nisto Fiscal da Recebedo-
ria do Distrito Federal (PG. 	
30,398) -- . 0 Tribunal ordenou o re-
gistro da despesa, anotandorise o des-
taque.

Oficio n.: 3.910, de 4 déste mês,
da Divisão do Impôsto de Renda, só-
bre a distr:buição do crédito de Cr$

16.500,00 à Delegacia Fiscal n.o Es-
tado do Rio de Janero, à conta da ver-
ba 2. a	— s/c 31)27) (PG
41.727) — O Tribunal ordenou o re-
gistro da distribuição do crédito.

Ministério da Guerra:
Processo de concessão de reforma ao

soldado Edmar Lima (PG. 35.809) —
O Tribunal ordenou o registro tia con-
cessão.

Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

Aviso n.° 1.586, de 10 déste mês,
com cópias do têrrno de contrato cele-
brado entre o Departamento dos
Correios e Telégrafos e Corção, Car-
dina, S. A. para o forneceimento de
material necessário à instalação de
uma central telefônica automática
(PG. 523) . — O Tribunal converteu
o julgamento em diligência, a fim
de que lhe seja restituído o processo
encaminhado ao Ministério da Via-
ção, com o oficio n.° 1.073, de 18 de
ageisto de 194l.' (fis. 24).

Aviso n.° 1.496, de 29 de setembro
p. findo, sôbre a distribuição do cré-
dito de Cr$ a8.000.000,00 ao Tesouro
Nacional, à disposição do Presidente
da Companhia Siderúrgica Nacional,
à conta da dotação, pelo Decreto-lei
n.° 7.879, de 20 de agebsto último,
para pagamento de despesas com a
aquisição dos equipamentos necessá-
rios ao melhor equipamento do car-
vão nacional (PG. 26.784). — O
Tribunal ordenou o registro da dis-
tribuição do crédito, à disposição in-
dicada.

Ministério do Trabalho, Indústia
e Comércio:

Ofício n.° 1.824, de 16 de agôsto
último, sôbre a distribuição do cré-
dito de Cr$ 10.360,00 à Delegacia Fis-
cal no Maranhão, à conta da verba
nou o registro da distribuição do cré-
2.° — I	 Subconsignação 13-04-03)
(PG. 35.618) . O Tribunal orde-
nou o registro da distribuição do cré-
dito, feita a anulacão indicada e ano-
tando-se o destadue.

Relatados pelo Sr. Ministro Ber-
nardino de Sousa:

Ministério da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadorias, sob os funda-

mentos legais a seguir:
Art. 197, alínea a, "do Decreto-lei

n.° 1.713, de 1939: ao maquinista de
estrada de ferro. classe I, do ex-

tinto Quadro II do Ministério da Via-
ção, José de Morais Ferreira (PG.
15.486) . O Tribunal anotou o re-
gistro da concessão.

De pensão de montepio especial a
Maria Madalena de Azevedo Vieira.
mãe viúva do soldado Berlim de Aze-
vedo Vieira, com despesa de CrS 46,00
(PG. 25.403) • a Helena Matoso de
Queiroz, viúva de, 1.° tenente, inten-
dente da Aeronáutica, Autacir Andra-
de de Queiroz, com despesa de Cr$
6.180,00 (PG. 15.238). — O Tribu-
nal ordenou o registro das conces-
sões. Quanto ás despesas classifica-
da à conta de "Novas Pensões', es-
tão arifinèticamente certas.

De meio sôldo e montepio, em re-
versão a Antenieta de Alencar Mur-
ta, filha casada de Gentil de Alen-
car, capitão de mar e guerra, gra-
duado, comissário, reformado, da Ar-
mada, de que percebia sua falecida
genitora, Marcilia Lopes de Alencar
(PG. 15.459) . — O Tribunal ordenou
o registro da concessão.

De pensão de montepio a Raimun-
da Colares Ramos e outros, viúva e
filho de Francisco Ramos Neto, ex-
ofical administrativo, classe I, apo-

sentado, do Ministério da Viação, com
despesa de Cr$ 5.200,00, como cre-
dito à Delegacia Fiscal no Ceará
(PG. 15.338) . — O Tribunal orde-
nou o registro da concessão e o da
redistribuição do crédito de Cr$ ....
5.200,00 à D.F. no Ceará, feita a anu-
lação indicada.

De diferénça de vencimentos a Ro -
mão Teixeira Nunes aposentado no
lugar de operário de artes gráficas,
classe F, do Quadro III do Ministé-
rio da Justiça, relativo ao periodo
de 16 de julho a 31 de dezembro de
1945, na importância de Cr$ 264,80,
com a apostila feita no seu titulo (PG.
15.445) . — O Tribunat ordenou o re-
gistro da concessão constante da apos-
tila e o da despesa de Cr$ 264,80.

De pagamento de Cr$ 150,00 por
"exercícios findos" a José Hz* quim
Dantas, escriturário, classe F, do Qua-
dro 1, relativa a ajuda de custo, pela
Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul (PG. 10.411). — O Tribunal or-
denou o registro da aespesa com cré-
dito à D.F. no Rio Grande do Sul.

Idem de Cr$ 600,00 £. Gabriel Júlio
de Carvalho, de salário família rela-
tivo ao período de janeiro a dezembro
de 1944, do Ministério da Viação (PG.
29.891). — O Tribunal ordenou o
registro da despesa.

Idem de Cr$ 58.621,60 à societé Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, pro-
veniente de fornecimento de gás e
luz elétrica, durante o mês de agôsto
do corrente ano, ao Ministério da Fa-
zenda (PG. 30.399) — O Tribunal
ardenou o registro da despesa, ano-
tando-se o destaque.

De pagamento de Cr$ 1.500,00 a
Alfredo Antônio de Araújo, provenien-
te de aluguel de prédio situado à Ave-
nida Automóvel Clube 5.344, nesta Ca-
pitai, .ocupado pelo Pôsto Fiscal da
Recebedoria do Distrito Federal, du-
rante os meses de março a julho lo
corrente ano. (PG. 30.411). — 0 Tri-
bunal ordenou o registro da despesa,
anotando-se o destaque.

Conselho de Imigração e Coloni-
zação:

Representação do Diretor da 2.a Di-
retoria deste Tribunal, de 16 dêste
mês, que altera sem aumento_ de des-
pesa o orçamento do Conselho de Imi-
gração e Colonização, aberto pelo De-
creto-lei n.° 8.068, de 10 déste mês
(PG. 30.467). — O Tribunal mandou
anotar o ato que decorre do art. I..
do Decreto-lei n.° 8.065, de 10-10-45,
ficando o quantitativo de Cr$ 12.000,00
ora transferido para a Verba 2.a —
cons, fl — s-c 1, distribuido automa-
ticamente ao D. F. Compras, em face
do Decreto-lei n.o 2.206, de 20-5-40.

Ministério da Educação e Saúde:
Oficio n.° 3.286, de 10 dêste mês,

da Divisão de Orçamento, com có-
pias do termo de contrato celebrado
tom o Instituto Brasileiro de Meca-
nização (Serviços Hollerith S. A. ),
para elaboração mecanica dos tra-
balhos ele apuração do Censo Tuber-
culino-Torácico P(G. 33.351). — O
Tribunal ordenou o registro do con-
trato.

Oficio n.° 3.251, de 9 dêste mês, da
Divisão de Orçamento, sáhre o adian-
tamento de Cr$ 300.000,00 ao Diretor,
padrão N, désse Ministério, Rodrigo
Melo Franco de Andrade, para des-pesas a seu cargo no perlo& cie se-
tembro a novembro do corrente ano
(Proc. 3.330). O Tribunal ordenou
o registro do adiantamento

Oficio n.° 3.115, de 2 dêste mês, da
Divisão de Orçamento, sôbre o adian-
tamento de Cr$ 20.000,00 ao médico,
classe I, Henrique Mercaldo, para

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS 

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO'

Divisão de Orçamento
ATO DO SR. MINISTRO

Dia 14 de novembro de 1945

Processo despachado:
N.° 27.165-45 — Companhia Docas

da Bebia, recorrendo da decisão do,
Departamento Nacional de Portos,
Rios e Canais, em virtude da qual
está obrigada a restituir à Moore-Mac
Cormack (Navegação) 5, A., a im-
portância de Cr$ 78.217,50, proveni-
ente de transportes que, evidente-
mente, estavam compreendidos nos
serviços de capitazias. Despacho:
Indeferido, em face do bem funda-
mentado parecer do D. N. R. R. C.
com o qual estou de acôrdo.
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atender .ais despesas . :com aquisição de
aparelhos; instrumentos, etc.. no Ins-
tituto Nacional. Surdos-Mudos (PG.
3.009). — O Tribunal ordenou o re-
gistro dó adiantamento. — Foi voto
vencido o Sr. Ministro A.. Alvim Fi-
lho, por falta de concorrência.

Ministério de Guerra:	 •
Processo de concessão de. reforma ao

3.° sargento Auri Jardim. (PG. 5.3.318,
— O Tribunal ordenou, o registro da
concessão.

Ministério da Viação e Obras Pu-
blicas:	 e

Aviso n.° 1.587, de 20 dêste Inês.
sôbre o contrato celebrado entre o
Departamento dos Correios e' Telégra-
fos e a firma RCA-Vitor Rádio S. A.,
para fornecimento de 28 equipamen-
tos RCA, modêro DR-89, para recepção
em "Diversity" (PG.. 591). -- O Tri-
bunal; em face do despacho presiden-
cial autorizando a execução do ato,
ordenou. o registro sob reserva do con-
trato, atendendo a que a despesa cor-
re à, conta de "restos a pagar" do ano
de 1944, já destacado; com as comu-
nicações do art. 61 do Decreto-lei nú-
mero 426, de 12-5-38.

Relatados pelo Sr. Minietro
veira Lima:

Ministério, da Agricultura:
Oficio n,° .11.513; de 28 do mês p.

findo, do D. A., com cópia do Decre-
to-lei n.°. 7..909, de 29 de agôsto, de
1945, que altera sem- aumento de des-
pesa, o Orçamento Geral da Reoública
(PG.. 38.667) . O Tribunal mandou
anotar o ato que decorre do art. L o do
Decreto-lei n.° n.° 7.909, de 28 de
agôsto de 1945.

Oficio n.° 11.690, de 3 deste mês,
do D. A., sôbre a distribuías) do . cré-
dito de ' r$ 600,00 à conta da verba
2.* —	 s/a-42) 10) 03) 05) (PC.
38.714) ..	 O Tribunal, ordenou o re-

"!gistro da distribuição do` crédito.
Departamento Administrativo do I

Serviço Públicos
Oficia n.° 3.344, de 28 do mês p.

findo, dêsse Departamento, sôbre a
Tôlha de-. pagamento de gratificação
por serviços extraordinários prestados
por Rubens -do Amaral &Sares e ou-
tros, funcionários do mesmo Depar-
tamento, na importância de Cr$ ..I'
4.000,00 a que fizeram jus rica meses
de agôsto e setembro dó corrente ano'
(PG. 20.072) — ci Tribunal ordenou'
o registro da despesa.

Ministério da, Fazenda:
Processos
De . concessão:
De aposentadorias, sob Os funda-

mentos legais a, seguir:
Art. 197, alínea a, do Decreto-lei

n.° 1.713, de 1939: ao Condutor de
Trem,. da classe I, do extinto Qaudro
II, do Ministério da Viação, Bernar-
dino de Barros Horizonte do Brasil
(-PG. 15.485); ao Escriturário, clas-
se G, do extinto Quadro II,. do Minis-
tério da Viação, Onofre Soares Júnior
(PG. 15.484) . — O Tribunal orde-
nou o registro das concessões.

De pensão de Montepio e meio soldo
a Honorina Brilhante, viúva do Te-
nente-Coronel reformado, Joaquim
Antônio Brilhante, com despesa de Cr$
1.680.00 (PG. 15.479); de pensão es-
pecial a Berta Nunes Baracho dos
Santos,. viúva do 2.° Sargento Névio
Barachi) dos Santos, dem. despesas , de
Cr$ 1.516,00 e Cr$ 2.476,1C (PG.....
15.375); de meio soldo a Dulcelina de
Lima e outras, filhas do. ex-2.° Tenen-
te reformado João Crisóstomo de
Lima, com despesas de Cr$ 600,00 e
Cr$ 3.320,00 (PG. 13.357): — O
Tribunal ordenou o registro das con-
cessões e o das despesas de "exerci.-
cios findos". Quanto às despesas
classificadaa à conta de "Novas Pen-
sões", ea.tão aritmeticamente . certas.

De pensão de montepio i a Sydnéa
Lopes, viúva, de Lourenço Lopes, Car-
teime classe E, do. Quadro XIV, do Mi-
nistério da Viação, com despesa de
Cr$' 2.400,00 como crédito à Delegacia
Piscai em, São Paula (PG. 15.465). —
O Tribunal ordenou o registro da con-
cessão e o da. r-edistribuição do cré-
dito â, Delegacia. Fiscal em São Paulo,
feita a. anulação indicada. I

De diferença de vencimentos a
Frantisco Xavier dos Santo3, aposen-
tado no lugar de Maquinista Maríti-
mo, classe G, do Quadro In, do Mi-
nietério da Fazenda,. relativo ao pe-
ríodo de 16 de julho a 31 de dezem-
brade 1945, na importância cie Cr$ ...
353,00 referente a apostila feita no
seu titulo (PG. 15.430) . — O Tribu-
nal ordenou o' registro da Concessão
constante .da apostila e o da despesa
de Cr$ 353,00.

De diferença de vencimentos a Hen-
rique de Moura Gonçalves, aposenta-
do no lugar de Encadernador, classe
F, do Quadro III, do . Ministério da
Justiça, relativo ao período de 31 de
dezembro de 1937 a, 31 de dezembro
de 1939 e todo corrente ano de 1940
(PG. 15.277). — O Tribunal, ordenou
o registro da concessão.

De diferença de vencimentos a José
-Ralai, aposentado no lugar de Agen-
te de Estrada de Ferro, classe J, do
Quadro II, do Ministério da Viação,
relativo ao período de lá dei julho a
31 de dezembro de 1945, na impor-
tância de Cr$ 110,30 conforme apos-
tila feita nt. titula (PG. 15.35). —
O Tribunal ordenou. o registro( da con-
cessão constante da apostilal e o da
deppesa de ' Cr$ 110,30.

De pagamento de Cr$ 2.075,30 a
Compannia Carris, Luz e Fôrça do Ria
de Janeiro, de fornecimento de ener-
gia elétrica à Affândtga do Rio de
Janeiro, durante o mês de julho últi-
timo (PG- 30.413) . — O Tribunal or-
denou o registro da. despesa, ranotan-
do-se o destaque.

De pagameno de . Cr$. 1.049,00 à Es-
trada de Ferre; Central do Brasil, pro-
veniente de passagens no corrente aos,
a funcionários da Contadoria Geral
da República, em objeto de, serviço
puede° (PG. 26.657) . — O 'Tribunel
ordenou o registro da despesa,

Ministério da Educação elSaúde:
Oficio n.° 691-D.Ob., de 9 dêstet

mês, sôbre o contrato celebrado com
a firma Emprêsa Construtora Santa
Cruz Ltda.., paia reconstrução e re-
paros' de muros na casa situada à Rua
Bernardo n.° - 84, do Centro Psiquiátri-
co Nacional em Engenho de IDentro
(PG. 33.399) . — O Tribunal ente-doo
o 'registro do contrato.

Ofício n.° 3.173, de 8 dêste mès.
da Divisão de Orçamento, com' cópias
do Decreto-lei n.° 8.026, de 2 dêste
mês, que abre ao. Ministério da Edu-
cação e Saúde o crédito espacial .ee
Cr$ 13.612,50 para pagamento de van-
tagens (Pessoal) devido a Esteio Mo-
rais, assistente de ensino ref. i XVII
'da Escola Nacional de Belas Artes da
Universidade do Brasil (PG. 3.642.
— O Tribunal ordenou o regiátro do
,ceedito especial.
'	 Ministérfo do . Trabalho Intiústeia

e Comércio:	 1-1
Ofício ri.° 208, de 28 do mês p. findo,

sôbre a. distribuição . do crédito de ..
Cr$ 600,00 à D.P:, em Sergipe, à con-
ta da verba 2,°.—	 — -c42)04) 03i
(PG. 35.728) . .	 O Tribunal ordenou
e registor da distribuição do Crédito
anotando-se o destaque

Relatados pelo Sr. Ministro A.
Alvirn Filho:

Ministério da Agricultura'
Ofício n.° 11.724, de 3 dèste mês,

da Divisão do Pessoal, com cópia do
termo aditivo celebrado entre a União
e o Sr. Vicente Ferrer Correia Lima,
para desempenhar a função de encare
regado dos 'Serviços Administrativos. do
Instituto Agronômico do Norte, no Es-
tado do Paxá (PG. 554 — 33.380 . . —
O Tribunal ordenou o registro do con-
tato •

Departamento Administrativo dc
.

Serviço Público:
Ofício ° 3.542, de' 5 dêste mis,

Wire o adiantamento de' Cr$ 200.000,00
ao oficial administrativo classe R do
P. Q. dê:sie Departamento, Moacir
Esberard Cerdoso, para atender às,
despesas a seu cargo nos meses de no-
vembro e dezembro do corrente ano
:PG. 2C.241) . — O Tribunal ordenou
o registro do adiantamento.'

. Foi vote vencido o Sr. Ministro Re-
lator, visto . não se tratar de despesa-
extraordinária e urgente.

Ministério da, Fazenda:
Processo de pagamento de Cr$ ..

1.910,00 ao agronômo classe H, Ligia
Nobre.ga de Lemos, da Divisão do Ma-
terial do M. da Agricultura como
comprovação de adiantamento, para
atender nos meses de júlho e age:st°
do corrente ano,- as despêsas com a
hospedagem de' um professor e- onze
alunos da Escola Superior de- Agricul-
tura e Veterinária do Estado- do Pa-
raná (PG. 38.573) . — O Tribunas
ordenou o registro a posteriori sim-
ples da, despesa.

Ministério da Educação e Satide:
Ofício n. o 3.134, de 4 clêSte mês, da

Divisão de Orçamento, sõbre a distri-
buição do crédito de Cr$ 14.262,90 à
Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, à conta da verba 3.a
— I — s/o 02) 01) 04.) 06) mediante
anulação (PG. 3.654) .. — O Tribu-
nal ordenou o registro da distribuição
(16 crédito; à disposição da autorida-
de indicada.

'Ministério da Justiça e Negócios
Interiores:

Oficio n. o 16.65, de 6 deste Ines,
da Divisão. do Material, abre o adi-
antamento de Cr$ 6.000,00 ao escri-
turário clgsse G do Tribunal de Ape-
lação Rubem Pereira, da- Costa, para
atender às despêsa,s a seu, cargo nos
méses de julho e agôsto do corren-
te ano (PG. 20.236). — O Tribunal
ordenou, o registro do adiantamento.
Foi voto vencido o Sr. Ministro Re-
lator A. Alvirn Filho, visto não se tra-
tar de desnêsa extraordinária c ur-
gente.

Ministério do Trabalho, Indústria,
e Comércio:

Oficio ri.° 2.088, de 2 deste sues, da
Divisão do Material, sôbre o adianta-
mento de Cr$ 100.000,00 ao oficial ad-
ministrativo classe 1, Licio Toledo, pa-
ra atender às despesas com serviços
gerais de asseio, higiene, limpeza etc.,
nos meses de setembro e outubro do
corrente ano (PG. 35.730) . — O Tri-
buna ordenou o registro do adianta-
mento. Foi voto vencido o Sr. Minis-
tro Relator A. Alvird Filho, visto não
se tratar de despaa extraordinária e
urgente.

Relatados pelo Sr. Auditor uene
-Brandão:

Ministério cia Agricultura:
Ofício n. 11.899, de 5 dêste mõs,,

sôbre a distribuição cio crédito de Cr$
100.000,00 â. Delegacia do Tesouro Era--
sileiro em Nova York, à conta da ver.

ba 3. o — I — s./c 32)19) 04) b, tio vi
gente orçamento (PG. 38.716) . O
Tribunal ordenou o registro da distri-
buição do crédito.

Ministério da Fazenda:
Processos:
De concessão:

De aposentadoria*, com fundamenta
no art. 197, alínea a do . Decreto-lei
n.° 1.713, de 1939: ao maquinista de
estrada de ferro classe, do extinto
Quadro II,. do M. da Viação, Valderni-
ro Soares Guimarães (PG. 15.483) —
O Tribunal ordenou o registro da- con-
cessão.

De revisão de aposentadoria a José
Matoso de Castro Silva, aposentado no
-lugar de tesoureiro padrão J do M.
Educação, relativo ao período de 16 de
julho a 31- de dezembro de 1945, na im-
portáncia de Cr$. 110,30 com a. posnia
feita no título (PG. 15.433) — O Tri-
bunal ordenou o regpstro da concessão
constante da apostila e o da despesa
de Cr$ 110,30.

De pensão de montepio em reversão,
a Ceci da Rosa e Sousa e outras, fi-
lhos de Pompillo Feliz de Sousa, 1.0
sargento do Exército, com despesas de
Cr$ 1.440,00 e Cr$ 917,40 como crédito
à D. Fiscal no Rio Grande do Sul' —
(PG. 15,481); de pensão especial a
Maria Dolores Bastos da Costa Ferrei-
ra, mãe viúva do Aspirante a Oficial
floreei° Bastos da Costa Ferreira, com
despesas de Cr$ 4.946,60 e Cr$ 2.036.80
(PG. 15.399) — O Tribunal ordenou
o registro das concessões e o da des-
pesa de "exercícios findos". Quanto its
despeÉas clastificadas à conta de "No-
vas Pensões" estão aritmeticamente
cortas.

De pensão especial a Manada de
Jesus Rotélp." irmã do soldado João
Latiste Rotêlo, com despesa de Cr$ ..
592,00 como crédito a Delegacia Fiscal
em Minas Gerais (PG. 15.480) — O
Tribunal ordenou o registro da conces-
são e o da redistribuição do crédito à
D. F. em Minas Gerais, feita a anula-
ção indicada.

De distribuição do crédito de Cr$ ..
500,00 à Delegacia Fiscal no Ceará, à
conta da verba 1.a V s/c 27) 03) 04)
06) mediante anulação na D. F. no
Ceará, à conta da verba 1.a V S/C 27)
03) 04) 06) mediante anulação na
'R,. F. no Ceará (PG. 41.670) . O
Tribunal ordenou o registro da distri-
buição do crédito anotando-se o desta-
que o feita .a anulação indicada.

De pagamento de Cr$ 8.156,90 a So-
oleie Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, de fornecimento de gás e luz e l e-
trica à Alândegn do Rio de Janeiro
(PG. 30.400): — Cr$ 11.282,80 a Cia.
Carris Luz e Fôrça do Rio de Janeiro
Ltda. de fornecimento de energia ele-
trica ao Ministério da Fazenda, em
agôsto último (PG. 30.376) — O Tri-
bunal ordenou o registro das despesas
anotando-se os destaques.

Ministério da Educação e Saúde:
Oficio n.° 3.163, de 5 deste mês, da

Divisão de Orçamento, com cópia do
Decreto-lei n.° 3.010, de 29 de setem-
bro de 1945, que abre ao Ministério da
Educação o Crédito suplementar de Cr$
7.319.000,00 em refôrço da verba 3.a co
-vigente orçamento do F. da Educação
(PG. 3.639) — O Tribunal ordenou o
registro do crédito suplementar.

Ministério da Aeronáutica:
Processo d econcessão de reforma ao

1.0 sargento radiotelegrafista de Vôo
Moacir. Freire de Ataide (PC.....
20.837) . O Tribunal converteu c
julgamento. emdiligência, para cote
se hl:fome, tendo em vista o laudo
de fl. 3, qual a invalidez a que cor-
reponde o n.° 720 — 3.696, rr''. in-
dicado, tuna vez qUe o MinistsIoeo ia
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Aeronáutica comunicou que adotara a
nomenclatura nosológica, na qual não
existe a numeração apontada.

Ministério da Marinha:
Ofício n.° 1.657, de 8 deste mês,

da Divisão do Pessoal, com cópias do
termo de contratos celebrados com
José Augusto Sanios Silva e Heládio
Camargo Diniz Junqueira para de-
sempenharem as funções de técni-
cos de atletismo e esgrima, no Cen-
tro de Instrução do Rio de Janeiro
(PG. 33.396). — O Tribunal ordenou
o registro dos contratos.

Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio:

Oficio n.° 3.507, de 28 do mês pró-
ximo findo, da Divisão do Pessoal sô-
bre a distribuição do crédito de Cr$
12.000,00 à Delegacia Fiscal no Es-
tado do Pará, à conta da verba 1.a
-- V — Subconsignação 27)03)06)04)
mediante anulação (PG. 35.797). —
- O Tribunal ordenou o registro da
distribuição do crédito, feita a anu-
lação Indicada.
, Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

Avisos:
N.° 1.521, de 3 deste mês, sôbre a

distribuição do crédito de Cr$ ....
15.500,00 à Tesouraria da Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos
em São Paulo, à conta da verba 2.°

/II — Subconsignação 35)30)40)
01)30); verba 3.e — I — Subconsig-
nação 18)30) do vigente orçamento

• (PG. 26.805). — O Tribunal orde-
nou o registro das distribuição do
crédito.

N.° 1.573, de 8 deste mês, sóbre a
distribuição do crédito de Cr$ 3.000,00
à Tesouraria da Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos de Campa-
nha, à conta da verba 3.e — I —
Subconsignaeão 18)30) do vigente or-
çamento (PG. 26.847). — O Tri-
bunal ordenou o registro da distribui-
ção do crédito.

Nada mais havendo que tratar, o
Sr. Ministro Presidente designou o
dia 19 do corrente, às 13 horas, para
a seguinte sessão ordinária, decla-
rando encerrados os trabalhos.

E, para constar, lavrou-se a pre-
sente ata, que vai subscrita e assi-
nada. — Eu, Castor Carneiro de
Freitas Gama, secretário, subscrevo e
assino.

.TÊRMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA FAZENDA

L.° n.° 8 — R.A.D. — Fls. 42 a 45
Termo de revigoração do aforamento

do terreno de acrescido de marinha,
situado na Rua Senhor dos Mato-
sinhos n.° 8 (casas I e II) e n.° 10,
nesta Capital, que outorga a União
a Sra. D. Isabel Tross Pereira So-
dré, conforme o processo protocola-
do no Ministério da Fazenda sob o
n.° 93.973, de 1943.
Aos oito (8) dias do mês de no-

vembro do ano de mil novecentos e
quarenta e cinco (1945), na Delegacia
do Serviço do Patrimônio da União,
no Distrito \Federal, compraceraan, de
um lado, como representante da
União, outorgante do presente termo,
ex-vi de disposição legal vigente, o
Engenheiro Orlando Ventura, Chefe
da citada Delegacia, e, do outro lado,
como outorgada e foreira em comisso,
a Sra. D. Isabel Tross Pereira Sodré,
brasileira, viúva, proprietária, re-
sidente e domiciliado. na Rua Jardim
Botânico ne 56, nesta Capital, presen-
tes também, as duas testemunhas de

mim conhecidas e nomeadas no final
do presente termo. Pelo representan-
te da União foi, então, dito, perante
as mesmas testemunhas:

Primeiro — Que, a Sra. D. Isabel
Tross Pereira Sodré, requereu, na for-
ma legal, por ter sido declarado ca-
duco o aforamento anterior, em con-
seqüência da pena de comisso em que
incorrera, pela falta de pagamento
de fones, por três anos consecutivos
a revigoração do aforamento do ter-
reno de acrescido de marinha, situado
na Rua Senhor dos Matosinhos n.° 8
(casas I e II) e n.o 10, nesta Capital,
o qual tem as seguintes dimensões e
confrontações. Partindo do ponto
"A", situado na interseção das Unhas
de testada da Rua Senhor dos Mato-
sinhos e da divisa cone os fundos da
avenida, cuja frente, ou entrada, tem
o número 310, da Rua Marquês de Sa-
pucal, mede, no rumo verdadeiro de
oitenta e nove graus quatro minutos
sudoeste (89°04'SW), seis metros e
sessenta centímetros (6,60 m), até o
ponto 'E", situado na Interseção das
linhas de testada, da mesma Rua Se-
nhor dos Matosinhos e de divisa com
o prédio n.° 12 dessa via pública; dai,
rumo de vinte e nove graus cinqüenta
e dois minutos noroeste (29°52'NW),
mede vinte e um metros e seis centí-
metros (21,06 m) até o ponto C, si-
tuado nos fundos do terreno que tem
o n.° 12 da supra-aludida Rua Senhorr
dos Matosinhos; dai, rumo de sessenta
e um graus doze minutos sudoeste
(61012'SW), mede três metros e oi-
tenta e oito centímetros (3,88 m), até
o ponto D, situado na interseção das
linhas de divisa dos fundos do terre-
no que tem o n.° 12 e do que tem o
n.° 14, ambos da mesma Rua Senhor
dos Matosinhos; dai rumo de trinta
graus vinte e quatro minutos noroeste
(30°24'NW), mede onze metros- e ses-
senta e dois centímetros (11,62 m),
até o ponto E, situado na interseção
das Unhas de divisa do terreno n.° 14,
fundos, da Rua Senhor dos Matosi-
nhos e o que tem o número 35 da Tra-
vessa 11 de Malte: dai, rumo sessenta
e quatro graus cinqüenta e quatro mi-
nutos nordeste (64° 54'NE), mede eito
metros e oitento e nove centímetros
.8,89 m), até o 4sonto F, situado na
Interseção das linhas de divisa com
o terreno n.° 35 da referida travessa
11 de Maio e a avenida, que tem o
n.o 310 da Rua Marques de Sapucai;
daí, como linha divisória com a mes-
ma avenida, mede, no rumo, sempre
verdadeiro, trinta e um graus vinte e
um minutos sudeste (31021'SE), trin-
ta e cinco metros vinte e uni centí-
metrá. 35,21 m), até o ponto A, onde
se Iniciou esta descrição. Área du-
zentos e vinte e quatro metros e três
mil quinhentos e setenta e quatro
centímetros (224,3574,m2).

Segundo — Que o pedido foi defe-
rido, por despacho do Chefe da Dele-
gacia acima mencionada, de 6 de abril
de 1943, exarado a 11s4 9-v do proces-
so protocolado no Ministério da Fa-
zenda sob o n.° 93.973, de 1943, e ten-
do sido pago aos foros atrasados e
calculado o novo fôr°, na forma da
Legislação vigente.

Terceiro — Que, assim sendo e não
havendo dívida fiscal, vinhas outorgar
o presente termo de revigoração do
aforamento do terreno antes descrito,
com as seguintes obrigações para a
(oreira: a) pagar o fôr° anual da
quantia de cento e sessenta e oito
cruzeiros (Cr$ 168,00), pagamento que
deverá ser feito adiantadamente até
trinta e um de março de cada ano,
Sob pena de multa equivalente a vin-
te por cento do valor da divida; b)
pena e comisso, na conformidade do

disposto no art. 27 e seus parágrafos,
cio Decreto-lei n.° 3.438, de 17 de ju-
lho de 1941, se houver atraso por-três
anos consecutivos no pagamento do
fôro; c) não alienar o domínio útil do
terreno sem prévia licença co Serviço
do Património da União, sob pena de
comisso e na conformidade do dis-
posto no art. 24 e seus parágrefos do
mesmo Decreto-lei n.° 3.438, e, bem
assim o disposto no art. 6.° do De-
creto-lei n.° 5.666, de 15 de julho de
1943; d) pagar à União o laudêmio
de 5% sôbre o valor da transferência
do imóvel ou sôbre o valor do terreno
e benfeitoria existente, se com o preço
da transferência não concordar a
Milão, desde que onerosa a transfe-
rência e ainda que a mesma se opere
em virtude de decisão judicial, e se
a União não comunicar à outorgada
foreira no prazo de 30 dias que vai
usar do direito de opção; tudo de
acardo com o disposto nos parágrafos
1.0 e 3.° do art. 26, do Decreto-lei nú-
mero 2.490, combinado com o disposto
no art. 13 e seus parágrafos, do De-
creto-lei n.° 3.438.

Quarto — que, o terreno de que se
trata, já se acha beneficiado com Um
prédio, estando assim atendido o
aproveitamento a que obriga o De-
creto-lei n.° 4.129, de 21 de fevereiro

Quinto — Que, sob essas expressas
condições, fica mantido o aforamento
anterior do terreno de que se trata,
com todos os direitos inerentes a essa
modalidade direito sabre coisa alheia
(jus in re aliena), obrigando-se a ou-
torgante., a União, a fazer o presente
termo bom, firme e valioso em todo
e qualquer tempo.

Sexto — Que, o presente termo de
revigoração do aforamento, só pro-
duzirá seus jurídicos eleitos, tornan-
do-se perfeito e acabado, -após o seu
registro pelo Tribunal de Contas da
República, não se responsabilizando a
outorgante, a União, por indenização
de qualquer espécie, se aquele Tribu-
nal denegar o registro. Pela outorga-
da foreira em comisso foi, então, dito,
perante as mesmas testemunhas, que
aceitava, com tódas as obrigações do
presente termo, a revigoração do seu
aforamento anterior, obtido em con-
seqüência da aquisição do domínio
útil do terreno de que se trata, por
força de escritura lavrada aos 26 de
novembro de 1917, em Notas do Déci-
mo Segundo Oficio desta Capital, ti-
tulo esse devidamente transcrito sob
o número de ordem 47.605 a fls. 194,
do livro 3 "DD" de transcrição das
transmissões do 1.0 Oficio do Registro
de Imóveis da Capital Federal. E por
assim se declararem ajustados, assi-
nam outorgante e outorgada, junta-
mente com as testemunhas Sr. Hen-
rique Hayden Barbosa, brasileiro, sol-
teiro, comerciário, residente na Praia
de Gragoatá n.° 59 — Niterói e senhor
Paulo Célio dos Santos, brasileiro, soll-
teiro, funcionário paraestatal, re-
sidente na Rua Marquês de São Vi-
cente n.o 209, casa 17, presentes a todo
o ato, depois de ser lido o mesmo e
achado em tudo conforme o presente
termo de revesoração d& aforamento.
O selo proporcional devido é pago sô-
bre a importância de 20 anos de foros
conforme as disposições legais vigen-
tes n.° 36, da tabela anexa do Decre-
to-lei n.° 4.655, de 3 de setembro de
1942, na quantia de dezesseis cruzei-
ros (Cr$ 16,00), paga também a con-
tribuição para o fundo de Educação
e Saúde mediante o respectivo selo de
quarenta centavos (Cr$ 0,4.0). E eu.
Nair de Araújo Teixeira, Escriturário,
E, escrevi o presente termo de revi-
goração- do contrato de aforamento.
Delegacia dó Serviço de Património

da União, no Distrito Federal. Rio de
Janeiro, aos oito (8) dias do mês de
novembro (*.o ano de mil novecentos e
quarenta e cinco (1945). Rio de Ja-
neiro, em 8 de novembro de 1915. —
Orlando Ventura (assinatura e data
sôbre trts estampilhas federais no va-
lor de Cr$ 16,00 e um selo de Educação
e Saúde, no valor de Cr$ 0,40. —
Isabc1 Tross Pereira Sodrci. — Henri-
que Hayden Barbosa. — Paulo Caio
dos Santos.
(N.° 13.523 — 16-11-45 — Cr$ 295 ,80) e,
de 1912.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria do Pessoal
, Divisão do Pessoal Civil
Resumo do termo de contrato, ene

renovação, firmado entre a União e
Carlos Américo dos Reis Júnior.

Representante do Governo no ato:
Contra-almirante, José Maria Neiva,
Diretor Geral do Pessoal da Armada.

Contratado: Carlos Américo das
Reis Júnior.

Função e verba: O contratado de-
sempenhará na Escola Naval a função
de instrutor de atletismo, com o salá-
rio mensal de Cr$ 2.300,00 (dois mil
c trezentos cruzeiros), correndo a res-
pectiva despesa à conta da Verba Um
— Pessoal, Consignação Dois — Pes-
soal Extranurnerário, Subconsignação
— Zero Quatro — Contratados, Item
Dezenove — Diretoria de Fazenda.

Data e duração: O contrato foi
firmado em trinta de outubro de mil
novecentos e quarenta e cinco, e
gorará de primeiro de janeiro a trinta
e um de dezembro de mil novecentos
e quarenta e seis.

Testemunhas: José Paulo Batista de
Meneses e Luis Ferreira Real.

Resumo do termo de contrato, em
renovação, firmado entre a União e
John Jareine.

Representante do Governo no ata:
Contra-almirante, José Maria Neiva,
Diretor Geral do Pessoal da Arrnad

Função e verba: O contratado de-
sempenhará no "Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro a função de técnico
especializado em manobras de dique
flutuante, com o salário mensal de
Cr$ 4.000,00 (quatro mil cruzeiros)
correndo a respectiva despesa à con-
ta da Verba Um — Pessoal, Consigna-
çeo Dois — Pessoal Extranumerário,
Subconeignação Zero Quatro — Con-
tratados — Item Dezenove — Dire-
toria de Fazenda.

Data e duração: O contrato, for
firmado em trinta de outubro de mil
novecentos e quarenta e cinco, e vi-
gorará por um ano, a partir de pri-
meiro de janeiro de mi/ novecentos
e quarenta e cinco.

Testemunhas: José Paula) Batista Ce
Meneses e Luis Ferreira Real.

Resumo do termo de contrato, ern
renovação, firmado entre a União e
Vinícius José Correia de Melo.

Representante do Governo no eito:
Contra-almirante, José Maria Neive,
Diretor Geral do Pessoal da Armada.

Função e verba: O contratado de-
sempenhará na Diretoria de Navega-
ção a função de técnico em gravação
de cobre para cartografia, com o salá-
rio mensal de Cr$ 1.400,00 (um mil e
quatrocentos cruzeiros), correndo a
respectiva despesa, à conta da Verba
Uni — Pessoal, Consignação Dois —
Pessoal Extranumerário, Subconsignae
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MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
Cr$	 Cri

ção Zero Quatro — Contratados, Itnn
Dezenove — Diretoria de Fazenda.

Data e duração: O contrato foi
firmado em trinta de outubro de mil
novecentos e quarenta e cinco, e v;.-
gorará de primeiro de janeiro a trinta
e um de dezérobro de mil novecentos
e quarenta e cinco.

Testemunhas: José Paulo Batista de
Meneses e "Luis Ferreira Real.

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

De 1 • 11 de novembro de
1945 	 	 49 275 .701,10

Em 12 de novembro e 1945	 5.238 326,90

Total 	  54.514.028,00
Em Igual período ce 1944 41.475,549,90

Diferença para. mais neste
ano 	  13.033.478,10

Receita global:
"De 2 de janeiro a 26 de

outubro de 1945 	
De 2 de janeiro a 26 de

outubro de 1944 	

Diferença da receita arre-
cadada para mais 	

Dia 1-11-45:
Diversos	 401.20
Ob. Guerra .
Comia de des-

pachantes :

Em 3-11-45:
Diversas • •" ' 1.824,50
Ob. Guerra .
Comia. ale des-

pachantes .

31.238.097,70

24.162.5'75,60

'7.075.522,10
4e1,

RECEITA. ARRECADADA
Receita do "dia: 1.324:De 2 de janeiro a

novembro de-1945
Em igual período de

Diferença para. mais
ano 	

12 de
1  309 . 689 . 719.30

1944 .1.066.870.934,20
Cr$

Em 27 de outubro de 194$ 444.757,40
Em 27 de outubro de 1944 310.012,80

Receita mensal:
De 1 de outubro a 27 de

outubro de 1945 	 	 4.598.018,49
De 1 de outubro a 27 de

outubro de 1944 	 	 3.197.842,20

Diferença da receita

	

arre 	
cadada pára mais 	 	 1.401,070,20

Receita global:
De 2 de janeiro a 27 de

outubro de .1945 	  31.632.235,10
De 2 de janeiro a 27 "de

outubro de 1944 	  24.162.575,60

Diferença da receita -arre-
melada para mais 	 	 7.520.27,50,

Total 	 •	 2.225;
Em Igual período de 1944 •	 4 036,:

— - 	
Diferença para menos neste

ano 	 •	 2.591,

De 2 de janeiro a 3 de
novembro de 1945 	  .2.157 790:

Era igual período de 1944 	 	 1.936.659:

Diferença para* Mala- neste

RENDAS PÚBLICAS

Recebedoria do Distrito Federal

neste
242.818.815,10

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS.
,	 SEÇÃO SE CONTOLE E ESTATISTICA

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr$
De 1 a 8 de novembro de

1945 	  30.857.2115,30
Em 9 de novembro de 1945 16.757.023,50

'	 Cr$
De 1 a 11-11-45:

Diversos . . 1,603 701.00
Ob. Guerra .	 5 617,50

Em 12-11-45:
Diversos	 „	 27 548,10
Ob. Guerra	 2 834,20

. Total 	
Em igual período de 1941

Diferença para menos neste
ano 	

Cr$

ano 	 	 221.133;•

COMPARAÇÃO•DA RENDA ARRECADAD
(lr$

De 1 a 3, de novembro de
1945 	 	 26.473,1

Bra 5 de novembro de 1945 	 130.062,8

30.382,20

1.639 70‘,80
1.934.-291,00

Total 	  47.614.308,80
Era igual . período- de 1944  33.781.308.90

Diferença pard mais neste
ano 	 Total 	 	 156.475,9

Em igual período de 1944 	 	 • 24.397.2

Diferença para mais neste
an) 	 	 132.078,2

- 	
De 2 'de janeiro a 5 de

novorribro de 1945 	 	 7.861.996,2
rn). Igual período de 1944	 5 .324.326,1

12.832.999,90 394.030,20
RECEITA ARRECADADA

• Receita do ,dia:

Em 29 de' outubro de 1945 -
Em 29 cie outubro de 1944 -

De 2 de janeiro a 12 de
novembro de' 1045 	  32.657.167,50

Em -igual período de .944 	  116.198.295,30
Diferença para menos neste.	 .ano 	

De 2 de janeiro a 9 da 	
novembro de 1945	 1  302.790.000,10

Em igual período de' 1944 '.1.059.176.663,20
^

Diferença para anais neste
ano 	 ' 243.613.336,90

cri
119.077,00
51.9138,0083.541.127,80

•
Receita mensal:

De 1 de outubro a 29 de
outubro de 1945 	

De 1 de outubro a' 29 de
outubro de 1944 	

Alfândega do 13io - de Janeiro
4 RECEiTA A1RECADADA,

'Receita do dia:
E121 24 de outubro de 1945
Em 24 de outubro dci 1914

Diferença para. Inala nisto
ano 	 	 2.537.680,5

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr$	 Cri 4 .718 .595,40
•
3.249 830,20 moshyvirwro DE DEPÓSITOS •

Cr$	 Cri

De 1 a8-1l-45:
Diversos • . 1.376.569,60
Ob. Guerra .	 2.252,70 1.378.822,20

228.086,00

1.606.908,20
1.430.069,00

126-.839,20

Diferença da receita arre-
cadada para mais 	era

107: 698.90
407-.863,90

Da 1 n 3-11-45: .
•Diversos .
Ob. Guerra .
Corais de des-

pachantes .

1.468.785.20 2.225,70Em 9-11-45:
Diversos	 225.399,20

• Ob. Guerra .	 2.e86,80
. „..	 „ .

	

Total 	
Em igual período de . 1944 	

Diferença para menos neste
ano  —

Receita global:
De 2 de janeiro a 29 de

outubro de 1945 	  31.802.521,10
De 2 de janeiro a -29 de. 	 -

outubro de 1944 	  24.214.543,60

Receita mensal:
De 1 de outubro a 14 de

outubro-de 1945	 3.948.107.80De 1 de outubro , a•24 cie -
outubro de • 1944 . 	 	 2. 720.057,20

-
Diferença da receita arre-

cadada para, -mais • 	 	 1.228.050,60_
Receita glóbair

De 2 de' janeiro • a 24 de
outubro de . 1945 ..l. . . 	 	 31.032.044,50De 2 de janeiro a 24 de
outubro de 1944 .1 	  23.684.790,60

Diferença cia receita arre-
cadada para mais 	 	 8.347.253,90

2.225.7

Em 5-11-45:
Diversos . •	 8.412,70

• Ob. Guerra .	 7.600,00
Corais. de dei-
• pachantes .

Diference da receita. arre- "
cadmia para mais 	 	 7 .587 .988,50 16.012.7

.18 238,4.
1944

•	

10.200,4'

De 2 de janeiro a 9 de
novembro de 1945 ...

Era igual período de 1944 .

Diferença para menos neste
ano . 	_

32.624.374,90
115.744083,30 Total 	

RECEITA ARRECADADA
Era Igual período de

Cr$
Receita do dia:	 -•

Cle novembro de
83.119.708,40 Diferença para mais neste

ano 	 	 7.438,04Em 12
1945

Em 12 de novembro
1944 	

5.448.648.60COMPARAÇÃO. DA RENDA ARRECADA DA

Cr$

De 2 de janeiro a 5 de
novembro de 1945 	 	 2.173.503,64

Era igual 'período de 1944	 1.942.207,8'RECEITA ARRECADADA
Receita do dia:

De 1 a 9 de novembro de
1945 	  47.614.208,80

Em 10 de novembro de 1945	 1.661.392,30

	

Receita mensal:- 	 .
De 1- de novembro a 12 de

	

novembro de 1945 	
De.1 de noyethbro a 12 de

	

novembro de 1944 	 •

Diferença para mais nêste
.ano 	 	 231.595,8€

COMPARAÇÃO. DA RENDA ARRECADADA

Cr$Em 25- de ouiubrc, de 1945	 113.364,40
Em 25 de oütubra e 1314	 167.766,20

a
Receita Mensal:

De 1 de outubro a
outubro , 	1945

De 1 de autubro a
outubro de 1944 ..

Diferença da, receita
eadada para mais .

24.062.015.70Total 	 	 49.275.701.10
Em igual período de 1944 39.438.432,60

Diferença para mais neste.
ano 	

12.977.629,00
Cr$Diferença da-receita-arre- - 	 • -

cadada a mala em 1945 . 11.074.306.70
,

9.837.267,50
.	 .

De 1 a' 5 de novenibro de
11145 	 	 156.475,90

Em 6 de noveiribro 'de 1945 	 60.135.1C

	

'retal 	 	 216.611,00Em igual'periodo de 1944 •	 36.143,60

deDe 2 de janeiro a 10 de
novembro de 1945	 1  304.451.292,40

Em igual período de 1914 .1.064.833.787,90
4.061.472,20

2.887.823,40
Receita global:

De 2 de janeiro a 12 de
•novembro de 1945 	

De 3 de janeiro a 12 _de
novembro de 1944 	

de

560.986.374,30

431.691 705,30
Diferença Para Mais neste

ano 	  239617.604,50
.rre-
.... Diferença para mais neste

ano 	 	 130.467,40
De '2 de• janeiro a 6 de

novembro de 1945 	 	 '3.922 . 131.70
Em igual período de 1944	 5.338 062,10

1.173.648,80

Receita global: Diferença da receita arre-
cadada a mais era 1945 . 129.294.862,00MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr$	 Cr$
De I a 9-11-45:

Diversos . . 1.601.968,70
Ob. Guerra .	 4.939,50	 1.616.908,20

De 2 de janeiro a 2 de
outubro de 1945

De 2 de janeiro a 25 de
outubro de 1944 	

Diferença da receita
cadada para mais 	

31.149.408,90

23 . 852 . 556,80 Diferença para mais neste
ano 	 	 2.588.469.50Alfândega de Vitória

!To-
7.291.852,10 COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr$
Dia 1 de novembro de 1945 1.784,60
Em 3 de novembro de 1945 24.658.50

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
Cri	 $De 1 a 5-11-45:

Diversos . . - 10.638,40
Ob. Guerra	 7.600,03
Corais. de des-

pachantes .

Em 10-11-45:
Diversos .	 1.732,30
Ob. Guerra .	 678,00	 2.410,30 RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:
Total 	

Em Igual período de 1944
1.609,318,50
1.708.094,30 Cri

92.663,80
3/0.018,80

Total 	
Era 'igual período de 1944

26.473,10Em 26 de outubro de 1945
Em 26 de outubro de 1944, 18 258,4021.~.30

Diferença para menos neste
- ano 	 Em 6-11-45:

	

InVer&Os . .	 343,10

	

Ob. Guerra .	 5.400,00
Comia, dei des-

	

pachantes .	 5.743,10
.	 	

Total 	 	 23.981.30
Em igual período de 1944 	 	 18.765.70

99.375,80

32.626.785,20
115.972.108,60

83.345.323.40

Diferença para mala neste
ano 	

Receita mensal:
De. 1 de outubro a 2 de

outubro' de 1945
De 1 de outubro a 26 de
- outubro de 1944 .. j....

Diferença da, receita arre-
.

eadada para mais

5.373,80
De 2 de janeiro a 10 de

novembro de 1945 	

	

Em igual período de 1944 	

Diferença para menos neste
ano • 	

De 2 de janeiro a 3 de
novembro . de 1945 - 	

Em igual período de 1944

4.1$4.161,00

3.187.842,20
.7.731-593,80
5.321.014.80

Diferença para mala neste
956.318,80 ano 	 2. 410,979,00
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Alfândega de Vitória Em 3-11-45:

	

Diversos . ,	 440,90

	

Ob. Guerra .	 400,00
Comia de des-

	

pachatrtes .	 640,00

RECEITA ARRECADADA
Receita do dia:

ferença para maia neste
ano 	 5 . 215,80

COMPARAÇA0 DA RENDA ABREC:lDADA
ie 2 de janeiro a 6 de

novembro de 1945 	

	

:111 igual período de 1944 	

Cri	 Cr$2.179.546,70
1.950.173,10 99.264,40 De 1 a 6 de novembro de

101 124,00	 1945 	
Em 7 de novembro de 1945

Bm. 20 de outubro de 1945
Em 20 de outubro de 1944 211 . 6,1,00

13.699,70
,25.749.30
26.C/44.56

, ano 	 	 345,20

Total 	
	Em igual periodo de 1944 	

235 . 216 ,70 Diferença para menos neste
59.268.50

iiiferença para Mais néste
ano 	 Receita mensal:

De 1 de outubro a 20 de
outubro de 1945 	

De 1 de outubro a 20 de
outubro de 1044 	

229.373,60
Total 	

Era igual período de 1944

Diferença para mais nêste
ano 	

3.463.347,20

2.124.375,40Alfândega do Rio Grande De 2 de janeiro a i1 de
no qeMbro de 1945 	 	 2.181.314.50

Em Igual periodo de 1944 	 	 1.957.51)1,90

Diferença para mais neste
SIDO 	 	 223.812,60

176 .112,20
RECEITA ARRECADADA

112celta do dla:
Diferença da receita arre-

crdrdrt pera
De 2 de janeiro a 7 de

novembro de 1945 	

	

Em igual período de 1944- 	
1.343.471,80 7.940 8.1.40

5.359.037.00Cra
Eni 16 de outubro de 1945	 272.490,00
Em 16 de outubro de 1944	 143.'794,20 Receita global.:

De 2 de janeiro a 20 de
outubro de 1945 	

De 2 de janeiro a 20 de
oufaibro de 1944 	

Diferença para mais neste
ano 	

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
2.581.744,40	 Cr$

De 1 a Ode novembro de
1945 	 247.624,20

rim 9 de novembro de 19a5 	 8.757.40

30.532.223,90

23.080.604,30
Receita mensal:

De 1 de oUtubro a 16 de
	outubro de 1945, 	

De 1 de outubro- a 16 de

	

outubro de 1944 	
Diferença da receita arre-

	

- cariada para meia 	
Receita

De. 2 de janeiro a. 16 de

	

outubro de 1945 	
De 2 de janeiro a 16 de,,

	outubro de 1944 	
Diferença da receita arre-

cadada para mtds -

MOVIMENTO DE. DEPÓSITOS
Cri , Crs$2.797 .412.40

1.660.724 00 De 1 a 6-11-45:
.Diversos	 .
Ob. Guerra
Comia de des-

pachantes .

Diferença da: receita . arre-'
cadaaa para mala •

Total 	 	 256.381,60
Era igual período de 1944 	 	 109.564,90

Diferença pára mais nate
ano 	 	 140.876,70

10.981,507.462.a75.10 13.000,001.136-G8CM
ILECe.a1A ARRECADADA

Receita do dia:

123.151.50

Era 7-11-45:
~nos	 197,80
Ob. Guerra .	 600.00
Comia de des-

pachantes .	 130,00

Total 	
Em igual Reriodo de 1944 	

Diferença para mala néste

29 821 . 349.10

22.625.457,40

7.255.891.70

Cr$. De 2 de janeiro a 8 de
novembro de 1945 	 	 7.961.502,30

Em igual período de 1944 	 	 5.409.423,40269.126,70
94.58880

Em 22 de outubro de 1945
Em, 22 de outubro 'cie 1944

947.80 Diferença para
24.919;30	 ano 	
24.61.5,30

Mais neste
Receita mensal:

De 1 de outubro a 22 de
outubro de 1945 	

De 1 ,de outubro a. 22 de
crutubto de 1941 	

2.552.478,90RECEITA ARRECADADA
Receita do dia: 3. 737 .473,90

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
Cr$	 Cr$

•
Cr$

131. 004,20
91 047.60

12.217:464,20 214,00.2m 17 de outubro de 1945
Em 17 de outubro de 1944

ano Da 1 a 8-11-45:
Diversos .
Ob. Guerra .
/Corais de des-

pachantes .

..lifeiença da receita arre-
cadada para mais 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 22 de

outubro, de 1945 	
De 2 de janeiro a 22 de

outubro de 1944 	

11.619,30
14.000,00

130,00	 25 . 749,30 •

De 2 de janeiro a 7 de
novembro de 1915 	

	Em igual período de 1944 	

Diferença para mala neste
ano 	

1.520.003,70
2 . 130. 4:4,50
1 .95'1.102,70

Receita mensal:
De 1 de outubro a 17 de'

outubro de 1945 	 -	 2.930,41a,60
De 1 de outubro a 17 de.

outubro de 1944 	 	 1.751.771,00
30.321.410,60

23.184.197,60
Em 9-11-45:

Diversos . .
Ob. Guerra .
Comia, de des-
pachantes .

224.371,60
495,00
700,00

•
20,00	 1.215 00

•
COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr$

Diferença da receita arre-
cadada para mais 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 17 de

outubro de 1945. 	
De 2 de janeiro a 17 de

outubro de 1944' 	

1.178. 645,00 Diferença da receita arre-
cadada para mais 	 7.637.213,00

Total 	
E.M. igual período de, 1944

26.96.1,30
45 258,70

De 1 a 7 de novembro de
1945 	

Em 8 de novembro de 1945
RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:
235 310.7030. 014.253.30

22.716.505,00

7 .297 . 848,30

12.213,50
Diferença para menos néste

ano 	Cr$
102.335,00
92.729,10

18.294,40247.624.20Total 	
Em igual período de 1944 	

Diferença para menos neste
ano 	

De 2 de janeiro a 8 de
novembro de 1945 	

	

Em igual período de 1944 	

Diferença para mais neste
ano 	

Em .23 de outubro de 2945
Em 23 de outubro de 1944

85.118,10Diferença da receita arre
cartada para mais 	 De 2 de janeiro a 8 de

novembro de 1945 	 	 2.182.529,40
Em igual período de 1944 , 	 1.976.056,10

Receita mensal:
De 1 de outubro a 23 de

outubro de 1945 	
De 1 de outubro a 23 de

outubro de 1944 	

182.501,10
RECM.TA ARRECADADA

Receita do . dia:
3.840,408,90

2.312.193,30
Diferença para mais neste

ano 	 	 205.863,407.953.144,90
5.365 03C,60Cr$

Diferença da receita arre-
oadada para mais 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 23 de

outubro de 1945 	
De 2 de janeiro a 23 de

outubro de 1944 	

la de outubro de 1945
Em 18 de outubro de 1944

102.446,30
84.9:-9.50

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr$
1.528 215,60 2.588.1021.30

De 1 a 9 de novernbro
1945 	

Em 10 de novembro de 1945

Total 	

	

Em igual período de 1944 	

Diferença para mais neste
ano 	

Receita mensal:
De 1 de outubro a 18 de

outubro de 1945 	
De 1 de outaibro a 18 de

outubro de 1944 	

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
256.281,60

Crs$Cr$

11.179,30
13.600,00

30.924,345,603,032.8612,90

1.836.711,10

1 .190 . 151 .

30.116.79.9,60

5.710,80
De 1 a 7-11-45:

Diversos .
Ob. Guerra .
Comia dedes-

pachantes .	 130,00

23.276.926,70
115.500,50

Diferença da receita arre-
. cadada para mais 	 	 7.647.418,90

is
:Werença ela. receita arre-

cadada para mais 	
Receita global:

De Z de janeiro a 18 de
outubro de 1945 	

De 2 de janeiro a 18 de
outubro de 1944 	

24 .1 ;..9.20
148.191,90

•
De 2 de janeiro a 10 de

novembro de 1945 	 	 7.987.6113,10
Ein igual período de 1944 	 	 5.413.419,0022.801.444,50

El	Diferença da receita arre-
cadada para mais 	 Diferença para mate neste

ano 	 	 2.554.194.107.315.355,10 OBRAS COMPLETAS
O E

RUY BARBOSA
A venda o vos. V11, 1880, Tomo 1

Discursos Parlamentares — Câmara dos Deputados

PREÇO CR$ 25,00
Seção de Vendas : AV. RODRIGUES ALVES, 1

Agência I: PALÁCIO DA FAZENDA
Agência II: PRETÓRIO

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

Alfândega do Rio Grande MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
Cr$	 CriRECEITA ARRECADADA De 1 a 9-11-45:

Diversos .
Ob. Guerra ..
Comis, de des-

pachantes

12.114,30
Receita do dia: 14.700,00

Cri
336.219,90
107.040.30

150,00Em 19 de outubro de 1945
Enio 19 de outubro de 1944

Em 10-11-45:
Diversos
Ob. Guerra .
Comia de des-

pachantes .	 600,00	 800,00

Receita mensal:
De 1 de outubro a 18 de

outubro de 1945 	
De 1 de outubro a 18 de

outubro de 1944 	

3.369.082,80

2.023.751,40
Total 	 	 47.564,30

Rui igual período de 1944 	 	 48.003.00Diferença da receita arre-
cadada para mais 	 	 . 345 . 331,40

Difensnça para menos neste
ano 	 	 2Q.438,70

De 2 de janeiro a 10 de
novembro de 1945 	

Em igual período de 1944 	

Diferença para mais neste
a no 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 18 de

outubro de 1945 	
De 2 de janeiro a 18 de

outubro de 1944 	

.30.453.019,59

22.988.494,80
2.183.129.50
1.979.440,40

Diferença da receite, arre-
cadada para. mais 	

203.689,10
7.464.524,70
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EDITAIS E AVISOS 

colocação na frase.
4. Verbos regulares. Irregulares, de -

fectivcs e pronominais Cru) Im-
pessoal dos verbos haver e lazer.

5. Sintaxe regular de concordância.
6. Regência de verbos usados com

mata' freqüência. Uso da crase.
b) Matemático (nível de dificuldade

da 1.9. série ginasial), constante de re-
solução de questões objetivas sôbre as-
suntos do seguinte programa:

1. Operações fundamentais sare
números inteiros e fracionários.

2. Sistema legal de unidade de
medida: medidas de comprimen-
to; área, volume, capacidade e
massa (Decreto n.° 4.257, de 16
de junho de 1939) .

3. Regra de três simples.
4. Percentagem.
Esta parte valerá até cem pontos,

assim distribluídes:
Pontos

Português, até 	  ' 60
Matemática, até 	  40

Parte II - Dactilografia, constante
de cópia corrida de trecho impresso.

Esta parte valerá até cem p mt,os,
considerando-se habilitado o candidato
que obtiver nota igual ou superior a
cinqüenta pontos.	 •

7. Nota final - A nota final do can-
didato será a média aritmética das

PRESIDÊNCIA DA REPHLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Seleção

Concurso para provimento em car-
gos da classe inicial da carreira de
Enfermeiro do Ministério da Educa-
ção e Saúde.

C. - 146

Prova de habilitação para extranu-
merário-niensalista do Servido Na-
cional da Malária (lotado em Mi-
nas Gerais), do Ministério da Edu-
cação e Saúde - Armazenista VIII.

P. H. - 1.597
`Faço público, para conhecimento

dos interessados, que é o seguinte o
resultado final da prova de habilita-
ção acima referida:
Núm.	 Média

de	 Nome
inscr.	 final
8. Eloy Gomes 	 	 63,3
D. S. do D. A. S. P., em 14 de

novemhro de 1945. - CarZindo
gueney, Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para &tirana-
merário-mensalista do Serviço Na-
cional da Malária (lotado em Mi-
nas Gerais), do Ministério da Edu-
cação e Saúde - Armazenista VIII.

P. H. - 1.597

Faço público, para conhecimento
dos interesados, que é o seguinte o
resultado das Partes I e II da prova
de habilitação acima referida:
Núm.	 Parte Parte

de	 Nome
inscr.
8. Eloy Gomes 	 	 66,0	 62,0

• 2. Sómente êsse candidato atingiu,
os mínimos da habilitação fixados
nas instruções.

D. S. do D. A. S. P., em 14 de
novembro de 1945. - Carlindo Hu-
gueney, Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranu-
merário-mensalista da Estrada de
Ferro Rio Grande do Norte, do Mi-
nistério da Viação e Obras Públi-
cas - Armazenista VII.

P. H. - 1.560

Faço público, para conhecimento
dos interessados, que não há candi-
dato habilitado na Parte II da prova
de habilitação acima referida.

D. S. do D, A. S. P., em 14 de
novembro de 1945. - Carlindo Hu-
gueney, Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranu-
merário-mensalista do , Serviço de
Saúde dos Portos do Ministério da
Educação e Saúde (em vaga lotada
na Inspetoria de Saúde dos Portos
do Rio Grande do Norte) - Ar-
mazenista IX.

- P. H. - 1.561

Faço público, para conhecimento
dos interessados, que é o seguinte o
resultado final da prova de habilita-
ção acima referida:
Núm.	 Média

de	 Nome
inscr. final
3. Germano Fiorentino da

Costa 	 	 66,0
D. S. do D. A. S. P., em 14 de

novembro de 1945. - Carlindo Hu-
gueney, Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranu-
merário-mensalista do Serviço de
Saúde dos Portos do Ministério da
Edúcação e Saúde (em vaga lotada
na Inspetoria de Saúde dos Portos
do Rio Grande do Norte) - Ar-
mazenista IX.

P. H. - 1.561
Faço público, para conhecimento

dos interessados, que é o seguinte o
resultado das Partes I e II da prova
de habilitação acima referida:
Núm.	 Parte Parte

de	 Nome
inscr.
3. Germano Fioren-

tino cla Costa.. 75,0 61,0
2. Semente êsse candidato atingiu

os mínimos de habilitação fixados
nas instruções.

D. S. do. D. A. S. P., em 14 de
novembro de 1945. - Carlindo Hu-
gueney, Chefe da Seção de Provas.

notas obtidas nas duas partes da
prova.

Só será considerado habilitado o
candidato que obtiver, por essa forma,
nota final igual ou superior a sessenta
pontos.

Ocorrendo empate, terá preferência,
para classificação, o candidato nue ob-
tiver melhor resultado na parte II.

8. Observações gerais - a) A ins-r
crição implicará o conhecimento das
presentes instruções, por parte da can-
didato, e o compromisso tácito de acei-
tar as condições da prova r tais como
aqui se acham estabelecidas; e h) os
casos omissos serão reslovidos pelo Di-
retor da Divisão de Seleçâo.

D. S. do D. A. S. P., em 13 de
novembro de 1945. - M oilO Braga,
Diretor de Divisão.

AMANUENSE-AUXILIAR XIII DO PARQUE DE

AERONÁUTICA DOS AFONSOS - M. AER.

P.H. - 1.721
Faço pública a abertura, pela D.S.

do D. A. S. P., da inscrição à prova
de habilitação para extranumerário-
mensalista do Parque de Aeronáutica
dos Afonsos, do Min.stério da Aeronáu-
tica - Amanuense-Auxiliar XII.

2. Dia da abertura: 24-11-45; dia
do encerramento: 13-12-45, às 17 ho-
ras.

3. Os trabalhos serão regulados pe-
las Instruções Gerais, baixadas pelo
Presidente déste ,aepartarnento (Por-
taria n.° 164, de 17-6-43), e pelas
Instruções que se seguem a êste Edi-
tal.

4. A eventual mudança de residên-
cia deverá ser comunicadas obrigatia-
riamente, à Divisáa, de Seleção e à
Divisão de Orientação •e Fiscalização
do Pessoal, dêste Departamento.

5. A situação dos candidatos habi-
litados e admitidos será regulada pela
legislação relativa ao pessoal extranu-
merário.

D.S. do D. A. S. P., em 13 de
novembro de 1945. - Aristides Bour-
get Fortes, Chefe da Seção de Inscri-
ções.

Amanuense Auxi-

observadas as se-

- O candidato de-
nato ou naturali-

4. A eventual mudança de residên-
cia deverá ser comunicada, obrigais).-
riarnente, à Divisão de Seleção e à
Divisão de Orientação e Fiscalização
do Pessoal, dêsts Departamento.

5. A situação dos candidatos habili-
tados e admitidas será regulada pen,
legislação relativa ao pessoal extranu-
merário.

D. S. do D. A. S. P., em 13 de
novembro de 1945. - Aristides Eour-
get Fortes, Cl.efe da Seção de Inscri-
ções.

Instruções que reg.::lam a prova de ha-
bilitação para extranumerário-men-
salista da Divisão do Ensino Indus-
trial, do Ministério da Educ.,ção c
Saúde - Auxiliar de Escritório X.

Faço público, para connecnnento
dos interesados, que, nos têrmos da
proposta desta Divisão aprovada pelo
Sr. Presidente dêste Departamento,
os candidatos do concurso acima re-
ferido que lograram habilitação nas
provas, ficam convidados a fazer en-
trega dos títulos a que se referem as

- instruções do aludido concurso, até o
dia 30 de novembro corrente, impror-
rogàvelmente.

IS. S. do D. A. S. P., em 14 de
novembro de 1945. - Carlindo Hu-
gueney, Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranu-
nierário-mensalista do Serviço Téc-
nico da Aeronáutica, do i Ministério
da Aeronáutica - Prático de En-
genharia XIV.

P. H. - 1.654
Faço público, para conhecimento

dos interessados, que a parte I da
prova acima referida será realizada
no dia 20 do corrente, às 8 horas, no
Serviço Técnico da Aeronáutica
(Avenida Presidente -Wilson, 210, sala
n.° 1.316) .

D. S. do D. A. S. P., em 14 de
novembro de 1945. - Carlindo Hu-
gueney, Chefe da Seção de Provas.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO X DA DIVISÃO DO
ENSINO INDUSTRIAL - M. E. S.

P. H. - 1.720
Faço pública a abertura, pela D. S.

do D. A. S. P., da inscrição à prova
de habilitação para extranumerario-
mensalista da Divisao do Ensino In-
dustrial, do Ministério da Educação e
Saúde - Auxiliar de Escritório X.

2. Dia da abertura: 24-11-45; dia
do encerramento: 13-12-45, às 17 no-
ras.

3. Os trabalhos serão regulados pelas
Instruçôes Gerais, baixadas pele Pre-
sidente dêste Departamento (Porta-
ria n.° 164, de 17-6-43), e pelas Instru-
ções que se seguem a êste Edital.

Na prova serão observadas as se-
guintes condições:

1. Nacionalidade - O candidato de-
verá ser brasileiro nato ou naturali-
zado.

2. Sexo - Amoos •

3. Idade - Mínima: 18 anos com-
pletos, à data do encerramento da ,ns-
crição; máxima: 38 anos incompletos,
à data da abertura da inscrição.

4. Serviço Militar - Ao candidato
do sexo masculino, maior de 19 anos,
será exigida, no ato da usança, pro-
va de quitação com o sesvica
•5. Sanidade e capacidade física -

O candidats será submetido à prova
de sanidada e capacidade fisica de ca-
ráter eliminat. aio pela qual se ve-
rifique não apresentar doenças trans-
missiveis, alterações orgânicas ou fun-
cionais dos diversos aparelhos e siste-
mas, bem como contra-tudicação para
o exercicla da função, par anomalia
morfológica ou funcional.

6. A prova constará de:	 •
Parte I - Escrita, que compreen-

derá:
a). Português (nível de dificuldade

da 1.° série ginasial) constante de cor-
reção de textos que apresentem erres
relativos a assuntos Co seguinte pro-
grama:

1. Ortografia oficial. 	 Instruções que regulam a prova de
2. Flexões nominais, principalmente habilitação para extranumerário-

as dos nomes mpostos. 	 mensalista do Parque de Aeronáu-3. Pronomes; forr- obliquas e sua tica dos Afonsos, do Ministério da
Aeronáutica -
liar XII.
Na prova serão

guintes condições:
1. Nacionalidade

verá ser brasileiro
zado.

2. Sexo - Masculino.
3. Idade - Minima: 18 anos com-

pletos, à data to encerramento da
inscrição; máxima: 38 anos incomple-
tos, à data da abertura da inscrição.

4. Serviço Militar - Ao candidato.
maior de 19 anos, será exigida, nc
ato da inscrição, prova de quitação
com o serviço militar.

5. Sanidade e Capacidade Física -
O candidato sara submetido à prova
de sanidade e capacidade física, de
caráter eliminatório, pela qual se ve-
rifique não apresentar doenças trans-
missíveis, alterações orgânicas ou fun-
cionais dos diversos aparelhos e sis-
temas, bem comoiceintra-indicação pa-
ra o exercício da função, por anoma-
lia morfológica ou funcional.

6. A prova constará de:
Paite I - Português (nível de di-

ficuldade da 2. 9 série ginasial), e no-
ções de Direito Administrativo e
Constitucional, que compreenderá:
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..a) redação de comunicação de
ocorrência 'sôbre assuntos de serviço;

b) correção de textos e resolução de
questões objetivas sôbre assuntos do
beguinte programa:

1. Ortografia oficial.
2. Fleeões nominais de gênero, nú-

mero e grau.
3. Pronome. Formas oblíquas e sua

colocação na frase.
4. Verbo. Conjugação de verbos re-

ulares, irregulares, defectivos e pro-
nominais. Vozes do verbo. Uso im-
pe soai dos verbos haver e fazer.

5. Preposição e seu uso como re-
me do nome e do verbo.
6. Sintaxe regular de concordàncie.
'7. Regência de verbos usados com

r ais freqüência.
3. Coordenação e subordinação. Ora-

( ees substantivas, adjetivas e adverbi-
;

e. Uso do infinito pessoal. Funções
do que e do se.

c) resolução de questões objetivas
etibre assuntos do seguinte progra-
ma:

1. Organização do Estado Federal,
segundo a Constituição. Poderes que
competem à União, aos Estados e aos
Municípios. Territórios Federais.

2. Presidência da República. Minis-
térios. O /D. A. S. P., atribuições e
constituição. órgãos diretamente su-
bordinados. órgãos autárquicos. Tri-
bunal de Contas.

3. Estatudo dos Funcionários Pú-
blicos Civis. Nomeação. Estabilidade.
Lstágio probatório. Demissão. Exone-
ração. Readmissão. Reintegração. Ree
versão. Aposentadoria. Disponibilida-
de. (Decreto-lei n.° 1.713 de 28 de
outubro de 1939).

4. Extranumerário. Categorias. Ad-
missão. Dispensa. Readmissão. Re-
versão. Aposentadoria. Licença. Fé-
rias. Pessoal para obras; seu concei-
to. (Decreto-lei n.° 240, de 4 de no-
vembro de 1938; 1.909, de 26-12-39:
3.768, de 28-10-41; 5.175, de '7-1-43) .

5. Orçamento brasileiro. Regras de
unidade, universalidade e especializa-
ção. Anualidade orçamentária. O or-
çamento segundo a Constituição. Exe-
cução orçamentária,

6. O material no Servio Público.
Conselho de Material. D. A .S. P.
Departamento Federal de Compras.
Instituto Nacional de Tecnologia. Di-
visão de Material dos Ministérios Ci-
vis; atribuições. (Decretos-leis núme-
ros 2.206, de 20-5-40, e 5.175, de
7-1-43; Decretos as. 5.848, de 22-6-40,
e 5.873, de 26 de junho de 1940).

Esta parte valerá até cem pontos,
assim distribuídos:
Redação de comunicação, até.10 pontos
Correção de textos, eté... 	 20 pontos
Resolucão de questões de por-

tuguês, até. .	 	 20 pontos
Resolução de questões de noções

de Direito até 	 50 pontos

Só será considerado habilitado nes-
ta parte o candidato que obtiver nota
igual ou superior a cinqüenta pon-
tos.

Parte 11 - Conhecimentos gerais,
que compreenderá:

a) resolução de questões sôbre as-
suntos do seguinte programa de Geo-
grafia do Brasil (nível de dificulda-
de da 2.° série ginasial):

1. Fronteiras. Estados e Territórios;
capitais e cidades principais.

2. Portos marítimos e fluviais: lo-
calização, importáncia econômice e
principais produtos exportados.

3. Bacias amazônica, platina e do
see Fe-anele/e-) Princinale rios nave-
gáveis.

4. Sistemas de comunicação. Estra-
das de ferro principais. Companhias
nacionais de navegação marítima e
aérea. Telégrafo, telefone, rádio e
correio.

5. Produção mineral, vegetal e ani-
mal (ouro, ferro, carvão, petróleo, pe-
dras preciosas; frutas, café, madeiras
de lei, algodão; arroz, trigo, milho,
borracha, óleos vegetais, ceia de car-
naúba; carnes, couros, etc.) . Zonas
de produção.

b) resolução de questões objetivas
sôbre assuntos do seguinte programo
de Matemática (nivel de dificuldade
da 2•° série ginasial)

1. Operações fundamentais sôbre
números inteiros e fracionários.

2. Sistema legal cie unidades de
medida: medidas do comprimento,
área, volume capacid ide e massa (De-
creto n.° 4.257, de 1

3. Regra de três simples.
4. Percentagem.
5. Área de figuras geométricas pla-

nas: triângulos, quadriláteros e cir-
culas.

c) resolução de questões objetivas
sôbre assuntos do seguinte programa
de noções de Estatística:

1. Distribuição de freqüência; gru-
pamento de valores em classes: valo-
res limitrõfes das classes, intervalo de
classe, ponto médio.

2. Traçado de gráficos em barras,
curvas e setores.

3. Cálculo da média aritmética, me-
diana e moda.

Esta parte valerá até cem pontos,
assim distribuídos:
Geografia do Brasil, até ....40 pontos
Matemática, até ....... ....40 pontos
Noções de Estatísticas, até. .30 pontos

7. Nota Final - A nota final do
candidato será a média ponderada das
notas obtidas nas duas partes da pro-
va, observados os seguintes pesos:

Parte I . . 	  2
Parte II	 	  1

Sá será considerado habilitado o
candidato que obtiver, por essa forma,
nota final igual ou superior a cin-
qüenta pontos.

Ocorrendo empate, terá preferencia,
para classificação, o candidato que
obtiver melhor resultado na Parte I.

8. Observações Gerais - a) A ins-
crição implicará o conhecimento das
presentes instruções, por parte do
candidato, e o compromisso tácito de
aceitar as condições da prova, tats
como aqui se acham estabelecidas; e
b) os casos omissos serão 'resolvidos
pelo Diretor da Divisão de Seleção.

D.S. do D. A. S. P., em 13 de
novembro de 1945. - Murilo Braga,
Diretor de Divisão.

LARCRATCRISTA VII (CADEIRA DE ZOOLOGIA
E PARASITCLOGIA) DE ESC CLA DE FARMÁ-
CIA DA FACULDADE NACIONAL DE ME-

DICINA - M E.S.

P.R. 1.772

Faço pública a abertura, pela D. 5.
do D.A.S.P., da inscrição à prova de
habilitação para extranumerário-men-
salista da Escola de Farmácia da
Faculdade de Medicina, do Ministério
tia Educação e Saúde - Laboratorista
VII (Cadeira de Zoologia e Parasito-
logia) .

2. Dias da abertura: 24-11-45; dia
do encerramento: 12-12-45, às 17 ho-
ras.

3. Os trabalhos serão. regulados pe-
ias Instruções Gerais, baixadas pelo
Presidente deste Departamento Por-

Lana n.° 164, de 17-6-43), )e pelas
Instruções que se seguem a ene Edi-
tal.

4 A eventual mudança de residên-
cia deverá ser comanicada, obrigató-
riamente, à Divisão de Selção e à Di-
veie° de Orientação e Fiscalização do
Pessoal, deste Departamento.

5. A situaço dos candidatos habili-
tados e admitidos será regulada pela
legislação relativa ao pessoal extra-
numerário.

D.S. do D.A.S.P., em 13 de no-
vembro de 1945 - Aristides Bourget
Fortes, Chefe da Seção de Inscrição'.

Instruções que regulam a prova de
habilitação para extranumerário-
mensalista da Escola de Farmácia
da Faculdade Nacional de Medicina.
do Ministério da Educação e Saúde
- Laboratorista VII (cadeira de
Zoologia e Parasitologia) •

Na prova serão observadas as se-
guintes condições:

1. Nacionalidade - O candidato de-
verá ser brasileiro nato ou naturali-
zado.

2. Sexo - Ambos.
3. Idade - Mínima: 18 anos com-

pletos, à data do encerramento da ins-
crição; máxima" 38 anos incompletos,
à data da abertura da inscrição.

4. Serviço Militar - Ao candidato
do sexo masculino, maior de 19 anos,
será exigida, no ato da inscrição, pro-
va de quitação com o serviço militar.

5. Sanidade e Capacidade Física -
O candido será submetido à prova

de sanidade e capacidade física, de ca-
ráter eliminatório, pela qual se veri-
fique não _apresentar doenças trans-
missíveis, alterações orgânicas ou fun-
cionais dos diversos aparelhos e siste-
mas, bem como contra-indicação para
o exercício da função, por anomalia
morfológica ou funcional.

6. A prova constará de:
PARTE I - Escrita, constante de

resolução de questões sôbre assuntos
do seguinte programa:

1. Manejo, conservação e focaliza-
ção de microscópios mono e bi-
noculares, de aparelhos de mi-
crciftografia e de projeçãq.

2. Técnica em vidro (feitura de pi-
petas estiradas e em bola e de
tubos encurvados).

3. Preparo de esfregaços pelos mé-
todos de Gram, Ziehl, Giemsan,
panótico de Teidenhain e suas
variantes e modificações.

4. Técnica histológica: fixação, in-
clusão, corte e coloração pelos
métodos usuais aplicáveis à pa-
rasitologia.

5. Esterilização pela filtração e pelo
calor a seco e a úmido.

6. Isolamento e cultura de parasi-
tas cultiváveis. Preparo de
meios de cultura e determina-
ção do respectivo PH. pelo po-
tenciômetro e pelos métodos
colorimétricos.

7. Clarificação, coloração e monta-
em de helmintos.

E. Di: secação de artrópodos e sua
montagem em lâmina e em al-
finete.

9. Punção venosa (carneiro, aves),
cardíaca (cobaio, coelho), gan-
glial e esplénica.

10. Inoculações experimentais intra-
dérmica, subcutânea, intraperi-
toneal, endovenosa, intracardia-
ca e intracraniana.

11. Técnica de preparo e dosagem de
antígenos e de anticorpos. Rea-
ção de precipitação, aglutina-
ção e desvio ele complemento.

Esta parte valerá até cem pontos,
coresiderEuido-se habilitado o Candida-

to que obtiver nota igual ou superior
a cinqüenta pontos.

PARTE II - Prático oral, que com-
preenderá:

a) execução de teabalhos práticos
sobre assuntos do programa da Par-
te I;

b) relatrio fundamentado sôbre os
trabalhos executados.

Esta parte valerá até cem pontos,
assim distribuídos:

a) trabalhos práticos, até 	 60' pontos
b) relatório, até 	  40 pontos

Só será considerado habilitado o
candidato que obtiver nota igual ou
superior a cinqüenta pontos.

7. Nota Final - A nota final do
candidato será a média ponderada das
notas obtidas, observados os seguintes
pesos

Parte I 	  1
Parte II 	  2

Só será considerado habilitado o
candidato que obtiver, por essa forma,
nota final igual ou superior a sessenta
pontos.

Ocorrendo empate, terá preferência,
para classificação, o candidato que ob-
tiver melhor resultado na Parte II.

C. Observações Gerais - a) A ins-
crição implicará •o conhecimento das
presentes instruções, por parte do
candidato, e o compromisso tácito de
aceitar as condições da prova, tais
como aqui se acham estabelecidas;
b) os casos omissos serão resolvidos
pelo Diretor da Divisão de Seleção.

D.S. do D.A.S.P., em 13 de no-
vembro de 1945. - Murilo Braga, Di-
retor, de Divisão.

LOCUTOR XV DO SERVIÇO DE RADIODIFUSÃO
EDUCATIVA - . E • S

P H. 1.723
Faço pública a abertura, pela D.S.

do D.A.S.P., da inscrição à prova
de habilitação para extranumerárioe
mensalista do Serviço de Radiodifusão
Educativa, do Ministério da Educação
e Saúde - Locutor XV.

2. Dia da abertura: 24-11-45; dia
do encerramento: 13-12-45, às 17
horas.

3. Os trabalhos serão regulades
pelas Iivei uções Gerais, baixadas peai
Presidente deste Departamento (Por-
taria n. o 164, de 17-6-43), e pelas Ins-
truções que se seguem a este edital.

4. A eventual mudança de residên-
cia deverá ser comunicada, obrigate-
demente, à Divisão de Seleção e à
Divisão de Orientação e Fiscalização
do Pessoal, déste Departamento.

5. A situação dos candidatos habi-
litados e admitidos será regulada pela
legislação relativa ao pessoal extranu-
numerário.

D.S. do D.A.S.P., em 13 de no-
vembro de 1945. - Aristides Bourgert
Portes, Chefe da Seção de Inscrições.

Instruções que regulam a prova de ha-
bilitação para estranumerário-men
salista do Serviço de Radiodifusão
Educativa, do Ministério da Educa-
ção e Saúde - Locutor XV.

Na prova serão observadas as seguin-
tes condições:

1. Nacionalidade - O candidato
deverá ser brasileiro nato ou natura-
lizado.

2. Sexo - Ambos.
3. Idade - Mínima: 18 anos com-

pletos, à data do encerramento da
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inscrição; máxima: 38 anos incomple-
tos. à data da abertura da inscrição.

4. Serviço Militar - Ao candidato
do sexo masculino, maior de 19 anos,
será exigida, no ato da inscrição, pro-
va de quitação com o serviço militar.

5. Sanidade e Capacidade Física -
O candidato será submetido à prova
de sanidade e capacidade física, de
caráter eliminatório, pela qual Se ve-
rifique não apresentar doenças trans-
rnissíveis, alteragões orgânicas ou fun-
cionais dos diversos aparelhos e sis-
temas, bem como contra-indicação
para o exercício da função, por ano-
malia morfológica ou funcional.

6. A prova constará de:
Parte I - que compreenderá:
a) prova prática em que serão apre-

ciadas, no ponto de vista da adequa-
ção radiofônica, a voz e a alocução 3.J
candidato; e

b) prova prática em que apreciará
a correta pronúncia dos idiomas por-
tuguês, francês, inglês, alemão, espa-
nhol e italiano.

Esta prova valerá até cem pontos,
assim distribuídos:
Pronúncia de idiomas, até 50 pontos
Voz e alocução, até 	  50 pontos

Séo será considerado habilitado nes-
ta parte o candidato que obtiver nota
igual ou auperior a cinqüenta pontos.

Parte II - Escirta, constante de
composição - que se figura irá set
Irradia - sôbre assunto sorteado
dentre os do programa abaixo:

1. A radiodifusão como auxiliar de
educação e ensino.

2. Organização e finalidade dos
programas científicos, literários e ar-
tísticos de caráter educativo.

3. Tendências e diretrizes da edu-
cação nacional.

4. Educação moral e cívica nos pro-
gramas oara datas históricas.

5. A radiodifusão como índice da
aproximação cultural dos centros ur -
banos e zonas rurais.

Esta parte valerá até cem pontos e
será considerada quanto à educação,
clareza de exposição e correção de
linguagem.

7. Nota Final - A parte final do
candidato será a média ponderada as
notas obtidas nas duas partes da prova
observados os seguintes pesos:

Parte 1. 	  3
Parte II . 	  1

Só será considerado habilitado o
candidato que obtiver nota final igual
ou superior a sessenta pontos.

Ocorrendo empate, terá perferêneia,
para classificação, o candidato que ob-
tiver melhor resultado na parte I.

8. Observações Gerais - a) A ins-
crição implicará o conhecimento das
presentes instruções, por parte do can-
didato, e o compromisso tácito de acei-
tar as condições da prova, tais como
aqui se acham estabelecidas; e b)
casos omissos serão resolvidos pelo
Diretor da Divisão de Seleção.

D.S. do D.A.S.P., em 13 de novem-
bro de 1945. - -Murilo Braga, Diretor
de Diviso.

TAQUIGRAFO XIII DO sanviço DE ADMINIS-
TRAÇXO DO CENTRO NACIONAL DE ENSINO
E PESQUISAS AGRONÔMICAS - M. A.

P H. - 1.724
Paço pública a abertura, pela D. S.

do D.A.S.P., da inscrição à prova de
habilitação para extranumerário rnen-
salista do Serviço de Administração
elo Centro Nacional de Ensino e Pes-

quisas Agronômicas, do Ministério da
Agricultura - Taquígrafo XIII.

2. Dia da abertura: 24-11-45; dia
do encerramento: 13-12-45, às 17
horas.

3. Os trabalhos serão regulados
pelas Instruções Gerais, baixadas pelo
Presidente dêste Departamento (por-
taria n.° 164, de 17-6-43), e pelas
Instruç§es que se seguem a êste
edital.

4. A eventual mudança de resi-
dência deverá ser comunicada, obri-
teriamente, à Divisão de Seleção e à
Divisão de Orientação e Fiscalização
do Pesoal, dêste Departamento.

5. A situação dos candidatos habili-
tados e admitidos *será regulada pela
legislação relativa ao pessoal extranu-
merário.

D.S. do D.A.S.P., em, 13 de no-
vembro de 1945. - Aristides Bourget
Fortes, Chefe da Seção de Instrução.

INSTRUOES QUE REGULAM A PROVA DE HA..
13ILITAÇXO PARA EXTRANUMERÁRIO MEN-

SALISTA DO SERVIÇO DE ADMINISTRAÇXO
DO CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PES-
QUISAS AGRONÔMICAS, DO MINISTER/O DA
AGRICULTURA - TAQUIGRAFO XIII.

Na prova serão observadas as se-
guintes condições:

1. Nacionalidade - O candidato
deverá ser brasileiro nato ou natura-
lizado.

2. Sexo - Ambos.
3. Idade - Mínima: 18 anos com-

pletos, à data do encerramento da
inscrição; máxima: 38 anos incom-
pletos, à data da abertura da ins-
crição.

4. Serviço militar - Ao, candidato
do sexo masculino, maior de 19 anos,
será exigida, no ato da inscrição,
prova de quitação com o serviço mi-
litar.

5. Sanidade e capacidade física -
O candidato será submetido à prova
de sanidade e capacidade física, de
caráter eliminatório, pela gual se ve-
rifique não apresentar doenças trans-
missivels, alterações orgânicas ou fun-
cionais dos diversos aparelhos e siste-
mas, bem como contra-indicação para
o exercício da função, por anomalia
morfológica ou funcional.

6. A prova constará de:
Párte I - Taquigrafia, constante de

ditado, durante seis minutos, seguido
de tradução dactilografada, no prazo
de uma hora, a contar da terminação
do ditado.

Esta parte valerá até cem pontes,
considerando-se habilitado o candi-
dato que obtiver nota igual ou su-
perior a sessenta pontos.

Parte II - Dactilografia, constante
de:

a) cópia de trecho impresso; e
b) cópia de original manuscrito,

que contenha, além de correções, mar-
cadas à margem, transpoaição, in-
clusão e supressão de trechos.

Esta parte valerá até cem pontos,
considerando-se habilitado o candi-
dato que obtiver nota igual ou su-
perior a cinqüenta pontos. 1,

Parte III - Português (nível de di-
ficuldade do curso ginasial completo),
constante de correção de textos que
deverão conter, de praferência, erros
d ortografia, plural de palavras com-
postas, pontuação, concordância, co-
locação de pronomes, regência, crase,
emprègo do infinito pessoal e vícios
de linguagem.

Esta parta valerá até cem pontos,
considerando-se habilitado o candi-

dato que obtiver nota igual ou su-
perior a quarenta pontos.

7. Nota final - A nota final do
candidato será a médta ponderada das
notas obtidas, observados os seguintes
pesos:
Parte I 	 3
Parte II 	 2
Parte III 	 1

Só será considerado habilitado o
candidato que obtiver nota final igual
ou superior a sessenta pontos.

Ocorrendo empate, será observada,
para classificação, a seguinte ordem de
preferência:

a) melhor resultado na Parte I; e
b) melhor resultado na parte II.
8. Observações gerais: a) a inscri-

ção implicará o conhecimento das
presentes instruções, por parte do
candidato, e o compromisso tácito de
aceitar as condições da prova, tais
como aqui se acham estabelecidas; e
b) os casos omissos serão resolvidos
pelo Diretor da Divisão de Seleção.

D.S. do D.A.S.P., em 13 de no-
vembro de 1945. - Murilo Braga, Di-
retor de Divisão.

Taquígrafo XIII do Serviço Escolar
da Universidade Rural - M. A.

P. H. - (725
Faço pública a abertura, pela D.

S. do D. A. S. P., da inscrição à
prova de habilitação para extranu-
marário-mensalista do Serviço Esco-
lar da Universidade Rural, do Minis-
tério da ' Agricultura - Taquígrafo
XIII.

2. Dia da abertura: 24-11-45; dia
do encerramento: 13-12-45, às 17
horas.'

6. Os trabalhos serão regulados pe-
las Instruções Gerais, baixadas peio
Presidente dêste Departamento (Por-
taria n.° 164, de 17-6-43), e pelas
Instruções que se seguem a êste
Edital.

4. A eventual mudança de residên-
cia deverá ser comunicada, obrigato-
riamente, à Divisão de Seleção e à
Divisão de Orientação e Fiscalização
elo Pessoal, déste Departamento.

5. A situaço dos candidatos habili-
tados e admitidos será regulada peia
legislação relativa ao pessosal extra-
numerário.

D. S. do D. A. S. P., em 13 de
novembro de 1945. - Aristides Bou-
gert Fortes, Chefe da Seção de rns-
crição.'

Instruções qve regulam a prova de
habilitação vara extranumerário-
mensalista do Serviço Escolar da
Universidade Rural. do Ministério
da Agricultura - Taquígrafo XIII.
Na prova serão observadas as se-

guintes condições:
1. Nacionalidade - O candidato de-

verá ser brasileiro nato ou natura-
lizado.
. 2. Sexo - Ambos.

3. Idade - Mínima: 18 anos com-
pletos, à data do encerramento da
inscrição; máxima: 38 anos incom-
pletos, à data da abertura da ins-
crição.

4. Serviço militar - Ao candidato
do sexo masculino, maior de 19 anos.
será exigida, no ato da inscrição.
prova de quitação com o serviço mi-
litar.

5. Sanidade e Capacidade física -
O candidato será submetido à prova
de sanidade e capacidade física. de

caráter eliminatório, pela qual se ve-
rifique não apresentar doenças trans-
missíveis, alterações orgânicas ou fun-
cionais dos diversos aparelhos e sis-
temas, bem como contra-indicação
para o exercício da função, por ano-
n'ialia morfológica ou funcional.

6. A prova` constará de:
Parte I - Taquigrafia, constante de

ditado, durante seis minutos, seguido
de tradução dactilografada, no prazo
de uma hora, a contar da terminação
do ditado.

Esta parte valerá até cem pontos,
considerando-se habilitado o candi-
dato que obtiver nota igual ou su-
perior a sessenta pontos.

Partc II - Dactilografia, constante
de:
'a) cópia de trecho impresso; e
b) cópia de original manuscrito,

que contenha, além de correções,
marcadas à margem, transposição,
inclusão e supressão de trechos.

Esta parte valerá até cem pontos,
considerando-se habilitado o candi-
dato que obtiver nota igual ou supe
rior a cinqüenta pontos.

Parte III - Português (nível de di-
ficuldade do curso ginasial completo),
constante de correção de textos que
deverão conter, de preferência, êrros
de ortografia, plural de palavras com-
postas, pontuação, concordância, colo-
cação de pronomes, regência, crase,
emprêgo do infinito pessoal e vícios
de linguagem.

Esta parte valerá até cem pontos,
considerando-se habilitado o candi-
dato que obtiver nota igual ou supe-
rior a quarenta pontos.

7. Nota final - A nota final do
candidato será a média ponderada
das notas obtidas, observados os se-
guintes pesos:

Parte I 	  3
Parte II 	  2
Parte III 	  1
Só será considerado habilitado o

candidato que obtiver nota final igual
ou superior a sessenta pontos.

Ocorrendo empate, será observa-
da, para classificação, a seguinte or-
dem de preferência:

a) melhor resultado na parte I; e
b) melhor resultado na, parte II,
8. Observações gerais - a) A ins-

crição implicará o conhecimento das
presentes in6truções, por pai e do
candidato, e o compromisso tácito di
aceitar as condições da prova, tais
como aqui se acham estabelecidas; e
h) os casos omissos serão resolvidos
pelo Diretor. da Divisão de 5_:oleção.

D. S. do D. A. S. P.. c 11 13 de
novembro de 1945. - art. ro Braga.
diretor de Divisão.

TAQUIGRAFO XIII DO SERVIÇ N.WIONAI.
DE EDUCAÇÃO SANIIÁRIA	 M

P.H. 1.726

Faço pública a abertura, pela D.S.
do D.A.S.P., da inscrição à prova
de habilitação para extranumerário
mensalista do Serviço Nacional de
Educação Sanitária, do Ministério da
Educação e Saúde - Taquigrafo XIII.

2. Dia da abertura: 24-11-45; dia do
encerramento: 13.12-45, às 17 horas.

3. Os trabalhos serão regulados pelas
Instruções Gerais, baixadas pelo Pre-
sidente dèste Departamento (Portaria
n.° 164, de 17-6-43) e pelas Instruções
que se seguem a este edital.

4. A eventual mudanca de residên-
cia deverá ser comunicada, obrigath-
riamente. à Divisão de Seleção e a
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Divisão de Orientação e Fiscalização
do Pessoal, deste Departamento.

5. A situaço dos candidatos habili-
tados e admitidos será regulada pela
legislação relativa ao pessoal extra-
numerário.

D.S. do D.A.S.P., em 13 de no-
vembro de 1945. - Aristides Bourget
Fortes, Chefe da Seção de Inscrição.

Instruções que regulam a prova de
habilitação para extranumerário-
mensalista do Serviço Nacional de
Educação Sanitária, do Ministério
da Educação e Saúde - Taquigrafo
XIII.

Na prova serão observadas as se-
guintes condições:

1. Nacionalidade - O candidato de-
verá ser brasileiro nato ou natura-
lizado.

2. Sexo - Ambos.
3. Idade - Mininta: 18 anos com-

pletos, à data do encerramento da ins-
crição; máxima: 38 anos incompletos,
à data da abertura da inscrição.

4. Serviço Militar - Ao candidato
do sexo masculino, maior de 19 anos,
será exigida, no ato da inscrição, prova
de quitação com o Serviço Militar.

5. Sanidade e Capacidade Fisica -
O candidato será submetdio á prova
de sanidade e capacidade física, de
caráter eliminatório, pela qual se veri-
fique não apresentar doenças trans-
inissiveis, alterações orgânicas ou fun-
cionais dos diverso§ aparelhos e siste-
mas, bem como contra-indicação para
o exercício da função, Por anomalia
morfológica ou funcional.

6. A prova constará de: Parte I -
Taquigrafia, constante de ditado, du-
rante seis minutos, seguido de tradu-
ção dactilografada, no prazo de uma
hora, a contar da terminação do
ditado.

Esta parte valerá até 100 pontos,
considerando-se habilitado o candidato
que obtiver nota igual ou superior a
(10 pontos.

Parte II - Dactilografia, constante
de:

a) copia de trecho impresso; e

b) copia de original manuscrito, que
contenha, além de correções, marca-
das à margem, transposição, inclusão
e supressão de trechos.

Esta parte valerá até 100 pontos,
considerando-se habilitado o candidato
que obtiver nota igual ou superior a
50 pontos.

Parte III - Português (nível dê di-
ficuldade do curso ginasial completo),
constante de correção de texto .que
deverão conter, de preferência, erros
de ortografia, plural de palavras com-
postas, pontuação, concordância, colo-
cação de pronomes, regência, crase,
emprègo do infinito pessoal e vícios
de linguagem.

Esta parte valerá até 100 pontos,
considerando-se habilitado o candida-
to que obtiver nota igual ou superior
a 40 pontos.

7. Nota final - A nota final do
candidato será a média ponderada das
notas obtidas, observados os seguintes
pesos:

Parte I 	 	 3
Parte II 	 	 2
Parte III 	 	 1

Só será considerado habilitado o
:andidato que obtiver nota final igual
ou superior a 60 pontos.

Ocorrendo empate, será observada,
para classificação, a seguinte ordem
de preferência:

a) melhor resultado na parte I; e
b) melhor resultado na parta II.
8. Observações gerais: a) A inscri-

ção implicará o conhecimento das
presentes instruções, por parte do can-
didato, e lo compromisso tácito de
aceitar as condições da prova tais
como aqui se acham estabelecidas; e
b) os casos omissos serão resolvidos
pelo Diretor da Divisão de Seleção.

D.S. do DASP, em 13 de novembro
de 1945. - Murilo Braga, Diretor de
Divisão.

Taquigrafo XIII, do Instituto
Osvaldo Cruz - M.E.S.

P. H. 1.727
Faço pública a abertura, pela

D. S. do D. A. S. P., da inscri-
ção à prova de habiltação para ex-
tranumerário-mensalista do Institu-
to Osvaldo Cruz, do Ministério da
Educação e Saúde - Taquígrafo
XIII.

2. Dia eia abertura: 24-11-45: dia
do encerramento 13-12-45, às 17 ho-
ras.

3. Os trabalhos serão regulados
pelas Instruções Gerais, baixadas
pelo Presidente clêste Departamente
(Portaria n.° 164, de 17-6-43), e pe-
las Instruções que se seguem a este
Edital.

4. A eventual mudança de lies:-

ciência deverá ser comunicada, obri-
gatoriamente, à Divisão de Seleção e
à Divisão de Orientação e Fiscaliza-
ção do Pessoal. deste Departamento.

5. A situação dos candidatos habi-
litados e admitidos será regulada pela
legislação relativa ao pessoal extra-
numerário.

D. S. do D. A. S. P., em 13 de
novembro de 1945. - Aristides Bour-
get Fortes, Chefe da Seção de Ins-
crição.

Instruções que regulam a prova de
habilitação para estranumerário-
mensatista do Instituto Osvaldo
Cruz, do Ministério da Educação
e Saúde - Taquígrafo XIII.

Na prova serão observadas as se-
guintes condicões:

1. Nacionalidade - O candidato
deverá ser brasileiro nato ou natura-
lizado.

2. Sexo - Ambos.
3. Idade - Mínima: 18 anos com-

pletos, à data do encerramento da
inscrição; máxima: 38 anos incom-
pletos, à data da abertura da inscri-
ção.

4. Serviço militar - Ao candidato
do sexo masculino, maior de 19 anos,
será exigida, no ato da inscrição,
prova de quitação com o serviço mi-
litar.

5. Sanidade e capacidade física -
O candidato será submetido à prova
de sanidade e capacidade física, *de
caráter eliminatório, pela qual se ve-
rifique não apresentar doenças trans-
missíveis, alterações orgânicas ou fun-
cionais dos diversos aparelhos e sis-
temas, bem como contra-indicação
para o exerciam da função, por ano-
malia morfologia ou funcional.

6. A prova constará de:

Parte I - Taquigrafia, constante

de ditado, durante seis minutos, segui-
do de tradução dactilografada, no pra-

zo de uma hora, a contar da termi-
naçãt, do ditado.

Esta parte valerá até cem pontos,
considerando-se habilitado o candidato
que obtiver nota igual ou superior a
sessenta pontos.

Parte II - Dactilografia, constan-
te de:

a) cópia de trecho impresso; e
b) cópia de original manuscrito, que

contenha, além de correções, mar-
cadas à margem. trans posição, inclu-
são e supressão de trechos.

Esta parte valerá até cem pontos,
considerando-se habilitado o candida-
to que obtiver nota igual ou superior
a cinqüenta pontos.

Parte III - Português (nível de
dificuldade do clamo ginasial comple-
to), constante de correção de textos
que deverão conter, de preferência.
erros de ortografia, plural de pala-
vras compoatas, pontuação. concor-
dância, colocaçãc de pronomes, re-
Onda, crase, emprégo do infinito
pessoal e vícios de linguagem.

Esta parte valerá até cem pontos.
considerando-se habilitado o candi-
dato que obtiver nota igual ou supe-
rior a quarenta pontos.

7. Nota final - A nota final do
candidato será a média ponderada
das notas obtidas, observados os se-
guintes pesos:
Parte I
Parte II 	
Parte III

Só será considerado habilitado o
candidato que obtiver nota final igual
ou superior a sessenta pontos.

Ocorrendo empate, será observada.
para classificação, a seguinte ordem
de preferência:

a) melhor resultado na parte I: e
b) melhor resultado na parte II.
8. Observações gerais - a) a ins-

crição implicará o conhecimento das
presentes instruções, por parte do
candidato, e c compromisso tácito de
aceitar as condições da prova, tais
como aqui se acham estabelecidas; e
h) os casos omissos serão resolvidos
pelo Diretor da Divisão de Seleção.

D. S. do D. A. S. P., em 13
de novembro de 1945. -- Murilo
Braga, Diretor da Divisão.

Taquigrafo XIII do Serviço de Es-
tatística Económica e Financeira

M. F.

Faço pública a abertura, pela
D. S. do D. A. S. P., da inscr i

-ção à prova de habiltação para ca-
da Estatística Econômica e Finan.
tranumerário-mensalista do Serviço
celta, do Ministério da Fazenda -
Taquígrafo XIII.

2. Dia da ,kbertura: 24-11-45; dia
do encerramentos 13-12-45. às 17 ho-
ras.

3. Os trabalhos serão regulados
pelas Instruções Gerais, baixadas
pelo Presidente dêste Departamento
(Portaria n.° 164, de 17-6-45). e pe-
las Instruções que se seguem a ê3ta.

4. A eventual mudança de resi-
dência deverá ser comunicada, abri-
gaóritamente, a Divisão de Seleção e
à Divisão de Drientação e Fiscal iza-
ção do Pessoal. dêste Departamento

5. A situação dos candidatos haea-
litados e admitidos será regulada pela
legislação relativa ao pessoal extra-
numerário.

D. S. do D. A. S. P., em 13 de
novembro de 1945. - Aristides Baur-
get Fortes.' Chefe da . Seção de Ins-
crição.

Instruções que regulam a prova de
habilitação para extranumerário-
mensalista do Serviço de Estatís-
tica Econômica e Financeira, da
Ministério da Fazenda - Taqui-
grafo XIII.

Na prova serão observadas as se-
guintes condições:

1. Nacionalidade - O candidato
deverá ser brasileiro nato ou natura-
lizado.

2. Sexo - Ambos.
3. Idade - Minima: 18 anos com-

pletos, à data do encerramento da
inscrição; nuirinter 38 anos incom-
nletos, à data da abertura da inscri-
ção.

4. Serviço militar - Ao candidato
do sexo masculino, maior de 19 anos,
será exigida. no ato da inscrição,
miava de quitação com o serviço mi-
litar.

5. Sanidade e capacidade física -
O candidato será submetido à prova
de sanidade e ca pacidade física, de
caráter eliminatório, pela qual Se ve-
rifioue não apresentar doenças trans-
missiveid alterações oraanicas ou fun-
cionais dos diversos anarelhos e sis-
temas, bani como contra-indicação
oara o exercício da função. por ano-
malia In orfoIrSol q ou funcional.

6 A prova constará de:
Porte I - To m/Pira fia, constante

de ditado, durante s ais minatos. segui-
do de tradução dactilografada. no ora-
zo de unia hora, a contar da termi-
nara° do ditado.

Parte II - Dactilografia, constan-
te de:

a) cónia de trecho impresso: e
h) cópia de original manuscrito, que

contenha, além de correções, mar-
cadas à marçtem. trans nosição, inclu-
são e supressão de trechos.

Esta parte valerá até cem pontos,
considerando-se habilitado o candida-
to que obtiver nota igual ou superior
a cinotienta pontos.

Parte III - Português (nível de
dificuldade do curso ginasial com ple-
to), constante de correção de textos
que deverão conter, de preferência,
erros de ortografia, plural de pala-
vras compostas. pontuação. concor-
da:leia, - colocação de pronomes, re-
gência, crase. emorêgo do infinito
pessoal e vícios de linguagem.

Esta parte valerá até cem pontos,
considerando-se habilitado o candi-
dato que obtiver nota igual ou supe-
rior a quarenta pontos.

7. Nota final - A nota final do
candidato será a média ponderada
das notas obtidas, observados os se-
guintes pesos:

3
2

Só será considerado habilitado o
candidato qu. obtiver nota final igual
ou superior a sessenta pontos.

Ocorrendo empate, será observada,
para classificação, a Seguinte ordem
de preferência:

a) melhor resultado na parte I; e
b) melhor resultado na parte II.
8. Observações gerais - a) a ins-

crição implicará a conhecimento das
presentes instruções, por parte do
candidato. e o compromisso tácico de
aceitar as condições da prova, tais
como aqui se acham estabelecidas; e
b) os casos omissos serão resolvidos
pelo Diretor da Divisão de Seleção.

D. S. do D. A. S. P., em 13
de novembro de 1945. - Murilo
Braga. Diretor de Divisão.

3
2

Parte I	 •
Parte II 	
Parte III
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Instruções que regulam a prova de ha-
bilitação para extranumerário-men-
salista da Contadoria Geral da Re-
pública, do Ministério da Fazenda

- - Taquigrafo XIII.

• Na prova serão observadas as se-.
guintes condições:

1. Nacionalidade - O candidato de-
verá ser brasileiro mato ou naturali-
zado.

2. Sexo - Ambos.
, 3. Idade - Mininza: 18 anos com-
pletos, à data do encerramento da

• inscrição; máxima: 3 -Banes incom-
•pletos, à data .da abertura -da in.scri-
ção. .
• 4. Serviço Militar - Ao candidato
do sexo masculino, maior de 19 anos,
será exigida, no ato da inscrição, ' prc-
va de quitaeto com p serviço mili-
tar. •

5. Sanidade e capacidade física -
O candidato será submetido à prova
de sanidade e capacidade física, de
caráter eliminatório, pela qual se ve-
rifique não apresentar doenças trans-
missíveis, alterações orgánicas eu fun-
cionais dos diversos aparelhos e siste-
mas, bem como contra-indicação pa-
ra o exercido da função, por anoma-
lia morfológica ou funcional.

6. A prova constará de:
Parte I - Taquigrafia, constante de

ditado, durante seis minutos, seguida
de tradução datilografada, no prazo
de uma hora, a contar da tcrinina-
ção do ditado.

• Esta parte valerá até cem pontos
considerando-se habilitado o candidato
que obtiver nota igual ou superior a
sessenta pontos.

Parte II - Datilografia,' constante
de:

a) cópia de trecho impresso; e
• b) cópia de original manuscrito, que,

• contenha, além de correções, marca-
alas à margem, transposição, inclusão
e supressão 'detrechos.
. 'Esta .parte vrderá 	 até dm pontos,

• considerando-se habilitado -o candi,
dato que obtiver nota igual ou supe-
rior a cinqüenta pontos. -

Parte III - Poriugués (nível de di-
ficuldade co curso ginasial completo),

raqifigi'afo XIII da Contadoria Geral
, da República	 M. F.

P. II. - 1.730
Faço pública a abertura, pela D.S.

do D;A.S.P., da inscrição à prova de
habilitação para extranumerário-men-
salista da Contadoria Geral da Repú-
blica, do Ministério da Fazenda - Ta-
quígrafo XIII.

2. ,Dia da abertura: 24-11-45; dia
do encerramento: 13-12-45, às 17 ho-
ras.

3. Os trabalhos serão regulados pe-
las Instruções Gerais, baixadas pelo
Presidente clêste Departamento XPor-
taria n. o 164, de 17 de junho de 1913),
e pelas Instruções que se seguem a
'êste Edital.

4. A eventual mudança de residên-
cia deverá ser comunica" obrigato-
riamente, à Divisão de Seleção e à
Divisão de Orientação e Fiscalieaçãe
do Pessoal, deste Departamento.

5. A situaço dos candidatos habi-
litados e admitidos será regulada pela
legislação relativa ao pessoal extra-
numerário.

D.S. do D.A.S.P., em 13 de no-
vembro de 1945. - Aristides Bourget
Fortes. Chefe da Seção de Inscrição.

•constante de eorieçao de textos ' que
deverão conter, de 'Preferência, erros
de ortografia, plural de palavras com-
postas, pontuação, éoncordância, co-
locação de pronomeá, regência, crase,
emprêgo do infinito pessoal e 'vícios
de linguagem.

considerando-se habilitado o candi-
Esta parte valerá iate cem pontos,I

dato que obtiver nota igual ou supe-
rior a quarenta Pontos.	 .

7. Nota final - A nota final do
candidato será a média ponderada das
notas obtidas, obserVadas os seg,u1n-
tcs pesos:
Parte I . . 	 , 2
Parte II . 	 	 2I 	Parte rir , 	 	  1
Só será corrsiderado habilitado o

candidato que obtiver nota final igual
ou superior a sessent pontos.

,

Ocorrendo empate, I será observada,
para classificação, a I seguinte ordem
de preferência:

a) snellibr resultado - na parte I; e
b) melhor resultado na parte II.
8.• Observações gerais - a) A ins-

crição implicará o cOnhecimento das
presentes instruções, pF parte dp can-
didato, e o compromisso tácito de acei-
tar as condições da prova, tais como
aqui se acham estabelecidas; eb) os'
casos omissos serão resolvidos pelo Di-
retor da Divisão de Seleção.

D.S. do D.A.S.P.; cal 13 de no-
vembro de 1945. - Afittrilo Braga, Di-
retor de ivisão.

C.ARTÚZIRAPO AUXELIMI XII E XIII DO SER-
-VICO NACIONAL DE . FEBRE AMARELA

P. H. - 1.731
Faço pública a abertura, pela D. a

do I). S. A. P., da inscrição à prova
de habilitação para extranturierário-
mensalista do Serviço Nacional de Fe-
bre Amarela do Ministério da Educa-
ção e Saúde Cartógrafo Auxiliar XII
e MIL

2. Dia da abertura: 26-11-45, dia do
encerramento 24-12-45, às 17 horas.

3. Os trabalhos serão regulados nes
las Instruções Gerais, baixadas pelo
Presidente dêste Departamento (Porta-
ria n.° 164, de 17-6-4, e pelas Ins-
truções que se seguem a éste Edital.

4. A eventual mudança de residência
deverá ser comunicada, obrigatoria-
mente, à Divisão dé Seleção e à Divi-
são de Orientação. e Fiscalização do
Pessoal, clêste Departamento.

5. A situação dos candidatos habi-
litados e admitidos será regulada pela
legislação relativa ao pessoal extranu-
inerário.

D. S. do D. A. S. P., em 13 de no-
vembro de 1945. - Aristides Bourget
Fortes, chefe da Seção• de Inscrições.
Na prova serão obscrvadasas seguin-
tes: condiçoes:

1. Nacionalidade - O candidato de-
verá ser Brasileiro nato ou naturali-
zado.

e. Sexo - Ambos.	 I

..c. Idade - Minintas lá anos comple-
tos á data' do enceramento, da inscri-
ção; • máximas 28 anos incompletos,
á dato doe abertura da inscrição.

Serviço Militar - Aot candidato do
sexo masculino, maior d 19 anos, será
exigida, no ato da inscrição, prova de
quitação com o serviço Militar.

'5. Sanidade e Capacidade Física - O
candidato será submetido á prova de
sanidade'e capacidade física, de caráter
eliminatório, pela qual Se Verefique
não apreáentar doenças transmissíveis
alterações orgânicas ou fUncionais dos
diversos aparelhos é Sistemas, bem c6-
nici contra-indicação para o exercício
da função, por anomalia morfológica ou
funcional.

6. A prova contará des Parte I -
Constante de resolução de questões stõ-
bre o assuntos seguintes, devendo ser
demonstrados, na resolução das mes-
mas, conhecimentos de Matemática
(nível de dificuldades da 3.° série gina-
sial):

1) Escala linear.
2) Escala de declividade.,

3) Determinação de pontos por meio
de coordenadas retangulares, geográ-
ficas (meridianos e paralelos) e pola-
res.

4) Desenho de carta num dos siste-
mas de projeao geralmente usados.

5) Ampliação e redução por Meio de
quadriculagens e compasso de reução.

6. Uso ge.nrealizado de transferidor,
compasso de redução e pantógrfao.

7. Conhecimento das principais con-
venções cartográficas: vias de comuni-
cação, hidrografia e obras de arte.

8. Características básicas dos tipos
de letra romano, cursivo e bloco.

Esta parte • valerá até cem pontos,
considerando-se habilitado o candida-
to que obtiver nota igual ou superior
a cinqüenta.

Parte II - Desenho, de precisão, a
nanquim, tintas da cer ou aquerala,
de um trecho de carta, contendo aci-
dentes planimítrieot e altimétricos e
algumas legendas, exigindo-se essrprê-
go da nanquim forte e pena própria
para Desenho.

Esta parei, valerá até cem pontos.
considerando-se habilitado o candida-
to que obtiver nota igual ou superior
a sessenta pontos.

7. Nota Final - A nota final do
candidato será a média ponderada dos
graus obtidos, observados os seguin-
tes pesos:

	

Parte I 	  1

	

Parte II 	  2
Só será considerado habilitado o

candidato que obtiver, por essa for-
ma, nota final Igual ou superior a ses-

	

senta pontos.	 -
Ocorrendo empate, terá preferência

para classificação, o candidato que ob-
tiver melhor resultado na Parte II.

8. Observações Gerais - a) A ins-
érição implicará o conhecimento claa
presentes instruções, por parte do can-
didato, e o compromisso tácito de acei-
tar as condições da prova, tais como
aqui se acham estabeeleidas; e b) os
casos omissos serão resolvidos pelo Di-
retor da Divisão de Seleção.

D. S. do D. A. S. -P., em 13 de
novembro de 1945. - Murilo Braga,
Diretor de Divisão. •

TRADUTOR XVII DO PARQUE DE AEROI,
stiorrira DOS APONSOS - MINISTÉRIO

DA AERONÁUTICA

P. H. - 1.732
Faço pública a abertura, pela D.

S. do - D. A. S. P., da inscrição à

.•
prova de habilitação para extranume-
rário-mensalista do Parque de Aero-
náutica do Afonsos do Ministério da
Aeronáutica - Tradutor XVII,

2. Dia da abertura: 26-11-45; dia
do encerramento: 24-12-45, às 17 ho-
ras.

3. Os trabalhos -serão regulados
pelas Instruções Gerais, baixadas pelo
Presidente dêste Departamento (Por-
taria n.° 184; de T7-6-43), e pelas Ins-
truções " qUe-ã seguem a este edital.

4. A eventual mudança de residên-
cia deverá ser comunicada, obrigato-
riamente, à Divisão de Seleção e à
Divisão de Orientação e Fiscalizaçéo
do Pessoal dêste Departamento.

5. A situação dos candidatos ha-
bilitaados e adnlitidos será- regulada
pela les,-Islação relativa ao pessoal ex-
tranumerário.

D. S. do D. A. S. P., em 13 de
novembro de 1945. - Aristides Baur-
get Fortes, Chefe da Seção de Ins-
crição.

Instrões que regulam a prova de
habilitação para extranumerário -
mensalista do Parque de Aeronáu-
tica dos Afonsos, do Ministério da
Aeronáutica - Tradutor XVII.

Na prova serão observadas as se.
guintes condições:

1. Nacionalidade - O candidato de-
verá ser brasileiro nato ou lurara-
lizado.

2. Sexo - Masculino.
3. Idade - Mínima: 18 anos com-

pletos, à data do encerramento da
inscrição; máxima: 38 anos incomple-
tos, à data da abertura da inscrição. •

4. Serviço militar - Ao -candidato. -
maior de 19 anos, será -exigida, no ato
da inscrição, prova de quitação com
o serviço militar.

5. Sanidade e capacidade física -
O candidato será submetido à prova
de sanidade e capacidade física, de
caráter eliminatório, pela qual se 've-
rifique não apresentar doenças trans-
missiveis, alterações orgânicas ou fun-
cionais ,dos diversas aparelhos e sis-
temas, bem como contra-indicação
para o exercido da função, por anta

-malia morfológica ou funcional.
6. A prova constará de:
•PARTE I - Tradução da língua in-

glesa para a portuguesa, sem auxilio
tie dicionário:

a) de um trecho. de 200 a 300 pa-
lavras relativo a assunto sobre avião,
motor ou peça de avião, extraído Le
manual ou publicação técnica;

b) de diversas expressões e térmos
técnicos, de aviação, de emprêgo cor-
rente, extraídos de manual ou pubties:
cação técnica (40 a 60);

Esta parte valerá 'até cem ponto
assim distribuídos:
shem a, até 	  60 pontua
Item b, até . 	  40 pontos

Só será considerado habilitado o'
candidato que obtiver nota igual o t
superior a sessenta pontos.

PARTE II - Versão para a linaaa
Inglesa, sem auxílio de dicionário, de
um trecho de 200 a 330 nalavras, ex-
traído de ..nanual ou publicaeto téc-
nica sôbre aviação.

Eata parte ,valerá até cera pontos,
considerando-se habilitado o ear di -
dato que obtiver nota igual ou supe-
rior. a quarenta pontos.



17608 Sábado 17
	

MARIO OFICIAL (Seção I) 	 Novembro de 1945

PARTE III — Dactilografia, cons-
tante de cópia corrida de trecho que
Poderá ser parte impresso e parte
manuscrito.

Esta parte valerá até cem pontos.
7. Nota final — A nota final do

candidato seta a mexia ponderada das
notas obtidas • neta três partes da pro-
va, observados os seguintes pesos.

Parte a 	
	 3

Parte II
	 2

Parte III
	 1

Só será, considerado habilitado o
candidato que obtiver, por essa for-
ma.. nota final igual ou superior a ses-
senta pontos.

Oeoriendo empate, será observada,
_eara ele ssificação, a seguinte ordem
de prefcrancia:

a) melhor resultado na Parte I; e

b) melhor resultado na Parte II.

8. ObJervações gerais — a) A ins-
crição implicará o conhecimento das
presentes instruções, por parte do
candidata, e o compromisso tácito de
aceiter as condições da prova, tais
como aqui se acham estabelecidas; e
1» oa casos omissos serão resolvidos
serão resolvidos pelo Diretor da Divi-
aão de Seleção.

D. S. do D. A. S. P., em 13 de
noverabro 1945. — Murilo Braga, Di-
retor de Divisão. •

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do Material

to do impaato sindical dos respec-
tivos empregados.

II — Julgada a idoneidade dos con-
correntes, ser-lhes-ão restituídos os
documentos e, em seguida, serão aber-
tas as propostas dos julgados lôneos.
lidas em voz alta e rubricadas por
todos os proponentes e pelo Presi-
dente da Comissão.

III — As propostas, sem emendas,
rasuras ou entrelinhas, datadas e as-
sinadas, serão apresentadas em en-
velopes fechados e lacaados, com in-
dicação exterior do nome do propo-
nente, em quatro (4) vias selada a
primeira, na forma da lei.

IV — As propostas não poderão
conter senão uma fórmula de com-
pleta submissão a tadas as cláusulas
do presente eedital e em inteira confor-
midade com- as especificações for-
necidas nsta Divisão, não sendo to-
mada em consideração qualquer ofer-
ta de vantagem aqui não prevista,
nem as propostas que apenas ofere-
cerem uma redução sôbre a mais ba-
rata.

V — O preço deverá ser apresenta-
do por unidade, em algarismos e por
extenso.

VI — Será preferida a proposta
mais vantajosa, por mínima que seja
a diferença entre ela e qualquer ou-
tra; e, havendo igualdade entre duas
ou mais, proceder-se-á de conformi-
dade com o art. 756 do Regulamen-
to Geral de Contabilidade Pública,
realizando-se por meio de carta nova
concorrência entre as firma empe-
tantes.

VII — Para garantia da proposta,
os concorrentes deverão depositar, na
Tesouraria aêste Ministério, em apó-
lices da Divida Pública Federal, moe-
da corrente ou Bonus de • Guerra, a
caução de Cra 5.000,00 (cinca mil
cruzeiros), mediante guia fornecida
pela Divisão do Material, até a vés-
pera da realização da concorrência.

VIII — O , Ministério da Agricultu-
ra reserva o -direito de anular, no
todo ou em parte, a presente concor-
rência, se assim - julgar necessário,
não cabendo aos concorrentes qual-
quer direito à indenização ou recla-
mação.

IX — Outros esclarecimentos po-
derão ser coliados na Divisão do Ma-
terial,' nos dias úteis, de 11 às 17 ho-
ras, exceto aos sábados, cujo expe-
diente à de 9 as 12 horas.	 • •

X — O material a ser fornecido é
o abaixo discriminado:

1.500 (mi e quinhentas) empolas
de galro contra as pasteureloses:

3.000 (três mil) empolas de sôro
anti-aftoso;
•200 (duzentas) caixas de figuel-

rina;
1.200 (mil e duzentas) caixas de

anti-morbina;
6.000 (seis mil) empolas .de saro

contra o garrotilho;
2.500 (duas mil e quinhentas) em-

polas de varo antiatetanico;
4.000 (quatro mil) empolas de saro

antl-ofidico;
1.000 (mil) empolas de sen.° con-

tra o carbúnculo hemAtico;
2.000 (duas mil) empolas de saro

contra a pneuinonia enzoatica dos
suínos;

3.000 (três mil) empolas de saro
contra o pneumoenterite dos bezer-
ros;

4.000 (quatro mil) litros de carra-
paticdai, em tambores de 10 ou 20
litros;

— 50 (cinqüenta) caixas de produ-
tos à base de fenotiazine, em pai ou
era comprimidos cada uma com 200
gramas;

1. (uma) barrica de fenatiazine, até
50 kg:

2.000 (duas mil) empolas de pro-
duto à base de sullanilamida.

XI — Saments serão aceitos pro-
dutos registrados na Divisão de De-
fesa Sanitária Animal.

XII — O material a ser fornecido
deverá ser entregue no prazo máxi-
mo de quinze (15) dias, a contar
da data da emissão do empenho.

XIII — A Divisão de Defesa Sa-
nitária Animal, fica reservado o di-
reito de adquirir menor quantidade
que a acima estipulada,

XIV — O pagamento será efetua-
do em unia prestação, após a aceita-
ção do material, correndo a despesa
à conta da verba 3 — Serviços e en-
cargos — Consignação I — Diversos
— Subconsignação 33 — Reproduto-
res, etc. — 29) DNPA — 03) DDSA.,
a) Medicamentos, etc., do vigente
orçamento dêste Ministério.

Divisão do Material, 13 de novem-
bro de 1945. — Ulisses Cavalcanti de
Mello, Diretor.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departamento de Administração
Divisão de Obras

1 — Acha-se aberta na Divisão de
Obras do D.A. do M.E.S. edifício-
sede, 8.° andar, até o dia 20 de novem-
bro de 1945, Concorrência pública
para obras de ligeiros reparos no Pa-
vilhão n.° 7 do Núcleo Franco da
Rocha da Colônia Julian° Moreira,
Jacarepaguá, nesta Capital, cujo edi-
tal saiu publicado no Diário Oficiai
de 5 de novembia. de 1945, às páginas
17.135. •

2 — Os interessados que desejarem
esclarecimentos sôbre a presente con-
corrência serão atendidos diariamente
das 14 às 17 horas na referida Di-
visão.

Divisão de Obras do D.A. do Mi-
nistério da Educação Saúde, em 12
de novembro de 1945. — I. Barroso,
Chefe da 1-D. Ob.

LEI DE FALÊNCIAS
COM ÍNDICE ALFABÉTICO

E REMISSIVO

DIVULGAÇÃO N.° 480

Prec-:o: Cr$ 3,00

À VENDA

Seção de vendas :
AV. RODRIGUES ALVES, 1

Agência 1:
PALÁCIO DA FAZENDA

Agência II
PRETÓRIO

....a...O 0 es

Atende-se a pedidos
pelo Serviço de

Reembôlso Postal.

1 — Acha-se aberta na Divisão de
Obras do D.A. do M.E.S.
sede, 8.° andar, até o dia 20 de no-
vembro de 1945, "concorrência pública
para obras de ligeiros reparos no Pa-
vilhão n.o 8 do Núcleo Franco da
Rocha, da Colónia Julian° Moreira
em Jacarépaguá. nest: Capital, cujo
edital saiu publica,:o no Diário Oficial
de 5 de novembro de 1945, à pági-
na 17.139. •

2 — Os interessados que desejaren.
esclarecimentos sôbre a presente con-
corrência serão atendidos diáriamente
das 14 às 17 horas na referida Divisão.

Divisão de Obras do D.A. do Minis-
tério da Educação e Saúde, era 12 de
novembro de 1945. — I. Barroso,
Chefe da 1-D. Ob.

- Concorrência pública para fornecimen-
to de material de imã veterinário
destinado à revenda a criadores
(S. C. 44.165-45) .

De . conformidade com a delegação
'de competência que me - foi dada pela
Portaria n.° 3, de • 2 de janeiro cio
corrente ano, ,faço público, para ca-
iitecirnento dos interessados, que, no
'dia 4 de dezembro às 15 (quinze) to-
ras, nesta Divisão do Material, do

,Departamento de Administração dês-
te Ministério cia Agricultura, à Preça
Mareehal Ancora, serão recebidas
propostas para fornecimento, no cor-
rente ano, 'à Divisão de Defesa Sani-
tária Animal, de material, de uso ve-
terinário, destinado à revenda a cria-
dores, mediante as seguintes condi-

1 — Nos dia e hora aprazados. os
proponentes deverão apresentar-se à
Cornissao de Concorrência, fazendo-
lhe entrega dos seguintes documen-
tos. em original, pública forma ou
	  ondições legais:

a) registro do contrato social ou
ída firma individual no Departamento
Nacional da Indústria e Comércio
Munia Comercial);	 •

b) recibos de quitação dos últimos
Impostas municipais e federais, inclu-
sive o de renda e de indústria e pro-
fissão;

e) certidão da lei dos dois terços;
' d) prova de quitação com o Insti-
tuto dos Inciastriários ou Comerciá-
'rios:

• e) conhecimento do recolhimento da
Caução;
' ji • prova de quitação do respectivo
Ainpasto sindical e a do recolhimen-

EDITAL N.o 52/45

Edital de concorrência pública para
Serviços cio remodelação das insta-
lações elétricas da Escola Nacional
de Música; nesta Capital.
1 — Autorizado pelo Sr. Presidente

da República conforme despacho em
27-9-945 no processo n.° 35.497/45 fa-
ço público e dou ciência aos interessa-
dos que fica aberta, nesta data, a
concorrência para serviços de remode-
lação das instalações elétricas da Es-
cola Nacional de Música, nesta Capi-
tal.

De conformidade com as leis em vi-
gor e principalmente de acardo com
o titulo II do Regulamento Geral- de
Contabilidade Pública.

2 — Para inscrever-se na concorrên-
cia deve a firma pretendente requerer
à Divisão de Obras até a véspera da
concorrência, exibindo os seguintes do-
cumentos.

a) Recibos de quitação de todos os
impa:atos devidos municipais e federais,
inclusive o impasto sabre a renda;

b) Certidão relativa ao Decreto-lei
mo 1.843, de 7 de dezembro de .1939-
Decreto-lei n.° 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933 e ao Decreto-lei número
5.995-41;

c) Documentos comprobatórios da
capacidade técnica e financeira da fir-
ma;

d) Recibo provando ter efetuado o
depósito de Cr$ 8.000,00 (oito mil cru-
aches) em dinheiro ou em apólices da
Divida Pública, para, garantia da apre-
sentação da proposta na concorrência
cuja guia para depositar na Caixa
Econômica Federal do Rio de Janeiro,
será passada a até a véspera da rea-
lização da concorrência. Esta caução
só será retirada pela firma contratan-
te e pelos demais concorrentes após
a lavratura do contrato;

e) Contrato social devidamente le-
galizado e registrado no D. li. I. C.,
caso não se trate de firma individual; -

f) Certidão a que se refere o Decre-
to-lei n.° 2.765, de 9 de novembro dc
1940;

g) Apólices de Seguro de Acidente
de Trabalho;

h) Impasto sindical da firma;
i) Impasto sindical dos engenheiros

(técnicos ou responsáveis);
j) Carteira de reservista ou de per-

manência quando se tratar de estiem •
geiros;

k) Patente de constato (Diário Ofi-
cial de 16-3-943):

1.0 — Os candidatos serão conside-
rados Inscritos quando assinarem de
próprio punho, ou do representante le-
galmente habilitado, no livro compe-
tente existente na Divisão de Obras.
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1 2.° — Ficarão dispensados da apre-
sentação dos documentos acima refe-
ridos, ou candidatos que exibirem o
cartão do Departametno Federal de
Compras, conforme dispõe o Decreto-
lei n.° 6.204, de 17 de janeiro de 1944
(Diário Oficial de 19-1-44).
, 3 — No dia- 4 de dezembro de 1945

os concorrentes .julgados idôneos e por
Isso inscritos, apresentarão na Divisão
de Obras, à Avenida Graça Aranha, —
(Edifício-sede do M. E. S.) — 8.° an-
dar, suas propostas que serão recebi-
das, até às 13 horas, pela Comissão
que julgar a concorrência e que será
presidida pelo Sr. Diretor da Divisão
de Obras.
• I — As propostas serão apresentadas
cm cinco (5) vias, sem emendas, ra-
suras, entrelinhas ou ressalvas, deve-
rão declarar que o proponente se sub-
mete inteiramente a tódas as condi-
ções deste edital, contendo ainda: o
preço global, por extenso e em algaris-
mos, o prazo em dias consecutivos para
a terminação da obra; a assinatura do
proponente e a data, sendo a primeira
via estampilhada de acôrdo com a
lei.

II — As propostas serão entregues
em invólucros fechados e lacrados que
deverão 'conter também todos os dese-
nhos relativos à concorrência forneci-
dos pela Divisão de Obras, rubricados
fólha a fôlha, pelo concorrente.

III --Juntamente com a proposta,
o concorrente deverá apresentar -as
parcelas da quantia pela qual se pro-
põe realizar o serviço corn o desdobra-
mento orçamentário exigido na Cir-
cular DM1203, do Departamento Admi-
nistrativo de 26-12-940 — págs. 23.711-
12.

IV — Abertos os invólucros cada
concorrente`presente rubricará as pro-
postas dos demais, lavrando-se a se-
guir, uma ata em que serão mencio-
nados os nome dos proponentes com
os respectivos preços, a classificação
dos mesmos e outras ocorrências que
interessarem ao julgamento da licita-
ção.
s V — Nenhuma proposta será levada

em consideração desde que exceda a
quantia de Cr$ 160.000,00 (cento e ses-
senta mil cruzeiros) .

VI — Não serão aceitas as propos-
tas que contenham redução sôbre a
mais vantajosa ou que divirjam dos
termos dêste edital, por menor que
seja esta divergência, ou, ainda, que
e oponham a qualquer dos precei-
tos do Código de Contabilidade da Uni-
ão e seu Regulamento.

4 — O prazo para a execução total
da obra será no máximo de 120 dias

• consecutivos, contados a partir da da-
ta do registro do contrato pelo Tribu-
nal de Contas.

5 — O prazo no qual o proponente
se propõe terminar as obras não será
consLierado para classificação, e não
poderá, exceder ao fixado, neste edi-
tal.

6 — No caso de absoluta igualdade
entre duas propostas a Comissão pro-
cederá, por meio de carta, à nova con-
corrência, entre os respectivos autores
a fim de verificar qual a maior redu-
ção que poderá fazer nas propostas em-
patadas. Caso haja novo empate pro-
ceder-se-á nos termos dos artigos 742
e 756, do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Pública.

7 — Antes de qualquer decisão su-
perior, as propostas recebidas serão pu-

Meadas integralmente no Diário Ofi-
cial, para conhecimento dos 'interes-
sados.

8 — No ato de assinar o contrato, o
concorrente adjudicado apresentará o
recibo, de acôrdo cor o Decreto-lei nú-
mero 19.987, de 13 de maio de 1931,
pprovando ter feito o depósito equiva-
lente a 5% sôbre a proposta aceita; de-
pósito este que poderá ser realizado em
moeda corrente ou em Apólices da Dí-
vida Pública ao portador.

— O depósito que trata o presen-
te artigo responde domo garantia da
execução da obra e só poderá ser re-
tirado pelo contratante depois de ha-
ver sido cumprido integralmente o
respectivo contrato.

II — Se dentro de cinco (5) dias
úteis contados da data da aprovação, da
concorrência, não comparecer. à Divi-
são de Obras o proponente escolhido
para assinar o contrato, perderá a fa-
vor da Fazenda Nacional a caução de
que trata a letra d, do art. 2. A juízo
do Sr. Diretor Geral Iserão convidados
a assinar o contrato sucessivamente
os demais proponentes na ordem em
que tiverem sido classificados, ficando
os mesmos sujeitos às penalidades pre-
vistas para b primeiro.

9 — O contratante-empreiteiro fica-
rá sujeito á multa de Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros) por dia que exceder o pra-
zo estipulado na sua proposta, para ter-
minação da obra. 	 •

— Quando o excesso for de trinta
(30) dias consecutivos o contrato po-
derá ser rescindido administrativamen-
te, independente de ação ou interpe-
lação judicial, perdendo a firma con-
tratante a caução de que trata o ar-
tigo 8 e sua idoneidade para contratar
com o Governo, será I cassado, sendo
p. obra concluída pela Divisão de Obras.

10 — O pagamento será efetuado em
duas prestações, a juizo de FisCaliza-
ção, sendo a última paga após a acei-
tação do serviço.

1 — A despesa correrá por conta do
"Plano de Obras e Equipamentos" de
1945 — I-02-02-04-D. A.-04-D. Ob.,
letra, "d"

11 — Vidas as penalidades estabele-
cidas- nèste edital, serão impostas ad-
ministrativamente pelo Senhor 'Diretor
Gera/, por proposta do Sr. Diretor de
Obras, independente de ação ou inter-
pelaão judicial, não cabendo ao con-
tratante direito à indenização de ea-
pécie alguma.

12 — Ao Sr. Diretor de Obras ca-
berá resolver as dúvidas por ventura
existentes no contrato.

1 — A firma contratante poderá for-
mular, por escrito, e dentro do prazo
48 (quarenta e oito) horas, as suas re-
clamações sôbre qualquer decisão pro-
ferida, as quais serão encaminhadas ao
Sr. Diretor Geral para resolver.

13 — Na Divisão de Obras serão
atendidos diáriamente das 14 às 16 ho-
ras os candidatos que desejarem escla-
recimentos Ware a presente concor-
rência.

14 — Ficam fazendo parte integran-
te deste edital as especificações e plan-
tas que serão fornecidas diàriamente
aos interessados ' das 14 ás 16 horas.
Para obter as plantas torna-se neces-
sário.que o interessado peça por escri-
to, apresentando junto ao pedido 1/4
rólo de papel Ozalid.

Divisão de Obras do Departamento
de Administração, do Ministério da
Educação e Saúde, em 14 de novembro
de 1945. — 1. Barroso, Chefe, da 1-D.-
Ob.

ATA n.° 54/45
Ata relativa 4 concorrência pública

para diversas obras de instalações,
modificações e acréscimos na Biblio-
teca Nacional, nesta Capital, de acdr-
do com o edital de concorrência pú-
blica, publicado no Diário Oficial de
25 de outubro de 1945, págs. 16.738:
Aos 13 dias do mês de novembro de

mil novecentos e quarenta e cinco, nes-
ta Divisão de Obras do Ministério da
Educação e Saúde, edifício-sede
andar, reuniu-se a Comissão composta
dos Srs. Drs. Rui Moreira Reis, Pre-
sidente, Tomás Estrela, Chefe da 3-
T. D. Ob., Iracema C. Barroso, Chefe
da 1-D. Ob. e José Luís S. Fonte,s
para receber a proposta do único con-
corrente para diversas obras de insta-
lações, modificações e acréscimos na
Biblioteca Nacional, nesta Capital, de
acôrdo com o edital e Avisos publicados
Diários de 25-10-45, págs. 16.738 e 3
e 6 de novembro do corrente ano, res-
pectivamente. Com a presença da fir-
ma Construtora Soares Moura Ltda..
representada pelo Dr. Armando de
Moura Araújo, às treze horas foi re-
cebida em invólucro fechado e lacrado a
respectiva proposta. Verificada a ins-
crição da mesma e tendo a concorrente
satisfeito o que preceitua a letra "d"
artigo 2, do edital, procedeu-se imedia-
tamente a 'abertura do invólucro, foi
aberta e lida, em voz alta, a proposta
do único concorrente que apresentou o
preço global de Cr$ 611.258,00. — Es-
tava a proposta devidamente selada,
tendo sido rubricada fólha a 'Cilha pelo
Sr. Presidente. Nada mais havendo a
tratar mandou o Sr. Presidente que eu,
José Luís S. Fontes servindo de se-
cretário lavrasse a presente ata que
vai por mina assinada e pelos demais
membros da Comissão. — Rio de Ja-
neiro, 13 de novembro de 1945. —
José Luis S. Fontes. — Iracema C.
Barroso. — Thomaz Estreita, — Ruy
Moreira Reis.

ATA n.° 55-45
Ata relativa à concorrência pública pa-

ra obras de ligeiros reparos na Clini-
ca Neurológica da Faculdade Nacio-
nal de Medicina, na Avenida Wien-
ceslau Eras, nesta Capital, de acôrdo
com o edital de concorrência publi-
cado no Diário Oficial de 29 de ou-
tubro de 1945, págs. 16.903-4:
Aos treze dias do mês de novembro

de mil novecentos e quarenta e cinco,
nesta Divisão de Obras do Ministério,
da Educação e Saúde, edifício sede —
8.0 andar, reuniu-se a Comissão com-
posta dos Srs. Drs. Rui Moreira Reis,
Presidente, Tomás Estrela, Chefe da
3-T. D. Ob., Iracema C. Barroso,
Chefe da 1-13. Ob. e José Luis S. Fon-
tes, para receber a proposta do único
concorrente para obras de ligeiros re-
paros na Clínica Neurológica da Facul-
dade Nacional de Medicina, na Avenida
Wenceslau Braz, nesta Capital, de
acôrdo com o edital e Avisos publica-
dos nos Diários de 29-10-45, páginas;
16.903-4 e 8 de novembro do corrente
ano respectivamente. Com a presença
da firma Empresa Construtora Santa
Cruz Ltda., representada pelo Senhor
Ciro Lincoln da Silveira, às treze ho-
ras e trinta minutos foi recebido em
invólucro fechado e lavrado a respec-
tiva proposta. Verificada a ' inscrição
da mesma e tendo a concorrente satis-
feito, o que preceitua a letra "d" arti-
go 2, do edital, procedeu-se imediata-
mente a abertura do invólucro, foi
aberta e lida, em voz alta, a proposta
do único concorrente que apresentou

O preço global de Cr$ 29.304,00. -- Es
tava a proposta devidamente selad:
tendo sido rubricado fôlha a fólha pe
lo Sr. Presidente. — Nada mais ha
vendo a, mandou o Sr. Presi
dente que eu, José Luis S. Fontes ser
vindo de secretário lavrasse a present,
ata que vai por mim assinada e pelo.
demais membros da Comissão — Ri(
de Janeiro- 13 de novembro de 1945. -
José Luiz S. Fontes. — Iracema C.
Barrosos — Thomaz Estrella. — Rui.
Moreira Reis.

ATA N.° 56-45
Ata relativa à concorrência pública.

para obras de ligeiros reparos na Es-
cola Técnica de Recife, Estado de
Pernambuco, de acórdo com o edital
de concorrência publicado no Diaa
rio Oficial, de 29 de outubro de 1945,
págs. 16.904 e Aviso publicado no
Diário Oficial. de 8 de novembro de
1945.
Aos quatorze dias do mês de novem-

bro de mil novecentis e quarenta e
cinco, nesta Divisão de Obras do Mi-
nistério da Educação e Saúde, edifí-
cio-sede, 8.° andar, reuniu-se a Co-
missão composta dos Drs. Rui Morei-
ra Reis, Presidente; Tomás Estrela,
Chefe da 3T-D. Ob; Iracema C. Bar-
rosa, Chefe da 1-D Ob. e José Luis
S. Fontes e tendo sido verificado que
nenhuma firma compaaeceu para,
apresentação de proposta, mandou o
Sr. Presidente, de acôrdo com o ar-
tigo 747, do Regulamento Geral de
Contabilidade Pública que eu, Jose
Luís S. Fontes servindo de secretário
lavrasse a presente ata que vai por
mim assinada e pelos demais mem-
bros da Comissão.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1945. — José Luiz S. Fontes. — Irace-
ma C. Barroso. — Thoniaz. Estrella.
Ruy Moreira Reis.

1 — Acha-se aberta na Divisão de
Obras do D. A. do M. E. S., ediff-
cio-sede, 8.° andar, até o dia 23 de no-
vembro de 1945, concorrência pública
para obras de ligeiros reparos nos ter-
raços do edifício ocupado pela Escola
Nacional de Belas Artes, nesta Capi-
tal, cujo edital saiu publicado no
Diário Oficial de 8 de novembro dia
1945, às págs. 17.241-42.

2 — Os interessados que desejarem
esclarecimentos sôbre a presente con-
corrência serão atendidos diariamen-
te das 14 às 17 horas na referida Di-
visão.

Divisão de Obras do D. A. do Mi-
nistério da Educação e Saúde, em 14
de novembro de 1945. — 1. Barroso,
Chefe da 1-D. Ob.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE SAúDt

Serviço Nacional de Fiscaliza.
cão da Medicina

De ordem do Sr. Diretor do Serviço
Nacional de Fiscalização de Medicina.
— D. N. S. fica intimado o far-
maceutico Carlos Emílio Antunes, res-
ponsável técnico pela Farmácia Brita
sflea Ltda., sita à Praia do Flamen-
go, n.° 118-A, nesta Capital intimado
a depositar na Tesouraria do Minis-
tério de Educação e Saúde. mediante
guia fornecida por êste a mm-
portancia de Cr$ 50900 (quil(hentos
cruzeiros) multa que Ihc foi imposta,
por este Serviço por infraçí. ri aos arlph
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X) e 36 do Decreto n.° 20.377, de 8
le setembro de 1931 e 33 das Instru-
ões baixadas pelo Decreto-lei n.° 891,
te 25 de novembro de 1938, devendo
azê-lo dentro do prazo de cinco dias
deis a contar da data da publicação
ao presente edital findo 3 qual sara
orocessado no Juizo competente para
obrança executiva da mesma: multa
Rio de Janeiro 12 de novembro de

1915. - Carlos de Castro, Of. ad. O,
pelo Chefe da S. A.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal
de Compras

o Departainento Federal de Com-
pras leva ao conhecimento dos Se,
nhores interessados que, de acôrdo
com o Lo art. 31 do Decreto nú-
mero 5.873, de 26 de junho de 19W,
solicita para o dia 21 de nuvembro de
1945, ofertas de cotações para as requi-
sições constantes da relação abaixo
alijas especificações se acham aflita-
das no local devido, na Sede do De-
partamento - Avenida Amacio Éor-
ees - Palácio da Fazenda - Tér-
reo.

O Departamento Federal de Com-
pras leva ao conhecimento dos Se-
nhores interessados que, de acôrdo
com o § I.° art. 31 do Decreto nú-
mero 5.873, de 26 de junho de 1940,
solicita para o dia 22 de novembra
1945, ofertas de cotações para as requi-

sições constantes da relação abaixe,
cujas especi.icações se acham afixa-
das no local devido, na Sede do De-
partamento - Avenida Apainelo Bor-
ges - Palácio da Fazenda - Tér-
reo.

Número - Material:
5.268-E - Cortinas, passadeira de

lã.
5.312-E - Papel acetinado.
5.324-E - Material para copa e

cozinha.
5.343-E - Ferramentas.
5.344-E - Ferragens.
5.349-E - Livros.
5.350-E - Tintas, verniz. etc.
5.354-E - Aparelho para medi-

ções.
5.383-E - Máquina de sornar e de

calcular.
5.386-E - Duplicador.
5.414-E - Interruptores tipo IT

1.002 e 2.202.
5.425-E - Material cirúrgico.
5.428-E - Produtos quinhcos.
5.430-E - Ferragens.
5.43 s -E - Ferramentas.

Em 16 de novembro de 1945. -
Blanc de Freitas, Diretor. da Divisão
Comercial.

CHEQUES EMITIDOS EM 14 'DE
NOVEMBRO DE 1945

À DISPOSIÇÃO DAS SEGUINTES FIRMAS

Firmas - Cheques
A. Rodrigues Costa & Com-

panhia 	  61.806-3
Abílio P. Magalhães 84 Com-
panhia . 	  61.807-B
A. Ramada & Companhia

Limitada . 	  61.808-B
A. Coelho Branco Filho 	  61.800-5
Anglo-Mexican Petroleum

Company Limlted 	  61.810-B
Antônio José de Carvalho 	  (11.811-B
Albano Ferraz & Companhia

Limitada . 	  61 812-B
Autos Asbestos S A. 	  61.813-8
Alberto de Araújo & Com-

panhia Limitada .....	 61.811-B
Alberto de Araújo & Com-

panhia Limitada 	  61.815-B
Companhia Fábio Bastos

Com. e Indústria 	  61.815-B
Cardinale & Companhia

	 61.816-B
Companhia Comercial de

Vidro do Brasil "CVB"
	

61,817-B
Cinnasciali & Companhia

Limitada	 	  61.813-B
Companhia Oscar Rudge de

Papéis	 	  61.319-B
Companhia Química "Mer-

ck" Brasil S. A. 	  61.820-B
Casa Saldanha Farmacirúr-

gica Limitada 	  61.821-B
Companhia de Anilinas

Prod. Quím. e Mat. Téc-
nico .	 t 1.822-B

Cardoso & Sousa 	  61.823-B
Compannia Fornecedora de

Materiais	 61 :524-B
Charron Aute-Peças Limi-

tada
	

61.626-11
C. Gus-n rán & Companhia

Limitaaa	 .	 .	 61.625-8
C. Gusmão & Companhia

Limitada	 . 	  61.826-Il
Companhia Manufatora Co-

mércio e Indústria Matos
Rocha S. A. .	 	  61.62.7.-B

Companhia Goodyear do
Brasil Prod. de Borra-
cha	 	  61.828-B

Cardoso, Costa & Compa-
nhia Limitada 	  61.829-13

Casa Lohner S. A. Médica-
Técnica	 61.830-B

Dias & Irmãos 	  61.331-B
Duarte Amaral & Compa-

nhia Limitada 	  61.'352-B
Dist. de Papéis e Artes

Gráficas Limitada 	  61 833 .i3
D. N. Pereira	 Compa-

nhia Limitada . 	  6 t . 834 -B
Emprêsa Progresso Lila:-

tada	 	  61.835-3
Eduardo Haerdy d: Compa-

nhia Limitada ...... 	 61.836-13
Fred. Figner 8: Companhia

Limitada 	  31.837-3
Ferreira, Filho & Companhia

Limitada	 	  61.838-13
Ferreira. Passxrelo & ecm-

panhia a,imitada 	  61.339-.B
Garcia Ribeiro 8z Coo pc.-

nhia Limitais 	  61.840-B
Hermeto Costa 8: Compa-

nhia- Limitada 	  61 841-B
Indústria de Tintas e Var-

nizes "Cottomar" Limi-
tada . 	  61.342-B

Ind. Reun. Irmãos Soina
S. A. 	  (1 1 . 843-B

Ind. de Carpintaria Correia
Limitada	 	  61.844-13

Ind. Quim. e Farm. Sche-
ring S. A 	  61.845-B

Inst. Científico São Jorge
S. A. 	  61.846-13

Lopes de Araújo 	  61.847.33
Instrumental ótico Limi-

tada .	 	  61.848-33
Joaquim Basilio da Silva 	  61.84!)-B

José Coelho Júnior 	  61.850-B
J. Torquato & Companhia

Limitada	 	  Cl . 851-B
J. Soares Ferreira & Com-

panhia . • 	  61.852-B
Kremer & Bandeira Limi-

tada . 	  61.853-B
Lab. Tostes S A. 	  61.8544.
L. J. Costa & Companhia

Limitada	 	  61.855-3
Luik 8£ Kleiner Limitada 	  61.856-3
Lab. Paulista de Biologia

S. A. 	  61.557-E
Lab. Raul Leite S. A_ 	 61.858-33
Lutz, Ferrando 84 Cc3mpa-

nhia L iltada 	  61.859-B
M. H. Resende & Compa-

nhia . 	  61.860-B
Mendes Júnior & Compa-

nhia Limitada 	  61.861-13
M. Oliveira Rêgo 	  61.862-B
Magalhães Sucupira & Com-

panhia Limitada . .
Prod. Quím. B. Herzong

Limitada	 	  61.864-11
Prod. Quím. e Maior, Limi-

tada . 	  61.8.65-B
Papelaria Alexandre Ribeiro

Limitada 	  61.363-B
P. Turabini 	  61.86'7-B
P. Saldanha, Cruz & Com-

panhia Limitada 	  61.863-13
Renato Alves ee Sá 	  6I.359-B
Rinder Ind. e Comércio
S. A 	  61.370-E

Raul Lopes Bastos 	  61.871-B
R. Veiga & Companhia Li-

mitada	 	  61.872 .B
S. A. Magalhãe- Com. e

Ind. 	  01.873-B
S. Brum. & Companhia 	  61.874-B
Soc. Téc. de Mat. Incêndio

Limitada	 . 	  61.876-B
Santos & Moreira Lena 	 61.877-B
S. A. "Casa Pratt" 	  61.878-E
Soc. Fricsson do Brasil Li-

mitada . 	  61.879-13
S. Dias & Companhia Limi-
tada 	  61.885-B

Viana Silva & Companhia
Limitada .	 	  61.881-B

Valdemar C. Pinto & Com-
panhia Limitada 	  61.852-B

Willmann, Xavier & Com-
panhia	 . 	 	 61.13133-B

Válter Neustdt 	  61.834-13
Standard 011 Company of

Brasil	 	  61.855-B
Cheques emitidos n/data "79" cor-

respondente': a "191" Faturas no valor
de Cr$ 117.377,80. - Augusto Barata,
Diretor da D. R. E.

Serviço do Patrimônio da União

Delegacia do Distrito Federal
De ordem do Sr. Chefe da Delega-

cia do Serviço do Patrimônio da União
no Distrito . Federal, pelo presente,
fica o Sr. Júlio Cesário de Melo con-
vidada a comparecer nesta Delegacia,
dentro do prazo de oito (8) dias, con-
tados da data da publicação dêste
edital, a fim de efetuar o pagamen-
to da importância de Cr$ 3.069,30
(três mil sessenta e nove cruzeiros e
trinta centavos) proveniente de foros,
laudêmio, alvará, juros de mora e
emolumentos relativos ao imóvel si-
tuado na Rua do Mirante n.° 1, em
Santa Cruz, Distrito -Federal, tara
que seja processada a venda, para o
seu nome, do imóvel acima referido.
- Proc. 80.945-44.

Delegacia do S. P. U., no Distrito
Federal, em 14 de novembro de 1945.
-• Hilda Lins Beltrão, Escriturá-
rio XII.

Divisão do Impôsto de Renda

Delegacia Regional do Impôsto
de Renda	 •

De ordem do Sr. Delegado Regio-
nal do Impõsto de Rencta. convido os
contribuintes abaixo relacionados, a
prestarem dentro do praze de dez dias,
contados 30 dias da publicação dèste,
esclarecimentos que se tornam neces-
sários para regularidade de sua situa-
ção junto a esta Delegacia, devendo
para êsse fim, dirigirem-se à Turma de
Expediente do Cadastro:

Processos.
N.° 145.68245 - João Ponce Arruda

- Exercício de 1943.
N.° 3.251-45 - Ind Art. de Metal.

Any. Ltda. - Exercício de 1943.
Rio de Janeiro, 14 de novembro de

1945. - Marciano Padilha, Chefe da

Seção de Cadastro.

MINISTÉRIO DA . JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento de Administração

Divisão de Obras
TOMADA DE PREÇOS

convindam-se as firmas interessadas
no fornecimento e colocação de má- •

quinas na oficina de sapataria do Ins-
tituto Profissional Quinze de Novem-
bro a procurar nesta Divisão de Obras,
até o dia 22 de novembro, às 17 horas,
o quadro orçamentário e detalhes doa
aparelhos a fornecer.

As propostas devem ser entregues
devidamente lacradas nesta Divisão de
Obras até o dia 23 de novembro de
1945, às 17 horas, ao Diretor ou ao
Secretário.

A abertura se efetuará no dia 24, às
14 horas, pedindo-se aos interessados
comparecerem ao ato para eventuais
esclarecimentos.

Os concorrentes devem declarar em
sua propostas que se submetem ás exi-
gências do Código de Contabilidade da
União, especificar o meço unitário de
cada tipo, e preço global do serviço
completo, o prazo no qual poderá ,exe-
cutar o serviço, não podendo o mes-
mo ultrapassar de 30 (trinta) dias
consecutivos.

Divisão de Obras do Departamento
de Administração do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, em 12
de novembro de 1945. - Antônio
Patilino Cavalcânti, Diretor da Divi-
são de Obras.

Número - Material:
5.309-E - Corrente de elos cut-

, tos, cabo de aço.
5.310-E - Cadeira para denptista.
5.323-E - Retificador de selênio.
5.325-E - Bicicleta.
5.355-E - Colcha, fronha, lençol.
5.356-E - Barbante L e Cl.
5.364-E - Agulha para coustnrar

processo.
5.366-E - Lona para caminhão.
5.368-E - Lhaoleurn.
5.370-E - Uniformes.
5.377-E - Material para constru-

ção.
5.379-r. - Pele de porco, sola do

Rio Grande.
5.380-E - Escada de pinho do

Paraná.
5.381-E - Guilhotina para cortar

papel, etc.
5.382-E - Relógios de parede,

elétrico.
5.384-E - Tampo de vidro Para

. mesa, vidro para vidra-
ça, etc.

5.385-E - Tamborete de fabrica-
ção Bausch & àomb.

5.387-E - Tambor de ferro para
depósito de inflamáveis,
jarro cônico.

5.405-E - Passadeira de "Boit-
clet".

5.410-E - Aparelho de rádio re-
ceptor.

5.411-E - Refrigerador.
5.412-E - Chave tubular.
5.416-E - Tradutor Baudot Gru-

newald.
- 5.417-E - Placas positivas e ne-

gativas para acumula-
dores.

5.419-E - Velas Berkefeld e de
filtro Chamberland,

5.420-E - Penicilina.
4.521-E	 Barbatimão .
5.423-E - Lençol de borracha.
5.437-E - Enceradeira elétrica.
5.443-E - Lenha.

Em 16 de novembro de 1945. - H.
Blanc de Freitas, Diretor da Divisão
Comercial.
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Imprensa Nacional

Divisão de Administração

SEÇÃO DO PESSOAL
Pelo presente edital fica intimado a

comparecer nesta Seção, no prazo de
dez dias, a contar da data da publica-
ção dêste, o Sr. Otávio Bacchi Hurpia,
ex-servidor desta 1, N., a fim de pro-
videnciar o recolhimento da importân-
cia de Cr$ 133,30 (cento e trinta e três
cruzeiros e trinta centavos), corres-
pondente a salário indevidamente re-
cebido, sob pena de cobrança executi-
va, conforme processo número 1.a22-44,
cm trânsito nesta Repartição.

--
Departamento Federal

de Segurança Pública

Serviço de Trânsito do Distrito
Federal

SUBSTITUIÇÃO DE CARTEIRA
(C. N. H.)	 .

Armando Rosa, Francisco Emílio da
Silva, Lourandir Lessa de Vasconcelos,
Frita Bom, Isek Fajwell Golebiows.

Serviço do Trânsito do Distrito Fe-
deral, em 16 de novembro de 1945. -
Dr. Edgard Pinto Estrela Diretor.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria de Marinha Mercante
Capitania dos Portos do Distrito

Federal e Estado do Rio
de Janeiro

De ordem do senhor Capitão de
Mar e Guerra e dos Portos do Distri-
to Federal e Estado do Rio de Janeiro.
notifica-se o proprietário dos dois
flutuantes que foram encontrados a
garra nas proximidades da Ponta da
Armação e que se encontram deposi-
tados na Diretoria cio Armamento da
Marinha, para se apresentar a esta
Capitania, dentro cio prazo de 15 dias,
com os títulos de inscrição dos refe-
ridos flutuantes.

Findo o prazo acima, os aludidos
flutuantes serão vendidos em leilão,
de conformidade cora o artigo 84 do
Regulamento para as Capitanias de
Portos.

Secretaria da Capitania dos Portos
do Distrito Federal e Estado do Rio
de Janeiro, em 14 de novembro de
1945. - Danton Lopes da .Fonseca,
Oficial Administrativo, classe I.

Diretoria do Ensino Naval

Comunica-se aos candidatos inscri-
tos no concurso de admissão ao Qua-
dro de Médicos do Corpo de Saúde da
Armada, que será realizada no Hos-
pital Central da Marinha, às 12 horas
do dia 19 do corrente, a prova de Clí-
nica Cirúrgica.

Estão dispensados de comparecer
os candidatos com os seguintes nú-
meros de inscrição: 1 - 3 - 4 - 5 -
8. - Theoldo Gonçalves Pereira,
Contra-Almirante Diretor Geral.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

.eor éste Ministério se faz público
que aos 12 de outubro último, foi con-
cedido o "exequatur" do Govêrno bra-
sileiro à nomeação do Senhor Robert
W. Paterson para o cargo de Vice-
Cônsul dos Estados Unidos da Améri-

ca nesta Capital. Ministério das Rela-
ções Exteriores. Rio, de Janeiro, 10 de
novembro de 1945. 4 João Carlos Ma-
nia, Secretário Geral.

Por éste Ministérm se faz público
que, em 28 de agósto último, foi con-
cedido o "exequatur" do Govêrno bra-
sileiro à nomeação do Senhor David
Osbert F'ynes-Clinton para o cargo
de Cônsul da Grã-Bretanha nesta Ca-
pital. Ministério. dal. Relações Exte-
riores. Rio de Janeiro, em 14 de no-
vembro de 1945. - 'João Carlos Mu-
niz, Secretário Geral.

-MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS POUCAS

Departamento dos Correios
e Telégiafos

,
Diretoria Regiona em S. Paulo

1 - Pelo presente e na fofma do
artigo 228 do Estatuto dos Funcio-
nários Públicos CivÁ da União, fica
a ex-postalista E interina (matricula
292.835), - Olga La1dl Favero, noti-
ficado de que, pela Portaria núme-
ro 2.948 de 6 de ageisto p. findo, foi
responsabilizada pela, importância de
Cr$ 100,00 (cera crujeiros), nos tér-
mos do art. 227 inciso IV do referido
Estatuto relativo ao desvio do mode-
lo 2 VP do vale n.° 449.470, proce-
dente da Apt., da Sé nesta Capital.
2 - Fica esclarecido que, dentro

do prazo de dez (10) dias, contados
da data da publicação dêste edital.
deverá a referida importância ser re-
colhida aos cofres da Tesouraria des-
ta Regional e que o não cumprimen-
to dessa exigência regulamentar, im-
portará em cobrança executiva, na
forma da lei.

São Paulo, 13 de novembro de 1943
- Heitor de Almeida' Lopes.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

Agência do Rio de Janeiro

EDITAL

Para conhecimento dos interessados,
tornamos público pelo presente edital
que, no processo n.° 43•290-R, refe-
rente à apreensão de' 1 (uma) saca
de café do lote nP 3.243-143. do Ar-
mazem DNC - Rio, desoacho n.° 34.
de 10-1-44, de Bom Jesus do Norte, no
total de 100 sacas, remedeias por José
O. Borges, o Sr. Diretor dêste De-
partamento proferiu o seguinte:

"Despacho - Processo ne Apreensão
n.o 43-290-R. - Agência do Rio de
Janeiro. - Autuado -a José O. Bor-
ges.

Visto e' examinado o processo n.° 43-
290-R, da Agência do Rio de Janeiro,
referente à apreensão de 1 (uma) sa-
ca- de café da safra 1943-1944. Cota
retida - classificado como avariado
por água, mofado, com gritospodres e
embolorados, de onde se verifica in-
fração ao disposto no art. 1.°, § 1.°,
do Decreto-lei n.° 51, de d-12-1937, e

Atendendo a que o prieesso correu
os trâmites da Reoolução n.° 398, de

8-7-1938 (alterada pela Resolução n.°
425, de 8-12-1939);

Atendendo a que o infrator não
apresentou defesa dent+a) do prazo
regulamentar;

Atendendo a que a reclassificação
efetuada a requerimento da interve-
niente Armazena Gerais Guanabara
S. A. - confirmou a primitiva clas-
sificação;

Atndendo a que a interveniente, à
vista dêsse resultado, apresentou a de-
fesa de fls. 30, meras alegações que
não eximem. o autuado da responsa-
bilidade que no caso lhe cabe,

Julgo subsistente o auto de fls. 1
para homologar a apreensão de 1
(uma) saca de café.•

Baixe o processo à Agencia de ori-
gem, para os fins declarados no arti-
go 15 e seguintes da Resolução n.° 398,
de 8-7-1938, depois de feitas, no Con-
tencioso e na Seção de Fiscalização,
as devidas anotações.

Rio de Janeiro, 28 de agôsto de 1945.
- Noraldino Lima, Diretor.

De confOrmidade com os dispositivos
em vigor, poderão os interessados den-
tro do prazo de 10 dias, contados da
publicação dêste edital no Diário Ofi-
cial da União, recorrer para o Exmo.
S. Ministro da Fazenda, por meio de
requerimento com firma reconhecida
por tabelião e encaminhado por inter-
médio desta Agência.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de
1945. - H. Furtado, Contador. -
Barbosa ,Gerente.

INSTITUTO
DE APOSENTADORIA E

PENSÕES DOS INDUSTRIARIOS

ENTREGA DE TfTULOS DE
ELTITOR

PRAZO ATÉ , O DIA 20

Por motivo da prorrogação do pra-
zo para entrega de títulos, o Sr. De-
sembargador Presidente do Tribunal
Eleitoral autorizou que os títulos dos
associados inscritos ex-officio pelo
Instituto dos Induatriáxios sejam en-
tregues até o dia 20 (vinte) do cor-
rente.

Tendo em vista a obrigatoriedade
de voto, os associados que assinaram
e que não receberem seus títulos em
tempo ficarão sujeitos à:, penas da
Lei.

Os associados residentes no Estado
do Rio (Niterói, Caxias, Nova Iguaçu,
Belford, Belford Roxo, Mesquita, Ni-
lópolis, Austin, etc.) deverão procurar
seus títulos nas Zonas Eleitorais de
suas residências.

Os associados que assinaram seus
títulos deverão, a fim de os receber,
comparecer, com urgência, no endere-
ço e horário abaixo mencionados.

Os empregadores, com mais de 20
(vinte) empregados poderão, queren-
do, remeter uma relação contendo o
nome e data do nascimento de cada
empregado a fim de que êste Insti-
tuto, providencie junto ao Tribunal a
respectiva entrega no próprio local de
trabalho.

Avenida Almirante Barroso n.° '78 -
Loja.

Diariamente: das 8 horaz da manhã
às 8 horas da 'noite. M. Cantinho,
Delegado,

PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical da Bolsa
de Valores do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO
FIXADO EM 13 DE NOVEMBRO DE 3945

PRAÇAS

•

Londres .
França ..
Alemanha
Portugal.
Espanha
Suíça	 .	 .
Suécia
N. York .
Uruguai .
Argentina
Canadá .
Chile	 .	 .

Oficial
•	 Cr$
66,49

16,70

-2-

1/2

MERCADOS

Livre	 Livre especial

Cr$	 Cr$
78,90	 78,90
0,43	 1/2
6,03
0,79	 1/2	 0,81	 1/8

1,84
4,66	 1/16	 4,76
4,70	 4,78

19,49	 20,01
11,30	 9/16

4,95	 3/16	 5,01
18,20

0,62 15/16

COTAÇÕES OFICIAIS DE =CLOS

EM 11 DE SETEMBRO DE 1945

Apólices e Obrigações:
Ci$

Uniformizadas, de Cr$ 1.000,00,
5 % 	 	 395.00

Diversas Emissões, de 5 %, miú-
das, nom 	 	 982,00

Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00,
5 %, nom 	 	 895,00

Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00,
Port. 	 	 778,00

Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00,
5 %, port., cautela 	 	 764,00

Reajustamento Econômieb, de Cr$
1.000,00, 5 %, port. 	 	 875,00

Obrigações do Tesouro Nacional,
de 1.000,00, 7 % (1930) 	  1.010,00

Obrigações do Tesouro Nacional,
de Cr$ 1.000,00, 7 % (1932) 	  1.084,00

Obrigações do Tesouro Nacional,
de -Cr$ 1.000,00, 6 .5"; (1937) ,. 	 50,00

Obrigações de Guerra, de Cr$
100,00. 6 % 	 	 67,50

Obrigações de Guerra, de Cr$
200,00, 6 % 	 	 134,00

Obrigações de Guerra, de Cr$
500,00, 6 % 	 	 349,00

Obrigações de Guerra, de Cr$
1.000,00, 6 % 	 	 706,00

Obrigações de Guerra, de Cr$
5.000,00, 6 % 	  3 539,00

Minas Gerais, de Cr$ 1.000,00,
7 To port. 	 	 935,00

Minas Gerais, de Cr$ 200,00, 5
port. (1934) 1.. serie 	 	 178,00

Minas Gerais, de Cr$ 200,00, 5 %,
port. (1934), 2.. série 	 	 166,50

Minas Gerais. de Cr$ 200.00, 5
port. (1934), 3.. série 	 	 171,00

São Paulo, de Cr$ 200,00, 5 (;-n,
port. 	 	 209,00

Uniformizadas de São Paulo, de -
Cr$ 1.000,00, 8 Ç,, port. 	 '	 1.104,00

Empréstimo Municipal de 1917,
port., de Cr$ 200,00. 6 % 	

	

Empréstimo Municipal. de 7 c"	
port.; Decreto n.° 1.535, de Cr$
200,00 	

?.rnoréstimo Municiml. de 1931,
port., de Cr$ 200.00. 5 'a ••••

Ações de Companhias:
Dicas de Santos, nom., de Cr$

200,00 	
Docas de Santos, port., de Ci.$

200.00 	
Instituto Mrdicacenta Fontoura,

de Cr$ 200 00, pref. 	

	

Sideritreica Brigo Mineira. part 	
de Cr$ 200.00 	

evierdreica. Nacional, de Cr*
200.00 	

	

Sul Mineira de Eletricidade, pref 	 ,
de Cr$ 200.00 	

	

Sul Mineira de Eletricidade, ord 	 ,
de Cr$ 200,00 	

Debêntures:
Cia. Docas de Santos, de Cr$

200,00, 7 % 	 	 210,50

Vencias Indiciais:
Cr$ 1.000,00, 5 To 	 	 245,0Q

191,00

:05.00

178.00

215,00

290,00

213,00

460,00

163,50

214,00

325,00



805,00131.00
195.00
178,00

255,00

67,50
67.00

135.00
134,00
350,00
347.00
348,00
'708,00
705.00

3.540,00
3.530,00

Municipais:

25 Empréstimo, 1917, port.
50 Decreto n.• 1.535 	

100 Empréstimo, 1931 	

obro& PARTICULAR

Companhias:

Ações:
130 Docas de Santos, nom., de

Cr$ 200.00 	
40 Idem, port. 	

100 Inst, Medicamenta Fon-
toura, pref., de Cr$ 200,00

1.220 Sidertirgica Beiço Minei-
ra. port., de Cr$ 200.00 	

1.237 Guerra, de Cr$ 100,00
28 Idem 	

140 Idem, de Cr$ 200,00 	
92 Idem 	

455 Idem, de Cr$ 500,00
172 Idem 	
34 Idem 	

218 Idem, de Cr$ 1.000,00
267 Idem 	
80 Idem, de Cr$ 5.000,00
14 Idem 	

Estaduais:
Apólices:

10 Minas, 7	 part. 	
89 Minas, 1.. série 	
5 Idem 	

50 Idem, 2.. serie 	
25 Idem 	

264 Idem, 3.. série 	
31 Idem 	
19 São Paulo 	

315 Idem, uniformizadas
264 Idosa 	

290,00

935,00 25 Siderúrgica	 Nacional,	 de
Cr$ 200,00 	

178,00 10 Idem 	
179,00 20 Idem	 .. 	
166,00 125 Sul Mineira de Eletricida-
167,00 de. ord., de Ca$ 200,00 	
171,00 150 Idem,	 pref.	 	
171,50 Debêntures:
209.00

1 105.00
650 Cia. Docas de Santos, de

'7 0 , de Cr$ 200,00 	
1.103,00	 858 Idem	 	  

170.00
165.00
155,00

1.010,00
1.680,00
2095.00

900,00

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES
DO RIO DE JANEIRO EM 14 DE NO-

VEMBRO DE 1945

/ASMA PÚBLICA

Quantidade — TituZos — Preços

Unido:
Apólices:

9 Uniformizadas 	 	 895.00
.‘56 Diversas Emissões, nom. 	 	 895,00

3 Idem, de Cr$ 200,00	 190,00
1 Idem. de Cr$ 500,00 	 	 510,0

155 Diversas Emissões port. 	 774,00
147 Idem 	 	 778.00
274 Idem 	 	 780.00
30 Idem, cautela 	 	 7600.0

150 Idem 	 	 765.00
100 Reajustamento 	 	 875,00

Obrigações:
120 Tesouro, 1930 	

2 Idem, 1932 	
5 Idem 	

18 Idem, 1937 	

Alvarás:
Divida Pública:

15 Apólices, uniformizadas

Nota — Na Bõlsa de ontem deve ser:
44 Diversas Emissões, port., a 773,00 e

não como saiu publicado.
Secretaria da Câmara Sindical da Bõlsa

de Vabõres do Rio de Janeiro, em 14 de
novembro de 1945. — Ary de Almeida e
Silva. Síndico.

A Camara Sindical da Bõlsa de Valõres.
213,00 do Rio de Janeiro, em sessão de boje,

resolveu admitir à negociação e respecti-
. 460.00 va cotação oficial da Bôlsa, as 50.000 ecoes

nominativas do Banco Fluminense da Pro-
ducão S. A. do valor nominal de Cr$
200,00, cada uma, integradas e represen-
tativas de seu capital sedai de Cr$ 	
10.000.000,00.

Na Secretaria desta Câmara Sindical
325.00 acham-se arquivados um exemplar das
214,00 cautelas de ações e demais documentos

legati.
Secretaria, da Câmara Sindical do Rio

de Janeiro, em. 13 de novembro de 1945. —
210.00 Ary de Almeida e Silva, Síndico.
211,00 (N.• 13.517 -- Cr$ 24.5 — 14-11-451

IMO	 Ss	 53 A 1.

A aquisiçao de obras, separatas
e publicações outras, editadas
peia Imprensa Nacional,
quando feita pelo SERVIÇO
DE REEMBÔLSO POSTAL,
oferece apreciável comodidade.

Entre as vantagens decorrentes do
sistema, enumeram-se as seguintes:

a) pronto atendimento;
b) pagamento no ato da entre ga Pin

Repartição Postal;
c) isenção de porta.

Os pedidos devem:I.5. ser dirigidos por carta

• ã IMPRENSA NACIONAL;
n.

OU teTegrama

trazer a declaração Serviço
cai balsa;
conter endereço claro, enunciando nome
por extenso, localidade, rua e Estado;
enumerar, com precisão, as obras e du-
p licações pretendidas.

de Re.
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SOCIE
BANCO 'TALO-BELGA, S. A.

(Sociedade Belga fundada em 11-1-1911)

3ARTA PATENTE N.°967, DE 18-9-1931

SEDE SOCIAL: ANTUÉRPIA (BÉLGICA)

(Brasil: S. Paulo, R. de Janeiro, Santos e Canvpinas
SUCURSAIS 	  .{ Argentina: Buenos Aires. Uruguai: Montevdéo -

IFrança: Paris e Le Havre. Inglaterra: Londres

Balancete em 31 de outubro de 1945 das sucursais no Brasil

ATIVO
Cr$

Letras descontadas 	
	

26.707.855,10

Letras e efeitos a receber em cobrança:
Letras do Interior 	 	 44.4.07.446,90
Letras do exterior 	 	 33.776.633,10

Ai/préstimos em contas correntes 	
Valores caucionados 	
Valores depositados

,Agências e filiais no exterior 	
Agências e filiais no interior 	

Correspondentes no exterior 	

Correspondentes no interior 	
Imóveis, títulos e fundos pertencentes ao Banca 	

	ADES 
COMPANHIA DL LACTICINIOS RIO PRÊTO

Seção Bancária
Rio Préto — Estado de Minas Gerais

Carta Patente n.° 759, de 16 de abril de 1929
BALANCETE 31ENCERRADO EM	 DE,OOTUERO DE 1945

Passivo. -
Cr$

Capital 	 , 	 500.000,00
Depósitos — C/C. com juros 	 242.445,10
Depósitos — C/C, sem juros 	 1.270,10
Depósitos --C/Prazo•Fixo  . 241.559,60
Ordens de Pagamento 	 6.316,80
Diversas contas 	 228,40

Total do passivo 	 791.820,00

Rio Prêto, 10 de novembro de 1945; — Companhia de Lacticínios Rio
Préto — Lindollo Martins F'erreira; Diretor Técnico 	 — Humberto de Araujo
Silva Guimarães, Chefe . da Contabilidade '''' Registro DNIC n.° 36.441..	 .	 .	 .........

(N.° .13.500 — . 14-21-45 — Cr$ 91,30)

x

75. 294. 080,00

73.682.339,60
56 . 274 . 300,00

22.647.231,20
4 . 770 . 771,00

32.580.914,90

39.483.102,10

• 911.807,40

11 . 641.307,90

	  Ativo.

Letras Descontadas 	
Caixa --em moeda corrente 	
Móveis e Utensílios 	
Depositado em Bancos 	
Casa Matriz 	
Seç3o Industrial 	
Divereas contas . 	 \ 

Total do ativo 	

Cr$

608.299,30
30.016,10

1.295,80
52.894,30

528,70
92.551,90
6.233,90

791.820,00

Cabra:

Em Moeda corrente 	 	 10 . 661 .473,00
No Banco do Brasil e à ordem da

Superintendência da Moeda e do
Crédito 	 	 33.329.471,50

'Em. outros Bancas 	 	 2.172.7:,"6.00

Operações de câmbio a prazo 	
Diversas .contas 	

Contas de ordem 	

PASSIVO
Cr$

Capital declarado para as sucursais no Brasil

- Lucros matriz	 	

Fundo de previsão 	

Depósitos em contas-correntes;

•	 Em contas-correntes e de previsão com

12.000.000,00

15.413.831,20
2.23P.250,00

•

menos de 90 dias 	 81.605.401.93 .

Depositas a prazo fixo e de pré-aviso a

•	
partir de 90 dias 	 10.472.550,30 92. 077.952.20

Titulas em cobrança 	 75 . 264.080,00
Títulos em depósito 	 78.921.531,20
Agências e filiais no exterior 	 44.067.327,20
Agências e filiais no interior 	 37.584. 881,50
Correspondentes no exterior 	 •	 300.217,90
Correspondentes no interior 	 15.151,40
Depósitos para garantia de letras a receber em moedas

•
il.° 9.209. — E. de Preter.	 Battard.

(N.° 13.491 — 14-11-45 — Cr$ 161,20)

BANCO DE DESCONTOS DO RIO DE JANEIROS. A.

AVENIDA RIO BRANCO, 114, 2.° A.NDAR

CARTA PATENTE N.° 1.278, DE 25-9-35

I3ALANWETE EM 31 DE OUTUBRO DE isti

ATIVO

PASSIVO
.....

Cr$
Capital,' 	  , 	 	 600.000,00
Aumento de capital dependendo de aprovação lega/ 	 	 600.000,00
Fundo de reserva 	 	 38.300,00
Depósitos a prazo fixo 	  • 2.234.944,90
C C. Movimento 	 	 901.346,00
C C. sein . juros 	 	 115,00
Depósitos em caução 	 	 i 2.047,70
Caução da Diretoria 	 	 . 6.000,00
Dividendos 	 	 5.883,00
Credores por títulos em cobrança 	 	 5.630,00
Valores em caução e depósito 	 	 6.800,00
Admini.stração. e.valores 	 	 213.500,00
Diversas contas 	 	 246.167,20

4.860.733,80

Armando de Carvalho Braga — I3ricio de Morais Mesquita — Ney Rache,
diretores. — E. J. Marques, Contador, registro n.° 38.352.

(N.° 13.492 — 14-11-45 — Cr$ 132,60)

52 .163.740,50

65.215:624,90
2.270.850,80
5.143.276,40

468.762.198,80

estrangeiras	 	 33. 694 .016,00
Cheques e ordens a pagar 	 1 . 893 . 729,40
Operações de scâmbio a prazo 	 65.215.624,90
Diversas contas 	 4 . 932.329,50
Contas de ordem 	 5.143.276,40

468.762.198,80

São Paulo, 12 de novembro de 1945. — J.	 Zanetti Sobrinho, registro

Cr$

Letras descontadas 	 3.539.963,40
Móveis e utensílios 	 13.212,30
Ações caucionadas 	 6.000,00
Títulos em cobrança 	 5.630,00
Valores caucionados 	 6.800,00
Títulos de propriedade do Banco 	 906,00
Administração 	 213.500,00
Depósito no Banco do Brasil S.A 250.000,00
Caixa	 	 20,1.962,80
Depósito na Sun. da Moxla e do Crédito . 	 88.502,30
Caixa Económica Federal (Depósito legal) 	... 300,000,0C
Diversas	 contes 	 .	 .	 ..

234.257,00

4.860.733,80



AGÊNCIA FINANCIAL DE PORTUGAL

Seção Bancária
(Carta Patente n.° 1.970 de 24 de abril de 1939)

Rua Teófilo Otôni n.° 4 — Caixa Postal 818 — End. Teles" : "Financial"

BALANCETE Era 31 In (arrimo DE 1945

Ativo

Tesouro . Brasileiro — c,/ Depósito de Apólices 	
Devedores Diversos 	
Títulos de 11/propriedade 	
Letras e Efeitos em Moeda Estrangeira 	
Títulos e Valores Depositados 	
Mobiliário e Máquinas

Caixa:

em moeda corrente 	
em outras espécies 	
no Banco do Brasil:

Cr$
106.183,00
12.827,30
56.500,00

2.254.928,04
645.187,50

10.465,60

•Cr$
100 . 002,60

2.490,50

c; Dep. Bancários...
c/ Dep. de Garantia

(Dec. n.° 6.225).

Cr$
237.811,80

876.150,60	 1.113.962,40

noutros Bancos 	
	 65.234,00

Diversas Contas 	

Passivo

Capital 	
Fundo de Previsão 	
Tesouro Português 	
Credores Diversos 	
Credores por Títulos e Valores Depositados 	
Diversas. Contas 	

1 . 281 . 639,50

2.657.185,05

7.025.265,99

Cr$
500 . 000,00

1 . 322 . 655,90
2.431.724,11

117.323,20
645.187,50

2.008.375,28

7 . 025 . 265,99

Rio de Janéiro, 14 de novembro de 1945, — O Diretor, José B. Costa. —
O Contador, A. S. Moreira (registro n.° 37.016).

(N.° 13:806 — 14-11-45 — Cr$ 102,00)

LAGE & CIA. LTDA.

Banqueiros
Rio de Janeiro

Carta Patente n.° 1.403, de 23 de outubro de 1936

-BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1915

Ativo

Organização e Instalação 	
Móveis e Utensílios 	
Títulos e Valores 	
Imóveis 	
Empréstimos em Contas Correntes 	
Títulos Descontados 	
Títulos em Cobrança. . 	
Devedores por Títulos em Cobrança 	
Valores Caucionados 	
Valores em Custódia 	
Caixa: Em dinheiro e Bancos 	
Diversas Contas 	

a

Passivo

Capital 	
Reserva Especial 	
Depósitos em Contas Correntes 	
Depósitos a Prazo Fixo 	
Credores por Títulos em Cobrança
Títulos em Caução 	
Depositantes de Valores 	
Diversas Contas 	

Cr$-
35.753,20
30.294,20
7.708,40

11.647,70
398.193,30
698.251,30
576.678,50

19.253,00
39.630,70

1.900,00
119.493,20
451.811,00

2.698.614,50

Cr$
500.000,00
102.195,30
549 . 330,20
260.558,70
595.931,50
317 . 630,70

1.900,00
341.068,10

2.698.614,50

Lege & Cia. Ltda. — Renaad Lage.	 13. Barreto ta/lio. — Contador,
José da Fonseca Rangel Junior, Reg. n.° 32.423.

(N.° 13.508 -- 14-11-45 — Cr$ 102,00)
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ESTADOS UNIDOS COMPANHIA
DE SEGUROS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORD/NARIA,

REALIZADA EM 30 DE °Irmano DE 1945

Aos -trinta dias do mês de outubro -
do ano de mil novecentos e quarenta
e cinco, presentes, às nove horas, na
sede social, à Avenida Almirante Bar-
roso n.° 91, salas 217 a 219, 2.° andar,
trinta acionistas, conforme se verifica
pelas assinaturas lançadas no livro de
presença, representando número legal
para realização da Assembléia e tota-
lizando 10.042 ações das 1:5.000 do
capital social, o Diretor Superinten-
dente, Sr. Francisco Gonçalves Va-
léria), brasileiro, residente nesta Ca-
pital, declara instalada a Assembleaa
convocada nos .êrmos dos editais pu-
blicados nos dias 19, 23 e 27 do cor-
rente mês no Diário Oficial e nas dias
19, 23 e 27 no "Jornal do Comércio",
desta Capital. Convida os presentes
a elegerem o Presidente da Mesa, que
presidirá os trabalhos, recaindo a es-
colha no Acionista e industrial, Dou-
tor Edmundo Pereira Leite, brasileiro,
desquitado, residente nesta Capital, à
Rua do Costa n.° 12-A, o qual aèeitou
a sua designação mini breve agrade-
cimento, indicando os Drs. Mauro
Pontainha de Araújo e Fabiano de
Barros Franco, brasileiros, solteiro o
primeiro, o segundo casado, bacharéis,
residentes e domiciliados nesta Ca-
pital, respectivamente, para primeiro
e segundo Secretários. Constituída a
Mesa o Presidente toma a palavra
para declarar que, em conformidade
da ordem do dia, constante dos editais
publicados nos dias a jornais supra-
referidos, reuniam-se os Acionistas
da Companhia, em primeira convoca-
ção, para tomar conhecimento das re-
núncias do Diretor Presidente, Doutor
remando de Melo Viana e do membro()
efetivo do Conselho Fiscal, Dr. Ed-
ward Nogueira, B.T-ti das cartas di-
rigidas à Diretoria da Companhia,
respectivamente, em 11-6-1945 e 18
de abril de 1945 do corrente ano, as
quais foram lidas pelo Dr. Fabiano
de Barros Franco, 2.° Secretário, para
conhecimento dos Srs. Acionistas.
Atendendo aos poderosos motivos in-
vocados pelos renunciantes a Assem-
bléia aceitcu, unanimemente, as re-
núncias apresentadas, declarando o
Presidente que submetia à apreciação
dos Acionistas os nomes dos Drs. An-
tónio Marins Peixoto e Valdir de
Castro' Manso, respectivamente, para
substitutos dos signatários, o primeiro
como 'Presidente, cargo que já vinha
exercendo interinamente por designa-
ção da Diretoria, e o segundo como
Membro efetivo do Conselho Fiscal,
ambos brasileiros, casados, advogados,
residentes e domiciliados nesta Ca-
pital, às Ruas Andrade Pertence, 24,
e Avenida Nossa Senhora de Copara-.
bana, 1.313; apt.° 13. A Assembléia,
por aclamação, aceitou a indicação
dos nomes apresentados. Em face
dèsse pronunciamento unânime o
Presidente da Assembléia declarou os
Drs. Antônio Marins Peixoto e Valdir
de Castro Manso eleitos e empossados
nos respectivos cargos de Presidente
e membro efetivo do Conselho
respectivamente, da Estados Unidos
Companhia de Seguros, sob uma salva
de palmas de todos os presentes.
Agradeceu o Dr. ' António Marins Pei-
xoto a sua eleição e a de seu compa-
nheiro, Dr. Valdir de Castro Manso,
num rápido improviso, manifestando

o seu- reconhecimento pela prova de
confiança que ambos acabavam de
merecer dos Srs. Acionistas, dizendo
que empregaria todos os seus esforços
para, no exercício de suas funções,
corresponder à expectativa de seus
companheiros e conseguir, no cumpri-
mento das obrigações inerentes a seu
cargo, o melhor rendimento de tra-
balho no constante e ininterrupto em-
penho de ascenção, progresso e en-
grandecimento da Companhia. Disse
ainda sentir-se honrado com tal in-
dicação e compreender também a
grande responsabilidade em substituir
o Presidente demissionário, Dr. Fer-
nando de Melo Viana, homem de
grande 'cultura e figura de alta ex.;
pressão nos meios jurídicos do país e
que no exercício dos cargos públicos
que desempenhou, prestou relevantes
serviços à Nação, estando certo de
que o mesmo, como Acionista e amigo,
que é, da Estados Unidos, muito po-
derá fazer pelo seu engrandecimento.
O Sr. Presidente declara,'então, que
sendo o Sr. • Dr. Valdir de Castro
Manso, anteriormente, membro su-
plente do Conselho Fiscal, a sua pas-
sagem a membro efetivo, deixava vago
o seu cargo anterior, razão por que,
para substituilo como membro su-
plente do mesmo Conselho, apresen-
tava o nome do Acionista Manuel
Quintela Freire, brasileiro, casado, do
comércio, residente e domiciliado
nesta Capital. A Assembléia aprovou
unanimemente a indicação feita, de-
clarando o referido Acionista eleito e
empossado como membro suplente do
Conselho Fiscal, tendo o mesmo aceito
a designação. Nada mais havendo a
tratar o Sr. .Presidente suspendeu a
sessão por uma hora para a lavratura
da ata. Reaberta a sessão foi a pre-
sente ata, que mandei passar pela
funcionária da- Companhia, Areei
Bernardes da Silva, lida, posta em
discussão e aprovada por todos os
presentes, extrainao-se da mesma três
cópias de igual teor, dactilografadas,
subscritas e assinadas pelos Acio-
nistas, para os efeitos legais. Eu,
Mauro Fontainha de Araújo, 1.0 Se-
cretário, subscrevo e assino. — Mauro
Fantainha de Araujo. — Mauro Fon-
tainha de Araujo. — Fabiano de Bar-
ros Franco. — Francisco Gonçalves
Valéria. — Clentenceau Luis de Aze-
vedo Marques. — Ruy Monteiro Ma-
chado. — Ruy Machado, p. p. de
Rodolfo Campolina Marques. — Ber-
nardo Alves Costa. — Alonso Mar-
ques Ferreira. — Nelson Dias dos
Santos. — Afranio Rodrigues da
Cunha. — Dr. Walter Santos. —
Francisco dos Santos. — José Maria
dos Santos. — Dr. José Leandro Ba-
racuhy. — Antônio Marins Peixoto. —
Edmundo Pereira Leite. — Antônio
Gonçalves Valéria. — Antônio Gon-
çalves Valério, p p. de José Benja-
mim de Castro. — Francisco Menezes
Filho. — Dr. Thanios Saliba Nacked.
— Dr. José de Campos Continentino.
— Leonardo Blumberg. — Afonso
Pena Mascarenhas. — Willer Maga-
lhães Pjnto. — Dr. Mario de Castro
Magalhães. — liydio Macedo da
Costa Cabral. — Cylio Gama Cruz.
Manoel de Quintela Ffeire e Victor
George Rime.

Confere com o original, inclusive as
assinaturas. Rio, 30 de outubro de
1945.	 a	 -

Autorizo a publicação no Diário
Oficial do dia 13 de novembro de 1945.

(N.° 13.488 — 14-1:.-45 — Cr$ 204,00)



Ativo

Capital a realizar 	

Letras Descontadas 	

Letras a Receber por c/própria do Exterior 	

Letras a Receber por c/própria do Interior 	

Letras a Receber de c/alheia em cobrança (do Exterior) 	 16.715.528,80

Letras a Receber de c/alheia em cobrança (do Interior)	 296. 417. 604,40

Valores em Liquidação 	 	 —

Empréstimos em cc/Correntes 	 	 123.918.433,90

Valores Caucionados 	 	 25.301.574,10

Valores Depositados 	 	 113 . 590 . 606,40

Caixa Matriz 	 	 5.872.525,00

Agências e Filiais no Exterior 	 	 1. 493 . 461,70

Agências e Filiais no Interior 	 	 51. 558 . 694,10

Correspondentes no Exterior 	 	 17.044.567,10

Correspondentes no Interior 	 	 14.834.061,70

Títulos e fundos pertencentes ao Banco 	 	 25.507.265,50

Hipotecas 	 	 1.254.669,70

Caixa:

Em moeda corrente no Banco ..

Na superint. da M. e do Cred.	 20. 791 . 651,20

Em outras espécies 	 	 2.423,00

No Tesouro Nacional 	 	 1 .000 . 000,00

Em depósito no Banco do Brasil 	 	 76. 852 . 008,30

Em outros Bancos 	 	 135. 967 . 947,30

Divrrsas contas 	 	 40.771.218,50

Edifícios e Propriedades 	 	 7 . 319. 974,30

Total do Ativo 	 	 1.135. 023 . 531,40

Passico

Capital	 9 .000 . 000,00

Fundo destinado ao aumento do capital no Brasil •• .• 	 4.000.000,00

Fundo de Reserva 	 	 3 . 544 . 285,00

Depósitos em c/c com juros 	 	 168 . 027. 210,00

Depósitos em c/c limitadas 	 	 246.410.418,50

Depósitos em c/c sem juros 	 	 17.619.480,40

Depósitos a prazo fixo 	 	 57. 662 . 959,60

Depósitos em c/ de cobrança do Exterior 	 	 16 .715. 528,80

Depósitos em c/ de cobrança do Interior 	 	 296. 417 . 604,40

Títulos em caução e em depósito 	 	 138. 892. 180,50

Caixa Matriz 	 	 722 . 578,00

Agências e Filiais_no Exterior 	 	 18.440.151,30

Agências e Filiais no Interior 	 	 61.433.619,20

Correspondentes no Exterior 	 	 1.192.025,90

Correspondentes no Interior 	 	 8.593.204,50

Valores Hipotecários 	 	 1 . 254 . 669,70

Letras a Pagar 	 	 581.524,90

Lucros e Perdas 	 	 —

Diversas Contas 	 1.	 82.859. 809,70

1 . 656. 280,10

•

Total do Passivo 	 	
1.135.023.531,40

257.455.398,90

••n•

•

37.321.864,80

• ..

Ordens de Pagamento 	
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ZARCO NACIONAk ULTRAMARINO

Sede em Lisboa — Fundado em 1864

Caixa do To.souro e Emístôr nas Colônias Portuguêsas (Exceto Angola)

Balancete da' Dependências no Brasil

(Rio de Janeiro — Filial e Sub-Agência, - São Pulo, Recife, Pará e Manaus)

Cartas patentes ns. 997, de 25-5-32, 93, 934, 935, 936 e 937, de 27-3-31

EM 31 DE OUTUBRO DE 1945 -

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1945. — O Contador, José Castella, Reg. D.E. Com . 939. O Gerente Geral, José Bayão.
(N.° 13.512 — 14-11-45 — Cr$ 612,00)
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CLUBE . CARNAVALESCO E RE-
REATIVO TURUNAS DE RI-
CARDO DE ALBUQUERQUE

EXTRATO DOS ESTATUTOS

rUndaeo nesta Capital, sua sede e
oro, destina-se a orgnizar festas re-
:reativr.s, carnavalescas, esportivas, pl-
-i ue-niaues e passeatas. E' administra-

por uma. diretoria composta de:
2residente, Secretário, Tesoureiro e
„lois membros do Conselho Fiscal, ea-
uenclo ao Presidente a representação
:ecial em juizo e fora dêle. Os seus
-ócios não respondem subsidià.riamen-
.e pelas obrigações sociais. De dura-
aão indeterminada, só poderá ser dis-
aAvido se o número de sócios existen-
tes não puder manter sua existência.
nissovido o Clube, seu patrimônio será
,dividido entre os sócios quites funda-
cures, depois de pagas tôdas as dividas.
Os estatutos só poderão ser reformados
tiepois de 2 anos, desde que a prática
demonstre essa necessidade, em assem-
bléia geral especialmente - convocada
para ésse fim, não sendo, porém, per-
mitido alterar os seus fins. A Direto-
ria atual e fundadores constam de uma
relação anexa. Distrito Federal, 16 de
novembro de 1945. — O Presidente
Julião Baptista Couto.

n N. 0 13.496 — 14-11-45 — Cr$ 42,80)

ASSO eTAçÃo DE ASSISTÊNCIA
AOS RECEMNASCIDOS

EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundada na capital sua sede e ftiro
(le duração indeterminada, nãp res-
pondendo os sócios pelas obrigações
sociais; é um órgão de auxílios, ma-
terial, jurídico e moral do recemnas-
eido no campo da assistência social.

_Será administrada por uma diretoria
—composta de: Presidente (que é seu

representante legal em juízo e fora
dê,e) Vice-Presidente, 1.° e 2.° Secre-
tários, 1.0 e 2.° Tesoureiros, Procura-
dor e um Conselho ,Deliberativo. Dis-
solvida à Associação de acôrdo com
c art. 29, todo seu patrimônio será
entregue a urna Instituição com fi-
nalidade semelhante a juizo desta As-
sembléia. Seus estatutos só poderão
ser reformados, pela Diretoria e Con-
aellio Deliberativo, 3 anos depois da
sua aprovação e entrada em vigor.

Dr. João Gomes de Meio Filho,
Presidente.

'N.° 13.511 — 14-11-45 — Cr$ 39,80)

e no Diário Oficia/ nos dias 5, 6 e 8
do corrente mês, do teor seguinte: —
"Companhia Imobiliária Itajubá Ca-
rioca" — Assembléia Geral Extraordi-
nária — São convidados os Senhores
acionistas a se reunirem em Aseem-
bléia Geral Extraordinária, no dia 14
de novembro de 1945, às 15 horas, na
sede social à Avenida Rio Branco nú-
mero 111-5.° andar — sala 505, a fim
de tomarem conhecimento da remira;
cia de um diretor e eleição do substi-
tuto. — Rio de Janeiro, 3 de novem-
bro de 1945. — Companhia Imobiliá-
ria Itajubá. Carioca — Luiz Nery Dias,
Diretor." — Aproveitando o ensejo o
Presidente da Assembléia, pede tam-
bém ao Secretário que a lésse a carta
da renúncia em carater irrevogável do
liretor Dr. Synval da Silveira Brum,
cuja carta consta do arquivo da cita-
da Companhia. Após a leitura pelo
secretário, pede a palavra o acionista
Sr. Dr. Vidal Dias, e propõe de acôr-
do com os estatutos e dos interêsses
da Companhia que, seja por aclama-
ção, a eleição do novo diretor, pelo
prazo restante do diretor demissioná-
rio Sr. Dr. Synvai da Silveira Bruni
e indica para substituir o acionista
Sr. Lauro Dias. O Presidente da As-
sembléia pare em discussão a propos-
ta, que é unanimemente aprovada, as-
sim convidou o Sr. Lauro Dias a to-
mar posse do cargo, o que foi feito
imediatamente, tendo ainda o Sr. Lau-
ro Dias, agradecido a prova de con-
fiança dos Senhores acionistas. Em
seguida pede a palavra o Sr. Luiz Ne-
la, Dias, para pedir a digna Assem-
bléia um voto de louvor ao diretor de-
missionário Sr. Dr. Synval da Sil-
veira Bium, pela cooperação durante
o tempo de sua gestão, que foi acla-
mado por todos. Nada mais havendo
a tratar e como nenhum dos acionis-
tas presentes quizesse mais fazer usa
da palavra, o Presidente da mesa
agradeceu aos presentes a indicação
do seu nome para presidir os traba-
lhos da Assembléia e declarou sus-
pensas a mesma para a lavratura des.
ta ata, reaberta a sessão, foi a mes-
ma ata lida e aprovada, que vai assi-
nada pelo Presidente e todos os acio-
nistas constantes do livro de presen-
ça e por mira Secretário. — Rio de
Janeiro, 14 de novembro de 1945. —
Dr. Jerson Dias. — Aluizio Dias. —
Dr. Vidal Dias. — Jurema Dias. —
Luiz Nery Dias. — Lauro Dias —
Dr. Synval da Silveira Brum. — Ulys-
ses da Silveira Bruni. — JOSina Dias.

A presente é cópia fiel do original
lavrada no livro competente.

"Cia. Imobiliária Itajubá Carioca".
— Luiz Nery Dias, Diretor.

(N.° 13.499 — 14-11-45 — Cr$ 122,40)

COMPANHIA S. A. INDUSTRIAL
DE TUBOS

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDUSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA

E COMÉRCIO

Divisão do Registro do Comércio
Certidão

Certifico que a Companhia S. A.
Industrial de Tubos arquivou nesta
Divisão, sob o n.° 1.944, por despacho
de 6 de agôsto de 1945, os seguintes
documentos: ata da assembléia geral
ordinária de 20-4-1945, que aprovou o
relatório, balanço e contas da Direto-
ria e parecer do Conselho- Fiscal re-
lativos ao exercício de 1944, elegeu os
membros do Conselho Fiscal para o
ano em curso, e a Diretoria para o
novo mandato, composta dos senho-
res Tra jaria de Miranda Valverde, bra-

sil.eiro; Henil Albert Filhos, francês;
e Remy Louis Mibrel Meslet, francês,
fixando-lhes os vencimentos.

Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio, Divisão do Registro
do Comércio, em 8 de agôsto de 1915
— Eu, Rachel Essabá, escriturária G,
conferi, escrevi e assino. — Rachei
Essabá. — Eu, Renato Adolpho Pai-
na Barros, chefe da S. R. E., a
subscrevo e assino, — R. A. Penna
Barros.

(Selada com Cr$ 5,40).

(Proc. n.° 14.133-45) .
(N.° 13.509-11-11-45—Cr$ 46,90) .

LINOTIPO DO BRASIL S. A.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDUSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA

E COMÉRCIO

Divisão do Registro do Comércio
Certidão

Certifico que a Linotipo do Brasil
S. A. arquivou nesta Divisão, sob o
n.° 2.402, par despacho de 12 de no-
vembro de 1945, a ata da assembléia
geral ordinária, realizada em 15 de
outubro de 1945, que aprovou as con-
tas do exercício de 1944, elegeu a Di-
retoria e os membros do Conselho
Fiscal, bem como fixou os seus ho-
norários, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio, Divisão do Registro do
Comércio, em 1 de novembro de 1945.
— Eu, Carmen Cruz, auxiliar de es-
critório IX. escrevi, conferi e assina.
— Carmen Crua. — Eu, Renato Adal-
pho Penna Barros, chefe da S R. E.
a subscrevo e assino.— R. A. Penyza
Barros.

(Selada com Cr$ 4,40) .

(Proc. n.° 2.065-45).

(N.° 13.503-14-11-45—Cra 39,8o) .

MISA MECÂNICA INDUSTRIAL
SOCIEDADE ANÔNIMA

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDUSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA

E COMÉRCIO

Divisão do Registro do Comércio
Certidão

Certifico que a Misa Mecânica In-
dustrial S.. A. arquivou nesta Di-
visão, sob o n? 2.384, por despacho de
5 de novembro de' 1945, os seguintes
documentos: a) certidões expedidas
pela Junta Comercial do Estado de
São Paulo, com o inteiro teor dos
atos constitutivos da sociedade, e da
ata da reunião da Diretoria de 2 de
março de 1945, que deliberou sôbre a
abertura de uma filial nesta Capital,
e dos demais documentos necessários
para o fim de legalizar a abertura da
sua filial nesta cidade; b) exempla-
res do Diário Oficiai do Estado de
São Paulo, de 8 e 31 de dezembro
de 1944, com a publicação dos atos su-
pracitados, e da ata da assembléia
geral extraordinária de 1 de dezem-
bro de 1944, e das certidões relativas
ao arquivamento dos documentos re-
feridos na mesma Junta, bem como
certidões do arauivamento do órgão

oficial emanadas da mesma Junta, do
que dou fé.

Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio, Divisão do Registro do
Comércio, em 6 de novembro de 1945.
— Eu, Carmen Cruz, auxiliar de
escritório IX, escrevi, conferi e as-
assino. — Carmen Cruz. — Eu, Re-
nato Adolpho Penna Barros, chefe da
S.R.E., a subscrevo e assino. — R. A.
Penna Barros.

(Selada com CrS 6,40).
(Proc. n.° 9.880-45) .
(N.° 13.502-14-11-45—Cr$ 61,20).

"ESA" — EDIFICADORA, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ-

RIA DA "EsA" — EDIFICADORA, S. A.

Aos oito dias dos mês de outubro de
mil novecentos e quarenta e cinco, às
quinze horas, reunidos os acianistas
"ESA" — Edificadora, S.A., que esta
subscrevem e cujos nomes constam do
livro de presença, em sua sede social
à Avenida Rio Branco n.° 277, 16.°
andar, sala 1.610 — Edifício S. Boda
— em assembléia geral extraordiná-
ria e representando mais de dois tér-
ços do capital social, de accardo com o
seguinte aviso de convocação publi-
cado no Diário Oficial de 27 e 29 de
setembro findo e 1 de outubro corrente
e no "Jornal do Comércio dos dias 26,
28 e 30 de setembro findo: "ESA —
Edificadora, S.A. Assembléia Geral
Extraordinária — Aumento de capital
— São convidados os Srs. acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, na sede social, à Ave-
nida Rio Branco n.° 277 — 16.° andar,
sala 1.610, Edifício São Borja, no dia
8 de outubro próximo, segunda-feira,
às 15 horas, para deliberarem sôbre a
proposta da Diretoria e Conselho Con-
sultivo para aumento do seu capital
social. Rio de Janeiro, em 25 de se-
tembro de 1945. — A Diretoria: Car-
los Guaranha, diretor-superintenden-
te — Israel Afonso da Costa, diretor-
tesoureiro — Caetano Falciano, dire-
tor-gerente". O Sr. Carlos Guaranha,
diretor superintendente, verificada a
existência de número legal, abriu a
sessão e declarou instalada a assem-
bléia. A seguir, solicitou a indicação
de um acionista para dirigir os traba-
lhos da assembléia, tendo sido, por
proposta do Sr. Mário De Grossl,
alamado o nome do Sr. João Vitanga
Rozo, que assumiu a presidência, con-
vidando para secretário o Sr. Aderbal
de Almeida Sena. Após agradecer a
aclamação do seu nome para presidir
a assembléia, cujo objetivo era u cons-
tante do aviso de convocação, disse o
Sr. Presidente que o secretário :a
proceder à leitura dos documentos re-
lativos ao projetado aumento do ca-
pital, para que os senhores acionistas
_tivessem pleno conhecimento dos
seus detalhes. Foram lidos, então, os
aludidos documentos, do seguinte teor:
"Ata da décima quinta sessão da Dire-
toria da "ESA" — Edificadora S.A.
— Reunião Extraordinária --- Aos doze
dias do mês de setembro de mil nove-
centos e quarenta e cinco, às dezesseis
horas, na sede social da "ESA" —
Edificadora, S.A., à Avenida Rio
Branco n.° 277, 16.° andar, aparta-
mento 1.610, reuniram-se os senhores
Carlos Guaranha, Caetano Falciano e
Israel Afonso da Costa, respectiva-
mente, diretores superintendente, ge-
rente e tesoureiro da Companhia men-
cionada, em sessão extraordinária,
para deliberar sôbre a conveniência
de se promover o aumento do capital
social. Aberta a sessão pelo Sr. dire-
tor superintendente, foram pelos cita-
dos dirctores demoradamente estuda-

COMPANHIA IMOBILIÁRIA
ITAJUBÁ CARIOCA

ATA DA AssEmBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,
ErALIzADA Em 14 DE NOVEMBRO DE 1945
Aos quatorze dias do mês de novem-

bro de mil novecentos e quarenta e
cinco, na sede social à Avenida Rio,
Branco n.° 111-5.° andar — sala 505,

-_.-fiesta cidade, às 15 horas, realizou-se
a Assembléia Geral Extraordinária,
da Companhia Imobiliária Itajubá
Carioca, achando-se presente a tota-
lidade dos acionistas conforme cons-
ta das assinaturas no livro de presen-
ça. 9 Sr. Luis Neri Dias, diretor da
mesma, abre a sessão e de conformi-
dade com os estatutos, convidou a As-
sembléia a escolher o acionista que
deva dirigir os trabalhos, tendo sido
aclamado o acionista Dr. Jerson Dias,
que aceitou, convidando para secretá-
rio o Sr. Alaizio Dias, que tom-
bem aceitou, ficando assim constituída
a mesa. O Senhor Presidente deu ini-
cio aos trabalhos, mandando que fias-
se feita a leitura pelo -Sr. secretário
do edital da convocação, publicado no
«Jornal do Brasil" nos dias 4,- 6 e 7
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dos e debatidos os diversos negócios
em andamento, e, sobretudo as possi-
bilidades de seu maior desenvolvimen-

- to, decorrentes das perspectivas e pre-
visões que ditos negócios vêm propor-
cionando. Verificado, unanimemente,
que o aumento do capital social atende
a um legitimo apelo dos próprios ne-
gócios, para sua conseqüente e mais
fácil expansão, resolveu a Diretoria
encaminhar e submeter à deliberação
dos Srs. membros do Conselho Con-
sultivo, e achando-se o mesmo de
acôrdo, oportunamente aos Srs. mem-
bros do Conselho Consultivo, alias, do
Conselho Fiscal, a seguinte proposta:
"Considerando que as iniciativas so-
ciais relativas à construção se desen-
volvem satisfatóriainente; consideran-
do que os interêsses da sociedade rela-
tivos às aquisições de Imóveis e custeio
de obras aconselham medidas próprias
de economia, tendentes a exonerá-la
do ônus de financiamento bancário;
considerando, finalmente, que o satis-
fatório andamento dos negócios da
sociedade autoriza uma sadia previsão
de resultados, a Diretoria, infra-assi-
nada, propõe e tem a satisfação de
submeter ao exame e deliberação cio
Conselho Consultivo o aumento do ca-
pital social de Cr$ 1.000.000,00 (um
milhão de cruzeiros) para Cr$ 	
10.000.000,00 (dez milhões de cruzei-
ros). Rio de Janeiro, doze de setem-
bro de 1945 — Carlos Guaranha, dire-
tor-superintendente. Caetano Falda-
no, diretor gerente. Israel A. da Costa,
diretor-tesoureiro". Nada mais haven-
do a tratar, foi encerrada a sessão. Do
que para constar, lavrou-se a presente
ata, sem emendas, rasuras ou borrões,
a qual vai assinada pelos Diretores
— Israel Afonso da Costa — Caetano
Falciano — Carlos Guaranha". —
"Ata da 20.a sessão do Conselho Con-
sultivo da "ESA" — Edificadora, S.
A. — Reunião Extraordinária — Aos
quinze dias do mês de setembro de
mil novecentos e quarenta e cinco,
às dezesseis horas, reunidos os mem-
bros do Conselho Consultivo e da Di-
retoria da "ESA" Edificadora, S.
A., na sede social desta, à Avenida
Rio Branco número duzentos e se-
tenta e sete, décimo sexto andar, saia
mil seiscentos e dez — "Edifício Sáo
Borja" — por convocação da Direto-
ria, o Sr. Argemiro de Hungria Ma-
chado, presidente do Conselim Con-
sultivo, declarou aberta a sessão. Com
a palavra o Sr. Carlos Guaranha, di-
retor-superintendente, justificou a
convocação da reunião conjunta para
resolução da seguinte proposta de au-
mento do capital social, de Cr$
1 . 000. 000,00 para Cr$ 10 . 000. 000.10
(uni milhão de cruzeiros para dez mi-
lhões de cruzeiros), aprovada pela Di-
rataria em sessão realizada a doze do
corrente; "Considerando que as ini-
ciativas sociais relativ as a construção
se- desenvolvem satisfatóriamente.
considerando que os interêsses da so-
ciedade relativos às aquisições le
imóveis e custeio de obras aconse-
lham medidas próprias de economia,
tendentes a exonerá-la do ônus de fi-
nanciamento bancário; considerando
finalmente, que o satisfatório anda-
mento dos negócios da sociedade au-
toriza uma sadia previsão de resul-
tados, a Diretoria, infra-assinada, pro-
põe e tem a satisfação de submeter
ao exame e deliberação do Conselho
Consultivo o aumento do capital so-
cial de CrS 1.000.000,00 (um milhão
de cruzeiros) para Cr$ 10.000.000.00
(dez milhões de cruzeiros). Rio ao
Janeiro, doze de setembro de 1945 —
Carlos Guaranha, diretor-superinaen-

dente. — Caetano Falciano, diretor-
gerente. — Israel A. da Costa, dire-
tor tesoureiro". Em seguida, o Se-
nhor Presidente pôs em discussão a
referida proposta que, defendida e
explanada em seu alcance pelo Se-
nhor Carlos Guaranha, foi unanime-
mente aprovada. Ainda, por proposta
do secretário do Conselho Consultivo,
Sr. Humberto Galiano de Melo Nó-
braga, ficou deliberado fôsse o as-
sunto presente ao Conselho Fiscal da
sociedade, para que êste emitisse pa-
recer saibre a proposta aprovada, para
os devidos fins, ficando a Diretoria
autorizada, desde logo, caso favorável
o pronunciamento do Conselho Fiscal,
a convocar uma assembléia extraor-
dinária, geral, dos acionistas para de-
liberarem, digo, para deliberação fi-
lial. Nada mais havendo a tratar e
como ninguém mais quisesse fazer
uso da palavra o Sr. Presidente do
Conselho Consultivo declarou encerra-
da a sessão. E eu, Secretário do refe-
rido Conselho, lavrei esta ata que, de-
pois de lida e achada conforme por
todos os presentes, vai por todos êles
assinada. Rio de Janeiro, 15 de setem-
bro de 1945. O Secretário — H. M
~rega. — Silvério Céglia. — Jo-
seph Arcelus. — A. de H. Machado.

Carlos Guaranha. — Israel Afonso
da Costa — Caetano Falciano." "Ata
da reunião extraordinárja do Conse-
lho Fiscal, realizada a 20 de setembro
de 1945. Aos vinte dias do mês de se-
tembro de mil novecentos e quarenta
e cinco, às quinze horas, reunidos os
membros do Conselho Fiscal da "ESA '
— Edificadora, S. A., abaixo assiaa-
dos, na sede social à Avenida Rio
Branco n.° 277 — 16.° andar, foi estu-
dada e discutida a proposta da laxe-
torta, já aprovada pelo Conselho Con-
sultivo, relativa ao aumento do capital
social, de um milhão ae cruzeiros para
dez milhões de cruzeiros (Cr$ .. .
10.000 000,00). Reconhecendo que o
aumento de capital pretendido concor-
rerá para o maior desenvolvimento dos
negócios da sociedade, ao mastria tem-
po que lhe facultará recursos para se
exonerar, tanto quanto possivei dos
ônus de financiamento ima ário, deci-
diram, por unanimidade, os senhcres
membros do Conselho Fiscal aprovar
a proposta da Diretoria, de aumento
do capital saciai para dez milhões de
cruzeiros (Cr$ 10.000.000.00) Não ha-
vendo outro assunto a tratar, foi en-
cerrada a reunião, da qual, eu, Jofre
Alves de Carvalho, servindo como se-
cretário, lavrei esta ata neste livro e
em cinco fálhas avulsas, tôdas assina-
das pelos senhores Conselheiros pre-
sentes. Rio de Janeiro, 20 de setem-
bro de 1945 — Jofre Alves de Car-
valho. — Ernesto Müller. — A. F.
Almeida." Finda a leitura dêsses do-
ctunentos, o Sr. Presidente submeteu
à discussão a aludida proposta para
aumento do capital social de Cr$ ..
1.000 000,00 (um milhão de cruzeiros),
para Cr$ 10 000 000,00 (dez milhões de
cruzeiros), ou sejam Cr$ 9.000.000,00
(nove milhões de cruzeiros), represen-
tado por 9.000 (nove mil) ações ordi-
nárias do valor nominal de Cr$ ...
1.000,00 (um mil cruzeiros) cada
uma. Ninguém pedindo a palavra,
o Senhor Presidente pôs a alu-
dida proposta ern votação, a qual foi
unanimemente aprovada. Pediu a pa-
lavra, a seguir, o acionista Sr. 'Jorge
Portela para propôr fôsse fixado o
prazo de 30 (trinta) dias para que Os
atuais acionistas da Sociedade exer-
çam o direito de preferência na subs-
crição do aumento do capital, na pro-
porção das ações de que são titulares.
e também que a integralização das

subscrição. Posta a votos, pelo Se-
nhor Presidente, foi a proposta apro-
vada por unanimidade. Disse o Senhor
Presidente a seguir, que em virtude da
deliberação unânime da assembléia, es-
tava aprovada a proposta da Direto-
ria, com pareceres favoráveis do Con-
selho Consultivo e do Conselho Fiscal
relativa ao aumento do capital social
de Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de
cruzeiros), para Cr$ 10.000.000.00 (dez
milhões de cruzeiros), representado
pela emissão de mais 9.000 (nove mil
ações ordinárias, nominativas, do mes-
mo valor nominal de Cr$ 1.000,00 (uni
mil cruzeiros) cada uma — reservado
o direito de preferência dos atuais
acionistas na proporção das ações que
possuírem, pelo prazo de 30 (trinta)
dias, e ficando estabelecida a integra-
lização no ato da subscrição. Esgo-
tada a ordem do dia e como nenhum
dos presentes quisesse fazer uso da pa-
lavra, o senhor Presidente da assem-
bléia mandou fôsse lavrada esta ata
que, depois de' lida e achada conforme,
vai pela . mesa e por todos os presen-
tes assinada. Rio de Janeiro, oito de
outubro de 1945. — Aderbai de Al-
meida Sena, Secretário. — João Pi-
tanga Rozo, Presidente. — R. Santos
Jacintho. — Silvério Céglia. — A. de
H. Machado. — Caetano Falciano. —
Humberto Gal/iano Meno Nobrega. —
José Busse Filho. — Israel Alfonso
da Costa. — Raul dos Santos. — Ja-
cintho. — J. Portella. — Sylvio Per-
rone. — Mario De Grossi. — Ervino
Miner. Jofre Alves de Carvalho.
— Edgard de Paula Reis. — Carlos
Guaranka.

"ESA" — Edificadora S. A. — Car-
los Guaranha, Diretor Superintenten-
te. — Israel Afluiu() da Costa, Dire-
tor Tesoureiro.

ATA DA ASSEWBUIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
DA "ESA" .-- EDIFICADORA, S. A., REA-
LIZADA EM 8 DE NOVEMDFt0 DE 1945.

Aos oito dias do mês de novembro
de mil novecentos e ' quarenta e cinco,
na sede social da "ESA" — Edifica-
dora, S. A., à Avenida Rio Branco
n.° 277, apt.° 1.610 (Edifício São
4orja), nesta Capital, às dezesseis
horas, presentes acionistas represen-
tando mais de 2/3 (dois terços) das
ações, de acôrdo com o livro de pre-
sença e verificado a existência de nú-
mero legal; foi pelo Sr. Diretor Su-
perintendente da Emprêsa, declarada
aberta a Assembléia Geral extraordi-
nária convocada pela imprensa, por
três vêzes no Diário Oficial dos dias
29 e 31 de outubro e 3 "de novembro,
e no "Jornal do Comércio" dos dias
28 e 31 de outubro e 1 de novembro,
tendo o mesmo Diretor Superinten-
dente convidado os presentes a indicar
um acionista para presidir os traba-
lhos, como determinam os Estatutos.

respeitada a preferência legal, se en-
contra inteiramente subscrito e rea-
lizado, e retificar em conseqüência, o
art. 5.° dos Estatutos Sociais que diz
respeito ao capital. Mandou a seguir
o Sr. Presidente da Assembléia que o
Sr. Secretário procedesse à leitura dos
diversos documentos que se encontram
sôbre a mesa e que constituem parte
integrante do processo de aumento de
capital, documentos êsses que acha-
vam à disposição dos Srs. Acionistas
para qualquer consulta e que foram
lidos na seguinte ordem: Edital de
convocação: "ESA" — Edificadora,
S. A. — Assembléia Geral Extraordi-
nária — São convidados os Srs. Acio-
nistas da "ESA" — Edificadora, S. A.,
a se reunirem em Assembléia Geral
extraordinária, em sua sede social, à
Avenida Rio Branco n.° 277, 16a .
andar, sala 1.610, Edifício São Borja,
no dia 8 de novembro próximo fu-
turo, às 15 horas, para fins de apro-
vação do aumento do capital social,
devidamente autorizado pela Assem-
bléia Geral extraordinária, realizada
em 8 do corrente, já subscrito e inte-
gralizado, e conseqüente alteração de
art. 5.0 dos Estatutos. Rio de Janeira
26 de outubro de 1945. — Carlos Gua-
ranha. — Caetano Falciano. — Israel
Alfonso da Costa, Diretores. — Liste
d subscritores — "ESA" — Edifica-
dora, S. A. — Lista dos subscritaree
de aumento de capital de Cr$ 	
1.000.000,00 para Cr$ 10.000.000,00i
Carlos Guaranha, brasileiro, casado
comerciante, (15) quinze ações nc
valor total de Cr$ 15.000,00 (quinze
mil cruzeiros); Ana F. Palciano, bra-
sileira, menor, filha de Caetano Pai-
dano, 40 (quarenta) ações, no valia
total de Cr$ 40.000,00 (quarenta na:
cruzeiros); Israel Afonso da Costa. _
brasileiro, casado, advogado, 30 (trin-
ta) ações, no valor Mal de Cr$	 k
30.000,00 (trinta mil cruzeiros); Jo•
seph Arcelus, brasileiro, naturalizado
casado, banqueiro, 20 (vinte) ações, no
valor total de Cr$ 20.000,00 (vinte mil
cruzeiros) ; Humberto Galiano de Meio
Nóbrega, brasileiro, casado, banqueiro,
10 (dez)' ações, no valor total de Cr$
10.000,00 (dez mil cruzeiros); Edgar
de Paula Reis, brasileiro, casado, ban-
cário, 1 (uma) ação, no valor de CS
1.000,00 (mil cruzeiros) ; Jorge Por-
tela, brasileiro, casado, bancário, 1
(uma) ação, no valor de Cr$ 1.000,G0

Aclamado o nome do Sr. Mário de
Grossi êste, assumindo a presidência
e depois de agradecer a indicação de
seu nome, convidou para secretariar
os trabalhos o Sr. Edgar de Paula
Reis que, aceitando, passou a ocupar
o lugar. Constituída assim a Mesa,
o Sr. Presidente da Assembléia disse
que, na conformidade do edital publi-
cado pela imprensa, na forma da lei,
a Assembléia tinha por fim tomar co-
nhecimento da lista dos subscritores
do aumento do capital social, de Cr$
1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros)
para Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões
de cruzeiros), autorizado peia Assem-
bléia Geral extraordinária realizada
em 8 de outubro do ano corrente, bem

ações subscritas seea feita no ato da como a provar o dito aumento. Que

(mil cruzeiros); João Pitanga Rozo,
brasileiro, casado, bancário, 1 (uma)
ação, no valor de Cr$ 1.000,00 (mil
cruzeiros) ; José Busse Filho, brasi-
leiro, casado, bancário, 1 (uma) ação.
no valor de Cr$ 1.000,00 (mil cru-
zeiros) ; Aristides Lisboa, brasileiro,
casado, bancário, 1 (uma) ação, n,)
valor de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros)
Ervino Müller, brasileiro, casado
bancário, 1 (uma) ação, no valor
de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) a aml
Jofre levas de Carvalho, brasileiro,
casado, bancário, 1 (uma) ação, rio
valor de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) .
Aderbal de Almeida Sena, brasileiro,
casado, bancário, 1 (uma) ação, no
valor de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiro:
Raul dos Santos Jacinto, brasileiro,
casado, bancário, 1 (tuna) ação, no
valor de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros);
Argemiro de Hungria Machado, bra-
sileiro, casado, banqaeiro, 20 (vinte)
ações, no valor total de Cr$ 20.000,00
(vinte mil armeiros); Giovani Bal-
tarim, brasileiro naturalizado, casada,
bancário; 5 (cinco) ações, no valor
total de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cru-
zeirca) ; Rubem Arai:lia, brasileiro, ca-
sado, bancário. 1 (uma) ação. no va-
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ler de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros,;
Mário de Grosai, brasileiro, casado,
bancário, 1 (uma) ação, no valor de
Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros); Bene-
dito Canabrava Barreiras, brasileiro,
casado, bancário, 2 duas) ações, no
valor total de Cr$ 2 000,00 (dois mal
cruzeiros); Silvério Ceglia, brasilei-
ro, naturalizado, desquitado, ban-
queiro, 37 (trinta e sete) ações, no
valor total de Cr$ 37.000,00 (trin-
ta e sete mil cruzeiros); Lavitua
Correia Afonso da Costa, brasileira.
casada, doméstica, 10 (dez) ações, no
valor de Cr$ 10.000.00 (dez mil cru-
zeiros); Renato dos Santos Jacinto,
brasileiro, casado. comerciante, 4.400
(quatro mil e quatrocentos), ações oo
total de Cr$ 4.400.001. 1,00 (quatro mi-
lhões e quatrocentos mil cruzeiros':
Caetano Falciano, brasileiro, casado,
comerciante, 4.400 (quatre mil e qua-
trocentas) ações, no salor total de Cr$
4.400.000,00 (quatro renhires e quatro-
centos mil cruzeiros) sendo todos os
subscritores acima residentes e domi-
ciliados nesta Capital. Recibo de de-
pósito: das quantias recolhidas dos
subscritores no Banco Industrial Bra-
sideiro S. A., Agência Central, nesta
Capital: "Cr$ 9.000.000,00 — Rece-
bemos da "ESA" — Edificadora S. A
a quantia de Cr$ 9 000.00C,00 (nove
milhões de cruzeiros), referente ao
aumento de capital autorizado en:
Assembléia Geral extraordinária rea-
lizada em 8 de outubro de 1945, cor-
respondente a nove mil (9.000)
ações do valor nominal de Cr$ ....
1.000,00 cada uma, que se depo-
sita em obediência ao Decreto-lei nú-
mero 5.956, de 1 de novembro de 1943,
cujo levantamento dependerá da re-
gularização do aumento de capital
perante o Departamento Nacional de
Indústria e Comércio, e publicação no
Diário Oficial da União. Para clare-
za, firmamos o presente em duas
vias, para um só efeito, estando o
original devidamente selado com Cr$
20,00 em estampilhas federais e um
sêlo de Educação e Saúde. Sôbre
estampilha federal de Cr$ 20,00 e um
Mio de Educação e Saúde: Rio deg
Janeiro, 26 de novembro de 1945 —
Carimbo: Banco Industrial Brasilei-
ro S. A. (assinado) Ervinio Miil-
ler. — João Rozo". Estando satis-
feitas, assim, tôdas as exigências le-
gais, e inteiramente subscrito e rea-
lizado o aumento de captail de Cr$
1.000.000,00 (um 'milhão de cruzei-
ros) para Cr$ 10.000.000.00 (dez mi-
lhões de cruzeiros) representado por
9.000 (nove mil) ações ordinárias,
nominativas, da valor de Cr$ 1.000,00
(mil cruzeiros), cada uma, de acôrdo,
portanto, com o que fôra deliberado
pela assembléia geral extraordinária
realizada em 8 de outubro do cor-
rente ano, o Sr. Presidente da As-
sembléia pediu aos Srs. acio'nistas
presentes que aprovassem o citado au-

- mento de capital. Interrompidos os
trabalhos pot alguns minutos, a fim
de que os inte-essados pudessem exa-
minassem os documentos oferecidos á
minar os documentos oferecidos a
bléia pôs a votos a aprovação do au-
mento do capital social de Cr$ ....
1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros)
para Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões
de cruzeiros), nos tèrmos acima, todo
subscrito e realizado, o que foi una-
nimemente aprovado. Disse, então, o
Sr. Presidente da Assembléia que, em
face dessa aprovação e de acôrdo com
o edital de convocação, cumpria à
assembléia retificar o artigo 5.° dos
Estatutos Sociais, mandando que o
Sr. Secretário lesse, para conheci-

mento do plenário, a nova redação
a ser dada ao citado artigo, nestes
têrmos: "Art. 5' — O capital so-
cial é de Cr$ 10.000.000,00 (dez mi-
lhões de cruzeiros), dividido em
10.000 (dez sei» ações ordinárias no-
minativas do valor nominal de Cr$
1.000,00 (mil cruzeiros), cada uma,
totalmente subscrito e integralizado".
Terminada a leitura e, como ninguém
quisesse fazer usc da palavra, o se-
nhor Presidente da Assembléia soli-
citou aos Srs. acionistas que apro-
vassem os tèrmos propostos para o
citado artigo 5.0 (ejuinto) dos Esta-
tutos Sociais, o que se verificou por
unanimidade. Esgotada a ordem do
dia e nada mais havendo a tratar,
o Sr. Presidente da Assembléia deu
por encerrados os trabalhos, dos quais
eu, Edgard de Paula Reis, secretá-
rio, lavrei a presente ata que, de-
pois d'e :ida, achado conforme e apro-
vada por todos os presentes, vai por
mim, pelo Sr. Presidente da Assem-
bléia e pelos acionistas presentes as-
sinada. Rio de Janeiro, 8 de novem-
bro de 1945. — Edgard de Paula
Reis, secretário. — Mario de Grossi,
Presidente. — Silvério Ceglia. —
Ervino Müller. — João Pitanga Rozo.
— Raul dos Santos Jacintho. —
Humberto Galliano Mello Nobrega. —
Jorge Portella. — Aderbal de Almei-
da Sena. —Sylvio Perrone. — Car-
los Guaranha. — Caetano Falciano
— Israel Al fonso da Costa. — Rena-
to dos Santos-Jacintho.

Cópia fiel extraída do livro de atas
das assembléias gerais da "ESA" Edi-
ficadora S. A., para ser publicada no
Diário Oficial.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de
1945. — "ESA" Edifcadora S. A •
Carlos Guaranho, Diretor-superin-
tendente. — Israel Af Mis° da Cos-
ta, Diretor-tesoureiro.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDIYSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA

E COMÉRCIO

Divisão do Registro do Comércio
Certidão

Certifico que a "ESA" Edificadora
S. A. arquivou nesta Divisão, sob o
n.0 2.411, por despacho de 16 de no-
vembro de 1945, os seguintá do-
cumentos: a) ata da assembléia ge-
ral extraordinária, realizada em 8 de
outubro de 1945, que deliberou Wire
o aumento do capital social de Cr$
1.000.000,00 para Cr$ 10.000.000.00;
b) ata da assembléia geral extraor-
dinária, realizada em 8 de novembro
de 1945, que efetivou o aumento do
capital; c) lista dos subscritores do
aumento do capital; cl) guia com o
pagamento do sêlo proporcional ao
aumento do capital; e) recibo do de-
pósito de Cr$ 9.000.000,00 correspon-
dente ao aumento do capital social,
efetuado no Banco Industrial Brasi-
leiro S. A., do que dou fé.

Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio, Divisão do Registro
do Comércio, em 16 de novembro de
1945. — Eu, Carmen Cruz, auxiliar
de escritório IX. escrevi, conferi e
assino. — Carmen C,rux. — Eu, Re-
nato_ Adolpho Penna Barros, chefe
da S.R.E., a subscrevo e assino. —
R. A. Penna Barros.

(Proc. n.0 20.9'79-45).
(Selada com Cr$ 5,40).	 •

(N.° 13.548-16-/1-45—Cr$ 795,60).

COMPANHIA DE ESTANHO SÃO
.1010 DEL REI

ATA DA ASSEMBLÉIA 'GERAL EXTRAORDINÁRIA
DA COMPANHIA DE ESTANHO SÃO JOÃO

DEL REI, REALIZADA AOS VINTE E OITO

DIAS DO MÉS DE SETEMBRO DE MIL NOVE-

CENTOS E QUARENTA Z CINCO.

Aos vinte e oito dias do mês de se-
tembro de mil novecentos e quarenta
e cinco, na sede social da Companhia
de Estanho São João dei Rei, no Dis-
trito de Nazareno, Miusicipio de São
João dei Rei, Estado de Mjnas Gerais,
reuniram-se em Assembléia Geral Ex-
traordinária sete (7) acionistas, cujos
nomes constam do livro de presença e
representantes de oitenta e seis por
cento (86%) do capital social, confor-
me convocação devidamente anuncia-
da no "Minas Gerais", edições de qua-
torze (14), quinze (15) e dezesseis (16)
de setembro último, e, no "Diário do
Comércio", da Cidade de São João dei
Rei, edições de dezesseis (16), dezoito
(18) e dezenove (19) de setembro pro-
ximo passado. Abrindo a sessão, o
acionista Marcelo de Castro Guima-
rães, diretor da Companhia, declarca
haver número legal e, em seguida, pe-
diu que a assembléia escolhesse um
dos acionistas presentes para dirigir os
respectivos trabalhos. Pedindo a pala-
vra, propôs o acionista Aurélio Ferrei-
ra Guimarães que a escolha recaisse
na pessôa do acionista Francisco Ri-
beiro de Carvalho. Aclamado pela
assembléia, assumiu a presidência o
acionista Francisco Ribeiro de Ca-va-
lho que, depois de agradecer a distin-
ção que lhe era feita, convidou com
pleno assentimento da assemol4.1a, o
acionista Aurélio Ferreira Guimarães
para servir de secretário. Completa,
assim, a mesa, o presidente ordenou
fôsse lido pelo secretário o edital de
convocação, o qual estava redigido nos
seguintes térmos: — "Companhia oe
Estanho São João dei Rei, Sociedade
Anônima. Assembléia Geral 'Extraor-
dinária (1' Convocação). São convi-
dados os senhores acionistas a se reu-
nirem em assembléia geral extraordi-
nária, no dia 28 de setembro próximo
futuro, às 14 horas, na sede social, em
Coqueiros, Distrito de Nazareno, Mu-
nicípio de São João del Rei, Estado de
Minas Gerais, para o fim especial de
tomarem conhecimento e deliberarem
sôbre: 1) a proposta de alteração dos
Estatutos; 2) a proposta de compra e
venda de uma usina de energia hi-
dráulica; 3) assuntos de ordem admi-
nistrativa e de interésse geral para a
Companhia. Coqueiros (Distrito de
Nazareno). 10 de setembro de 1945. —
Francisco Ribeiro de Carvalho — Au-
rélio Ferreira Guimarães e Marcelo
de Castro Guimarães, Diretores". —
Finda essa leitura, submeteu o presi-
dente à apreciação e aprovação da as-
sembléia, o projeto de reforma estatu-
tária do teor seguinte: "Srs. Acionistas.
Em atenção aos interêsses da Compa-
nhia, a Diretoria submete à apreciação
da assembléia, e, solicita ao mesmo
tempo a sua aprovação, para as seguin-
tes alterações dos atuais Estatutos da
Companhia: 1) Substituir a atual re-
dação do "Artigo Primeiro", pela se-
guinte: "Artigo Primeiro". "A Compa-
nhia de Estanho S. João ,del Rei", com
sede na Capital Federal, é uma so-ie-
dade anônima, que tem por objeto a
exploração industrial de jazidas mine-
rais, a metalurgia e o comércio aos
produtos delas originários, regendo-se
pelos presentes Estatutos e pelas Leis
em vigor". 21 Acrescentar ao "Artigo
Primeiro" um "Parágrafo tinico" com
a seguinte redação: — "Parágrafo

Calco — A Sociedade, em atenção ás
necessidades dos seus serviços, explo-
rará, a,cessóriamente, autorização ou
concessão de aproveitamentos de que-
das clágua, utilizando a luz, fôrça e
energia que lhe forem indispensáveis,
e realizará o comércio das me-sae lora
no que não lhe fôr util para servi-
ços públicos ou particulares. 3) Mo-
dificar a redação do "Artigo tQuartn"
para a seguinte: — "Artigo Quarto
— Qualquer ação judiciária será pro-
cessada no fôro da sede da Socieda-
de". 4) Suprimir o "Parágrafo t7nico"
do "Artigo Quinto", e, acrescentan-
do-lhe dois Parágrafos, um com a de-
nominação de "Parágrafo Primeiro" e
o outro "Parágrafo Segundo" os quais
terão as seguintes redações: "Pará-
grafo Primeiro — Só poderão ser acio-
nistas da Sociedade, pessoas fisioas
brasileiras, com prova de quitação com
o exercido militar ou pessoas juridicas
organizadas de acôrdo coas o Artigo
7.°, do Decreto-lei número 852, de 11
de novembro de 1938". "Parágrafo Se-
gundo — As ações nominativas pode-
rão ser transformadas em ações ao
portador se de futuro a legislação o
permitir, se os acionistas assim o dese-
jarem em Assembléia Geral Extraor-
dinária, e, se o Govérno aprovar a ata
dessa Assembléia". 5) Modificar a re-
dação do "Artigo Sétimo" para a se-
guinte: "Artigo Sétimo — A Socie-
dade será administrada por uma Di-
retoria composta de 3 (três) Direto-
res brasileiros, eleitos em Assembléia
Geral Ordinária, por maioria ' Is531u-
ta de votos, e cujo mandado será por
três (3) anos, terminando em 30
(trinta) de abril do triênio, com pos-
sibilidade de reeleição' . 6) Alterar a
redação do "Parágrafo Segundo" do
"Artigo Oitavo", para a seguinte:
"Parágrafo Segundo — Quando se
tratar, todavia, de alienar, ou consti-
tuir anticrese ou hipoteca sôbre os
seus bens, comprar imóveis, adquirir
direitos à lavra de jazidas minerais
convenientemente pesquisadas e com o
respectivo relatório de pesquisa apro-
vado pelas Autoridades Governamen-
tais, adquirir direitos de lavra de ja-
zidas minerais, renunciar direitos, as-
sinar compromissos, cheques ou reci-
bos não compreendidos na "letra b' do
presente Artigo, será indispensável a
colaboração ou assinatura de dois Di-
retores, ou de um Diretor e de um
Procurador, constituído com poderes
expressos para tanto". 7) Modificar
a redação do "Artigo Onze", para a
seguinte: "Artigo Onze — O Conse-
lho Fiscal será composto de 3 (tres)
Membros Efetivos e outros tantos Su-
plentes, eleitos em Assembléia Geral
Ordinária, por maioria absoluta de vo-
tos, cujo mandato será por um (l.)
ano, terminado em 30 (trinta) de abril
do ano seguinte, com possibilidade de
reeleição". 8) Modificar a redação do
"Parágrafo itnico" do "Artigo Onze"
para a seguinte: "Parágrafo Único —
Os honorários dos Membros Efetivos
do Conselho Fiscal serão fixados pela
Assembléia Geral Ordinária que os
eleger". 9) Modificar a redação do
"Artigo Treze" para a seguinte: "Ar-
tigo Treze — A Assembléia Geral reu-
nir-se-á na sede da Sociedade, ordiná-
ria ou extraordinariamente, sendo
aberta por um dos Diretores com a
declaração do capital representado pe-
los acionistas presentes, devendo, em
seguida, os mesmos acionistas, escolhe-
rem quem a presida e o Presidente
nomear dois (2) secretários, ficando o
primeiro secretário encarregado do
expediente, e o segundo secretário da
redação da ata". 10) Modificar a Te-



t a
Sábado	 DIARR3 OFtCIAL (Se .ção ty: Novembro de .1 545 1761

.	 .-dação do "Artigo Quatorze" Para a
seguinte: "Artigo Quatorze.— A As-
sembléia Geral Ordinária realizar-se-á
até 30 (trinta) de abril de caaa ano,
ptira deliberar sôbre os assuntos de soa
competência e • interêsses gerais ca So-
ciedade, devendo ser convocado, com a
antecedência mínima de 8 (oito) dias
da *data de- sua raalização". 11) Mo-
dificar a redação do titulo subordina-
do ao "Capitulo Seitto" para a Se-
guinte: "Disposições Gerais". 121 Mu,-
dificar ,a redação do "Artigo Vinte".
fiara a seguinte: "Artigo Vinte -- A
Sociedade poderá, em qualquer tempo,
converter-se em sociedade por cotes, ou,
adotar outra qualquer forma, por de-

. liberação da Assembléia Geral Extra-
ordinária. desde que o Govérno apreve
a transformação social, e, na nova ar-
ganizaçáo adotada, se assegure a res-
ponsabilidade limitada dos acionistas
que não desejem assumi-la mais
extenea". Não havendo quem quisesse
fazer uso da palavra, foi o projeto sabe
metido pelo Presidente à assembitaa
para votação, artigo por artigo e pa-
rágrafo por parágrafo, tendo sido apro-
vado unanimemente. Pedindo a pala-
vra, o acionista José Pitang,u1 Farraz
propôs à assembléia constassem da
presente ata os Estatutos da Sociedade
com as alterações que acaaavani de
ser aprovadas. Não desejando nennum
nutro acionista fazer uso da palavra,
o presidente submeteu à assembléia
para votação a proposta em referen-
cia, tendo sido a mesma aprovada pela
totalidade dos acionistas .preeentes.
Dessa forma, es atuais Estatutos da
Companhia de Estanho São João dcl
Rei passam a ter a seguinte redação:
"Estatutos da Companhia de Estanho
São João dei Reis — Capítulo Um —
Da Sociedade e . seus Fins — Artigo
Primeiro — A Companhia de,Estanho
São. João dei Rei, com sede na Capi-
tal Federal, é urna sai:dedada anônima
que tem por objeto a exploraçao_ in-
dustrial de jazidas minerais, a meta-
lurgia e o comércio dos produtas delas
originários, regendo-,se pelos presentes
Estatutos e pelas Leis em viger. Pa-
ragraf o único a— A Sociedade, em
atenção às necessidades dos sais ser-.
viços, explorará, acessbriamente , auto-
rização ou concessão de aproveitamen-
tos de quedas dágua, utilizando a luzi
fôrça • e energia que lhe forem indis-
pensáveis e realizará o comércia -das
mesmas, no que não lhe fõr útil, para
serviços, públicos ou particulares. Ar-
tigo Segundo — A Sociedade terá a
duração dé 50 (cinqüenta) anos, a
contar de hoje, data desta escrLura,
prazo êste que poderá ser prorrogado
por deliberação da Assembléia Geral
dos acionistas. Artigo Terceiro a- A
Sociedade por resolução dos acionistas,
em Assembléia Geral Extraordinarla,
poderá ser liquidada, antes do praza
que trata o artigo anterior. Artigo
Quarto — Qualquer ação • judiciária
será processada ao fôr() da sede da
Sociedade. Capítulo Dois — Do CaPl-
tal Social e das Ações — Artigo Quinto
— O capital social é de Cr$ 3.000 000,C0
(três milhões de cruzeiros), dividido em
3.000 (três mil) ações comuns, nomi-
nativas, do valor nominal de Cr$ ....
1.1)00,00 (mil cruzeiros), cada uma, in-
tegralizadas em moeda, corrente do
pais. parágrafo Primeiro — Só pode-
rão-ser acionistas da Sociedade, pes-
soas' físicas brasileiras' com prova de
quitação com o serviço Militar ou pes-
soas jurídicas, organizadas de acôrdo
com o Artigo 7.° do Decreto-lei n 852.
de -11 da novembra , de 1938. Parágrafo
Segundo — As 'ações nominativas aci-
darão ser tran.sformadas em ações ao

portador, se de' Mana - a . legislação o
permitir, se os' acionistas' assimn o de-
sejarem em Assembleia Garai Extraor-
dinária, é, se o Govêrno ,a,paavar a ata
dessa Assembléia. Artigo Sexto — As
ações. cens' ideram-ae indivisíveis ciai
relação à Sociedade. Capitulo Três —
Da Administração — ArtigaSéthno —
A Sociedade será' administrada por
unia Diretoria, composta de 3 aeês)
Diretores brasileiros, eleitos: em - As-
sembléia Geral Ordinária, por maioria
absoluta de votas, e cujo mandato será
per 3 (três) anos, terminando em 30
(trinta) de abril cio triénio, com pos-
sibilidade de reeleição. Parágrafo. Pri-
meiro — Os membros da Diretoria não
reeleitoe servirão até que seus substi-
tutos • tomem passe. Parágrafo Segun-
do * — Cs Diretores ' sa, substituirão ie-
ciprocamente desde que.o impedimento
temporário de qualquer clêles não seja
superior a 60 (sessenta) dias. Pará-
grafo Terceiro — Em caso de inipedi-
mento superior a CO (sessenta) dias,
ou, de vaga, será convocado. taras As-
sembléia Geral Extraordinária paia
eleição de novo Diretor que exarava á
o cargo até o fim do mandado do Dire-
tor demissionário. Artigo OitavO
A Diretoria, representada mesmo Por
uni só Diretor, de uma maneira galai,

cumba: a) representar a Sopiaiade
judicial ou extra-judidialmante; b) ge-
rir, administrar e, superintender oa
serviços sociais, receber juros ou zela-
das, nomear e demitir empregados, fi-
xando-lhes os rerpectivoa variai:isentas,

•iedigir e autorizar cantratcs e resina-
mentos de serviços; c) . convocar a
Assembléia Geral; d) . adquirir bens,
comprar ou vendar moveis e sitiacs,
aplicar redtirsos em ações ou cotas . S 3-
ciais de Sociedade que, de prefeeéacia,
tenham idêntico objetivo. podendo li-
vremente aliená-las ou cauciona-ais:.
e) realizar contratos referentes às °pe. •
rações normais de que se ocupa a sc-
ciedade — Parágrafo Primeiro. A .Di-
rataria de comum acôrdo dividirá o
trabalho entre os seus membros, re-
solução que anatará de , ata lavrada no
"Livro de Atas da Diretoria". — la-
rágrafo Segundo — Quando , se tratar,
todavia de alienar, ou constituir anti-
crase ou hipoteca adilara os seus bens,
comprar imóveis, adquirir direitas à
lavra de jazidas minerais convenisn-
temente pesquisadas e' Com o respeti-
vo relatório de pesquisa aprovado pe-
las Autoridades Governamentais ad-
quirir direitos de lavra de jazidas mi-
nerais, renunciar direitos, assinar
compromissos, cheques ou recibas não
compreendidos na "letra b" do pre-
sente Artigo, será indispensável a co-
laboração ou assinatura de dois Dire-
tores, ou de um Diretor e de um Pro-
curador, constituído; com poderes ex-
pressos para tanto. — Parágrafo Ter-
ceiro. E' vedado aos diretores prestar.
em nome da Sociedade, qualquer fian-
ça ou caução para garantia de obriga-
ções que não sejam de iriteréssa saciai
direto. — Artigo Nono — A Diretoria
compete resolver sôbre a gratificação
que, deverão ter os diretores, os divi-
dendos e bonificações que devam ser
distribuídos "cid-referendam — das As-
sembléias Gerais Ordinárias, ..e inati-
tuição de fundos de reserva, de substi-
tuição de instalação, de exausláo
capital, que, em nenhum caso, poda-
ra ultrapassar a importância do capital
social. — Parágrafo única; Os lucras
líquidos aserificados em balanços -pro-
cedidos nalim • de . cada: exeacício terão
as seguintes aplicações, na • medida que
cis Mestrioaperrhitirem- e na fornia da
Leia na; seguinte Ordem: a) 5% acinte
por cento) para o funaa de reserva

' legal, até que este tenha aaingido o
limite de 20%a (vinte :por cento) do.
capital social; b) 5% (cinco par cento)
a tittdo de 'gratificação para ias Mem-
bros da Diretoria; e) 1% (una por
cento) para a constituição dormido de
substituição de instalação; d) . 1% (um
por cento) para á constituição do fun-
do de exaustação de 'capital; e) e o
restante para ser distribuído -em • alai-
dendos ou bonificações aos aciorustars,
por proposta' da Diretoria, ou, ainda,
levado a fundos a aplicar, "ad
rendam." das Assembléias Gerais. , -e-
Artigo Dédalo. A gestão de cada Di-
retor será garantida par uma caução
de 10 (dez) ações recebendo cada um
o ordena-do mensal de Cr$ 4.00000
(quatro mil cruzeiros) . — Capitulo
Quatro — Do Conselho Fiscal — Ar-
tigo Décimo Primeiro. -• O ConsaIho
Fiscal será composto de 3 (três) 'Mem
bros Efetivos e outros tantos Suplen-
tes, eleitos em Assembléia Geral Ore
dinária, por maioria absaiuta de votos,
cujo mandato será por (1) um ano,
terminando em 30 (trinta) de andl
do ano seguinte, com possibilidade de
reeleição. -- Parágrafo único. „Os ho-
norário's dos Membros Efetivos-do Con-
selho Fiscal serão fixados pela Assem-
bléia Geral Ordinária que os eleger.
-a - Artigo . Décimo Segundo. As atri-
buições do Conselho Fiscal serão as
fixadas na Lei das Sociedtaaes por
Ações — Capitulo Cinco e— Da Assem-
bléia Geral — Artigo Décimo Tercei-eia
A Assembléia Geral reunir-se-á na
Sede da Sociedade, ordinária ou catar,-
ordinariamente, senda aberta por urn
dos Diretores com a declaração do ca-
pital representado pelos acionistas
presentes, devendo em seguida, os
mesmos acionistas escolherem quem a
presida . e o presidente nomear 2 (d)1S)
secretários, ficando o primeiro secre-
tário encarregado do 'expediente, e o
segundo secretário, da redação da ata,
— Artigo 'Décimo Quarto. Á Assem-
bléia Geral Ordinária realizar-se-a asa
50 (trinta) de abril de cada ano, par
deliberar sôbre os assuntos de sua
competência e interêsses gerais da So-
ciedade, devendo ser convocada com a
antecedência mínima de 8 (oito) dias
da data de sua realização. — Artigo
Décimo Quinto — A Assembléia Geral
Extraordinária reunir-se-á, quando
convocada, sempre com antecedência
mínima de 8 (oito) dias, só podendo,
entretanto, deliberar sôbre o assunte
especial que a motivar. — Artigo .Dé-
cimo Sexto. Nas Assembléias Gerais,
cada ação dará direito a uni voto, po-
dendo o acionista ser representado por
procurador, desde que êste seja tain-
béin acionista. — Parágrafo Primeiro
— Tratando-se de ações nominativas,
sara facultado ao acionista exibir os
próprios títulos à Assembléia, ola apre-
sentar documentos comprobatórios
seu depósito na Caixa da Sociedade
ou em estabelecimento brncário fisca-
lizado pelo -Gavérno. • Parágrafo Se-
gundo — Os possuidoras de ações que
hajam sido transferidas, só poderão
participar das deliberações das Assem-
bléia Gerais se as mesmas se acharem
inscritas em seu nome, nos livros 'da
Sociedade com antecedência mínima . de
4 (quatro) dias, ficando suspensas,
durante tal prazo, as transferências de
ações clêsse tipo. Artigo Décimo Sé-
timo — A. Assembléia Geral Ordinária
compete fixar, dé acôrdo com os inte-
rêsses da Sociedade a percentagem ou
gratificação dos Diretores. Capítulo
Seis — Disposições Gerais — 'Artigo
Décimo Oitavo e— Semestralmente, em
Junho e dezembro de cada ano, proce-
der-se-á ao Balanço Gerai da Sacie-

dada,, podendo a : Pire toria.,..verificanao
a .existêmga ,de -lucros, Pagar ciessi. e
logo' o dividendo semestral correspon-
dente. Artigo Décimo Nono — Os: divi-
dendos não pagos não. vencerão juros.
considerando-se renunciados em fana..
da Sociedade os que não foram recla-
mados no prazo de 5 (cinco) anos con-
tados do primeiro dia fixado para, o
seu pagamento. :Artigo Vigésimo -a- A
Sociedade poderá, em qualquer tempo,
converter-se em sociedade por catas,
ou' adotar outra qualquer forma, par
deliberação da Assembléia Geral Ex-
traordinária; desde que o Gavèrno
aprove a transformação social, e, na.
nova organização adotada, se assegure
a responsabilidade limitada dos acio-
nistas que não desejem assumi-ia anais
extensa". Em seguida, o Pra-adente
submeteu à consideração da Assembléia
a seguinte proposta: — "Sennores
Acionistas. Levando em conta os be-
nefícioa que advirão para a Sociedade
quando esta puder dispôr de luz, fárça
e energia para os seus serviços, e,
atendendo a que a Confraria de Nossa
Senhóra de Nazaré e Irmandade do
Santíssimo Sacramento de Conceição
da Barra encontram-se dispostas a
transferir para a Sociedade a Eraprê-
sa Hidra Elétrica Nazaré — Ccacelçao
da Barra, pertencente àquelas duas
entidades" religiosas, a Diretoria soa-
cita à assembléia autorização para rea-
lizar a compra da Emprêsa em refe-
rência, tess'im como a aprovação %ie
té)das .as providências já tomadas : nês-
se sentido". Pedindo a palavra o aca.)-
nista Armando Berenguer diz conccr-
dar plenamente com a proaoaaa e so-
licitou à assembléia para que a apro-
vasse sem restrições, em vista da mes-
ma consultar os interêsses da Socie-
dade. Como nenhum outro acionista
quisesse fazser uso da palavra, foi o •
projeto submetido pelo presidente à
assembléia para votação tendo sido
aprovado por unanimidade. Pedindo a
palavra, o acionista Marcelo de Cas-
tro Guimarães, que também é diretor
da Companhia, comunicou à assem-
bléia que a Diretoria, em data de 7 de
julho próximo passado, no Cartório do
18.° °fido de Notas da Capital Fe-
deral (Tabelião Alvaro Borgerth Tei-
xeira); realizou por escritura pública a a
cessão e transferência dos direitos e
obrigações ' de Francisco Ribeiao de
Carvalho para a ` Companhia de Esta-
nhte São João dei Rei, direitos e abri-
palies êsses referentes aos decretos de
Pesquiza de Casaiterita e Associados
de as. 15.872, de 21 de junho de 1944
e 16.79, de 12 de outubro de 1944, pu-
blicados, respectivamente, no Didru)
Oficial da União de 22 de junho e 17
de outubro do ano próximo findo, e
dos quais era O mesmo Sr. Francis-.0
Ribeiro de Carvalho, titular e cana

Aproveitu ta ensejo para. ':a -
bém, informar à assembléia que a L. -
rataria já adquiriu algumas mac, ail:
e materiais diversos para as instaaa-
ções industriais. O acionista Lauro
Mourão Guimarães pediu a palavra
para louvar a compra das .jazidas e
manifestai a sua satisfação pelo que
lhe foi dado apreciar na visita que fas
à mineração, solicitando à .assembléia
aprovasse as inversões e os gastos até
aqui realizados. Em vista de" nenhum
outro acionista desejar fazer uso da
palavra, o presidente " ánlimeteu à ae-
sembléla para Mação, a propossa dc
acionista Lauro, Mamão 'quiniarã.esH
tendo sido a inesiná aprovada por una'
nirnidade. Antes 4e encerrar a se são,
o presidante perguntou se algum acio-
nista queria se. manifestar, discorren-
do sbbre algo' que se prendesse aos in-
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do teor seguinte: "Srs. Acionistas.
atenção aos intetasses da Companhia,
a Diretoria submete à apreciação da
assembléia, e, solicita, ao mesmo tempo,
a sua aprovação para as seguintes alte-
rações dos atuais Estatutos da Compa-
nhia: 1) Substituir a atual redação do
"Artigo Primeiro", pelaseguinte: "Ar-
tigo Primeiro. A Companhia de Esta-
nho Minas-Brasil, com sede na Capital
Federal, é tapa sociedade anônima, que.
tem por objeto a exploração industrial
de jazidas minedais, a meta/urgia e o
comércio dos produtos delas originá-
rios, regendo-se pelos presentes Esta-
tutos e pelas Leis em vigor". — 2)
Modificar a redação do "Artigo Quar-
to" para a seguinte: "Artigo Quarto.
Qualquer ação judiciária será proces-
sada no fôro da sede da Sociedade".
3) Alterar a redação dc:* "Parágrafo
tanico" do "Artigo Quintol para a se-
guinte: "Parágrafo tenico. As ações no-
minativas poderão ser transformadas
em ações ao portador se de futuro a
legislação o permitir, se os acionistas
assim o desejarem em Assembléia
Geral Extraordinária, e, se o °marno
aprovar a Ata dessa Assembléia". 4)
Modificar a redação do "Artigo Séti-
mo" para a seguinte: "Artigo Satimo.
A Sociedade será administrada por
unia diretoria composta de trás (3)
Diretores brasileiras, eleitos em Asam-
bléia Geral Ordinária, por maioria ab-
soluta de votos, e cujo mandato será
por 3 (três) anos, terminando em trin-
ta (30) de abril do triênio, com peesi-
bilidada de reeleição. 5) Alterar a re-
dação do "Parágrafo Segundo" do
"Artigo Oitavo" para a seguinte: "Pa-
rágrafo Segundo. Quando se tratar,
todavia, de alienar, ou constituir anta-
crase ou hipoteca sôbre cs seus bens,
comprar imóveis, adquirir direitos à
lavra de jazidas minerais conve-
nientemente pesquisadas e com o res-
pectivo relatório de pesquisa aprovado
pelas Autoridades Governamentais,
adquirir direitos de lavra de jazidas
minerais, renunciar direitos, assinar
compromissos, cheques ou recibos não
compreendidos na "letra b" do pre-
sente Artigo, será indispensável a co-
laboração ou assinatura de dois direto-
res, • ou de um diretor e de um pro-
curador, constituído com poderes ex-
pressos para tanto. 6) Modificar a
redação do "Artigo Onze" para a se-
guinte: "Artigo Onze. O Conselho
Fiscal será composto de três (3) Mem-
bros Efetivos e outros tantos Suplen-
tes, eleitos em Assembléia Geral Or-
dinária, por Maioria absoluta de votos,
cujo mandato será por um (1) ano,

Aos quinze dias do mas de outubro
de mil novecentos e quarenta e cinco,
na sede social da Companhia de Esta-
nho Minas-Brasil, no Distrito San
Tiago, Município de Bom Sucesso, Es-
tado de Minas Gerais, reuniram-se em
Assembléia Geral Extraordinária sete
acionistas, cujos nomes constam do
livro de presença e representantes da
totalidade do capital social, conforme
convocação devidamente anunciada no
Minas Parais, edições de (4) qua-
tro, (5) cinco e (6) seis de outubro do
corrente ano, e no Diário do Comércio,
da Cidade de São João dei Rei, edi-
ções de 30 (trinta) de setembro, 2
(dois) e 3 (três) de outubro do cor-
rente ano. Abrindo a sessão, o acio-
nista Francisco Ribeiro de Carvalho,
diretor da Companhia, declarou haver
número legal e, em seguida, pediu que
a assembléia escolhesse um dos acio-
nistas presentes para dirigir os' res-
pectivos trabalhos. Pedindo a palavra,
propôs o acionista Aurélio Ferreira
Guimarães que a escolha recaisse na
pessoa do acionista. José Maciel de
Paiva. Aclamado pela assembléia, assu-
miu a presidência, o acionista José
Maciel de Paiva, que, depois de agrade-
cer a distinção que lhe era feita, con-
vidou, com pleno assentimento da as-
sembléia, o acionista Aurélio Ferreira
Guimarães para servir de secretário.
Completa, assim, a mesa, o presidente
ordenou fõsse hdo pelo secretário o
edital de convocação, o qual estava re-
digido nos seguintes tarmos: "Compa-
nhia de Estanho Minas-Brasil, Socie-
dade Anônima — Assembléia Geral
Extraordinária (1." convocação). São
convidados os Srs. acionistas a se reu-
nirem em assembléia geral extraordi-
nária, no dia 15 de outubro próximo
futuro, às 14 horas, na sede social, no
Distrito de San Tiago, Município de
Bom Sucesso, Estado de Minas Gerais,
para o fim especial de tomarem co-
nhecimento e deliberarem sôbre: 1) a
proposta de alteração dos estatutos; 2)
assuntos de ordem administrativa e de
interêsse geral para a Companhia.
Distrito de San Tiago, 24 de setembro
de 1945. — Francisco Ribeiro de Car-
valho — Aurélio Ferreira Guimarães e
José Maciel de Paiva, diretores. — Fin-
da essa leitura, submeteu o presidente
à apreciação e aprovação da assem-
bléia, o projeto de reforma estatutária

terminando em trinta (30) de abril de
cada ano, com possibilidade de re-
eleição. '7) Modificar a redação do
"Parágrafo lanico" do "Artigo Onze"
para a seguinte: "Parágrafo Unia°.
Os honorários dos Membros Efetivos
do Conselho Fiscal, serão fixados pela
Assembléia Geral Ordinária que os
eleger. 8) Modificar a redação do "Ar-
tigo Treze" para a seguinte: "Artigo
Treze. A Assenibléia Geral reunir-se-á
na sede da Sociedade, ordinária ou
extraordinariamente, sendo aberta por
um dos Diretores com a declaração do
capital representado pelos acionistas
presentes, devendo, em seguida, os
mesmos acionistas escolherem quem a
presida e o Presidente nomear dois (2)
secretários, ficando o primeiro secre-
tário encarregado do expediente, e,- o
segundo secretário, cia redação da ata.
9) Modificar a redação do "Artigo
Quatorze" para a seguinte: "Artigo
Quatorze. A Assembléia Geral Ordi-
nária realizar-se-á até trinta (307 de
abril .cle cada ano, para deliberar só-
bre os assuntos de sua competência e

tarasses da Sociedade. Como ninguém
quisesse fazer uso da palavra,. foi en-
cerrada a sessão, solicitando, antes, o
presidente que os acionistas esperas-
sem a lavratura da ata para disaussão,
aprovação e assinatura. Reaberaa a
sessão, foi lida a ata, posta em dis-
cussão, aprovada e por todos as.sinaoa.
Eu, secretário, escrevi esta ata que vai
aor mim assinada e pelos derma; azia-
nistas presentes. — Aurélio Ferreira
Guimarães, secretário. Coqueiros c Ola-
trito de Nazareno), 28 de setembro de
1345. — Aurelio Ferreira Guimarcies.
— F. Ribeiro de Carvalho. — Mar-
aelo de Castro Guimarães. — Manoel
Ferreira Guimarães. — Lauro Mourác
Guimarães.	 Armando Berenguv . I

— José Pitangui Ferraz.
' Reconheço as firmas Aurélio ser-

rena Guimarães, Francisco Ribeiro de
Carvalho, Marcelo -de Casiro Guima-
rães, Manoel Ferreira Guirnaeacs,
Lauro Mourão Guimarães, Armande.
Rerenguer e José Pitangui Ferraz.

Rio de Janeiro, 19 de outubea
1945. — Em testemunho (sinal pú-
blica) da verdade, — Alvaro de ne1.1*)
Alves Filho.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Esta certidão é cópia autêntica da
ata da assembléia geral extraordiná-
ria da Companhia de Estanho São João
dei Rei, realizada aos vinte e oito dias
do mas de setembro de mil qovecantos
e quarenta e cinco, que anstfulu o pe-
dido de sua aprovação, protocolado
neste Departamento sob n. o DNPM-
6.771-45, ata esta aprovada por despa-
cho do Sr. Ministro de 26-10-45, pu-
blicado no Diário Oficial de 8-11-45 e
averbado, à fls. 230 do livro D n o 1,

do registro da ssociedades de ' minara-
ção.

Divisão de Fomento da Produção
Mineral, 13-11-45. -- 0/gmar Pedaa
Rangel, Assist. Jurídico. Visto. --
Alberto Ildefonso Erichsen, Diretor.

. Reconheço as firmas Olgmar Pedro
Rangel e Alberto Ildefonso Erichsen.

Rio de Janeiro, 13 de outubra de
1945. — Era testemunho (sinal pú-
blico da verdade), — Alvaro de Mel:o
Alves Filho.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODICÃO
MINERAL

Divisão de Fomento da Prodaaão
Mineral

Certidão

Em cumprimento ao despacha exa-
rado no requerimento da "Companhia
de Estanho São João dei Rei", prato-
colado neste Departamento com o nú-
mero DNPM-7.210-45, certifico que
à fls. 230 do livro D-1, Registro nas
Sociedades de Mineração, consta o re-
gistro do teor seguinte: Ano: 1945 —
N.o de ordem: Averbação. Mês: Nc-
vembro. — Dia: 12. — Transcrições:
— Em virtude de um requerimento cia
Companhia de Estanho São João dal
Rei, protocolado sob DNPM-6. 171-45, a
que juntou cópia da ata da assembléia
Geral extraordinária de 28-9-45, que
alterou os artigos 1, 4, 5, 7, 8, 11,
13, 14 e 20 dos estatutos e transferiu
a sede para esta Capital, o Sr. Minis-
tro por despacho de 26-10-45, publica-
do no "Diário Oficial" de 8-11-45, exa-
rado à fls. 46 dos autos do processo
DNPM-2.758-45, aprovou a dita alte-
ração e ordenou fôsse a mestra aver-
bada'à margem do registro n.° 326 de
fls. 215 e 215v. dêste livro, o que ora
se cumpre. Rio de Janeiro. 12 de no-
Vembro de 1945. a-- Oscar Silvo
Puno — Assistente Jurídica. Na co-

interêsses gerais da Sociedade, devendo
ser convocada com a antecedência mí-
nima de oito (8) dias da data de sua
realização. 10) Modiifca.r a redação do
titulo subordinado ao "Capítulo Seis"
para a seguinte: "Disposições Gerais".
11) Modificar a redação do "Artigo
Vinte" para a seguinte: "Artigo Vinte.
A Sociedade poderá, em qualquer tema
po, converter-se cri Sociedade por
cotas, ou adotar outra qualquer forma,
por deliberação da Assembléia Geral
Extraordinária, desde que o Govérno
aprove a transformação social, e, na
nova organização adotada, se assegura
a responsabilidade limitada dos acio-
nistas que não desejem assumi-la mais
extensa". Não havendo quem quizesse
fazer uso da palavra, foi o projeto
submetido pelo presidente à assembléia
para votação, artigo por artigo e pa-
rágrafo per parágrafo, tendo sido apro-
vado unanimemente. Pedindo a pala-
ara, o acionista Jofre Rui de Assis pro-
pôs 4 assembléia constmsem da pra--
sente ata os Estatutos da Sociedade,
com as alterações que acabavam de
sai. aprovadas. Não desejando nenhum
outro acionista fazer uso da palavra, o
presidente submeteu à assemblaia para
votação a proposta em referência, ten-
do sido a mesma aprovada pela totali-
dade dos acionistas presentes. Dessa
forma, os atuais "Estatutos da Com-
panhia de Estanho Minas-Brasil",
passam a ter a seguinte redação: —
"Estatutos da Companhia de Estanho
Minas-Brasil. Capitulo I — Da Socie-
dade e seus Fins — Artigo 1.° A Com-
panhia de Estanho Minas-Brasil, com
sede na Capital Federal, é uma socie-
dade anônima que tem por objeto a
exploração industrial de jazidas mine-
rais, a metalurgia e o comércio dos
produtos delas originários, regendo-se
pelos presentes Estatutos e pelas Leis
em vigor. — Artigo 2.° A Sociedade
terá a duração de cinqüenta anos, a
contar de hoje, data desta escritura,
prazo êste que poderá ser prorrogado
por deliberação da Assembléia Geral
dos acionistas. — Artigo 3.° A Socie-
dade, por resolução dos Acionistas em
Assembléia Geral Extraordinária, po-
derá sai- liquidada antes do prazo de
que trata o artigo anterior. — Artigo
4.° Qualquer ação judiciária será pro-
cessada no Feiro da Sede da Sociedade
— Capitulo II — Do Capital Social e
das-Ações — Artigo 5.° O capital social
é de trezentos mil cruzeiros (Cr$....
300.000,00), dividido em trezentas (300)
ações comuns, nominativas do valor
nominal de mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00)
cada uma, integralizadas em moeda
corrente do pais. — Parágrafo Unico.
As ações nominativas poderão ser
transformadas em ações ao portador
se de futuro a legislação o permitir, se
os acionistas assim o desejarem em
Assembléia Geral Extraordinária, e, se
o Govêrno aprovar a Ata dessa As-
cembléia. — Artigo 6.0 As ações consi-
deram-se indivisiveis em relação à So-
ciedade. — Capitulo III — Da Admi-
nistração — Artigo '7°. A Sociedade
será administrada por uma Diretoria
composta de três (3) Diretores, brasi-
leiros, eleitos em Assembléia Geral
Ordinária, por maioria absoluta de
votos, e cujo mandato será por três (3)
anos, terminando em trinta (30) de
abril do triênio, com possibilidade de
reeleição. — Parágrafo 1. 0 Os mem-
bros da Diretoria não reeleitos servirão
até que seus substitutos tomem posse.
— Parágrafo 2.0 'Os diretores se substi-
tuirão reciprocatnente desde que o im-
pedimento temporário de qualquer
Mies não seja superior a 60 dias. —
Parágrafo 3.° Em caso de impedimento
superior a 60 dias, ou de vaga, acra

ama das averbações: Esta averbação
se aplica ao registro n.° 326, de fls. 215
e 215-v, ciaste livro. Rio, 12-11-45. —
Oscar da Silva Pupo. Nada mais se
continha no referido registro, que fiel-
mente transcrevi e datilografei repor-
tando-me ao citado livro. O referido
é verdade e dou fé. Eu, Nadir Martins,
auxiliar de escritório referência VII
da Divisão de Fomento da Produção
Mineral, subscrevo e assino a presente
certidão que vai também visada pelo
Sr. Diretor. Dado e passado no Rio
de Janeiro, aos 13 de novembro de
1945. — Nadyr Martins. — Vasto. Al-
berto I. Erichsett, diretor.

Reconheço a firma retro Alberto 1.
Erlehsen.

RIO de Janeiro, 13 de novembro de
1945.

Em testemunho (sinal público), da
verdade. — Alvaro de Mello Alves
Filho.

14 .°
 

13.521 — 16-11-45 — Cr$ 693,60)

COMPANHIA DE ESTANHO
MINAS BRASIL

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
DA COMPANHIA rr. ESTANHO MINAS-
BRASIL REALIZADA AOS QUINZE DIAS DO
MÊS TE OUTUBRO DE MIL NOVECENTCS E
QUARENTA E CINCO
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convocada uma Assembleia Geral Ex-
traordinária para eleição de novo di-
eetor que exercerá o cargo até o fim
do mandato do diretor demissionário.
— Artigo 8.° A Diretoria representada
Mesma por um só diretor, de uma ma-
neira geral, incumbe: a) representar a
Sociedade judicial ou extra-judicial-
mente; b) gerir, administrar e supe-
rintender os serviços sociais, receber
Juros ou rendas, nomear e demitir em-
pregados, fixando-lhes os respectivos
vencimentos, redigir e autorizar con-
tratos e regulamentos de serviços; c)
convocar a Assembléia Geral; d) ad-
quirir bens, comprar ou vender móveis
e títulos, aplicar recursos em ações ou
cotas sociais 'de Sociedades, que, de
preferência, tenham idêntico objetivo,
podendo livremente aliená-las e cau-
cioná-las; e) realizar contratos refe-
rentes às operações normais de que
se ocupa a Sociedade. — Parágrafo 1.0
A Diretoria, de comum miado, dividirá
o trabalho entre os seus membros, xe-
solução que constará de ata lavrada
no "Livro de Atas da Diretoria". --
Parágrafo 2.0 Quando se tratar, toda-
via, de alienar, ou constituir anticrese
ou hipoteca sôbre os seus bens, com-
prar imóveis, adquirir direitos à lavra
de jazidas minerais convenientemente
pesquisadas e com o respectivo relató-
rio de pesquisa aprovado pelas Autori-

,,dades Governamentais, adquirir direi-
tos de lavra de jazidas minerais, re-
nunciar direitos, assinar compromissos,
cheques ou recibos não compreendidos
na "letra h" do presente Artigo, será
indispensável a colaboração ou assina-
tura de dois Diretores, ou de um Dire-
tor e de um Procurador, constituido
com poderes expressos para tanto. —
Parágrafo 13.° E' vedado aos Diretores
prestar em nome da Sociedade qual-
quer fiança ou caução para garantia
de obrigações que não sejam de inte-
resse social direto. — Artigo 9.° A
Diretoria compete resolver Wire a gra-
tificação que deverão ter os Diretores,
os dividendos e bonificações que devem
ser distribuídos ad referendum das
Assembléias Ordinárias. e instituição
de fundes de reserva, de substituição
de instalação, de exaustão de capital
que em nenhum caso poderão ultra-
passar a importância do capital social.
— Parágrafo arnica. Os lucros líquidos
verificados em balanços, procedidos no
fim de cada exercício, terão as seguin-
tes aplicações, na' medida que os mes-
mos permitirem na forma da Lei, na
seguinte ordem: a) cinco por cento
(5 %) para o Fundo de Reserva Legal,
até que êste tenha atingido o limite
de vinte por cento (20 %) do capital
social; b) cinco por cento (5 %) a ti-
tulo de gratifica,ção para os membros
da Diretoria; c) um per cento %)
para a constituição do fundo de subs-
tituição de instalação; d) um por cen-
to (1 °e) para a constituição do fundo
de exaustão de capital; e) e o restante
para ser distribuído em dividendos ou
bonificações aos acionistas, por propos-
ta da Diretoria, ou ainda levado a
fundos a aplicar, ad-referendum das
Assembléias Gerais: — Artigo 10.° A
gestão de cada Diretor será garantida
por uma caução de dez (10) ações, re-
cebendo cada um o ordenado mensal
de mil e quinhentos cruzeiros (Cr$
1.500,00) . — Capitulo IV — Do Conse-
lho Fiscal — Artigo 11.° — O Conselho
Fiscal será composto de três (3) Mem-
bros Efetivos e outrosaantos Suplentes,
eleitos em Assembléia Geral Ordinária,
por maioria absoluta de votos, cujo
mandato será por um (1) ano, termi-
nando em trinta (30) de abril de cada
ano, com possibilidade de reeleição.

•— Parágrafo Vnico. Os honorários dos
Membros Efetivos do Conselho Fiscal

serão fixados pela Assembleia Geral
Ordinária que os eleger. — Artigo 12.°
As atribuições do Conselho Fiscal serão
as fixadas na Lei das Sociedades por
Ações — Capítulo V— Da Assembléia
Geral — Artigo 13.° A Assembléia Ge-
ral reunir-se-á na sede da Sociedade,
ordinária ou extraordinàriamente, sen-
do aberta por um dos Diretores com a
declaração do capital representado
pelos acionistas presentes, devendo, em
seguida, os mesmos acionistas escolhe-
rem quem a presida e o Presidente
nomear dois (2) secretários, ficando,
o primeiro secretário encarregado do
expediente, e, o segundo secretário, da
redação da ata. — Artigo 14.° A As-
sembléia Geral Ordinária realizar-seeá
até 30 (trinta) de abril de cada ano,
para deliberar sare os assuntos de sua
competência e interesses gerais da So-
ciedade, devendo ser convocada com a
antecedência mínima de oito (8) dias
da data de sua realização. — Artigo
15.6 A Assembléia Geral Eetraordi-
nária reunir-se-á, quando convocaria,
sempre com antecedência- mínima de
oito (8) dias, só podendo, entretanto,
deliberar si:J*13re o assunto especial que
a motivar. — Artigo 16.0 Nas Assem-
bléias Gerais, cada ação dará direito a
um (1) voto, podendo o acionista ser
representado por Procurador, desde
que êste seja também acionista. —
Parágrafo Primeiro. Tratando-se de
ações nominativas, será facultado aos
acionistas exibir os próprios títulos à
assembléia ou apresentar documentos
comprobaterios do seu deósito na Caixa
da Sociedade ou em estabelecimento
bancário fiscalizado pelo Governo. —
Parágrafo 2.° Os possuidores de ações
que hajam sido transferidas, só pode-
rão participar das deliberações das
Assembléias Gerais se as mesmas se
acharem inscritas em seus nomes, nos
livros da Sociedade, com antecedência
mínima de quatro (4) dias, ficando
suspensas, durante tal prazo, as trans-
ferências de ações desse tipo. — Ar-
tigo 17.° A Assembléia Geral Ordi-
nária compete fixar de acterdo com os
interêsses da Sociedade a percentagem
ou gratificação aos Diretores. — Ca-
pítulo VI — Disposições Gerais —
Artigo 18.° Semestralmente, era junho
e dezembro de cada ano, proceder-se-á
ao Balanço Geral da Sociedade, po-
dendo a Diretoria, verificando a exis-
tência de lucros, pagar desde logo o
dividendo semestral correspondente.
— Artigo 19.° Os dividendos não pagos
não vencerão juros, considerando-se•
renunciados em favor da Sociedade os
que não forem reclamados no prazo
de cinco (5) anos contados do pri-
meiro dia fixado para o seu pagamen-
to. — Artigo 20.° A Sociedade poderá,
em qualquer tempo, converter-se em
Sociedade por cotas, ou adotar outra
qualquer forma, por deliberação da
Assembléia Geral Extraordinária, des-
de que o Governo aprove a transfor-
mação social, e, na nova organização
adotada, se assegure a responsabilidade
limitada dos acionistas que não dese-
jam assumi-la mais extensa". Pedin-
do a palavra, o diretor e acionista
Francisco Ribeiro de Carvalho comu-
nicou à assembléia que a Diretoria já
adquiriu algumas máquinas e mate-
riais diversos para futuras instalações
industriais. A acionista Nilda Bom-
tempo de Paiva, pediu a palavra e
manifestou a sua satisfação pelas ini-
ciativas da Diretoria e solicitou à as-
sembléia para que aprovasse as inver-
sões e os gastos até aqui realizados,
uma vez que os mesmos tinham sido
efetuados de conformidade com os in-
teresses da Sociedade. Em vista de
nenhum outro acionista desejar fazer
uso da palavra, o presidente submeteu

MINISTÉ.F• (,10 DA AGRICULTURA
DEPARTAMETO NACIONAL DA PRODLTÇÃO

MINERAL

Divisão de Fomento da Produção
Mineral

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exa-
rado no requerimento de "Companhia
de Estanho Minas Brasil", procotoco-
lado neste Departamento com o núme-
ro DNPM. 7.211-45, certifico que à
fls. 230 do livro D-1, Registro das So-
ciedades de Mineração consta o re-
gistro do teor seguinte: Ano: 1945 —
Número de ordem: Averbação — Mês:
Novembro — Dia: 12 -- Transcrições:
Em virtude de um requerimento da
Companhia de Estanho Minas Brasil,
protocolado sob DNPM. 6.770-45, a
que juntou cópia da ata da assembléia

geral extraordinária de 15-10-45, que
deu nova redação aos artigos 1, 4,
parágrafo único dos artigos 5, e,
párágrafo 2.° do 8, 11, 13,' 14 e 20
dos Estatutos e transferiu a sede para
esta Capital, o Sr. Ministro, por des-
pacho de 26-10-45, publicado no Diário
Oficial de 8-11-45, exarado à fls. 36
dos autos do processo DNPM. 5.136-45.
aprovou dita alteração e ordenou fesse
a mesma averbada à margem do re-
gistro n.° 339, de fls. 226 deste livro,
o que ora se cumpre. Rio de Janeiro,
12 de novembro de 1945. — Oscar da
Silva Pep() sessistente jurídico. —
Na coluna das averbações: Esta aver-
bação se aplica ao registro n.° 339, de
fls. 226, deste livro. Rio, 12-11-45.
Oscar da Silva Pupo. — Nada mais se
continha no referido registro, que fiel-
mente transcrevi e dactilografei, repor-
tando-se ao citado livro. O referido e
verdade dou fé. Eu, Nadir Martins,
auxiliar de escritório referência VII
da Divisão de Fomento da Produção
Mineral, subscrevo e assino a presente
certidão, que vai também visada pelo
Sr. Diretor. Dado e passado no Rio de
Janeiro, aos 13 de novembro de 1945.
— Nadyr Martins.

Visto. — Alberto 1. Erichsen, diretor.
Reconheço a firma retro: Alberto

I. Erichsen.
Rio de Janeiro, 13 de novembro de

1945. — Em testemunho (sinal públi-
co) da verdade. — Alvaro de Mello
Alves Filho.

(N.° 13.522 — 16-11-45 — Cr$ 510,00)

BANCO DE CRÉDITO NACIONAL
-SOCIEDADE ANÔNIMA

RETIFICAÇÃO
Na publicação feita no Diário 01i-

eia/ de 20 de outubro findo, sairani
as incorreções que se seguem devida-
mente retificadas :

"Página 16.530'— 4.a coluna -- onde
se lê "ano de mil novecentos e qua-
renta e cinco" corrigir para "ano (1?
mil novecentos e quarenta e quatro"
(terceira linha da publicação da ata) ".

"Página 16.531 — 4e coluna — su-
primir tãcia a quinta linha".

"Página 16.532 — 1.e coluna — li-
nha 75 — onde se lê: "Armando
Conde", corrigir para "Francisco Con-
de por seu filho Armando Conde"

"Página 16.533 — retificar para
"5-10-1944" et data "5-10-1945", men-
cionada no titulo da lista de subs-
critores".

(N.° 13.533 — 16-11-45 — Cr$ 35,70) .

E. G. FONTES & CIA.

(*) RETIFICAÇÃO
Na publicação do balancete dessa fir-

ma, à página 17.399 do Diário Oficiei
de 12 do corrente, no ativo,

Onde se lê :
Letras descontadas 	  825 . 296,60

Leia-se :
Letras descontadas 	  82G.296,60

FINANCIADORA COMERCIAL
S. A. (BANCO)

(*) RETIFICAÇÃO

Na publicação de certidão da Calle.
de Mobilização e Fiscalização Bancá-
ria, referente a êsse banco, às páginas
17.400-1 do Diário Oficial de 12 do
corrente, foi omitido o art. 22 dos
Estatutos quexé o seguinte:

Art. 22. Os diretores terão as fun-
ções designadas nestes estatutos, e as
que lhes forem fixadas pela assem-
bléia geral.	 • •

( I ) N. do S. Pb. — Retificado por
erro de revisão:

à assembléia para votação, a proposta
da acionista Nilda Bomtempo de Pai-
va, tendo sido a mesma aprovada por
unanimidade. Antes de encerrar a ses-
são, o presidente perguntou se algum
acionista queria se manifestar, discor-
rendo &More algo que se prendesse aos
interesses da Sociedade. Como nin-
guém quizesse fazer uso da palavra,
foi encerrada a sessão, solicitando,
antes, o presidente que os acionistas
esperassem a lavraturá da ata para
assinatura, discussão e a.prot ação. Re-
aberta a sessão, foi lida a ata, posta
em discussão, aprovada e por todos
-assinada. Eu, secretário, escrevi esta
ata que vai por mim assinada e pelos
demais acionistas presentes. Distrito
de San Tiago,, 15 de outubro de 1945.
Eu, secretário, redigi e subscrevo. Au-
rélio Ferreira Guimarães. — Aurelio
Ferreira Guimarães — José Maciel de
Paiva — Francisco Ribeiro de Carva-
lho — Maria de Lourdes Leite Guima-
rães — Nilda Bomtempo de Paiva —
Francisco Ribeiro de Carvalho Filho
— Jofre Rui de Assis.

Reconheço plenamente verdadeiras
as firmas de Aurelio Ferreira Guima-
rães, José Maciel de Paiva, Francisco
Ribeiro de Carvalho, Nilda Bomtempo
de Paiva, Francisco Ribeiro de Carva-
lho Filho e Jofre Rui de Assis.

Dou fé e assino em público e raso.
Em testemunho (sinal público) de
verdade.
- São João dei Rei, 17 de outubro de

1945. — O Tabelião do 3P Oficio,
Francisco de Almeida Magalhães.

Reconheço a firma e sinal do Tabe-
lião Francisco de Almeida Magalhães. •
c Maria de Lourdes Leite Guimarães.
- Rio de Janeiro, 19 de outubro de
1945. — Em testemunho (sinal pú-
blico) da verdade, Alvaro de Melo
Alves Filho, Tabelião do 19.° Oficio.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Esta certidão é cópia autêntica da

ata da Assembléia Geral extraordiná-
ria da Companhia de Estanho Minas
Brasil, realizada em 15 de outubro de
1945, que instruiu o pedido de sua
aprovação protocolocado neste Depar-
tamento sob o n.° DNPM. 6.770-45,
ata esta aprovada por despacho do
Sr. Ministro de 26-10-45 publicado
no Diário Oficial de 8-11-45 e aver-
hada à fls. 230 do livro D n.° 1, do
registro das sociedades de mineração.

Divisão de Fomento da ,Produção
Mineral, 13-11-45. — Olgmar Pedro
Rangel, Assistente jurídico. — Visto.
Alberto Ildefonso Erichsen, Diretor.

Reconheço as firmas Olgmar Pedro
Rangel e Alberto Ildefonso Erichsen.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de
1945. Em testemunho (sinal público)
da verdade. Alvaro de Mello Alvos
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Companhia Brasileira de Usinas
Metalúrgicas

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas da

Companhia Brasileira de Usinas Meta-
lurgicas. a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, na sede da Com-
panhia. à Rua Visconde de Inhaúma nú-
mero 69, I.° andar, nesta Capital, na dia
28 do corrente, às 14 horas, a fim d3 to-
marem conhecimento de uma proposta
da Diretoria relativa a aumento de ca-
anal e reforma do art. 26.. dos Esta-
tutos, bem como do parecer do Corselho
Fiscal sabre a mesma, e deliberarem a
respeito. De acôrdo com o Parágrafo único
do art. 19 dos Estatutos, os senhores acio-
nistas deverão depositar as suas ações,
com antecedência de três dias, na sede
da Companhia.

Rio de Janeiro. 14 de novembro de 1945,
- F'. Walter Mime, Diretor-Presidente. —
_V. H. Vime, Diretor-Tesoureiro.

(N.° 13.497 — Cr$ 85,70 — Dias: 16,
17 e 19-11-45 — 14-11-45).

Companhia Copeba
Representações e Imobiliária

São convidados os Srs. acionistas para
uma Assembléia Geral Extraordinária a
realizar-se no dia 26 do corrente. às 14
horas, na sede social à Avenida Rio Bran-
co na 128, 13. 0 andar, a fim de tomar co-
nhecimento da renúncia dos cargos de
Diretor-Presidente e Diretor Tesoureiro
e eleger os respectivos substitutos.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1945.
— José Sampaio Freire, Diretor-Seeretá-
r.

(-1.. 13.534 — Cr$ 61,20 dr- Dia., 17,
19 e 20-11-45 — 16-11-45).

S. A. Instituto Nacional de Phar-
macologia

(EM LIQUIDAÇÃO)
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas para
a Assembléia Geral Extraordinária a se
realizar no dia 5 de dezembro próximo,
ás 14 horas na sede social à Travessa
dos Barbeiros na 6a, nesta Capital, a
fim de deliberarem saibre a prestação
de contas do liquidante e a extinção da
sociedade.

Rio de Janeiro. 16 de novembr, de
1945. — Dr. Henrique Xavier, liquidante.

(N.. 13.535 — Cr$ 50,00 —	 17,
19 e 20-11-45 --:- 16-11-45).

Coligação , Católica Brasileira
De neônio com o 1.0, art. 10 dos

Estatutos da Coligação Católica Brasi-
leira, pelo ofício de 8 ice novembro cor-
rente, 0 Exmo. e Revmo. Vigário Geral,
Mons. Rosalvo Costa Rego, por aon-issão
do Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo Metro-
politano, confirmou no cargo de presi-
dente da referida Associação, até 2 de no-
vembro de 1947, o Dr. Hanaliton Lacerda
Nogueira.

De confirmidade com o a 2. 0 do mes-
mo art. 10, o Dr. Hamilton Lacerda No-
gueira, presidente em exercício, noraeall
para os cargos de Secretário e Tesoureiro,
durante o mesmo período, reapectivamen-
te o Sr. Professor Hildebrando Leal e
Sr. Alfredo Loureiro Ferreira Chaves.

Rio de Janeiro. 12 de novembro de 1945.
— Hamilton Lacerda 'Nogueira, Presi-
dente.

(N." 13.531 — Cr$ 28,60 — 16-11-45).

Fábrica de Papel Carioca S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÃRLA

A Diretoria da Fábrica de Armei Cario-
ca S. A. convida os senhores acionistas
a se raunirem em sua sede provisória à
Rua do Ouvidor n. o 169, 2.. andar, sala
211, no dia 24 do corrente, as 11 horas,
para deliberarem sdbre o seguinte:

a) Aquisição de tantas ações quantas
sejam possíveis para comprar dos acionis
tas da Fábrica de Papel Vila Maria S. A.,
situada em São Paulo, em vista das difi-
culdades que se apresentaram para s tran-
sação de dita sociedade, como foi apro-
vado em Assembléia Geral Extraordinária
de 9 de a,geisto de 1945.

esa
b) Interêsses ierais.
Rio de Janeiro, 18 de novembro de

1945. — Fabrica de Papel Carioca S. A.
— José Carvalho, Diretor-Presidente.

(N.. 13.525 — Cr$ 91,80 — Dias: 17,
19 e 20-11-45 — 16-11-45).

Indústrias Beijaflor S. A.

ASSEMZLE/A GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação
Convocam-se os senhores acionistas para

Uma Assembléia Geral Extraordinária a
realizar-se na sede social à Rua de São
Januário na 433, nesta cidade às 14 ho-
ras do próximo dia 28. cora o fim espe

-cial de daPberarein aôbre tuna ormosta
da Diretoria já a.cornoanahada do pare-
cer favoravel do Canselho Fiscal ateara
a aumento do ca retal social. nos Vermos
do e 1. 0 do art. 108 do Decreto-lei núme-
ro 2.627. de 26-9-40. e conseqüente al-
teraceo dos estatutos.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de
1945. — José Gomes tones. Presidente. —
Manuel Ranozo de Mendonça, Secretário.
— Pedro Raposo Lovas, Tesoureiro.

(Na 13.542 — Cr$ 61.20 — Dias: 17,
19 e 20-11-45 — 16-11-45).

ikso r4nr,.N"r, ProfisqlonnI da Indiietria
de Produtos anímicas para Fins
Industriais On Te ; o de Janeiro

EDITAL
Tendo o Ministério do Trabalho. Indús-

tria e Comércio concedido registro oficial
a esta Aasoctanato, convoca-se a Assem-
bl eia Geral Para o dia 3 de dezembro Pró-
ximo. és 15 horas, na sede social, à Rua
Méx i co n.o 168. oitavo andar, na Capital
da Ranerblica, com o ablativo de delibe-
rar sôbre a transformação da entidade em
amm aato da Clesse, de acôrdo com a lei.

São convidados, para e reunião ora cone
vacada. tcatos os aasaciadas e exeacentes
da categoria económ i ca da indústria de
nroeutos (mímicos para fins industriais
na tetse territor i al respectiva, flue abrange
os limites do Distrito Federal e do Es-
leaea do Rio de Janeiro.

Rio de Janei ra. 16 de novembro de 1945.
— len i / b erma Vidal Leite Ribeiro. — An-
tonió Horaeio Pereira. Secretario-Geral,

Preferencial" — Companhia de
Seguros Gerais
ASSEMBLEIA GERAL

São ‘onvidados os Srs. subscritores de
ações para a Asembiéla Geral, a realizar-
se no dia 28 de novembro de 1945, às 15
horas, à Rua 7 de setembro na 179, 1.0
andar, nesta Capital, com o objetivo de
resolver sôbre a constituição da socieda-
de, discutir e votar os estatutos, eleger
os Diretores e membros do Conselho Fis-
cal e tratar de outros assuntos de lute-
rèsse social, na forma da legislação vi-
gente.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1945.
— Salomão Gorenatin. — Isaak Koif f mann.
— Jacob Schnelder, Incorporadores.

(N.. 13.529 — Cr$ 61,20 — Dias' 17,
20 e 21-11-45 — 16-11-45).

Declaração
O abaixa-assinado declara que se ex-

traviou seu diploma de Bacharel em Cien-
elas Juridicas-e Sociais pela Faculdade de
Direito do .Ceará, expedido eia dezembro
de 1908.

ffildeerando Pompeu Pinto Aceiohl.
(Firma reconhecida no Cartório do 31.^

Oficio de Notas).
(N.. 13.528 — Cr$ 27.50 — Dias: 17,

19 e 20-11-45 — 16-11-45).

Declaração
Extraviou-se o diploma de Contador do

ano de 1933, expedido pela Associação
Cristã de Moços do Rio de Janeiro em
favor de Nuno de Azevedo Carneiro

Rio de Janeiro. 13 de novembro de 1945.
- Nuno de Azevedo Carneiro.

(Firma reconhecida no Cartório do 8.°
Oficio de Notas).

(N.. 13.516 — Cr$ 33.70 — Dias: 17,
19 e 20-11-45 — 16-11-45).

Associação Profissírnal da Indústria
de Formicidas e ...iseticidas do Rio
de Janeiro
Tendo o Ministério do Trabalho, In-

dústria e Comércio concedido registro ofi-
cial a esta Associação, convoca-se e As-
sembléia Geral para o dia 4 de dezem-
bro próximo, às 15 horas, na sede EGCIal,
à Rua México a.. 168, oitavo andar, na
Capital da República, com o objeti ao de
deliberar sôbre a transformação da entida-
de em sindicato da classe, de acôrdo com
a lei.

São convidados, para a reunião ora con-
vocada, todos 03 associados e exercentes
da categoria econômica da indústria de
fornecidas e inseticidas na base territo-
rial respectiva, que abrange os /imites do
Distrito Federal e do Estado cio Rio de
Janeiro.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1945.
— Carlos Vilanova, presidente, — Antonio
Horacio Pereira, secretário geral.

(N.° 13.543 — Cr$ 70,40 — Dias: 17,
19 e 20-11-45 — 16-11-45).

Sindicato dos Carregadores e Trans-
portadores de Volumes e Baga-
gens em Geral, do Rio de Janeiro

ASSEAIDLEIA GERAL

Por ordem elo Sr. Presidente convido
os Srs, associados quites a comparecerem
em nossa sede social, no dia 21 de novem-
bro corrente, às 19 horas em primeira
convocação, e caso não se consiga núme-
ro legal, no mesmo dia às 20 limas em
segunda convocação e no aiesmo local, a
fim de assistirem à Assembléia Geral,
cuja ordem do dia constara:

Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal,
para o Mento de 1945-1947.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1945,
— Benjamim Anastacio Alves, Secretário.

(Na 13.545 — Cr$ 70,40 — Diraa 17,
19 e 20-11-45 — 16-11-45).

A Praça
José Teixeira Aneede comunica à Pra-

ça, a seus amigos e fregueses que, nesta
data, prometeu vender aos Srs. Josef Da-
velei Aufman e Lealer Wolf Kozuszek., livre
e desembaraçado de qualquer ônus, o seu
estabelecimento comercial de barbearia,
denominado "Salão Ancêde", sito a, Rua
Miguel Couto na 15, com a obrigação dos
promitentes compradores assumirem tão
sómente O ativo e passivo de carátar fis-
eal, para O efeito de transferência dos
impostos, assim como teada e qualquer
responsabilidade decorrente da aplicação
das leis trabalhistas.

Pede-se a quem se julgar credor ou
algum impedimento tiver a apresentar,
fazê-lo dentro do prazo de 40 dias, conta-
dos da publicação ciaste, por escrito, e ern
2 vias, sendo urna para o vendedor e ou-
tra para os compradores, cujo enderêço
é: Rua Pedro 1.., n.. 4, apart. a01.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1945. — José Teixeira Ancéde.

De acôrdo: Josef Dawid Aujman,
Leizer Wolf Rozuszek.

(Firmas reconhecidas no Cartório 	 2..
Oficio de Notas).

(N.o 13.482 — Cr$ 107.10 — Dias: 18,
17 e 19-11-45 — 14-11-45).

"Vidraria Guanabara S. A."
(Mn organização)

EDITAL PARA ASSEMBLÉIA
DE CONSTITUIÇÃO

$ao convocados os senhores acionistas
da "Vidraria Guanabara S. A." (em omita
nização), para reunirem-se, em Assem-
biela Geral para a constituição da rafe-
tida sociedade, em primeira convocação
que realizar-se-à aos vinte e quatro dias
do mês de novembro de 1945, às oito horas
e trinta minutos, na sede da Sociedade
sita à Rua do Senado na 349, térreo. nes-
ta Capital. A constituição da Sociedade
se fará de acôrdo com a legislação em
vigor.

Rio de Janeiro — Vidraria Guanabara
S. A. — (ene orgailização) — José Dahan,
o incorporador.

(N.° 13.485 — Cri 61,20 — Dias: 16,
17 e 19-11-45 — 14-11-45).

Praça
A Ganga José Maurício Limitada com

sede nesta Capital, à Rua do Núncio nú-
mero 54. comunica à Praça que, de aceer-
do com a alteração de seu contrato so-
cial, que tomou o número 6.180. por des-
pacho de 1 de novembro de 1945, no D.
N. I. e Comércio, passa nesta data a
exercer a Gerência efetiva da alta Ga-
rage, o sócio José Maria dos Santos Vei-
ga, ao qual foram conferidos todos 08
poderes contratuais pelos demais sócios.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1945.
— Garage José Mauricio Ltda. — José
Maria dos Santos Veiga.

De acôrdo: Joaqui7n Pinheiro Sampaio.
— Manoel Moreira Moutinho. — Manoel
Marques de Sé. — p. p José 'Içaria dos
Santos Veiga. — Joaquim Moreira da
Rocha.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
.14.. Oficio de Notas).

(N.. 13.493 — Cr$ 79,60 — Dias: 16,
17 e 19-11-45 — 14,-11-45).

Companhia de Cimento Portland
-"Paraíso"

A5SEMRLE1A GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidados os Srs. acionistas da

Companhia de Cimento Portiand "Paraí-
so" a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, no dia 21 do corrente, às
14,30 horas, na sede social, à Avenida
Graça Aranha na 57, 4.. andar, para o
seguinte: 1..) Eleição de novos Direto-
res visto como os que foram eleitos em
Assembléia realizada nos dias 10 e 19 de
setembro último não entraram em exer-
cício dos reapectives cargos: 2..) Solução
da questão financeira. A Assembléia Será
instalac'a de acôrdo com o art. 9 0 do De-
creto-ied na 2.627. de 1940, que determi-
na a sua realização. em segunda coevo-
cação. cone qualquer número. Na ferrara
dos Estatutos, ficam suspensas, até à rea-
lização da Assembléia, as transferências
de ações.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1945.
— Cicero Ferreira Lopes, no impedimento
do Presidente. -- Manoel Rodrigues Alves,
1.. Tesoureiro.

(Na 13.462 — Cri 91,80 — Dias: 14.
la g 17-11-15 — 13-11-45).

Associação Profissional da Indús-
tria de Formicidas e Inseticidas
do Rio de Janeiro

Tendo o Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio concedido registro
oficial a esta Associação, convoca-se a As-

sembléia Geral para O dia 4 de dezembro
próximo, às 15 horas, na sede social. 171
Rua México n.. 168, oitavo andar, na Ca-
liai da República, com o objetivo de de-

Pberar sôbre a transformação da entida-
de ara sindicato da classe, de aceirdo com a
lei.

São convidados, para a reunião ora con-
vocada, todos os associados e exercen-
tes da ctegoria econômica da Indústria
de brinquedos na base territorial respecti-
va, que abrange os limites do Distrito
Federal e do Estado do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1945. — Carlos Vilanova, Presidente. —

a- Antonio aforado Pereira, Secretário Geral,
(N.o 13.510 — Cr$ 70,40 — Dias: 16

17 e 19-11-45 — 14-11-45).

Companhia Imobiliária Itajubá
Carioca

ASSEMBLEIA GERAL EX7RAORDINÁ5/A

São convidados os senhores acionistas
da mesma Companhia, a reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, em sua
sede social à Avenida Rio Branco n 111,
5.° andar, sala 505, às 10 horas do dia
24 do corrente mês, a fim de deliberarem
sôbre tuna proposta de compra de bens
Imóveis pertencentes à Companhia.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de
1945. — Cia. Imobiliária Itajubá C:atioca
— Luiz Nery Dias, Diretor.

115.. 13.526 — Cr$ 55,10 — Dias: 17, 	 (N.° 13.544 — Cr$ 70,40 — Dias: 17,
11 e 20-11-45	 16-11-45)•	 1.9 e 20-11-45 — 16-11-451.

ANONC_IOS
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Irmãos Carvalho Representações
Sociedade Anônima

1.0 Dividendo
São convidados os senhores acionistas

para receber na sede desta sociedade, a
Rua Acre na 30, 1.° andar, a importância
correspondente ao 1.0 dividendo distribuí-
do, relativo ao exercício de 1944, confor-
me Balanço respectivo.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de
1945. — Abilio José de Carvalho Presi-
dente. — Abílio Pi1Z/0 de Carvalho, Di-
retor-Tesoureiro.

(Na 13.486 — Crê 45,90 — Dias 16,
17 e 19-11-45 — 14-11-45).

Declaração
Declaro que o meu c&tificado da quinta

série do Curso Ginasial, art. 100, foi ex-
traviado.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1945.
— Rayniunda Elza Muniz.

(Firma reconhecida no Cartório Hugo
Rarnos)

(N.. 13.474 — Cr$ 24,50 — Dias: 14,
16 e 17-11-45 — 13-11-45).

Companhia Frigorifico Iguassu
ASSEMELÉTA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os Srs. acionistas des-
ta Companhia para a Assembléia Geral
Extraordinária que se realizará :ao próxi-
mo dia 22 do corrente mês, na sede social,
no Distrito de Nilópolis, Município de
Nova Iguassú, Estado do Rio de Janeiro.
as 14 horas, para tomar conhecimento da
proposta de alteração dos estatutos so-
ciais, apresentada pela Diretoria.

• Nllópolls, 12 de novembro de 1945. —
Companhia Frigorifico Ig,uassú — /Vario
Feilo, Diretor.

(N.. 13.473 — Cr$ 58,10 — Dias: 14,
16 e 17-11-45 — 13-11-45).

Madeirense

ASSEMBLÉTA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem era Assembléia Geral Ex-
traordinária, na sede social, à ua São
Cristovão na 961, nesta capital, no dia
28 de novembro de 1945 às 15 horas, a
fim de deliberarem sôbre o aumento de
capital da "Madeirense Ruthenberg Socie-
dade Anônima", estando, desde já, na sede
social, e à disposição dos senhores acio-
nistas, a proposta dèsse aumento e o pa-
recer favorável do Conselho Fiscal. •

Rio de Janeiro. 12 de novembro de 1945.
Chackel Ruthenberg. Diretor-Gerente.

(N.• 13.465 — Cr$ 58,10 — Dias. 14,
16 e 17-11-45 — 13-11-45).

Declaração
Declaro para os fins de direito que

perdi minha carteira de estrangeiros, mo-
délo 19, o.* 125.198/4.258, expedias em
10-2-941, pela Policia do Estado da Bahia.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1945.
— Roger Galant.

(Firma reconhecida no Cartório do 20..
Oficio de Notas).

(N.° 13.513 — Cr$ 27,50 — Dias: 16,
17 e 19-11-45 — 14-11-45).

Declaração
Declaro para os devidos fins GT.1s ex-

traviou-se uma carteira de identidade
emitida pelo Serviço de Registro ae Es-
trangeiros emitida em meu nome: José
Ferrão.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1945. — José Ferrão.

(Firma reconhecida no Cartório do 8.0
Oficio de Notas).

(N.. 13.504 — Cr$ 27,50 — Dias: 16,
17 e 19-11-45 — 14-11-45).

(Firma reconhecida no Cartório do ta-
belião Luiz Guaraná).

(N.* 13.490 — Cr$ 44.50 — Dias. 16,
17 e 19-11-45 — 14-11-45).

Universal Filmes S. A.
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, na sede social, à Rua Senador
Dantas na 39, todos os documentos de
que trata o art. 99 do Decreto-lei núme-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de
1945. — Al Szekler, Diretor-Gerente. —
Julius Manfred Loewy, Diretor.

(Na 13.469 — Cr$ 38.80 —	 14,
IS e 17-11-45 — 13-11-45).

Capital Cr$ 5.000.000,00

lSSEMBLEIA GERAL T:TRDINÁRIA

DE ACIONISTAS

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 14 de dezembro próximo
futuro, às 16 horas na sede social à Rua
Alvaro Alain" na 33, 3. 0 andar, salas 304-
305, a fim de tomarem conhecimento do
relatório da Diretoria, do parecer Fiscal,
das contas e balanço do exercício de 31
de dezembro de 1944, e bens assim eiegc•
rem os membros do Conselho Fiscal, Su-
plentes para o exercício de 1945, e si-
multaneamente preencher o cargo da Di-
retor Tesoureiro, Dr. José Gobat, que
renunciou as funções.

Rio de 'Janeiro, 12 de novembro de 1945.
— Diretoria: General Manoel Metro de
Vasconcelos, Presidente. — Floreteio Melo
Filho, Superintendente.

(N.. 13.456 — Cr$ 76,50 — Dias: 14,
16 e 17-11-45 — 13-11-45).

Declaração
• Consoante publicação por nós feita no
Didrio Oficial, "Folha da Manhã" e "Folha
da Noite", da Capital de São Paulo, em
4 de outubro de 1945, tornando pudico
a retirada do Sr. Bento Pires Ribeiro, do
cargo de Diretor-Superintendente, confor-
me sua carta em nosso poder datada de
25 de adesto de 1945, voltamos a público
para declarar que não 60 deixou aquele
cargo, como também, deixou dl/Inativa-
mente a Companhia, motivo por que não
nos responsabilizamos por todo e qual-
quer ato por ale praticado em nome tia
Companhia do Transportes do Brasil. -

São Paulo, 9 de novembro de 1945. —
Companhia de Transporte do Brasil.

Carlos Cabeças, Diretor-Presidente
(Firma devidamente reconhecida no Car-

tório do tabelião Nobre — Est. S. Paulo).
(N.. 13.467 — Cr$ 91,80 — Dr . .: 14,

16 e 17-11-45 — 13-11-45).

Companhia Mineira de Várias
Indústrias

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas para

a Assembléia Geral Extraordinária a rea-
lizar-se no próximo dia 26 do corrente as
14' horas, na sede social à Rua Buenos
Aires n.. 130, 1.° andar, a fins de deli-
berarem sôbre a reforma dos esta lutos
sociais, concernente:

a) ao aumento do capital social:
b) ampliação das finalidades da so-

ciedade:
c) aos vencimentos da Diretoria:
d) participação dos empregados e

operários nos lucros da companhia.
Rio de Janeiro, 12 de novemars ee

1945. — Paulo Sales, DiretotaPresia,...it..
— Walter L. de Azevedo, Diretor-Tesou-
reiro.

(N.. 13.463 — Cr$ 70,40 — Dias: . 14,
16 e 17-11-45 — 13-11-45).

Sociedade Industrial de Sub-Pro-
autos Animais S. A.

ACSEMBIXIA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os Srs. acionistas des-
ta sociedade para a Asembléia Geral Or-
dinária que se realizará no próximo dia
24 do corrente mês de novembro, na sede
social, à Avenida Almirante Barroso nú-
mero 91, 5.. andar, às 14 horas, para exa-
minar e discutir o Palanço do ano an-
telor, tomar as contas da Diretoria, ele-
ger os membros do Conselho Fiscal e tra-
tar de assuntos relativos ao interêsse so-
dal.

Rio de Janeiro. 12 de novembro de 1945.
— Sociedade Industrial de Sub-Produtos
Animais S. A. — Gonçalves de Sá, Diretor-
Presidente.

(N.° 13.472 — Cr$ 58,10 — Dias: 14,
16 e 17-11-45 — 13-11-45).

Banco Metropolitano do Brasil
Sociedade Anónima
Primeira convacação

São convidados os Srs. acionistas do
Banco Matropolitano do Brasil S. A. a
se reunirem às 17 horas do dia 23 de no-
vembro do corrente ano, em sua sede so-
cial, à Rua da Assembléia n.. 83 em
Assembléia Geral Extraordinária para de-
liberar sôbre a incorporação do Banco
ao Banco de Operações Gerais S. A. e
providências complementares.

Rio de Janeiro, 15 de novembro de 1945.
— Banco Metropolitano do Brasil S. A. —
Nero de Macedo, Presidente.

• (N.. 13.505 — Cr$ 55.10 — Dias: 16
17 e 19-11-45 — 14-11-45).

Declaração
Declaro que extraviei a carteira, modê-

lo 19. S. R. E. de minha propriedade,
registro na 80.802.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1915.Ruthenberg Sociedade — Antonio Francisco.
Anónima

Companhia Agrícola Pecuária In-1
dustrial Brasil S. A.— "Capib" I

01•n••
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À VENDA

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. 1

Agência I - Palácio da Fazenda

Agência II - Pretório

Atende-se a pedidos pelo berviço de Reembõlso Postal

ted
4.221Xintn2OVEWSKt..".":1112fi. W.7r,„tne.NINWIWW.2;IneIWÉIZllk;S.1122e21/ZVIIIZ".t,"tr;tp;tyI82Vtlè:"nt;I1Z*;4112"tja,gt;••Wrwpwoz.•WIÇ.t;Dr45,11,i.,n..:ll n WIIWIIWI":_..;Nt:442.,.n

ealtahlffill~""*". "Weltrefar4iNeMergaROMIZZIASZOW.J41, 11 n211/~1ZRWeignálit"~ 9.1111•Al.11 amt.u.t.u.*.u.~.~.~.~.4A-terear" """

f

Decreto-lei n.° 7.404, de 22-3-45

PIREÇ : Cr$ 6,00

PREÇO DO NOMERO DE HOJE Cr$ 0,40


